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Na assembléia da (JNU íoi pedida a retirada das tropas francesas da Síria e do Líbano
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Iíl Luísl
Prestes l alai o, /.o/e,'
no comício rnonsfro
no /.orgo dos Pi/ares

|l>»l Mr-«*--A r.i. n*l-
i - ..- -•' hor»», no !-*r**u
do* r.Urt-*. tto tlrlrr. um
eOSÜOtO twmttro prô-au-
lonumU do UUlrtt* Vt^
iU-t'\. I^nt o gr*»'!»»"mrrilBg'', a c*mí**ulo
pramatsra ronvi.1* • poto
•--.-., rm ge-ra! *» r->''
«Iniiartitrnlfv • t>e>puli*fA*
rtnqurl» |.-j.u! -i. »ulmr-
blo.

Além da vario» r»r*i1«-
rr», re*lir*»»«-t»l«*ilr» de ror-
rrair* polHIc*» detnorm-
lirA*. «««arii d* p*!*vr*

I a : Orl*-» Pretlr*. o
grau !¦• Iblrr do prelrt»-
rUdo o ÍO |»***. eleita OO"
m.:..- c i.i capital d* lie-
publica.

Stepan Guil conta como viu, pela primeiral
vez, o chefe genial da revolução soviética

(CopTrtcjhl INTER PRESS)

ttfOIS Dt It AtiOS de pemaníicia tio esiranae.ro, regreuou ontem eo Brasil a sra. Htloua
rata, «->« íetíon Uaieon em osfabro (indo, violando tia Odtssa e Nova York. A berdo do navio
i-.t t tttsist de totia ao Brasil, foi rectbi-ta, de :--»•..:. ira i»-,-:•«. tais Coriot Preitet. D. HtloUa
hnits, etc. durante, e guerra, parllclpou oiicumenf* do esforço do p*to da VRSS na luta contra
ttmti&ts httlerislat, trabalhou, desde 1931. aa rtu*(« "Lfteraturâ laremactoBal", edliada em Uoteou

MOBILIZA-SE 0 POVO PARA
A CONQUISTA DA AUTONOMIA

acorreu sob grande entusiasmo o comício
de ontem no Largo da Carioca * Vira-
mente aclamado pela massa popular o
deputado comunista Abilio Fernandes

C«n numerosa »t«Uténcla, rea-
Kroa-ie na tarde de ontem, no
Urro dt Carioca, mala um eo-
ttírio próautonomla organizado
etls Cc-ml'.«4o Pró-Autonomla
eo Dituito Federal

CAMPANHA PARA
ROMPER COM
0 GEN. FRANCO

IOSDRES. II (TJ. P.l — Uma
»H» personalidade francesa aflr-
tra que foi lnlclrda uma nova
«rcipinht. por parte da Franca,evt consemlr a unlflcacilo dos
pontes de vista da OrL Br-tanha.
E*!adoa Unidos e França com res-
Oíüo to problrma espanhol. Dia-
f que o ministro de Estado fran-
tf». Vlacent Aurlol, conferenciou«ai o secrctár'o de Estado nor-tt-smerleano, Byrnes, e com o 8r.PMlo Noel, aos tmals forneceuIrformaçSrs sobre suas conve-sa-
tw* fom o ex-chefe do eovernoroíchni. .lunn Ner^n, referent-s» Wílbllldade da ruptura de re-wMs oom r E«panha frannulsta.Oi delegados t anceses est«o emestreita rplacüo com os dlrlgrn-'««publlcsnos e*pnnhols. oi
QM't t".l»tem ás sessOes da Or-
fln!iirj.o das Nacôes Dnldas na«jurüdade de vUMtantes.

Inlclando-o. falou o proesor Dl-
camor de Moralt que, evocando
as campanhas heróicas levadas
a efeito após a fundação da ei-
dade, afirmou que o carioca nfto
desmentiria o espirito combativo
dos seus antepassados agora na
luta pela autonomia para a sua
cidade. Depois de fazer uma ain*
tese dos benefícios que trará ao
povo à autonomia, terminou o
professor Dlcamor de Morais o
seu discurso assegurando que o
povo carioca conquistará a au-
tonomla, direito roubado pela
carta para-fascistas de 1037. que
deverá desaparecer para que o
povo viva c trabalhe com direi
tos assegurados.

Usou em seguida da palavra o
servidor publico Américo Nlco-
lau que, salientou n&o renuncia-
rá o carioca ao direito de go-
vemar-se a si mesmo, afirmou
que os direitos do nosso povo só
cstarfto garantidos com essa con-
qulsta máxima e que a nossa 11-
berdade estará cm funçíio da au-
tonomla. O sr. Américo Nlcolau
finalizou sua oraç&o asseguran-
do que "o povo que conquistou
a Constituinte, haverá de con-
qulstar no maLs curto espaço de
tempo a autonomia para o Dls-
trlto Federal".

Falou logo após o professor Ro
berto Moreira. Depois de refe-
rir-se ao que significa para o
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O deputado comunista Abilio Fernandes, do Rio Grande do 5tii,

ouendo discursara

povo a autonomia, assegurou o
orador: "Queremos uma "cidade
maravilhosa" para nós, seus ha-
bltantes. Uma cidade que nfto
seja "mara-.llhosa" apenas para!
o estrangeiro. Queremos uma cl-
dade com mola bondes, mais clé-
tricôs para os subúrbios, sem po»
llcla especial para nos espancar
ao apanhá-los". Falou então o
orador na necessidade de mais
barcas, casos baratas, sem lu-
vos o intermediários, declarando
que autonomia significa tudo la-
so. Encerrando o seu discurso,
afirma o professor Roberto Mo-
relra: "Que o povo se organize
Agora, pela autonomia, amanha

dentro do» comitês populares.
para conoslliU-la. Só assim o
Rio será realmente uma cidade
maravilhosa, para nós, seus ha-
bltantes. Só assim o Distrito Fe-
derai será a praça forte das nos-
tos lutas pelas liberdade publi-
cas".

tiiao momento o locutor anun
ciou a presença no palanque dn
sr. pinto Quedes, presidente do
diretório central do Partido
Agrário Nacional, que fora ao
comício riijatecar pessoalmente
sua solidariedade t. campanha
pela autonomia.

O sr. Alfredo Beviláqua, pre
(CONCLUI NA 2." PAO.)

)t?ve>o (RoTínform pelo ra»
«Uo) — Ttvo a sarte <!e ver Lo»
nin n:»'5 .,'.:- i!t Tl-nir:i'.e llll-
rtni* *eís ano*. cn*ervar-trte en*
quanto trabslluvt ou descansa*
rs. te-!o entre outras peavóa*c.;.:.. chaulfeur dt i -:-.l . o
t-ompanhet tvmrtrt rm suas via*
-¦-••'. em «eus ;>¦-.•-'••.. quando
ta raçsr. PeríPrrt detentt Oe
milhsn** «Jo «jul'«4r.elrut rorri Ir-
nin. primílrammie em Prttirr*,-
oo • cn ttgulda em Moscou.

Conheci *>ntn to terceiro dia
da Revoltr-lo de 1917. Na nrlt»
do dls t chsmaram-me no 8ln-
dltato doi :.:s:- .-i.--.»t * me dls-
»tr».-¦.: "Escolhe um »u!omovti
sa garage. camaraía Outl. e vai
•mrirut m 8molnl Vais ser
chauffeur de i.-i.tr."

Ko edifício do ontlfo Instltu-
to «rnil.il eaiata ooncentrarut
tnlfto á dlreçio dat força* rtw-
luciordrl*.». A surpresa me fe*
perder a fala. O nome de Lenin
•nda er.Uo de boca em bo*a. Os
opersriot qua haviam tido a
vrrrtura de ouvir ou ver Lenin
tentlam-st c.v.i.t.v . e conslde-
ravarn isto como o maior acon-
teciment dt tua tida. E els-m*
aqui. de súbito, chaulteuii de
Lenin t

•Você está de acórdoTil -— per»
guntaram ao ver minha perpte-
xldadc. "Naturalmente que es-
toutu — Rtpondl, embora am-
da «tivesse duvidando «obre se
poderia sair airoso da tarefa.
P-rív ts mlnhtti duvidas sd-
Mal duraram -ooucos minuto*.
Era Jovem e tao, e dominava

EM MARCO 0
JULGAMENTO
DOS MILITAR.S-
TAS NIPÔNIC0S

TÓQUIO. 19 (A. P.l — OS ts-
perados Jidgamento» de Tojb e
de outros lideres Japoneses acusa-
dos "de crimes contra a ptz e
contra a humanidade" e ordena-
dos por MacArtbur ao criar o Trl-
bunal Internacional, devcrfto ter
inicio possivelmente a i.° de mar.
ço vindouro.

Ordenando a crinçáo desse Trl-
bunal e anunclcndo os dispositl-
vos que regertio o sei' funciona-
mento, MacArthur deixou perfe!-
tamrnte claro que essi- corte de
Justiça "nlio será peada pelos
princípios técnicos da evidencia"
nem reconhecerá a posteáo oft-
dal ou o dever de obediência ás
ordens recebidas como Justifica-
tlva para a defesa dos réus.

Os mçmbros disso Tribunal se-
rfto nomeados por MacArthur
dentre os nomes submetidos pelas
nações que assinaram os termos
de reudlçfio do Japüo.

maenüicameni* mtu oftrio. Au*
., .:.-.. ..» CSfUJ. .-. ¦ -:»::i —
nHinltltrrt-t» n* posiçáo de di-
tiil», ouir*.-

Durante toda a noite me pre-*•*• -i moratmrni» part. * minha
primeira enlrerttu com Urntn.
:.-¦•:•. patavra* odaãõojdtt, mo-
vimenios aproirUdot para o
recebir. !::-.» i; >*.» o seguinte
quadro: do Emoinl ttt um ho-
mtm tmportanie. de grande rs-
tatura » arroeinte- Logo atra*
vinha um.séquito de guardatl

Ai 10 horas, em ponto, meu
earro "Ti«nar:»•Ms-J'•' JA to
achava oa porta principal do
iknolnl. Aproximava**** o mo-
mento decislro: meu primeiro
encecro com Lantn. Nt***t!et
dias Petrogrado atravessara um

tcnsct.vi na :• PAO.)

LOCK-OUT DO COMERCIO ft CltBV!.,TAS NAS IlUAfi
Dt BUSSOS AIRES — Na Callt riorlio, prrrítíai dlanf* de uma
dai WU fechadas pelos pairoei, em coiiccriíísrla do •lock-out-
ytrol decretado pela Vnlio Industrial Argf-tlaa. em repoita oo
drcrrlo de aumento errei de rclanor e BÕtUítcaoSo atuei, contt-
txmãenle e um mis de talarot. A pcltaa entrou em eçáo, cor»
crdei-t de oítror ta errTiiítt* eo «nentw rtaol de prrttirbacda da
ordem. O -lotk*out" conta com o apeio de trie mil mentbrot da
Unido Induitiial Argenllna.

E FSlílHC£ZnS DO LSBSSH0 E DP SIRI*.
Apresentada á Assembléia da O.N.U. esta reivin-
dicação dos povos do Oriente Médio *k Compro-
mete-se a França estudar os planos para entre-
gar seus mantados ao sistema de fidei-comissos

WWDRES. 19 «De R. H. Kttk*
ford, correspondente da U. P.i
— Ao termbar bole c debate
geral ou a fase oratória da At-
nembléla d* ONU, a Fron.'» fet

llIEM II
Vma (esta hoje na Praça Saenz Pena

pi 1E
Reallza-se hoje, ás 20 horas,™ Praça Saenz Pena, uma fes-w clvico-artlstica em homena-

iieffl a Pedro Ernesto, durarite8 lunl o saudoso prefeito seráconsagrado como "o advogadonumero um da Autonomia".

Ameaçado de nova
crise o governo
iraniano

londres, 19 (U. P.) — A cmls-¦«a de Moscou anunciou que as™ua de .flahtlttrla, no Sul e
Vaitro do Iran, protestaramjunto a Teerã contra sou gover-
Ia regional, ameaçando Ir à "re-
raiso armada com todos os"«'os disponíveis". A emissora™»R salienta ser possível que o*"mio iraniano tenha de en.
íh. í,r nova crlsc ttlém a» orl'
ti,! 5 pol° movlmpnto iopara-5ia de Azerbalcljaii. Na mensa
im»-.-"° soverno os trlbus emquestão expressam que não de-
j«n «ir consideradas rebelde» se
S fur«a(li« a defender suas
.f,,7 e. Propriedades contra a
«; ' do„ icovernador distritalM tes Kullkhnn, que transfor-^iwa"?em uma pro-

Vários oradores, entre os qual*
os deputados José Cândido Fçr-
raz, da UDN, Vítor do Espirito
Santo, da Esquerda Dcmocrati-
ca, JoSo Luiz de Carvalho, do
PSD Francisco Gomes do PCB
e o 

"prof. Henrique Miranda, do
Comitê Democrático da TIJuca,
discorrerão sobre o homenageo-
do e sobre a relvlndlcaçáo ma-
xlma dos cariocas: Autonomia.

O maior atrativo da fcstlvlda-
de consistirá na exposlçáo Pe-
dro Ernesto, onde se acha re-
composta, através de centenas de
fotografias, a vida e a obra do
único prefeito Já escolhido nos
urnas pelos cariocas. Ao lado
da exposlçáo, figurará um belo
quadro de Pedro Ernesto, pin-
tado pelo estudante Fernando
Barata. "7"

No programa da Festa da Au-
tonomla constem ainda o, apre-
sentaçao de números de arte e
de mágica, a cargo de conheci-
dos artistas. Colaborará tambem
no "show" um popular mágico,
que fará Interessantes pasess ao
ar livre. A praça Saenz Pena
será decorada e fartamente nu-
minada para esse fim .havendo
tambem queima do fogos.

A exposição focalizará, tam-
bem em fotografias, as ÍI as e
outros as;e«tos dramáticos da lu-
ta' pela vida que o carioca nao
conhecia ao tempo em que pou-
cie eleger o seu Prefeito.
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Os lideres bancários Armando Zlller e Bacelar do Conlo, de M»as Gerais t do Rio, respectl-
vãmente, guando falavam á notsa reportagem

Btdault
saber, por Intermédio de seu de-
legado Oeorgcs Bldautt. que está
disposta a estudar os planos
para a entrega do seus manda-
tos africanos ao sistema de íi-
del-comlsõos da Organlzaçáo In-
ternacional, mas nao fen a ofer-
ta para colocá-los sob tal sls-
tema.

O delegado do Irá, por sua
vez, revelou que a dclegaçáo de
seu pais resolveu levantar a
questão da disputa com a Rús-
sla na próxima reunláo do Con-
selho de Segurança.

Pouco antes de falar Bldault
os <ir-„..;.-u;... d.. Siri* e do i.1-bnno» levantaram outro problema
politioo internacional urgente, no
fazer um apelo ao mundo para
que íoKcm retiradas as trepas
britânicas e francesas do I-evan-
te, cujo presença neusa zona
constituía um grande perigo parua segurança.

Espcra-sc que a França entre-
gue seus mandatos ao ristciun
de fldel-comlssos da ONU, como
já o fizeram durante as atuaissesíócs a Orá-Bretanha. NovaZelândia, Austrália e Bélgica. Osmandatos africanos cm poder daFrança afto o Camorun c o Tu-
golandla, que antes eram tolo-
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Uma grave denancia
de Toledano

Prepara-se nt» México
omn guerra civil "Ar

MÉXICO. 19 «A. P.) — Mi-
gucl Aleman, que foi escolhido
ontrm (x<lu partido cficlal para
disptar contra Padltla as nn.xl»
mas eleições presidenciais de )u»
lho, deverá pronunciar amanhft
um discursos aceitando a indica-
çfio do seu nome.

O líder trabalhista Lombardo
Toledano, ao falar hoje durante
uma reunláo partidária, rcicrlu-
se a uma possível "guerra d»
vil" no México e reafirmou sa
cuas anteriores acusações sobre •
entrada "de armas e tanks era
ieiTltórlo mexicano, vindos dos
EE. UU." c destinados a um
movimento armado pelas forças
reacionárias, talvez mesmo "para
um atentado contra a vida de
Aleman".

Ajude "A Classe Operária"
Frwi-mo» nm «polo a todo* o, comiinlsin*. slmpn«l*jin-tes, amigo» .lo Partido, n «odo» o» que desejjun um jomnlquo rr-fllta n» Ini.-r.--..-¦< dos irnbnllimtorci lirnMlIrlron —

quo são iiimlii-iii o» Intrrrxscn .lo m,-- ,, jhivo  pnrn qnrnuxlllprn n clrrulnçiio do "A Cln»*.. OtKTnrln", o trnitlrlonnlorf-âo «Io Partido Comunista do Brasil, do (Io «loriona» lu*«os. Na tvdnrío dn TRIBUNA POPIJLAIt, n„ h«!c- do Co-mito Nacional do 1'nrtl.lo romutilsta (run dft «r.lorln r.2).na selo do Comlto Metropolitano (Condi* dr> Ijibo 2.1) o nnEditorial Vitoria Ltda. (rua Riio Josí »:«, I» nndnr) w rn-ronlrnm llstna do contrlhnlçõci», quo aorão onlrrime* no*
quo desejam cooperar rmrn o levantamento do fundos des-tliimlo» n "A aasso Oj>crnrln".

COMISSÃO DE AUXILIO A"A CLASSE OPERARIA"

SÜ1CIDM-SE E
DEZ TRAIDORES R

DOCHAUussos
Apavorados diante da perspectiva de pagar pelos
seus crimes ir Pertenciam a um dos mais repulsi-
vos grupos de colaboracionistas do nazismo ie

FRANKFURT, 19 (A. P.) — i mantes grupos de colaboraclònls-
Anuncia-se que dez russos se sul-
cldaram e 21 outro-; se feriram,
em Dachau, em sinal de protesto
contra es tentativas de repatria-
los para a Unifto Soviética.

Estos nacionais russos eram
membros de um dos mais lnfa-

S0 A INTOLERÂNCIA DOS PATRÕES
LEVARA OS BANCÁRIOS À GREVE

Os milhares de bancários do i Trablho. elaborado por repre-
Distrito Federal, apoiados pelos sentantes do governo, dos ban •
seus coinpnnhelros de todo o
Brasil, estão empenhados agora
em conseguir a vitoria sobro oa
banqueiros reacionários, lntransl-
gentes e gananciosos, que nao
querem cumprir as decisões da
Comissão Parltarla, consubstan-
ciados num rrojéto de decreto-
lei Já apresentado ao ministro do

"I CLASSE OP
é ,v ?¦ nos Pfmelros dias
nal L. r? pr6xlmo ° tradlcio-
«o S <ln Pnrtld0 Comunista
Qiir ,i,f. '. 'A Classe Operária',
aestlnw»2te vlnte «-nos, na clan-«wtliiiducle, refletiu a nenwtman.

„„.^ a* nrnletarado bra- i mltlu. Nos últimos dez ano,-,, ele-
to e a açtio do proietaiaao ^ deSDncadenda „ mal3
5 .. »r0,r.i...» nnr.rürla" foi fun- I brutal perseguição policial no«A Casso OP"™^.^ COmof Brar.il contra tudo que salwc
dada a 1.° de Maio drW». como bt ^ 

t b 1hadorp
semanário, saindo oom rcguio uw _„„..,. NA 2a pAG ,rldada cnouanto o rqaç&o o per-J ltUJNCã.«Ji «a ". iau.;

quelros e dos bancários. A atl-
tude de hostilidade por parte dos
patrões ao referido projeto ela-
borado pola Comissão Paritaria,
está causando grando desconten-

tamento entro os empregados
que vêem na intransigência dos
patrões como uma manobra pa-
ra envolve-loa e continuar cx-
piorando o seu trablho. Correm
cm toda a cidade Insistentes una-
tos de greves dos bancários, e
por este motivo, a fim de es-
elarecer á população sobro o ca-
rater do movimento pacifico ,1ns
mesmos, procuramos ouvir os
elementos responsáveis polo Riu-
clicato e pelo movimento em ge-
i-fll.
FALA O PRESIDENTE 1)0 SIN-
DICATO DOS BANCÁRIOS

Na sede do Sindicato dos Ban-

Os trabalhadores de bancos tentarão junto ao mi-
listro do Trabalho uma saida pacifica ->V Inutii
manobra visando lançar u público contra a classe
ik Declarações dos lideres Armando Ziller e

Luciano Bacelar do Couto
carlos fomos encontrar diversos
diretores, assim como lideres ban-
carlos das Estudos. Falando so-
bre os últimos acontecimentos, o
sr, Luciano Bacelar do Conto,
presidente, fez lnielalmante um
resumo histórico da campanha
dos bancários, Já conhecido e
prosseguiu:

— O projeto apresentado ao
governo pela Comlssfio'Parltarla,
resultado dos cUscusüõco entre

tas nnti-soviéticos, que combatiam
sob as ordens do general VIasov.
O seu chefe tinha a cabeça a prê-
mio na URSS já desci.- antrs da
guerra. Os cossneos que compu-
nham o Exército Volante de Via-
sov combateram contra o Exér-
cito Veimelho durnnte toda a
campanha no frente oriental-
Lembra-se. a propósito, que um
escritor soviético se reforlu a Via-
sov como "o maior traidor" da
Rússia. Os soldados dt Sovlet se
cmulavam na caça aos homens
de Vlosov e, por sua vrz, os tro-
pas de VIasov Juravcm Jamais se
deixarem capturar, vivos, pe'o
Exército Vermelho. Os homenn de
VIasov fizeram toda n cnmpnnhn
germano-sovlétlca, mas eram do
mais valor para os nazistas como
propartancla do que como força
combatente.

O comando arrrrlcano. no fazer
a comunicaoão sobre o Incidente,
decla-n qut "al-rtins pelo monas"
dos 271 nacionais russos reprtria-
das dn Bnch.au serviram nns fíir-
ças nrmndrs alemfis. A mnlo:ia
dos homens dêsrn grupo foi mau-
dada do trem pnra a URSS, nn
Urde de ontem, mns um líiupo

bnncnrlos binmiplras p retire- i Prot-'s,ou victoro.siimente contra aBS doS-no03^:^ «»' Kffig
Enrarin » «W^J^M WM promersiis du Yalla, de tra-bancaria e a fixação dos níveis | trr d(l, re,lr„sso tlng nac|onD,s 80.

0//foMá#fcfr

mínimos do salários pa'a as dl-
versas funções c categoria* de
localidades, Alegam os banquei-
ros quo os bancos nfio supor
tnrfio os níveis fixadas, mns nfio
podernm provar tnl coisa duriin-

(CONCLUI NA 2." PAQ.)

vlétlcòs, "pola força, so necersá-l
rio", anunciou ciur a' nme-Va-
nos u'.;ai-nm gás lncrlmo'!Cnio parn i
subjugar os recalcttrarites, Quan-
do a confusão terminou, 31 dos |
russos foram conduzidos pnra hos- j

{CONCLUI NA 2." PAG.l-

WO seu discurso de aberturaly da assembléia da UNO, em
Londres, o "premier" inglês,
majer Attlee, fez justiça aos es-
forços desenvolvidos por Litvi-
nov, antes de Munich, em nome
da URSS, pela manutenção da
paz mundial. Factl teria sido
naquela ocasião impedir que o
nazismo se expandisse tanto:
bastaria, para isso, que as gran-des potências democráticas des-
sem apoio ao plano de seguran-
ça cohtiva defendido na Liga
das Nações pelo representante
soviético. Impossibilitado de ati-
rar-se â aventura aUm frontcl-
ras, Hitler encontraria seu tim
dentro da própria Alemanha. O
nazismo era a guerra: na pas
fracassaria. Se,- em desespero
de causa, provocasse a guerra,
já estaria o mundo preparado
para esmaga-lo de encontro â
parede com êxito e sem perda
de tempo.

•
7^1 o ponto de vista que sustei-

ta, por exemplo, no seu livro"Mlscno em Moscou" o ex-em-
baiiiaior ,'oseph Davles.

Nessa política de preservação
da ptz a União Soviética dnlrou
de cheio ao ver pve o nasismo
se impunha no Relçli, ao não ta
rem os socialistas querido lor-
mar uma /rente unlca com os
comunistas, o desconhçclmen*
to do tratado âe Versalhes pela
WiUiemstrasse,, seauldo do de-
cre.to que restabelecia o serviço
militar obrigatório, teria que le-
vnr «i nações européias a uma
revisão da sua política Interna-

ICONCLUl NA 2." PAG)
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OLHO MÁGICO ,
{COSPI,V8ÃQ B4 I* PAQl

eím*l, afim 4* ***t m waltfe*
*JatsptMS d» MijpffiwfM *t*'
mé» **» ««tf** leimdm a ¦.'*-
tira £*>* WiliVr, r«aii»i>*dê*». **?«
*« fajraiiij. da fiada*'»** //.

*
A'fM« 

»a««e»f* # ata* fcifil*
ao*» a*!** #w *í<ift aa*t

na:-" *ai».««ja.-i*«* 4» «-anal»
eétt m*m ifwrmett, AA» rV
reiaa otn?* furara ara kmm
ave aa*« *f# eottrotVfaMi o *»*¦
I» dar%*»»*i Sé**, .C*m tttt.
ja, tn »fJi aarfia o *«**» r*f«
«f»R» ****** r**»*»* **** at i»*!*
*»*»'*i iwiwteíd#i mm JRa»
Ra. r**f*r*.«* d* a*» pa^o
paia • aa'*"'!* da par-, *fm,
l-iiiii <jt,«* tle 4**U> 0tMt cesHil*.
d», * «Je re»irt><»! der?'!»»»
n (•'«» a 41'¦-••¦-.-'¦« * fieha * a
Pii'-mut. o a*e pa*>»la »er «o*.
t**m<sla pf in*<r*m#ti0 tle In.

fUtrrr* 
* 4» fr«'ee. Htm a

*«!«r#r»# nem * rTCSMfl **!•
r*« paavNsSa ciai *?**» '** *'i«e*
»1*<»!*«-,»#*< !»"«•<• «v,*if*»£,*'4i aa
/>«.-.».«.» ao »*r írfe» ***»»lif»i»I»
P- ¦ Jo*** JfNíri a* r*an*ef»«
ri* f*»fr««. p«j» t**ít **in»<iaa
a>* ltf*t aoi» parrea. I** «&l» a
«.'/¦-•- de Jl*t fo-inj eu* f***"».
Oetkin o otvis'*»» a dewfflr.ttu

a
V) MATO r> wNdo i cAana»u i* o tritte <S'«mn 4» St*,
nkh. A freira t<n*a a»* perto
eo** a Oniio a" ¦ <''«¦» a a
Tfi»»efl»li»r«í'--i». a «Io pcKtl*
f*f>f». f*» «íHo deijuria «*i**»Pa
a* eafeearr do' twU d* fíent, eo
n.!;ii-. > foi e».a,,':'« •* iü a
líiij.'! ,ial («fefencdo «** tM»
tinir». #<*l ÍJrnrtrc*, rrao***io*l«fo
a opftidf» itofiorrdrfe.i mundial
§ maritanda au* eom t) pttriê
do fyialumo OI porat p*K4'"»
ec»<ifaf ~Cu eruto o et Oeor.
ft Par.net, mtntttra 40 SSttSkt
da Pr anca — dtue #f* — de aa-
eec w*toada ea eanhetimento
dói frantetet t do eeww dt
r*ae* a co",s*ii«*e«*do «ue V*t
Pt 4* av* a R«'dn StteVtteti tttá
prtmta a »»a»e*iae raMbem en»
átiti* da Tc^e/Aifoeeetilo. *o
«nrimo i-.-» -,-'- em «ji» o pcclo
ata aatfMo wdfBo frairofcAeco
fát ptrla cm ereruedo".

âfei fd em l«"f». A F'enra
dt naf»«fi«*r, o f»el**e* da Frtn.
tt Poesfar, eifee* * »»>»*»»« da
Inolaterra de criem^rieln. a
et dttae dl*t**a»fai a drtrar Ml-
f|-e d* *»Aft» ffwei ps'» o im
aUaue â OR*S. Sa-fn-Riei o
W*o pcfta «iflf'*».-tvjtaare o rri-
?i-ii-o. .*ohrerflw9»dc* *»a*
fotrat. e*fmí-t« prtmrt^o cot tra
o« tf*» "iwifciaiãnol* da ctint-
ra ptrm marchar contra âfoico*
por C'íi-19

QAO cofre» do pattaío, mas
•" eo«t>«»m ferorrfn-lai ao »»ao»
taeafo '-; ¦•-.' a R-.V.O. — '-¦--
fo «fa vtíárta emtunta contra o

, naHrmo — ir rran* em tondret
a a franca, não a dt Dalndin
rnet a do teu iroco. « trftfria,
roeipe coei a Stpanha pan-
gvWa. *obfer!r*»eí'i. rtra o Pot-
faeal dt Salasar, dent munia

. 4e monttro* fatctilat que ficou
para tré*

ir--.- - — atj* eePio «WeAe-
tfo»!*, -. -• - '-i «rr» 1*79. fffho d*
judeut. preto pela primeira ire»
em IDO!, ceado tm lon*rn.
com uma !--:¦¦: «rae «f • '-• -:
« detenhlifa — derw ter esta
dHrn'ta* de atara, ttte reco-
nli-efin.iifo f«cdfi doi trut tu
forca. bal*adot de então, com
0 melhor do* tmit lorrfmt Por.
oue na verdade tem cie tam-
b»m o dom da ironia eomo pou-
co». « ela /(d uma da, armnt
com rrue fenfo deiarmoti iciii
|nlml»«» itatmrinx eonfettddt.d-»
phmilfíco» da cfpoea pre-mu«f-
oultfa...

i-iL.i.i i..-. tm UMIH

Flora Medicinal
fllHAJMA

I »i............ lalti»aW»ai ]i i..,..,..ii. . |t»*.** jftr mata
f. !.. i l. . .,ur **t| >t»

dflHPITSJI
rmahaia a* ,.--u... • ...«
§r^tV*t «St» i. ..- a* -*'

»ul... t. | II',-. I •
Irteiitia.'"'"aiiv 

siijíkioo*™
ladlmdt» «.,„>m i».«««.«»i»-
r*H* k-i.-.., a «i». •» »•!¦¦«
,,,,.1^.11.. .1,. |..lr. ,, ,,.., §ff
„.uiu. .i ,,«. <»,.,. aa* ¦!«««»•

m JULGAOQS 0. flligui CRIMINOSOS Ot GUtRRA JSPOlfSfS
'***»«»,

JÊS"* .iwm.-j.ialMiA»

t....!««.. «,- rm »—¦•» a*
Hrüaarla* a * «»<•-• ¦•» tia
li,.: i — i i,|,i«'i«. rata» a»

i .--¦'• • * i,,i ,r........

J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA

li f •,•.„.-,... :-.i". ftIO

Vai reaparecer "A

Classe Operaria"
iCOHCLVSAO DA I» P40-)

brava Jornal do» eomunlti»». parvAiU* <¦-• • teve .-.-*• ofl*lna*-te»t>e.t»t»1*i. lendo ea**»da pe-
Io» be'esulna d» Pellnto Mnller
eom uma ferocidade *«m par.
.úVdoAda

lavralltad* num dia, rt»*»ur-f<a
no owro. em dlfert-nie* tus*re«-orno um fantasma para o* tm*
mli*os do openrlado,

D--ii»Me m vtme ano* d» «u»
«tttleneía, **A Cla»»e OraarAr»»"*i| a gula do» ramuntstat, refle-
<4ndo a linha poli'!** do fa.-'!.
li. dlftmdlndo sua* natavra* d*

ordem. »ervtndo d» »"ementi» d*
üeaçSo do» orrinttma» di Par-
tido d* um rmtrctna a outro do
pais.

O reapareelmf ilo de *A Cia».
a* Opei-arta" A rrwlvo de Idbllo«tara o» eom«n!»'a» e o» 'r*bs-'h»dar«* do B*a»ll. mt* lerâo no
•nrtnArto. »->h tmed!a'a orien-'»*ln do romlte Nacional do
Partido Comíipiati, o re'l**<a da*«1d» d»- Partido. naclo*i»'mente-tMlnam«,nt>»» *ao* mll!i»nie»
«trave* Ce litfgoi do» dtrlçenttaa-wniintíta*. aa l»ío de «eçA*-»
rom outre» ma*<*r!«l» que Inte-
re-««»m ao» eomunlitas a ao* tri
balhadorea em geral."A Cletse C*oerArta", eatame»
t>rio». aertt lambem um Jornal
do poro. «;•¦- lhe darA »-i a*-d!n
'rreatrlto cemo tem wbldo nret-*!*rtar e amparar outro* ArgAoa a
*Ctl l»**!'TtÇ0,

UM% l-T l*r«i: i »«.! M t!0.
PB»t -A CLAS-SK OP»;.
BARIA ,

AVISO AOS
MOTORISTAS
PROFISSIONAIS

•© HrffiaSAtO Pnlftradar éi*
T»ab»ir». .í -ft*. Meirtapoiltana.

ama a iiatM ea ¦•> "rlt»*«*f«***r**'
da taaif - »,íi* ttv«iaiu feu» ••-«-
i.twuí. nqitãt*sfliss e tfpa»iía
«>.>** «u d» ãualauer modo *i>ni.
ue {.d,*.- nu* *-.!¦ -i;--j aa (i-vifw
t«t%f|ií'4**ttal d»»* atitvaiaovis da •
a^eitaiaa p*«*itf»is d * iitierv*
i...:,ii a líit» >ie. nalo* melai rt-ap*^***»,.*'i rtre *»*•*»»' *nnr# pe*w«^»w iv f ap t ••**»» a a*
tu*arí* d* dttvitu. tSssas» a*
ii»dtiíW4{«K > da quem ú* lUreltc.

o* iii!<fic;íaiiM* tictSeito pra*• ur«r m mhvitdm i» isawaio
i. ma» Carta»* i» Al. A*, «ala
»?•*» 1*4-* *s**4* ebtaoSa mui»M
P»ra a proeuratara * irtitrucA**
«.uanto aa* ttountenita» i»«-.-enA-
IHai".

'Criado o Tribanal Militar Internacional
do Extremo Oriente. Ordem de Mac Attar

TÓQUIO, || <A,P.) _ o
l*a*r»l afaa Aribar Mlse-
asai ardeia **i*i«u<«;u4* o
Tiibaaai SillHar iaiaraatloa»!
para a Knr#!*a Orteaia a d#*>'.'•--*«t • a Jalisr a» graada* eri»
wmuxi* d* auarra )»paa#*<>t,

Taiasa pablir»», um tatu. »•
«"irti.a pala* <«.»:* agirA #**»
tribanal, «u|« **d* a«r»««a*at*
»*rA e»»ia eaplial. •

ü.ua merabraa aSo poderia»
M* era aamvro taeaar da ciar»)
oeta ataiar da qa* aoea a to*
do* *lo d* aem»»tlo •'¦» r"1
pria Mac Aftbar a tirada* 4a
nata liai*» da pasta*» apreiea*
i*dat tr*!*» poteaeta* aliada»
« aaauri** 4* rendl(io do j»
fio, j

LEIAM

1 ¦ i j n

CR$ 1,00
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

T*tHb«r* dalersaias aa* *?»•
iiü i- »i -ala aaiA Usada a
i«3iiü.. itVateai*. sead» •>««» *'*
«ti,<-«iiitM>., K>a a *»*'aamra
r-jui|j|u»«i# paderaa **r aaal*
ia*.

Dl* alada a erttSS ú» Mar
Anbar qa* a Tribanal MllHaf
Inurateiaail JatgarA "aa pai»
•aa* *eoi»-i»* jad'ftilu4ira<at*
eg f«n»a aaeiabra* d» arf*alr*<
<Oe* aq amb*t a* t**m, por eri*
me* qua latim» o* erlm** rata*
tra a p**". **»»«lf^»»''o p»1»'*5
-.« «aada datta ardem pr«|u*
diearl * larlidMo d* qM»laai"
eaira irtbnnal e*i«bet»«-da aa
a ter *iiab*l»e!>ta no i»?*.- ou
«ntro • **" •" da* K*eA»« Pai-
daa vasa « qaal a Jepft» «-•»«--
»»» fltr», ft» 0 |nl**T»»*tO
det erlmtnoio* dt imatT»**.

i».!*f!..t:.* *ind» a«t a ia*
:*•*-.¦> <•• "I-B.1.-.I* A-.'...i • na*

mtatrA o pratlíeata a o »»*re-
«trta g«r»l de Ttlbaaal lai»r-
n»eie»»l.

FESTA DO POVO
DF. CACHAMBÍ

O ComliA DemocrAtlco Pra*
Kir**uu de Ctchambi rr»lii*
Mie. A* JO hura». n» Pr*<* CWi-
lon Machaüo, um» fe»i* MPOiVi; ggj wm»e»d» pe!» tn!»;ven«So
rm h«n«n«gcm » tWllwa Mtut»*- \ jgmu do f*»etwno * peU eumpll*
uo « a Pttíio Krnrtio Pela tna- e(drdr da* demoa*cl** di**d«3.
i.na a* I hrwaa, h-atrA na »#o» . %tê d» Ru op»
üo CcamllA a hatiramenu» d»
U*n4«U* fltMilttr». V«mco

Htciontl. t*vt> o clnltmo d* dn
crever, d» tt-futnt* fc«nna, a sua
InirrvençAn na emrra civil d«

Centro Democrático
dos Professem

A R'rç»*»*lt»Tt da 0*«r*w Rtim»" j
w (1414, «jtíf aM*t*«i**«ii » tuba
ut^iiiu d**» Ulidat da» sWta>*
.«, aUtiada* *,et«tsifSrta',« a'
pentfO |»»«*>eíAlÍf« d'« f»l»f««
Min «Vi (..uniu tc.u .1 ,i.n.
f.-j a,j i «:: -£..•¦- i 11.: a «, « M*
1 ¦..!¦-•• t«-«|:. : a

*ç*nu»* ;>« ¦ ¦.*>:« , i-i !«»-
«aras t)u»i.. rvdir*! ;¦«:•¦»
lar ia » tia. mniia i>««-'« -
•.tM. ape!ai?4o psia qu» «*)•
t«« ifn*di»ia»eni* reve**s»>, rt»*
SP ftti«:'.!t „!.'.. patr AN taithl****** j
tf.ll-J-.lM.fH a ir» ri.?!.'.., BtVj
u-iici-iuaraiiíi* bm;»l ai ta-aaj
uaradas a InaJteravrtt air**?*"*»
»-w» w«i:tti^ «a» J.'** d« Al* i
ereid» «a.-if.o. Pd*d** 0*«*a
Rrinalda Maebatto, a- .j n M »«
»tro da Urna. Celsa Honartâ «i
âJewa, H<nrlq4e Aranlia Mt*
'anda. I -.:, n*.-»..» nibeiro, l an.
te d* Biilo. ara Auguti*. pinta». |
W-aro Killerrr. lia lan* Oati*'
galvr* < Ptlila nmsMSi

Comícios e festas Vré
Autonomia do Distrito
Kt-»t.t »>»»<» - n«i*.a* jf5* t»--af»av Onêtmt ttm%*

cirnam »*»»'• w>i. *..«*, Jm* Viana da salrt, 14$ «T'
«a*..- Hiiiian d* v*».-*iM*u*

nmw mmoso - b»í*. a» has tm**. p>
peto («lula ftintnd* íM«*ír* Oi*4«rva».: Anim*. .<
^"PHAÇA 

BAUl, OUIfWffl - 114», t- 19 h^w, {.
mu rdfida d* Ure*- Oradarea? t*»iio» M»ii'a> . t . •,

CACIIAMHI — f*«i» iHceta**!» p»ti rí:u:s {¦„„.
a* -o M r-a Pr fwamt JH«Hí4í» latad*.? Ii«ti«i4 •»«;..,
«.ttiívitdii t^m * w»s*««,* «ftM«s *?•«« Pratas

PiUHta - Iloie. a#wJl»d tssra*. no 1»»*»». êm i
i^icmoildiJ paia C. D. da Mrttr. Orad**a*j Il#iim# t
t Atwaa M -?h*l.

OAVPA « Hal». 4* tO hm**, na Puni» d* Ta>»*» rce*.
«iwiir-, i»fía» c*;ai4» tt* bairro a9mtat«si Asm»r:, « ,
<Hjll'»>-•SOPACAUAMA — IH*. Aa 80 Iwas, post»»»!
ríini** do «^tn»*- íâfadwe*:. Waldrr *>jan# e eutru»

«¦\:i Miit - ItiifA A* 3» l»4ít», «á> Ui*. ii« (
irrtvmmtda s*?* ratuto Aiti«mir<. út Csivath* Orai«
U» IWiiel. Af«»i»»«» Caweiio a Pisivntra Gmm.

cotirfmiKciA - Bta n. a* *»jm. na *aau d* tr**»
f**cii«na' diat rsiurisn"»*. feita pato *Ver«iArta d«* Os«»ai
|Ao da Caliíla Heit|*«»M» Cwteiaiit. dr. Uiaiidfl*i Ite^r

APRÕ 8 RÇ PflBTI'iínJS Uitttl *»*v %f a« í, 6 s*j %| I

tetro» » atuuot de Carhambt
UlU Cailo» Ptraloi, etpetl»!

mtiirf cüivusauo. ditei* <**•'
parecer a atu do poro da Ca
ctiamtu.

O CemlK do* paituíu***» An»
U-laMctitt» do fite, d» J*n*t.'o pa»*
d», ptat a pubttracAa da icfuuu*
r»/»i*:"I' :'.-.!E':«•»«¦* '

O povo Hp*»ha: arra. tal «-*
ano», dominado pelo uno; duma' d ia i-.i:a f**rtti* impltnudt eom
o auitllo d«- lllilrr. Muaaolinl *
Ha SSaV. A Remlblir» epanlvo'*

Balaiar, no *eu ducurao d» JJ-
ÍS-JS pronunCBdo n» A»»r:nb:él»
I aa, '

aEIIFCiDULvLt
Adesão á A.tt.A.P.E, Os por?ti,*:fW,
devem compreender qae a causa da afasjsjt
cracto na Peninsa'a Ibérica i ini!niiít*J

CONGRESSO SlfiDICAL DOS TRABA-|Será alargada
LHADORES DO DISTRITO FEDERAL |Avemda Atlântica
-sV Reunião, amanhã, da Comissão Organitadora

A Oomltaio Organizadora do, rau par-* ot tntathadorta As-
Co:ira«Ao Gii.dlr.at. convida a uv i Hstencla mMIca. hoapii»l*r.t*r

Era edlcAo prAtlma, pubtl-are-
mos uma reportactem comitê'*
lebre a rldft da "A Cla*»e One--A-'«: de autoria de Rui FarA

Qu»Ia<iuer elemento» extst-nte»-Abre o grande Jornal doa irsha-
iharlore*. sollrltamo* selam en-»l*doi A redaçío da TRIBUNA
POPULAR.

Waldcmar Figutiredo

A. A. Monra Sobrinho
AIIVOOAnoH

Raa Sllamrl Cemo. SJl-1.» aod.
i'.'in- U-4SSI

"Camarada escolhe um carro, para ser...
(CONCLUSÃO OA I- PAQ.)

período agitado. O» operários te
armavam e formavam destaca-
mentos para dominar a contra-
rrvolu-So. Nas ruas nAo eeaaava
O tiroteio desordenado. A neoue.
na praça em frente ao Bmolnt
apresentava um aspecto movi.
mrroao» automóvel» e camlnhAcs
Vario» canhõe» e metralhadora»
adornavam o pórtico do edifício
Nas proxlmlrfndes Iam e vinham
grupos de operário» armados e
toldados do front üavla Jovena
e homens de Idade madura com
barbut- Todos estavam agitados
• Unham pressa. Eu me postei
do lugar determinado. Junto ao
volante, A e*pera. Nisso «e apro-
ilmou de mim um homem A pai
t-na e me perrruntou: "VoeA es'A
a espera de Lenln?" Ao Intel-
rar-te de que era realmente a»
tlm, disse-me: "Ponha o motor
a funcionar, que Lenln JA vom"

"'. Pouco» mlnutót-dcpols vt ;tré.a
.j>cssOaa que desciam.as escadas

do Smolul'-* ftols eratn corpulcn*
toa — um. díles-"ehvcrgando uni-
íoTne militar — e o terceiro de
estatura menor que media, de
sobretudo preto, com gola «le ca-
rncol e um gorro de peles. Dl-
riidam-se para mim. Pcrdl-me
tm conjeturas: "Qual dos dois
altos serA Lenln?" Conferso que
nem me pasaou pela menie pen-
•ar no terceiro. Porém calcule-se
meu assombro quando precisa-

.mente o terceiro, se-aproximou
de mim, abriu a porta com - um

. movimento rãpldo e disse: "Va-
tnos. camarada! Como se chama
vooê?" Gull, respondi.

"Estamos apresentados, cama-
rada Gull", disse e me extendeu
a mão. "Você dlrlglrA meu car-

ro.". Olhou-me afetuosamente esorria.
Dlz-mo que a primeira "m-

prc&sAo fica guardada na merao-
ria para .toda a vida. E é ver-
dade: nAo esquecerei nunca as
primeiras palavra* e b primeiroaperto de mão de Lenln. Vejo os
teut escuros olho» vtvate», melo
oblíquo», atraentes, ràsttto*. ouço
aquela voz forte e tuavt.

Depois de ocupar um ** lugar
Junto aos seut acompanhantes,
Lenln pediu que o levasse to
Podrado So.lanl. Ali se realizava
uma reunião de trabalhado, es In
telectual». Ao chegar ao teu des-
Uno, Lenln aaiu do automóvel e
Imediatamente se dirigiu A reu-
nião. A multidão o reconheceu e
de todos oa lados estruglr'm
exclamações "Lenln chegouI Le-
nlnl" Ao subir A tribuna foi aco-
Ihtdo com grande ovação e teu
discurso foi lnter-ompldo variai
vtíca oom-grandes aplausos.

Ouraate a viagem de-regresso
Lcnlji, rentou-ãe Junte a -mim.
De vez cm .quando olhava-o fur-
tlvatrWhte.. Apesar da excltacAo
recente, Lenln permanecia tran-
quilo em atitude meditativa
Quando o automóvel se aproxl-
mou do Smolni, Lenln. com o dl-
namkmo que lhe era peculiar,abriu a porta, saiu do carro e
disse: .""VA, camarada Gull,
coma nigo é me espere aqui queCU logo voltarei- Até K. ;o!" Mats
tarde me acostumei a Isso. Toda
a-vez que deixava o carro dizia:"Bom, ato lójol"

Assim teve inicio o meu co-
nheclmcnto com Lenln e meu
(rnbalho com élc como chaulfour
de seu automóvel que se prolon-!'int até os últimos dias da sua
vida. •

dos oa Sindicatos a *« Uaerem:
representar pelo* seus delrgario*
ao Congrwto ou pelo» díreio-
re* aqueles que ainda nlo aa-
colheram o» reapretivos delega-
do*, para uma reunião que **
realtra*A amanhA. Aa 21 hora»,
na lede do Sindicato do» Al-
fal»'.es. no Largo de SAo Pran-
ci*:o 19.

Sendo de maior tmpcrtancU
para a preparação do Congrrsao.
a Ccmlsado apela no srnlldr* eo
comparcclmcnlo de todos oa Stn*
dlcato*.
O TEMARIO DO CONC.RESSO

E* o segutnte o t-marto dl*-
irlbuldo pel* c.<::-.!•. Ao Organl-
zadera:

1.» — Problrm»» Economlot»
d» Proletariado — Melhoria do
padrão de vida. Balarlo* e eu*-
to de •¦¦.:.»¦ Hora* extraordlm»

ria*. SalArio «dlrlonalda Indu*-
iria. SalArio daa Indutirla» In-
«alubrc*. SalArio para oa Uaba-
Ihadore» do campo. SalArio d*
menores. Féria» pagas em dobro
!>::• •''¦> ao •¦'-.' no* feriado»
oílctnls. Aa reivindicações do»
trabalhadore* e o direito de grt>.
Te.

a." — I^trlstaçSo Irabalhlata
—DemocrnluaçAo da Juatlçn do
Trabalho. Direito de flscalltaçAo
da* leis social» pelos ilndtcauie.
Higiene do trablho e liuialubrl-
dade no trabalho. Semana inglA
aa. Acidentes no trabalho. Par-
UcIpaçSo do» trabalhadore* n*
adaptação da LegtalaçAo do Tra*
balho A nova CoiuUtulçAo. Tra
balho da mulher e do menor
Creches. Estabilidade no emprA
go.

3.» — Previdência Social -
PartlcIraçAo doa trabalhador»*
na administração daa Institui-

ções de previdência. Slmpllllca-
çao dos ter.lços burocrAttra»
traclonsllzaçAo). Melhor aplica-
cAo de fundo*. Aposentadoria e
pensões e sua revisão periódica
nn base do custo da vida. O pro-
blcma da habitação hlglenlc*
acessível as condições econõml
cas dos trabalhadore*. O proble-
ma da alimentação sadia e ba

PALESTRA SOBRE AUTO-
NOMIA DO DISTRITO

* •* Falará, na Sociedade Amigos de Alberto
Torres, o dr. Rafael Xavier

Suicidam-se em Da-
cau dez traidores.,.

(COSrr.USAC) DA t • P.aO.l
pifais, feridoa. De- se matrram
entorcnndo-sc ou cortando o pc--
coco. p ovAvclmcnte com laml-
nas de barbes- enfadas subrcptl-
cl-men!e cm Dachau.

O comando americano salienta,
porém, que se tem pmpretndo a
fôrçn somente quando oa russos"silo dc-ertore» das forças arma-

idas rovlétlcns. foram capturrdos1 em uniforme nl mio ou voluntA-
rlamr-nte auslllaram os Inimigos
dos Sovlcts", nerese ntnndo que"nln-tuem cstft arndo repatriado

j A forca simplesmente por atos de
j cn-.prégo comum na lndih'r)a eu

na af-rleultura nl-mã. nem sô-
mente porque não deseje ser re-
patlsdo".

E' possível oue hala ainda mui-
tos homens do Exército Vnlante
de Vasov entre cerca de 20 mil
cidadãos rursos A espera d- repa-
trinçfio. na zona americana. A
comunicação do çenernl McMar-
ney dl?, que ma's de do'f milhões
de cidadãos soviéticos jA foram
repatriados, mas nfu- se sabo
miniitns homens do Exército Vo-
lanfe sr? encontram entre esses re-
patrlados.

maftuUea e d<*ntArt» EtieivaAo
d» r««tUiénr!* «<!»! ao* traba
Ihidort* de campo. A questão
do Instituto Untco.

4* — OrcanltaçAo • Estrala-
rat Sindical — Liberdade, auto-
nomla e unidade *lndlc*lt De-
mccraela tlndleal. SlndtcalltaçAo
dos trabalhadores kuiArqutcoi,
functonArtos e trabalhadore» du
Estado (tervldon:* publico». Sln-
dlratltat-Ao do* trabalhadore* do
campo. SlndlcatUaçAo rio* em-
rretado* doméstico*. Slndlcali-
:i;..o em miuaa. Impo«*o Slndl-
cal e au.» kplIcaçAo. EttruluraçAo

doa ttradlcatos (municipal, esta-
dual e nacional». A Importaacl*
da Confederação Geral do* Tra-
balhadorea do Brattl.

A* — Callora e UtercaeA» -
Escola* noi tatUrrat proleiArloa
Escol*» profissional! e técnica*
iSENAU. Escola* de alUbcilza
çao para adulto*. Imprensa tln-
dlcal. Editora tlndleal. Blbllou-

ca. Teatro, cmema. Arte». Ea-
porte*.

0.' — O* Preblemai Nacional»
e ot Trabalhadore» Sindlcslmcn-
te Organltadra» — Defesa d> De-

mncracla. A futura Constitui-
cão e ea direitos poltUco* e eco-'
nomicoa dos trabalhadores. A
Inflaç&o, a reforma agrAria * a
IndustrialUaçAo do pala. Merca-
do Interno. O comércio exterior
cm função doa Interesses do pai».
Trustes e monopõllos. Cooper*.
Uva* de produção e consumo Co-
munlcações e transporte». Ins-
truçAo e Saúde. O problema tml-
gratõrlo e o *b*ndono du po-
pulaçoe* rurais. Contratos leal-
vo* a na Interesse* do pais.

Comitê Democrático
de Marechal Hermes

O Comitê DemocrAtlco Pro-
grcsslsta de Marechal Hermes
catA convidando todo* os mor*-
dotes da localidade para compa-
i ceei em hoje, domingo, ns 17
hora», em sua sede A rua Ta
quarl n. 1, a Ilm de tratarem de
aôi.untos de Interesse geral para
o subúrbio.

A fim de mellwrar a* «.ondl-
çoe* uruar.Ulleaa da AaetUd»
AittnUca. que e. tival*veimm.e
um do* mnli belot tc«rad«ur.>( de
noata capital, o Pietnto PU»

Kapanh» "Ala-una mllhare* d*
porturut**» Iludindo por mil for.
m*a, i vH*l*nct» daa **i!oriilaíoa.
•b*ndontr»m a eu* vida tnte èa-
i«> » edmoio* foram combatr
pe!» Eipanh». morreram pel» ÉS*
panht... Dttpendetra» t*fsrcoí,
perdem» vida*, corremea rt»ec*a-
comr*ni!h*mo» *of*1m»atc«a, a
nlo tema» nrd* a pedir nrm eon-
ta* * *prt*«ni*v. V«ncemca, ei
tudo."

A mlerrttxio do l*a*ctrreo por-

eo; r*f«*rt»r»4o a» or|»n!»ç«v*
demcriAUc»* d» kttatra ao p.rro|
c»;-a- !.¦ ! !(«••¦ •::¦-<¦.' -'s:t • » ft todat ,
o* p«msu'*e» tio llí«* I r,ue adi*
r*m A Atauuçíí» Oramel.* do
Amigo» da Poro B»i»»nhol «pro*
inundo ** *ua* In cl*u»»» pra»*
ttsUiitto o» » o» Ato*. MHlclpando
da» r.i»* irunlbe*. Todoa o» p*

irtf."».» portui-.:**** «!..¦- ,_
preer.der qu* * e»ui* a, ftr*jjJgT
cl» n» Penliwu!» it*tu% * »y«,
tMttl » pvíUnta, tu'.»: ;^ i «»,
mocracU atpsnhaa » tm %muluncam.nt*, ptla eattoàté
poituguesa.Viva * Espanhst v:>* t-su,
fali".

SR Veaído acaba de balaar wn SR&gLgBaeSS *!£S&aSanta aprovando o projeto n. «m tntrê»e» tupremcA da rt''So.
fàVf.$*.«*<$*'>** sl^Bs! K^ta&srts
gamenio daquela Avenida.

Nesae decreto o Prefdlo apro-
vou. tainda. os detalhe* para a
iraltcâcAo deu* obra, apreten-
t»da» peU Sccrctart» Oeral de
Vlaçio.
»a.

VELHICE
ENERCAS

ADORMECIDAS

V i g o k i n
Combate o cansaço •

a netaraatenl», qac no re-
rtl •.'«'» provocado* pelo
«• trr-.--,. de trabalho ftalco
e mental qur conditaem A
velhice precoce. "VIro-
kln" dA vtd* nova ao*
fr»r«M • nertroto*, ríilu

•nveibeeido*.
Obtenh* »v':n. uma

»»údr pcríi' t.» t ma vigor
qne o ftrA Invejado. N**
Fkrniael»» ' e Drosrtrik».
Pedldoa par* o Interior do
Paia. Drorari» 8ul-Ame-
ric*na — Larxo S. Fran-
11- ro, 42 — Rio,

• A campanha pela autonomia
do Distrito Federal, que JA con-
ta com o apoio decidido de nu-
merosas organizações políticas,
representando tendências na
mala diversa,», vai- era,lolgando
tambem os setores culturais da
cidade.

Agora, ê o Centro de Cultura
Mario de Andrade quem chama
a at a Iniciativa de promover
uma serte de palestras rebelo-
nadas com essa grande relvln-
dlração de nosso puvo, a prl-

..melra das quais,ti:rã lugar den-
tro de breves dias, a cnvfrci do
dr. Rafael Xavier, .diretor do
Serviço Nacional de Recrnsea-1
mento e técnico de reconhecido I
valor que hA muitos anos se cie-1

dica, inclusive, ao estudo dos
problemas municipais brasllel-
res. A pnlctra 'tobre autonomia
do Distrito -scrã rcallrnria, no
que nos Informam ôs seus pro-
motores, na sede da Sociedade
Amigos de Alberto Torres.

"Pic-nic de Reis" .
Realiza-se ho|e, Aa 10 horas,

no "recanto dns cajueiros", no
Saco de São FriülCltCQ cm Nl-
terol. o pic-nic de Reis, do con-
fratcrnlznçilo popular. Haverá
lèlISés, Rorielos. recrençõos; véfi-
da de eornssllveis no lonnl •• inü-
sinas cxccutndns por uniu or-
questra.

Cada convite custa Cr$ S.00 c
0 mesmo será sorteudi, dondu
direito, por sorte, a uma prenda.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA IHDUS-
TRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO

RIO DE JANEIRO
tiUA nADDOCK LOBO 7« - RIO DR JANEIRO - TEL. 48-2555

CONVOCAÇÃO
De ordem do senhor preültlente convido todos o„ sócios qul-

tes e no gozo du sons direitos sociais, pdrn comnnreeorem A um-
«enililAIri geral oxtrnordliinrln, qúe snrA realizada no 'dlu 

22, As
18 hnrns.ci 110 niliiiHon, constando da ordem do dia o Bègulnto!

, AUMKNTO DB BAI.AUIOS.
,., Rio do Janeiro, 18 do Janeiro da 11)46.

MANOEL DA SILVA CALMIÍIRAO
1° Soorutario

Moveis de gosto

M0BIUARIA REAL
100 — Rua do Cateto

Fone — 25-4093
100

fechada, tambem, a
Radio Clube do
Brasil

A Radio Clube do Dro-sll foi'echadii ontrm. por ordem do
Chel'o de Policia. A medida to-
moda em relação a esse istnKso-
va foi, n«sim, a mesma anterior-
mente nplicada A Radio Cruzei-
ro do Sul.

O ato dn policia estA llcnilr.
no roíitlito sm-?l(io cnlie a Pre-
sldénclrt di Republica e o Si,'.
Hugo Borghl.

ZECA
Quero seguir em sua cnm-

nanlila oporlanamente. Tudo
resolvido. Todos do acordo.
Sua mãe grave. Inconsolávcl.

IARA

Palestras sobre a ••

comemoração dos "3 L"
O Comitê Metropolitano, tendo

cm vista comemorar amplnmen-
te o dia dos "3 L" — Ler.in,
Llcbknccht. Luxemburgo — hdc-
res Inesquecíveis do proletariado
universal e de todos os povosnmantes da llbcrdnde, farA rea-
llzar em todo o Partido •— cé-
lulas e comitês distritais — atos
incluslvos A data.

No. Comitê Metropolitano, o dl-
rl-*-.nte comunista Amarlllo de

Vasconcelos farA, As 19 horas,
uma palestra.

No O. D. de Madurelra, falarA
o dllrgentc Russlldo de Mana-
Ihãcs, As 20 heras, A rua 8. G.:-
rnldo n. 3S.

No C. Distrital de Leopoldlna
falarA o dllrgentc comunista Ar-
mando Coutlnho, As 20 horas, A
rua Bento Cardoso n. 2.

Serralheiros e aja-
dantes fundia: res

PRECISAM-SE
na Fundição Alerrla Ltda, A

rua General Bruce, 102

8. CRISTÓVÃO

EM BENEFICIO
DE CRIANÇAS

ESPANHOLAS
Uma festa dançante na

lha do Governador
.Atendendo ao recente apele

mrltrldo por Prertes para nue
«p mobllteem fundos de auxilh,
is crlnrças espanholas exiladas
reallüouíe, na Ilha do Govct-
nndor. grande festival, promovi-
no pela Associação Fcmlnin*
Prú-Mclhoramentos da Ilha di
Oovernatlor, com o mnlo- êxi:o

A festa dançante, que se rea-
ilrou por Iniciativa da referld»
asoclação, apresentou uma ren
tin líquida de CrS 1.00000. tm-
potancla e:ta que seré ortre-
rre A Associação dos Amigas ao
Povo Espanhol, com sede nesta
•apitai, devendo ser remetida
para a França, onde mllhnro,*
r> criancinhas espanholas ext-
ir das depois da gucr"a civil•'c encadeada pelos bahdldup
la-clsf.is, com Franco A frente
tornando Imuosslvel a vida em
iua pátria, ainda ho.ie sofrem
»* coascquenclas do assalto de-pie foi vitima, a Espanha Repu-
bllcuua.

Querem a retirada
das tropas britânicas

(CONCLUSÃO DA 1.* PAQ.)
nlas alemãs e que passaram a
mandato» da classe "B".

Antes do «. Bldault o dele-
gado libanês, sr. Hamld Bey, pe-
dlu que fossem retiradas a» tro-
nas francesas e britânicas do LI-
bono e da Síria. Disse que tal
retirada era essencial para a par.
do mundo. Foi apoiado por teu
colega sirin Fi'h El-Khoury. que
tambem preveniu a assembléia

de que a ;•...,. uas rctcricU.*
tropas no Levante era perigosa
narn a sciurnnça e revelai • que
havia dado instruções para obb-r
.; ikí: '...•- daquelas forças. Ma*
acrescentou que comente desejava
chamar o atenção da assem
bléla sobre o problema, na cs-
perança cie que ns "tropas nbar.-
donassem" o território da Slrla
c do Líbano.

O mesmo delegado propôs que
a Palestina fosse tratada como
a Transjordanla, cuja lndcpcu
dêncla foi prometida pela OrA-
Bretanha em principio* da te-
mana cm curso. El Khoury pre-
pôs para n Palestina a nuto- de-
terminação conforme os desejos
dos habitantes nativos da Pa-
lcstlna, onde predominam cs
Árabes. A Slrla e o Líbano eram
antes mandatos franceses.

O comitê geral ou diretor da
o.íU fixou provisoriamente a

segunda-feira para o Inicio do
debate sobre a resolução de
Moscou, criando a ComlssAo de
Energia Alômlca. Tal debate
rcallzar-sc-A no selo do Comitê
de olitlca e de Segurança.
FRANCO E' O PROTETOR DOS
•JRIAUNOSOS DE GUERRA
NAZISTAS 

LONDRES, 19 (U. P.) — O
governo cs, anhol de Franco foi
acusado pcia União Soviética de
estar ocultando numerosos na-
zlstos criminosos de guerra, res-
pousa,eis p^ta moro; ds male
de 300.000 cidadãos russos. O
delegado de Byelo-Russla (Rua-
.su» iji.uieui A .'i.suiiijiuiu das «sa

poro p^—.r-:**. N» verd»de ot
poriu-u'i!e» cue tlvtram de llu-
¦¦¦'¦• a viril»nc!a d»* anto Idad »
foram aquele» que talram do pai»
para Ir combater pela E-psnha
repuMicana e o» que amrlltram
o* rtfuvlído» '«panhôt» para evt-
ta,r que u «utorldtde* faactti**

i oortumr'** o*» enfnra-^em to»
p»!o'A i de futtlamento de Pran*"co. As bsildaa d* Leilão Potu-

- rrue*t. ftü»a no Alentejo, o» cam-
p-.-i«t* resrotderam eom r er*a-
cao de b-lfadu de vftltarcta *
defet» dot epanholt anU-fatctt-
t*t.

i Para mostrar até que ponto %
Interr-ncAo do f**e'«rr»o porturtue*

: foi um crime cometido contra a
d!f-n!dade e honra de Portu-r!
barta notar oue o proram» do

. rrovérno provteArío d» Frente Ná-
;CIon»l de Onldade Antl-*»*ac's1a'
da-Potiti-al. em que e*'S*» Inle-

{pr* d»» tôde» •* eorrentea dt o*»©*
'sicao. propõe en're outra», r *e-
jgulnte rlAutu*a: "o govríno pro-
I vlsô-lo farA julear oa r-• i--.¦-¦¦.-

vai» » dirigente.» da lnt;rt*neAo
portugueta na guerra de Eipa-
nha". -j . - .

Interpretando, portanto, o pen-
tamento do povo portugué* e o dt
mllhare* d: compatriota* qut .u-
taram ao lado de República Et-
panhola, na defesa da liberdade •
da Justiça o Comitê do» Portu-
gueae» Anll-Fa*ci£tu do Rio da
Janeiro f»a um apelo a todo*
o» po.tuguere* do Br*sll e da
Amérlcc, para que redobrtm <'.-¦
energia na tua luta contra Pran-

i\v*-^i r<, c±ss3'és
T*S-»t»»**^^

MjÊ0Ê*M*srgm

Na cidade... No campo:..
.. *a-a «TMi.l.ruoi parta. UaJia t*srprt ô afio

a BA ISA MO GABftAZ7A. cru*» A taialiv*! ao*
TAUI03. rTRIDAS. COríTUSCES rV&HJUt
PANCADAS. QUTJI«lADimAS. COPTES DA
ftARBA. MORDEDURA3 DE UÍ3ETOS. A1RA-
HliADURAS. TOPADAS, tio

BRLsnmo GHRBBZZH
PIODUIO DO LAIOIATÔRAO SIAN

Mobilisamse o povo para a conquista.»
(CONCLUSÃO DA 1* PAGA

tldénte do Centro Meritalnlita
foi o orador que ocupou o micro-
fone cm seguida. De teu dlscur-
so destacamos o seguinte •-?
ebo: "Somos a unlidade mala
produtiva, material e intelectual-
mente d* UnlAo. Igual* deverv-a.
Igual» direito*. 8a ot nossos da*
verta sAo malore*. te os nossos
Imponto* «Ao grande» e peaadta-
almot, então temo» o direito que
ao* outroa assiste. 'i>- ¦•-, o dl-
rclto de eleger noata* autorlua-
de*, de eleger nosso . rclelto, nos-
sa camar* de vereauorc*. Elejcr
nAo por eleger. Ma* eleger oor-
que Uao «Ignlftca o comproml&to
profundo que a&sume o prefel

Só a tolerância dos patrões levará os.
(CONCLUSÃO DA t* PAG.)

te os 5 longos mear* de dlscus-
.¦r.o, e não conseguiram desmen-
tlr os nosos dados. ;»¦!-- nõs, ban-
cario», que conhecemos e es-
crlturomos os negócios doa ban
cos, sabemos bem da prosperlda-
de dos mesmos, que, de ano pa-
ra ano, aumentam suas reserva»,
criam novos titulo» de reserva,
elevam os dividendos. . *
A DECISÃO UNANIME DOS
BANCÁRIOS

ções Unidas, sr. liu/.ma Klselev,
1'ez essa acusação na primeira ' cm rcsohvr esta questão, JA te

Prosscgulndo, o sr. Bacelar do
Couto nos disse, em resposta A
pergunta de qual serA a atitude
doa empregado*:

— Tomando conhecimento das
declarações d03 banqueiros con-
:...:i.-. au projeto, no ato da en-
trega do mesmo ao mlnlsiro oa
bancários llcaram surpresos e
Indignados pela IncompieensAo
daqueles senhores. Em f*c» dls-
to, realizamos uma grande at-
scmbléla na qual a classe deli-
berou prosseguir no luta por cs-
tas reivindicações, até conse-
gul-las. Decidimos ainda rcah-
zar uma grande concentração de
milhares de bancários e sua*
respectivas famílias em frente ao
ministério do Trabalho, amanhã
&3 17 horas, a fim cie ou Ir a

, palavra do sr. ministro do Trn
balho. Es; éramos que s. excla.
JA tenha encaminhado o «jrujé-
to ao presidente da Republica e
que a nossa causa, tAo Justa ja
esteja vitoriosa amanhA. Se Jto
não acontecer, é certo que a
nossa paciência terA um limite,
e so fo.çados pela ob.illnação dos
banqueiros, recorreremos a unia
atitude mais enérgica, nãu o fa-
remos apenas pela assinatura do
decreto, mus nos sentiremos de-
sobrlgados daqueles compromts-
sos c exigiremos tambem on qua-
dros, com crltcrloa de pronio-
ção, qüinqüênios, etc.

Pela situação econômica de
classe e pela demora excessiva

para negociatas e nem ' sempre
confestáveis I Porque então eles
nao podem pagar o* nivela mini-
mos nos ecus entregadores?
TRAMAM A ELEVAÇÃO DA
TAXA DE DESCONTO 

Prossegulndo em sua* declara-
ções Armando '•':;;•:• alertou o
povo contra uma manobra dos
banqueiro*, dizendo:

Queremos alertar o comer-
cio, a industria e o povo cm geral contra ume manobra dos í
nosso patrões que, a pretexto Co
salário ; roflaslonal, cogitam dí I
elevar de 1 % as taxas de des- !
contos. Oom Isto, prigmdcm i
visivelmente levantar a opinião
publica contra nôs. o que não
conseguirão.

Se alguns bancos, prosse-1
gulu, rcaimcnte não suporiam I
os níveis mínimas e venham a'
fechar suas poruis, ê que vi- |viam A cusia de nossa miséria e i
como medida saneadora o gover-no é que deve fecha-los. Nwtc'
coso, o nosso movimento u-rn I
mais esto lado positivo, o de sa-1
ncar a economin nacional.

Finalizando, disse Armando
ZUler:

Io para com o povo qt» t <*
geu .Significa que tem rr:< >
balhar para o povo, para .»i
com o sofrimento da por?-*»
carioca. Não poder! ele tnsi
.ovo, porque se o Uzes&t i»**a
seria perdoado. Carioca»! A »
tonomla do Distrito Fedtr»! I
uma conseqüência Wgif» c*
condlçõc* novas exlaten:*» a
mundo".

Em nome da mulher cariara
falou em *egulda a prcvtátaS'
ria Rosete Goulart que. tiis*
tendo o verdadeiro tlgnlllca^a
autonomia e a im.or.amu *
terA para o povo a tua t» . *
ta. Afirmou a lmporlanct* et a
mlniatraçAo de um prefeito ter
to pelo povo, conhecedi* os
problema* do carioca, que rat
uberA trair os lntereates da,-*
les que o elegerrun.

A «ru. Rosctte r3oul*rt n
«uccdlda na tribuna peío. a
Klcbcr Augusto de Moraíi I
professor Mende* de OindjJ
que destacaram, como urna t*
conseqüências da conceuA» a
autonomia, que esta scri* tal
uma grande vitoria do pu»o »*
tra o» naxt-íascUtas, que ti
pre foram contrários A !h« r»
colha, por ;arte do po o cai*
ca, do prcielto do üiatriio I»
deral.
PALA O DEPUTADO ABIlU
FERNANDES *—

A mossa popular vibrou sj
tuslnsUcamcnt,', .quando »
anunciado que Ia ocupar o a»
crofone o dirigente corauiw»
Abílio Fernandes, eleito depu:*»
íeccral pelo Rio Grande co s*
na chapa do PCB. AbÜlo W
nandes, que falou de impru*
abordou os principais proó.e*
do povo carioca, observando (*
a. cam; ar.ha da autonomu «
ligava, fundamentalmente, S *
ta do povo, organizado e P**
co contra os remanescentes«
nazi-íasclsmo, dos Intcgralir-J*
porque autonomia quer cll«r or
niocrucin. Sempre vivam»»
n-laudldo, traçou um par«*
entre o que se chamava it »
dade maravilhosa" e a misia»
os tcrrlveiscon dlçõea de »»— Os bancários de Minas se •

Io dignos dos seus valorosos com- j ^ «rolot
panhuiros carlo;as, paulistas,1
gaúchos e de todo o pais, pur-
que o nesso movhnento é nado-
nal.

reuniúo noturna Ca Assembléia
e pediu, com urgenciu, que ds
países não membros das Nações
Unidas" expuLsem os j.-iniino-
sos du guenu pura os países nus
quais cometeram seus crimes",
o sr. Klselev afirmou que aZ\

riam os bancários bastante lus-
tificativa para uma paralisação
de trabalho, não fora a firmeza
dos elementos mais rcs.onsaiels
cm conduzir o nosso movimento
dentro da política de entendi-
mento e cooperação,

maioria de 1.200 cilnunosuj «U FALA ARMANDO ZILLER —
guerra nazistas que praticaram i Estando presente á entrevista
seus crimes na Rússia Branca | o lider bancário de Minas Ge-
ainda csiao ocultos e "de acordo i r.ils, Armando Ziiler, ii.oeura-
com os informações quo possui* | moa ouvi Io sobre & questão,' 

que não é sjniemc unia Kílvin-
dlcnçáo especifica dos banca-
rios üu Di3Uito Federal miui de
lodo o Brasil. Disse-nos o pre-
stdcnte do sindicato ilu-, Bunca-
lios de Belo Horizonte:

TRABALHADOR!
Vnct i|ii« mu, tolre cum»alur, ii,<ir lurlirirnr-a* (inrtal*tnr ilr renrlila ana *>tn|,nI
Tambem -.,-inii, ,i,i iruim.iho, niiiii;,i. Rgreilrreirint mibhnaruaa lirofrríncl» unr uan-rn ini- rnltini.

HKIIVANAItIO mim-mio
— Htm Ji.rafi llinlue, llí _
T«l. 4H-III7.

nus um unpurtante munero des-
ses criniinosus de guerra es.A
sob a • roíeção do general Fran-
co na Elspanha".

O sr. Klselev mencionou os
nomes de 6 alemães ciiminoMis
de guerra ocultos na Espanha,
senuu, eles o tenente-geurrai
Spclliugli, comandanie cm Mlnsk
sob cuja dlrtçúu 317.UUU na ei-
elude foram presos e extermina
dos; major-general Frliz Répe

— Não ha mais o que discutir.
Não compreendemos tal atitude
de protelação, O governo, os
banqueiros e os banrarlos ducil-
tiram cm conjunto, durante IBC
dltis. a questão, Dal saiu uniu

nlíz, comandante de divisão, I resolução. Resta apenas ao ro
acusado de exterminar patrlotaa ; verno homologar esta Resolução
civis; coronel lirnsi, acusuuo ue
ordenar o assassinato cm m.is-
sa quando comandava nu cuia
do de Gorrodolt, na zona de
Vltebsl:; major Lcmp, ueusauo
de incendiar ti localidade cie
Uoznyrtnsk, onde morreram cen-
tenos do homens, mulheres e
crianças carbonizados jj tetieiíte
general von Kluge, acusado de
extcrmlniu- u população civil e
destruir a cidade de Gomei.

da qual ele . arllelpou, Os bati
quell'08 dizem que não podem
pagar, Mar, se eles pugain o un
posto sobro lucros extraordlna-
riosl Sa o numero do bancos au-
menta cudu vez mais! tíe o ne-
gocio é cada vez mais tentador I
Sa os honorárias e gratificaçõesdos diretores são caria vez inalo-
resl Se' as redes de agoneias dusbatieo3 crescem cada vez muisl

j So aluda lhes sobram dinheiro

protesto centra a
pretensão das
3mnre?as de ônibus

Foi cnv'ado no Prefeito Muni-
clnni o scTUlnte tolcrnma: In-
talramonto solidários no-n ns ter*
mos dos frie'-rrnmai de !n¦'•mero•'
foléqoa dirigidos a V. s., v!-
mos trar;er. rerppPo-imento, o
nòsco vpimente p"rt?s!o ro*<t n
a lnóuflllflcrve' r-nnnnch dns etn.
prçaftg r>e onlbüs "U? «-.ue-rm a
roaiorscão dr.s parfB^ens 1-nnns-1
r've's ntite p- pr'vapõ':r: nne vp-n I
r-ifrr"''o a 1-borlo? p nlMvi "•..
pulaeRo onrlocr. Quc-emos fri-i"ir nue a proposta anreaentarli a
V. B, trndtt" n nn-l-n nm»i'"-n
(tp InespriimiKsoí ro'ices"lo!ia-lo-
t'e co-itrnl-i-pm tofnimmtp os
trnnsnorles dn r'|o, pnra |~n..-«.v)
nrcço= o onndlr-õc!; ro povo Indo-
np. Confiamos mie v s. rcie-
lira. cm nome do novo. n ldéii

I (le abolir os 'ni-osto dn iTvYn
I (le nnilius. lniirimlTlvel quando o
! çovêrno nem senuer co^Ha da
I topdldi primo dlal rir abolicfio no
I ImrinFto de contiumo dns Rêncrtistle primeira n-.pp-pldiirif,. Acs.
I Jopn Himlia Gustavo Adolfo .Io-
, r CTlns Fnrh. Oscnr A-rmhulp
I Jndlth de Castro, ce^ilndo-co

mais vinte e sola nsslnatoas.

capiwl da Republica, !"'«•
depois, acentuar: "Esta mi**
só terA fim, ou pelo rara»-'
possibilidade de ser minorada.»
dia em que o prolJ.aria*» «j
povo carioca, no livre exc«»»
do direito do vo.o, portanto *
auionoinia política, escolne'»
urna» o seu prefeito e sw
readores, a fim de que » aU'
nomla pollüca se complcelV,
a autonomia admlnlstrallts • ¦
concluiu: "Como filho da w
se o.)'iarla, tenho certei»
que o proletariado e o P*
Distrito Federal sab^rau, »*
a máxima cnciula e clet-u-ao..
Ia ordem e tranqüilidade, '
A vitoria sua grande e «»"
reivindicação mnxlnw nesM "
mento: a autonomia". .

cumai'
de AW9Palmas esirepliosn.i

ias ultimas palavra:. iffi
Fernandes, que, au d n -^
buna, oi entüsiastlcaiii •¦"'i^
çado ior dezenas de pVM
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.„" ..' 
'.. . - -i ííatíWtA Ja*a_i fí^www »*¦-« a^uua £

j, r»H«a eftfram »*r»MUl*li» |Mu> mutua i* mé,
. ,, ,:.» *-!*«# aavmblai* d» ntMOttdatm nah «t-¦ . i» !*» mv* f«wro toáuxiiâi *t» n*«ao eu*, : ,:i

í.:sr-i# í»-It'K«l dOt tl»b»M«4ii»e*. nu«fre|«n!** tia- !«n a B»*««iiM*h»f iw HraMl, a* tu, rtnSM
» ( a-»ttBt?JN0t, t?«* tlmpl** tttie o,:»-..« •»"!<»»

. ? í(*t» dt í*4« Pauto ditcmiu. da<ft*w uau b-^s*i ; -a >r| 4ca4* a paalçéo da ei*** «petam tt» ttm»
'¦ -.-,.'(..:<• oa ««Ura-la de principio* apto»*** ner

líftamfJ
o* a !***« «l«.a.tt aumenta -tw-nii-trt-nt* o» teu» t*ir,«.

_ sara f»1"»'*»' ** t***1** *¦ í******0 «*» n«*w Mfcl am «*«•**
**#<# # ito It^ui». t«w tonwtrnm a» ua* o-»» !<,«*-

E»- i«s ws nMt* pela wt$4j»4*. litwriUri» e aíi!«»«*nj.* sin..ní,-4ila iwKMBwntal para o aaawmoafDtO dm erus
J , é i iwfswaawwo * amnliüçau »««sin» auniu» «a *4ade ttm rlmii» de Utuetnade; o*t« o pf»>Manjwto »«^r»

S jswtio 4* «*»« » f*-* m*Srwfr» ronriiço*» de »«». a« arf^a-
i j j ri «KKtHu de ovirta da i^drm e da uainjuisuiarto, o

waW*»^M*K>'t* n*° MeTUltea -rutar m Uaeo» |i*«A».»fn**ur #tn
_• it* *i«»>*-*t»metrifla e ri»» medida* reariunana* da c ,í , ,
B-ftíirtòt é<í 0> |»t»*t»; qu* *0 uma ftn» <j«*anua<;a<i do |it»H"SSa ra fftmm úr4k*u* wnt*% fj&uttot, «rapSdM

WW» C. ü. T n.. a Central Wnrikal bnullnfa. teta hEm
kj» i? .* efHita «rfimrrati» no pai».
Tf» p«'tflítar Inierraaa at rea-nluçí-*» «Ia Contertnri» BiitAi-
Ot tó» P*«^ »*b« » unidade eomb*u»a e ln4e*truU.ej -•«

eftfirU. Iw{»4» p»U luta uaetllfa d« tiat>»tn»4<«-*, e,«uo
_jt da pai * ria õ>nsí*r*-ia lie fato, »0 aaum a cia*** et*-'*.
cittttpmhtrt o p*l*l que Uv» cabe M lula ranua a» BHOO*
[<af*ÍÍUl •ractonaw cetoaradar. o qual diante da* MaMâ»
BMOtt d» clk**e eprj*rta e do povo, acelera «ua* p-u«»-a;«*t

era toma no ewsttiwni-. suerra Inter-impertalitu qu* 1.1«4 txneíinar ao» artorr» do capital finanonro mait rearlo-
a --.vi- esxTiria. entretanto, esta viiilant* centra e**aa

i«*»% Ha** »cr.!iri'i tio teídadnranwite tignlllcauva* aa
¦ÉB^aV*] iVuVfifníl* ri- fiAo Pauto, torno Ja o hatUm *idoi u e> | *«fr*M) Kindlcal nununeitse. reunido »-.* du» mrvtt
H5BSR» usual da tÀtMÍn do Rio. K deaia luta dependem tam-

i a «alto»' fatora na eotiperacao d* ciaue operirta tJrtdtcal.
_j» crtajJitri» em m»-ia trrra. hoje filiada 4 brava a aíitwtida
%Ttakt¥ftO ria» Trab»'Jv»riare* da America UUna, com o mo.

toa (perirto daa drmaU patira anirrttanoa.
A mlatoa «mbau»a da claate operária t, dê*** mrxlrt vm

Ml hadunanlil na luta contra oa maneju» iroper* '»t** ai.
tí& a t**.t* ilü-rdada a tndr{ientíencla. viiando a n*j*a mar*
i» pttiíica pata o prorteato a a dernocracia. Cnmo rniXne o^-ita
í«~ír.u> d» nnaodpaeao. o proletariado, etlr*llament* »lr«ru!a.
i tt c>ís~» ttreu j»natre_Uiaj. saber* cumprir a mbo—o !U«*

a çee te» e*t* a fim de afastar o opet.ro ri* ¦ uerra, a»liado
nraddadl do imperial!*—o. através da» palavra» e da acio1» es» Ria asmte* no» paitea laUrtô-amerlrano», de quê é:rr.;l3 a tuturi* atrtislva da Ur. Braden com relação a Ar*

(tíÃaváda$(ZtH<:>/caS
txso ei poeta] Albartno,

¦rnalaf ca jrovlncla ce Du*>
; alna, ntá causando aerua*
i ca ArfrnUna. Trata-ae real-

— escreve "La Nacton"
- u ta c »:•> Jinjular. Vamoa. poli

i í;-*'.V*. A denuncia apare-
i tá dlunum Jornla de eatu-

, famoso pela violência da
i K3*ui|ftn contra o que ele*

i o "nazismo crtoUo". O
Bürostor tinha depadtado
sívi dinheiro cm vario* ban-
r-i: i •• n conta particular, da
!>".••» por ele recebido* do -o-
rfí Club de La Plata, Ao todo-ts i. ¦•¦ pesca (3 milhões *
St) oi] eru-clros). Maa o me*

ar. depoli riltao, 4 que ele nao
.•?.*: o lato, em nota oficial. Pe-
){K!rtrio:co*:irmou-o, dando
ariivre os números do» ene*
br mu adiantando que da tu*

) binam tido conhecimento pra
i .->! membros do seu governo.

Eipiiquel-lhea queoJockey ti-
t leito essa dcaçáo ao Estado,

c* gasto* que entendesse-
j e ele* concordaram, tendo

~< baixado então um decreto.
iltrení» ¦ pêlo secretario da

I, que me autorizava a
o dinheiro". Al entrou

i cena a "Pátria Livre", asso-
i de .-.-.':.-:\ que atá o ano

*do fe» luta clandestina
atra o governo, processando o

tatrtl Albarlno por imoralidade
tdmlnUtratlva. Como pôde
interventor — perguntaram

ia — receber dinheiro de um
Kxey Club e depositá-lo na sua
su pirtlcular? Bem »e vá quei catlnatario verdadeiro nflo 4-le, ma» o aervtço de propagandacandidatura do coronel Pe-

teu amigo. Multo bem —
Itlou a Unláo Democrática. Pa*
i»frente com 'o 

precesj>. Es-
t general deshonra o exército a

pode continuar na tnter-
ntona ria província decisiva

Pira u eleições. E "La Prensa"
«Udou que. diante do e*canda-

o tlmlrante Zuloaga, "co-
amianto eleitoral" da provln-' , Unha pedido demissão, com
tle Mlldarlzando-se o mlnUtro* Marinha. Ma» o ministro des-
!*«~u. E o general, colemlzan*•3 cora os seus adversário»,sucentou que o processo conirt rie n&o passa de exploraçãoToatle», pois pela constitulç&o"i nflo pode ser feito enquan-•« o Tribunal de Contas náo seTiMUestar. E ele garante queat* com as mãos Hmpas, porm Ur feito uso, cm seu pro-"""i de um centavo dos ml-«« recebidos.

KP«EM08 PELO RESTO -tnriquo Mosca, candidato a««•presidente pela U. D., Inl-MU sus propaganda radiofônica«nunelando a participação deiiclau- do exército em atlvida-m Políticas nntl-dcmocrntlcas,«ousive na organização de ban-"J com estrangeiros no melo,rara atacar a oposição lndefe-* o ministro da Guerra, gene-
•ILi » Mollnai nomeou uma
JMBâç de Inquérito para apu-«"os fatos, sob a presidênciaWpcrnl Zucal, diretor da Es-
Zm Gu«ra, e convidou o de-
Ca2 ° rt (JePôr em Primeirom- Ele foi e citou tr&*,nomes,mo o, revelando á imprensa.
bS sAal« o resultado do In-
rõn nA BCUS-Ç5o contra o co-
K D?'"lní;o Mercante, mlnis-
;° do Trabalho e candidato á«•r.cslciente pelo Partido La-""?!••. ti&o foi levada em con-• wesmo porque ao candidatar-. puuu rciorma e dcmltlu-3e.
formn,i6lcí,encla up coronel re-aio Plácido villa Lopez.

7w B,cral de Administração
lenti i t0, c ao capitão lntcn-mJ^ Mftnuel Lorenzo' Mlusaçoe^ se positivaram, "mas
SCWr de gravidade da
'«<•!'mlÍiclMganlEaça° áas re"

i*ol comproirada pelo denunclan.
te. nem deu ele elementoa queajudassem a comissão na* *<.i*a
tnveatlgaeôea". Diante do quo,resolveu o nüntttro aplicar aos
dois a* pena* disciplinar** do re-
tu—mento,

•
Coita rara neste Rio de Ja*

nelro: um Jornal da Colômbia,
pai* vizinho que parece UU> dia-
tante do nosso. E na realidade
o é, porque maa fronteira* ti-cam U cara aa ruucentea do Itlo
Metro, na alta Amazônia.

Este que aqui temo* 4 o pa-
quenlno mas combativo "Diário
Popular", de Bogotá, orgao dePartido Socialista Democrático,
de tipo marxlata-leninltta. Do
aeu editorial, sobre a politiza*
çflo crescente da massa opera-
ria colombiana; 1'unlda na sua

grande matorla na C. T. C. o
que te depreende é que aquele
pais multo perdeu do ponto d»
vista da democracia, com a re*
nuncla do presidente Al tonto

Lopez • do vlee-r/resldento
Echandla, que seria o seu mata
provável *ucessor. Loces. um au-
tentlco burgué* progrctstsla, es*
tá hoje pratlcamoíite retirado da
vida política, e Echandla. des*
gostoso com a oposlçfto que lhe
faziam no Parfdo Liberal, foi

para a assemr, . da U. N. O.
en) Londres. E .. i-¦.- que aln-
da ti ano passado um putsch da
direita foi ali esmagado gTftçaa4 participação ativa da massa
operaria »:> lado dos setores de-
mocratleos do exército, na llber*
taçfio do presidente JA prlslonel-re e no reforçamento do poderexrrutivo.- que estava em tflo
boas m&osl Poucos meses se pas-aam, e a intervenção do capital
colonlzudor, ligada 4 reação In-
terna, consegue anular essa
magnlflu vitoria popular, ao
fazer com que a chamada ala"loplzta" do» libcraLi entregue
toda» as suas posições aoe seus

rivais reacionários de partido-
Maa essa experiência — dia o"Diário Popular" — multo hA de

servir ao pevo da Colômbia, en-
slnando-lhe que se deve con-
flnr em lideres bem lntcnclona-
dos, Isolados porém do povo em
partidos que do rovo só queremos votos. Por Liso mesmo oa In-

teresses populares só serfto mala
bem defendidos ali quando a
força ria C .T. C. e do Partido
Socialista Democrático se mui-
tlpllcarem, quando as massas

trabalhadoras se fizerem valer
por si mesmas, organizadas na
sua central sindical e no seu
partido independente e do van-
guarda— B. O.

Ptfttl utii.m •,

j)A t*mht* m* m m* »
^«5&^ tttaaavSt tt Mtwajp
Hggm npwt amtm »-s.

w* Ca Ria At itmia KtS-»*««n PM#W |*em*, emuh

ffA «ta mt»*. **»*». ^_:, t*f
«n4» emn itjHttfe. »«ilff*té •*
raiofei Ém «n'f*'»Bi«i, !••
___W»W9 !i|f t-Kfiie**» » 4*uh«a mneü, *fn*» fe una o**»« <** inie fpsiií** as rio t\b
frarrsme»!» í**'?*'<é-»w -í^h
Upt *fcífí» dt «fJè H vr „
fr»j*-| f.tj» rttwnurti , tg
ttrm *rin<te ?»>»¦»•.»««aa p4n||*<i A'*fm «ím *-««
»«-«»l q*i* devi» e»!»,* g**-.-do i«ír tndoi av nMfni «•
p-rrl,tl., .^K^lad^s ,,c mtn*.l4»4* p»l* irreiiponubUIri id|dot »«V}e« ar«**« e»pfft4í„
Iteri 4 r«£iif»íér»»í» de to po-der mnn\er*i» m<diante o ia>eniteto tt» iw*» papuja-io, |>.j,**:;!*. «a *»«¦» tia* »*-»» m»d*», ou* f**i*m m ;,.„-..¦¦*.ri™ «f*i e-nnr**** de «nlt^tt?Auíettam na-w Bro*tnto*. es-
qurrtrte* d* **rvlr melhor a am
Pdblloo que lhe» tem »I4« '4o
cenemiA E *«<,'» voltam a ro-forr«r ao t»m *r m i- «tr de.tm» *»f feff*«r»a*rl pela t*»&
admmutra-fta ri*» tmpntm

O eiame atento do aatunio
na» leva 4 emneltuAo d? qut.
P*ef«-Tt*ftmmie a «uceniaimot
emtjr»;*»* qv<* t- deelrram tí-íl*
tilártOA, tirm O llKO. arirn..!».
C» v#—rn« o «erviço de irari»*
rwrte?* wa retlme de mof <po*
lio <ft,irw tentar, como tr!»
Mtra pw& para a e**-i"a'U*.*
ç4n e,",ri»; da* eomtanleatdMurt»an»*, a mun!r!p»!l«-»o iea»*r»lç«» dt tran«v»r!e» etn oni*
bus, 4 msnelf* do que acerte-
te em vfl-lai, ;-»!»•<"¦--:•. o prflblema dentro
da penpe-siva oa autflroml».
p»ra o Dl»tnio Pedrral. qu*neite BCOWlo empolga * rx».
to povo, * de t«ri« «eontelhível
que, a bem do Ir.te***»* pâbll*
eo, nenhum» m*rilri» lmpo'tan.
>e relacionaria a empre*** de
ónlbu* tej* •fetivtri* pela* ao*to-ilaoVsi remfW-te».

RU. ri* fo-rrta precla. uma
da» mUla* queatoet oue oodí-
r4 ter p!rn»mente •-:¦:-! :.-,-•»
num reelra* de admlnUtríçAo
municipal «utonoma.

TRIBUNA POPIHAV
'»m* vmmwtmtmm »«*».*%*« «J «.-»Jj«.,lw »»,»¦ «i»«il> Mu» «» ¦

Não há paz

lem a U.R.S.S.
XfViro opcrt.no o erttço do"" Aflaüfro «fo *"*1erter 'n-

pWi. Wee:a. -rabftcedo, --.-¦••;.
no próprio fornal em que o tr.
Assis Chaleevfrrtand •- -.-.Ipcla
rila'ia-erite relAot e rafado* I».,'-•-.:-.! contra a Unido Soclé-
IIíb. evidentemente a strvlto
daquelts grapot. dt qae falouG-ofnüko, --.:--.':-.:-• em w-
botar o tsforeo da pas. Dls o
sr. Bevin-,"A primttns coita a foxer, a
fim de eitabeleeer relacòes ias-tos, i criar um espirito de eo*'
fiança em nosias intende*.
Tratando com a Unido Sovlétt-
ca, devemo-nos lemorar qu- ela
foi mantida como uma •.-..:¦
aporte e tudo se fes para ofen-
dt-la, desde a época da Revo-
luçdo até a sua entrada na
guerra.

Não sei de outra celsa que te-¦•¦'¦<: acutado um maior recuo em
fodo e»te trdtrieo período domie o enelo do Ministro das Re-
laeôes Ertcrtrres. para encon-
frar-»e com fflffer, enouanfo
(inenat nm membro dn referi-
do Ministério era **••-'a-fo aSto'rou para avilte--' com
Stalln. K' claro qv* e» a con-
duta provocou a* mal-xet tut-
peitas na RtUsfa".

t' o Ministro do Erlerior do
Império Britânico que assim oderlara, com toda a rerponta-
nilídade de seu cargo, de seu
Partido e das classes domlnan-
tes que representa. Isto ndoé mais do oue a confirmação
do que sempre diziam os comu—nt*tai a respeito do cerco sapt-tallsta feito durante vinte anos
em torno da União Soviética a
fim de destrut-la. O cerco tt-
nha vdrlos cinturões, desde ocerco econômico até o da gran-de Imprensa reacionária quecriou um monstruoso serviço deinfâmias e mentiras contra tu-do que provinha da URSS. Foio cerco que tornou Isolada, na
fracassada Liga das Nações, avoz de Lttvtnoff em defesa da"pat indlvlilvel" citada hole
pelo sr. Attlee. Foi o cerco
capitalista que tornou possívelo t<olacl(mtsmo dos Estados Uni-
dos. Foi o cerco que armou a
Alemanha na-lsta para o ata-
que à União Sovtéfca. Os.gru-
po* ImpTfafli/oj maí» reacío-
nárío* furto ft:eram nora man-
ter e«je mon.'frvo*o cerco. Con-
«enfí-am que Httler e Mussolt-nl armassem Franco e tnvadls-
sem a Espanha e perpetrarama empreitada de Munich.

A guerra demonstrou que a
paz náo pode ser levaria a efet-to tem o coneurso da URSS.Sô a cooperação entre as três
grandes potências ê que ga-rantird essa paz e assegurarámelhores caminhos para omundo e construirá a democra-
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Recordando três grandes figuras
M^*,«»<.»»>v<«>«iii-.nii'*^».<ii»<i.»,«,Mi„' Pedto MQTTA l IM A

Uma data mundialmente conrt*
grada á luta cantrti a reaeàa <t eantru
a guerra, a de amanhã, atire a *or«
nada dm Trit tt<s. que terá ##í« aua
a dutuçin» de uma semana EtiKamm
nela at liymas geniaw de t,enine,
Kart Liebekneehi e Rata Luxembur-
go. Ot três dirigentes do proletariado
europeu que se mantiveram fieis fliw
ituii íj;i... revolucionárias do mama*
ma num período de extraordinária
significação.

Chegava o capltalttmo aumdlZ
impattet no plano mundial, premiai
por Man *• Sngels, analisadot par
tem verdadeiros diteípulat e comi-
nuadares. A contradição jundameit'
tal da economia,burguesa — mana-
da peta ampla forma de produção
coletiva e, ao metmo tempo, a mais
centralísada apropriação dos meu?
de produção e dos produtos -* <íi•: ¦
••::¦¦:.:: <i a até então mais séria das
crises eiclicas. Outra contradlçS*.
com cuja lei enriqueceu Lenme o pa-trimònio teórico da classe operária,
a da expansão tmperialista por sôlw
fronteiras, mares e continentes, * da
concentração do capital financeiro,
agravando as rivalidades dos gruprnmonopolistas, dava á conjuntura uma
gravidade excepcional por envolver
no conflito todas as nações.

Época em que os esforços dtf
classe dominante se empenharam no
propósito de furtar o proletariado ao
seu papel histórico, levá-lo a reboque
das campanhas chovinistas, combi-
nando a ação repressiva com a dema-
gogia confiada a seus agentes intil-
trados no seio das massas trabalhe-
doras t populares. Época dos desvir-
tuamentos teóricos mais cínicos, etn
que a cáfila de traidores distribuía
largamente as tarefas, no comum
propósito de derivação da luta e de
completa capitulação desde o mais
grosseiro oportunismo de direita ás
mais delirantes e cavilosas expressões
do "esquerdismo", 

que nas incipien-
tes organizações surgiam como a "do~
ença infantil do comunismo".

No entanto, e apezar de tudo Isso
foi aquela também a época das mais
enérgicas manifestações do proleta-riado como classe independente, alia-
da e condutor a das grandes massas
camponesas, da intelectualidade ho-
nesta, das camadas populares dts-
postas a participar do movimente
progressista. A época dos heróicos
pronunciamentos de massa na Eu-
rapa ocidental e central, tpoca da
primeira grande vitória da classe ope
rária e sua decisão de assumir a re.",-
ponsabiUdadc do poder num Estado
multl-nacional, estendido por toda
uma sexta parte da terra. Época do
despertar dos povos coloniais e semi-
coloniais, nas múltiplas expressões ti-;
seu ansetolibertadòr, confirmando n
outra grande lei do marxismo-lcni-
nismo, a do desigual desenvolvimento
histórico nas diferentes regiões è pai-ses, com a conseqüente aplicação dos
métodos de luta.

Nesse formidável período, três
imortais guias personificaram o mar-
xismo teórico e prático- Lenine, ilu-
minando com a sua cerebração e a
sua capacidade organizativa toda a
sombria Rússia, afinal arrancada ao
tzarísmo- Liebcknecht, honrando a I

<*<-> •am*tt^»^itãs^taatas1at0k- §m*^$H»njlii00i))aiietm' ,.»t#||0.J

tradição do proletariado germantêo «
o próprio nome recebido üe outra
grande revolucionária, teu pai. Rwi
Luxemburgo, a Pasianária de entèo,
na chefia da nummenta de liberhi>
çãa e denwratnação de tua pàtna,a Polônia, eanjugada eom a causa de
todo o proletariado da Europa e tío
mundo.

Karl Uebeknecht, a deputado
alemão que em nome de seu partidae de tua classe negou no parlamentoo credita de guerra solicitado petaKaiter para a guerra de rapina, O
líder que comandou a insurreição de
1U19 e acabou miseravelmente mim-
tlnado por oficiais Junkcrt, esta mm-
ma cana que engrossou as fileiras di
hitlermno e ho)e está representam
tio banco das réus de Nurenbery.
Rosa, integrada na luta do povo «'«••
nitfo, foi mais uma viUma das balas
de tais tieártat, Unine, depois de foi-
far o triunfo bolchevique, tombam
tacrtficado, a 21 de janeiro de 192í,
pela arma de uma paranóica iiidui-
tríada por viboras que tinham sen
ninho de provocação camuflado den>
tro da pátria do socialismo. O mesmo
ninho de serpentes que, havendo aba-
tido Kirov, Gorki, dezenas de ralo-
res humanos, e causado tantos dt-nos materiais, sã muitos anos meu
tarde pôde rir a ser descoberto e ex-tirpado pela justiça do povo.As comemorações dos Três Eles, itle
ano, encontram nosso partido no gâuide plena legalidade, após a tilòi t
doe povos na guerra patriótica leva-
da até o desmoronamento militar doa
Junkers e demais parceiros niilistas
dos assassinos de 19 e 24. Encontram-
nos empenhados internamente na
consolidação das conquistas demo-
eróticas, nosso proletariado contando
na representação parlamentar com
um pugtto de lutadores da tempera
de Liebcknecht, fieis ás lições de RosaLuxemburgo e de Lenine. Ante os pe-rigos da provocação guerreira naAmérica do Sul — guerra contrária
aos interesses de nossos povos, fo-mentada pela agitação demagógica
de Mr. Braden para servir aos planosde expansão imperialista — aleria-
mos a opinião nacional e continental,
mobilizamos e organizamos oproleta-
riado e o povo no mesmo espirito dostrês grandes mestres.

Gtoriflcando sua memória, verifi-
camos os êxitos da classe trabaUia-
ãora e dos povos, resultado dos ensi-namentos e da própria ação desses
guias. O mundo estrutura uma vidade paz, liberdade e progresso, nosacordos da Organização das Nações
Unidas. A Europa redimida esteta-1*
na poderosa União de Repúblicas So-clalistas de Lenine, desenvolve-se nocaminho da Polônia independente canti-feudal, da nova Alemanha quepensa as graves feridas morais e pa-llticas, dos povos centrais e ocíden-tais que hoje também estão recordar.-
do o exemplo de Rosa Luxemburgo cKarl Liebcknecht.

Examinemos as nossa pesadustarefas de organização d educação
popular. Recuando no tempo, tome-mos como estímulo a obra dos maio-res vultos e, á luz de sua heróica e
provada experiência, trabalhemos elutemos com ânimo, confiando plc-namente no futuro.

ela. Os grupos imperiallstas
que cercavam a Unláo Soviéll-
ca eom toda uma série .de go-vernos de terror como Os da
Europa Central, com exércitos
como os de W.tler e lltrohlto,
com polflloo» como Lavai e
Chamberlaln, com a grandeimprensa como- a de Hearst e
toda a finança internacional,
estão sendo derrotados, Da
maior unidade dos povos, do
êxito da ON.U; da crescente
participação da Unláo Sovlétl-
ca nos acordos da segurança
coletiva e dos debates a respet-
to dos problemas, da tndepen-
dêneta dos p^vos e da democra-
da, ê que depende a derrota
final desses grupos e por con-
scauêncla a derrota moral e
política do fascismo.

A confissão

do monstro
He »oa cela em Noremberg,

Goerinf deelaron ao sen
advogado qae nflo foram ot co-
mnniitai, qae Incendiaram o
Relchstag. El* o fim de toda
uma farqoia farsa narltta qaefoi nm do* fatores para a rito*

ria de Hitlrr ™ aeu golpe pelo
poder. Mandando incendiar o
Parlamento, atirando 'sobre o»
comnntita» a coipa do crime, ot
n.iii-i.is nada mal* faziam do
qae repetir o» «eu* processo» de
l.llalliu ~)tlot ijUill-l roíui-íul.iin
a» veie*, cn-.uiir o povo e to-
mar o poder.

Em pleno trlbanat qae Jalga-
va Dlmltrov acuado como am
do» incendlario* do Relchitag,
Goering allrmoa qae Unha siuo
o» eomunlitaa os autores do In-
cendlo. Illmltro, numa da* mal*
justas e heróica» acoaaçóe* que
J4 le fizeram contra o fascls-
mo, de*ma»caron a manobra
de Goering, provou n Inocência
do* comanlaias e de acusado
pautou a acuaador dos crimes
uc llltler e «na horda.

Entretanto os nazistas contl-
nuaram a afirmar qae os Incen-
diários aatorrs do incêndio rio
Relchstag, foram o» comunitta».
E agora depois da derrota e em
qae o» nailita* eat&o tendo Jui-
gados comi, criminoso*, de iiicr-
ra, ef* qae Goering confe*** a
sua Infâmia e a maneira Igno-
bll com qae o fascismo procurouascender ao poder e assim lan*
ç«r o terror, a guerra, o ester-
mlnlo no mondo.

Dlmltrov estA hoje no Parla-
mento bnlgaro como nm herole um dos grandes lidere* demo-iratlcns de »ea pais. Sua gran-deza vem de suas lata» cnmocnmunlita, de taacoragem eda dignidade coro qae toabe
portar-se no» banco» da reação
e enfrentar a Gestapo e a for-
ca prometida por Goering.

O* acontecimentos confirmam
—ais ama ve» que os comunls-ta* tinham ratio e qae a* In-
famia* atirada» contra eleaacabam por ter destruída* pelo*fatos e multat Tezes pela pro-pria confissão do* dlfamadore*.
Goering, hoje, é qae espera aforca.

AEROVÍARIOS
A direção do Sindicato dos

AerovlArlos convida a todos os
seus delegados que partlclpar&odo Congresso Sindical do DU-
trito Federal, bem como 4 Co-
missão deita na reuniflo de De-
legado», para comparecerem
amanhA, ás 18 horas, na sede
sindical, onde serflo tratados lm-
portantes assuntos referenteo aoCongresso.
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SER COMO LENIN FOI
Por VLAtHMiR SABSAt

(VUp Pioeiiioí.ie Oo CotnittS £**rurivo do Sottti
tio rHoniui Stoitn de Mo*eou)

(Cofryritíhl INTOI PRESS»
*!•*•* »etr»1«f<»~*; pele M. «t* «o *»»-», ai** «taflítoritai - Htm* mmeM a s*f», «Ralia o papal 4a éttmêe, **l.1. mjm *v«i*i © «fite**-**. 4» tatar M a»f1*vl*d», wi»4&*a maíln aoa *Wi«#r** m »f "

II 4a ttatttnlH»* 4» IIST 4« »**>
parn 4*» ftfWiiim* oletiãtr* aaítotuue fypftira «a Uttfe« Aa*ía 4» urand* Tvairu 4e VUhtm, ftãoraeda Mflao paia uma
f««!*, fjVMd |-1>:-<I* muV.il .;.-
«** d* et*rn*tar a rt^trOao. «*».ot el«|io»e». «ntitBu».(iú* e*-*tt.iHas** ò« qite. pst rmse, clmiü»,
rrifão aMflfit, ura**» tm aw*.tentada a rantttdatur» 4» *»•»••in isiwfavamo* eu» na t*un!.M
f*ft* u*o da t*»lam alfunia n*
íur» i>« pi«j«íao,

Quanrio ftulfn ««iMü á tfltiM.
na. fet lal o *mitt£a.»*it>t. tt a>
*#8f»d*ie*j uma lal ••»»»*«»•*»
4e *p»'4ww «u* o «ratar nlo
pM* r«n*íar o ***¦ dls-;*-!-»» i*.«Au 1**!<* (•!."(•» a;..". f>* p*a atalHénria ioda aptaurii* «o-Iwíe ri«w pot-o* ria línUo frrft
lira, t>* ted*« ** a*'t** niru-
<i»m r»rt»m*-Ae* de «1*a* e «y.
rt*tAí* Reirorrio qu# e*iav» aen-
Uíla na seita '!'* 4* i»>'.i;.--
na* A tetf.ria ríítrl".* e esMUe*t1»
tia ep*f»fia» rtw.ii en Act«»!!!í>
ou* na.» ;xirit!»m ri<K«inar a tu»
emoelo per muito txppo: tu
pelo nvnn» riemarel multo,"ABfevePa «•<*« minutoi ¦
atila & mim mtmto — aprmrt.
ta a honra qu» Um'» t % •<
«implea immriro. * quem h
riirite o chefe, o maior h-^
m»m 4a apoea c«»ni«>mpor4n**.
E a U a quem m*n)f*»ia a « >
«raliriao peta ronflartca qnt nelt
rteocMliam, a li qu* fsrant»e«*-«Mr o «íewr qua aSbra H*
raral".

Stalln ¦':-:•: oa tttltorea ¦>-¦
ta* »lti**í* ao odvjet Bupreme
Mto ** ftiav* »ímp!*aíiien!e rierlelçíVi. ma* ri» um* fef.a o»todo o povo "Nunes* houve no
mundo eletçoo» tflo verdarirlra-
mente llvrea e tao verdade!*»,
mente ri»moer4ilra». nuncil"
porqu» a» eielçAe* t- reatlravtm
na Untio Sotidir* qusndo \
nlo :..-.:» ¦.:-•.¦! • ria ela*** :¦ -
••ii.í •¦•» -it re o* nlo poMulriore*.em um «mblenie rie eooperaelo
de confUnç* múlu* e de »mtz»-
de rie operlrto», campone*** •
Intelectual».

Em aeu dlteurso. fHaltn d»,
manttrou porque podt*m reail-
rar*e elricoea tao Urre* * ver*
dadetramente democratJca*. "eltl.
Cdea tem preceó-nte* na httto-
ria da llumanlriirir". "O depa-
tado deva a»btr — dtt*e Bia-
Un — que é um aervtrior *n
ptai. teu poru-eoa no sovlet
Supremo e que deve aegulr a
rota que o povo lha traçou".

CoruUdero-ma feita por h«ver
ririo um rio* que escutaram rs

palavra* d* ouro — "Servi-1 vtdor do povo"

ma-
Cetg emn oa fieiia-va * »*ti 4*.
»*f :¦*»• emn »!»». *t*4t a w»r*
I* rie»** f»m<»Hi eUf4r*>» d» Ht*.
Iln m i*si\r*.A* a VU.ítíntr
l>n?n. t |.« 4j f*t*4a Sott*.Uso.

-Bat emn» fo» tumln'' - um
i qua o» eldime* devem #*ig!r
4<M •#»*» 4ep«4!»riat. no» **«*..
íe!U>! Stalln Itsqilrf* l!u-;n,if*.
v*| iu,r* »rj quiser» eam«*
r*4a*. qu» ve* lne#ft!ii**»#|«rafularsunta a**** 4#í>>4i»4<*í,
01» llte* |iies|te.»i«tn que **«.
ttm ter 4t»nta 4» d * .';<i>» tia
#tan4e l-*ntn e a ImHar Ufdo*m t«»4o" - ritt.'* suiin,

Tranirorffrim i ano* detda
it;- '• *»m ji.',i!'.«í;,ih *»•**
palatraa OPo ••.« «luiuíríi-
!** rada um a um Mtt.u ..«¦
tna OMattatltsont— ejue enr^r*
ram O poto *ovl4iko. que aai*
«eu a tiumantitiri* 4o» barro
rea do ote-urAíiituno iaruo.
«* prepara outra v*í para votar
lutou atimnrio em um •>:**•*
eiiPoial l**'í> «ia. talatT*» •-.<
ouh Hialln pnmunítar, dt turie
o que iflt^iiJtoanm oMH p*'»»-vr*« o> fh*f* em minha oro*
twta tida. tam IR» eu ofserA*
rio de uma urina titifxt at
Wa*-9«, fui eleito dtpuiad© w

i o»v. ria riUtriio 4» Stalln. da
rapr.it. t mat* Ur4» vk*f*ptt>
»<<]»!» do Oamlfé ttteeuilro rie
meimo Hovlet Nlo Unha »»tit*
rttseta alguma âtm i**b»iho,
Un'»rn*nt» fui penelraRdo #—i
todo* o» teut riritlhra E qual*euer qua fo»** o r»t*ur.!o pormtm abordado - e(tudo 4» ao*

Síit. Am Ce f--«.U-».. u*n«n1*
taclo 4a» ruaa e oit-aniucM
ria atlvtdada driponlva — «••
«udo pf»furava tegutr a* pala*rra* rie 8'atin sobre a foneii
rio tlopalatlo Meu íeujo ttm
nu» a» autoririade» lorati aten*
ri*a»e*o pienamen'* 4a a*!le|*
tacAc* d* populat%>, que ••
min!fne'»M* a maiar pm>ct>.
.- -.-:-i peloa parilrlpanlM 4o
ruerra. que aprtar 4e t.-;t» \s
rilflrulriarie*. noato ritttri'o qne
tra* o nome 4e Stalln. .'•¦---
»*. • • v • ¦- e*4a 41a mala
fc—noto * atraente.

D*ranta a fuerra foi ceno*•.:-."* no dlttilto uma fabrica
da asfalto, reptrar*—-*e Intel*
rameate a* ruaa t cal-aria*. fo*
rtm recontuttiria* mult** ca.

•aa. Tttrio Uao corretpoiirie aoa
tntere**** d* populacho. E nao
ae realiza uma reunião : :V.i-
e* >¦::-. que eu recorde »oo ciei*
(ore* as palavra* de Stalln qee>tiraram Impressas em mtnha
atms: "O deputado 4 um aar*
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Atende-se pelo reembolsa

ANTECIPADA A GREVE DE MILHA-
RES DE TRABALHADORES DA L\-
DUSTRIA SIDERÚRGICA DOS EEÜÜ.

Nova Tork, 19 (A. P.) — A i quanto a gTcve se aproxima, oa
greve na Industria alderúrgtca prlnclpats fabricantes de r.to-
foi antecipada, tendo milhares de ' moveis procuram raber até r.uan*"i-n node-so trabalhar. A Ori-ral

Motors Informou haver tido iv
date aço nos dois ultimis -te*

sea. A Ford, por sua ns, :oú-
ciou ter produzido entre 15 l
30% de seu próprio aço, mac 'nn
porta-vor declarou: "Náo ha dü-
viria de que a companhia kui
eventualmente afetada". Um doe
primeiros passos dado* por John
Smalt, chefe da Admlnlstraçfl*
da ProducAo Civil, foi anuncia!
que aa principal* classificações
de prioridade para o aço »erflo
suspensas, a partir do momento
em que ocorra a greve.

trabalhadores começado a aban
donar as suas fabrica*. Mil e
trezentas fábricas de alumínio e
750.000 trabalhadores achim-se
envolvidos. A greve na Industria
de frigoríficos chegou ao teu
quarto dia, começando a escas-
sé» de suprimentos. A greve de*
trabalhadores em equipamentos
elétricos continua ainda aem *o-
luçflo. O total de trabalhadores
em greve atinge a 886.000.

De Washington anunciam qu»a greve da * Unlflo das Indua-
trlaa de Aço", amtoça prejudicara reconvertáo, enquanto'as chan-
ces para evitir o "loclc-out", a
partir de domingo 4 mela noite,
diminuem, depois que os produ-
tores de aço dos Estados Unidos
rejeitaram a proposta de com-
promlrso apresentada por Tni-
man. O presidente da "Unláo",
Murrny, disse que cerca de
750.000 trabalhadores permano-ceráo fora das 1.300 fabricas
produtora» de aço e alumínio.
Ponte» chegadas ao Presidente
disseram que a Intervençto na
industria nflo foi discutida. A
Comlssflo de Inquérito do Aço,
nomeada por Truman, espera
iniciar *uaa retardadas audlén*
cia», na próxima semana. En.

LMIN E OS TRABALHADORES AGRÍCOLAS

n grega — não

ScSatisfeito com a
!lei?ão de Prestes
^ o Senado

ontemEsteve
'*ro°vitem Oton Õanêdo I.opes,

cm nossa roda-

orne e que »3iu cm scu
"«a d-SA111 totln a sua fa-
« „",nstr»r sua satisfação

-12 nrl? c d0 Povo b.a-'' 
Carlos Prestes, paraSena Federai,

MOSCOU (Sovlnform pelo radio) — No
dia Zl de Janeiro os trabalhadores agrlcolae
dn URSS, da mosma forma quo Os demais tra*
balhadores do pais, comemoram o 22* anlver-
sarlo da morto do Vladlmlr Ulch I^onln. Naa
solenidade* que bo realizam nos clubes e em
diversas Instltulçfles operárias, culturais, nos
kolkhozes, sovkhozes o parques do maquinas
agrícolas, 03 ant!gos trabalhadores braçal* ao
falar do papel qua coube a Lenlu na organl-
zaçílo do primolro país soviético do mundo,
certamonto ressaltarão <iuo foi preclsamonto
ole quem Iniciou a fundação do. associações
sindicais dos trabalbudoros agrícolas da
UHSS. ;.,-

Km artigo publicado em 1917, Lonln os-
croveu: "classe (I03 operários assalariados
agrícolas da Ilussln, a mais explorada, a quo
vive na maior miséria, desunida e Oprimida,
pareço esquecida. Na Imensa maioria das
prov.'nclas da grande Rússia e da: Ucrânia
nflo existem organlznçSoa de classe do prole-
tarlado agrícola". Em seguida Leuln argu-
mentava que a organização de um sindicato
ora necessária parn "despertar o trabalhador
agrícola para uma- vida Independente,' para
quo participe otlvamcnte da luta pára melho-
rnr a sua sltuaçflo o para quo defenda os sous
Interesses do classe".

Quando em março do 1919 se realizou o
primeiro congresso ds .'trabalhadores iigrlco-
lns da província do retrogrado, I.enln pro-
nundlcu, perante os ssub delogadôa, um longo
dlscud.flO. Entro outras colsns disse: ".Eru ne-
nluniiii parle do mundo, nem «oi países capl-
tallstas mais avançados, n«o dosd0 hA séculos
conhecem os sindicatos, os trabalhadores
ngrlcnlttH conseguiram constituir organizações
sindicais estáveis. VAs sttbels até que ponto
o Impedem a» condições de vldft do campo..b,
vida do» trabalhadores agrícolas; sabels quo

Por S. ILINA
(Copyright 1NTER PRESS)

entrave corl-mui o raio a» vivorem dlsseml-
nados o afastados e como, por isso, tôm maio-
res dificuldades para ngnipar-so que.os ope-
rarlos urbanos". Lenln saudou Os delegados
cm nome do Conselho I dos Comissários do
Povo e manifestou a ce-rtoza de ,quo aquela
Congresso se converteria no congresso de

. toda a Rússia.
Decorreu mais do um quarto de te-

culo. Durant» este lapso de tempo na. agrlcul-
tura do pais dos sovlets operaram-ae mudan-
çus radicais. Na Rússia anterior á Revolução
q oconctnla agro-pecuaria n», achava a um
nlvélimulto baixo. Milhares dé pequenos si-
tios camponeses dependiam Intelramento do»
elementos da natureza. Nflo'existiam meto-
dós mocanlzados. Segundo o censo de 1910,
o* Instrumentos de cultivo do campo consta-
vam de dez milhões de arados romanos, quatromilhões de arados de forro e dezoito milhões
de trllhadelras do madeira. A agro-tícnlca
era atrasada o as colheitas .pouco o3tavols o
Insignificantes.

¦ ¦ Durante o período - ilo» planos qulnquc-nals,.á agricultura da URSS deixou du ser um
ramo atrasado da economia nacional. Os cam-
ponosós construíram grandes fazendas coleti-
vas. servidas por parques dB mnciulna3 agrlco-
Ias do Estado dotado',) dos mais recentes molos
técnicos. Foram organizados sovkhozas do -dl-
versos ramos agrícolas. J4 em 1938 a ngrlcul-
tura soviética empregava ' 483-.Ü0Ò tratores,
com uma potência de 9.25G.200 cnvalos;
153.500 cel-fadoras; 83.800 motores de com-
bust&o intorna q locomovels e 130.800 trilha-

dolras de dlveros tipos. Desde «nt.1o a quantl-dado do, maquinas- quo servo íl economia agrl-
cola continuou crescendo.

Tambom 03 sindicatos que agrupam o»
trabalhadores assalariados da agricultura so-
vletlca percorreram desde 1919 um grnndocaminho, Agora constituem poderosas o In-
fluentes organizações quo travam a batalha
polo Incremento da agricultura, tendo por pro-ccupaç&o o melhoramento da situação material
e oultural dos seus membros. Os orçamentos
destes sindicatos ascendem n dezenas de mi-
lharcs do rublos, os quais s,1o Invertidos na
mnnutençáo dos seus próprios sanatórios, clu-
bes, casa* de repouso, bibliotecas e outras lns-
titulçõeii terapêutica»,' culturais e do puerl-
cultura.

Oa'trabalhadores agrícolas da URSS estio
atualmente ngTupãdos cm treze sindicatos.
Esto olovado numero obedece a ditas causas:
primeiramente pela peculiaridade dos dltoren-
te» ramos da economia agro-pecuaria da URSS,
nos quais os empregados dos Parques de Ma-
quinas (cujo numero ascende na URSS a cerca
de/ 7.500) o do pessoal do3 organismos agra-
rloB. Silo cinco sindicatos e cada um agrupa
associados dus seguintes cinco regiões da
URSS : leste, sul, centro, Ucrânia, Moldnvla,
Knzakhastan o Asla oentrai,

Nos sindicatos — também cinco constitui-
dos por principio territorial — dos Operários
om Sovkhozes, mlllta o grupo de trabalhado-
res, o segundo por seu numero, das mesmas
regiões que acabamos do monclonnr. Além do
mais, sindicatos especiais agrupam as outras

trég categorias de operário^ agrícola»; do»
«ovkhozo» vinícola», dos tovkhoze» algodoelroa
e do» parque» do maquina, agrícola*, dos ope.
rarlos de tovkhozos »ub-troplcal» 0 da In-
dustrla do chá. Existem sindicato» especial*
para o» ramos enumerado» porque a» condi-
ções d* trabalho nele» tém as suas pecullarl-dados e so ngrupassem em outros sindicatos
»o ressentiria o trabalho pelo melhoramento
do seu nlval material.» cultural.

Para dar uma Idéia aproximada desBe tra-
balho tomemos por exemplo a atividade do
Sindicato do» Operários o Empregados em Par-
quês de Maquinas e dos Organismos Agrários
das regiões centrais. Este sindicato ngrupa
duzentas mil pessoas; sou orçamento — do
quatro milhões de rublos em 1945 — foi In-
vertido fundamentalmente nó fornecimento das
necossldades matorlals o culturais dos seus
membros. Esse mesmo sindicato tinha naquejo
ano um orçamento de 38.600.000 rublos para
os seguros sociais. Estes recursos foram em-
pregados no pagamento de llconças por enfor-
mldade, leitos nos sanatórios o casas do re-
pouso; nm "llmentaçáo dletotlca, ria ajuda ma-
teria] ás gestantes e parturlentes, bem como
aos membros do sindicato necessitados; na
compra do enxovais parn recum-nnscidos, na
crloçAo de campo» de escoteiros, etc.

Durante o período transcorrido desde quo
Vladlmlr Lenln falou permito os delegados do
Primeiro Congresso dos Trabalhadores Agrl-
colas — o primeiro na historia da Rusata —
da necessidade do constituir orguiilznções sln-
dlcnis, a viria dos trabalhadores agrícolas so-
vlotlcos sofreu notável metamorfose. Hoje JA
náo constituem "a classe dft trahalhudores agrl-.
colas assalariados mais dispersa o oprimida';
hoje silo dldadáóg do Estado Soviético livre, que
gozam do plonos direitos.

Mineiros de

São Jerônimo
nepoia de descrever o diurna

do trabalho naa mina* da
carvão da 8. Jtrnolmo, no ítio
Grande de Sul, eom um depol*
mento Impreulonanta acerca
do desampare da regime d*
barraeflo e extrema Insalubrl*
dada do aerviço, o mineiro Ma-
noel TeII*- juitlflea a greve qu»Irrompia naquela* minas e fala
da maior reivindicação dos ml*
nelro*: "A maior reivindicação,
no memento, conriste. em que
¦ejá elaborada uma leflilaçflo
própria de acordo eom, o traba*
lho especifico existente nat ml*
na*. Ontra é abolição dn slste-
ma da "aeml-empreltarin", é »
Instituirão de um salário fixa
* ratoave] para todo*".

Nesta» palavra» ae encontra, a
alnttse de tua do* numeroseo
problema* que devem ser resol-
vidos pela no**a Conatltulnto.
Nosso* deputados (ém Importan-
te* e peaadas tarefa» que o nn-
vo reclama a fim de levar nos*
so pál» a uma condição mcmi
miserável e de Incrível ntra.*a
em que vivemos. Náo somente n»
minas de S. Jeronlmo, mus todit
a vida rural, o nosso proletarli •
do, esperam e exigem da C. 011 <-.•!•
tnlr.te leis democráticas I-'»
prática* e eflclenic» que fm-lli-
tem ao trabalhador do campo
e da elilario o direito de vlter
com mais dignidade e mal» co 1-
forto. Os depntado» fl Constl*
tulnte devem compreender qner-.tr, tem poderes soberano» na-
ra legislar a favor do povo. ga-
rantlr ao povo melhores condi-
cBes de vida, - nflo so levando A
dltcnsuflo. o» problemas mala
urgentes do. pais como apre-
sentando soluçOe» Imedlntas que
sejam rigorosamente aplicadas.

Estamos em caminho da de-
mocracla. Democracia quer dl-
zer governo do povo pelo povo.A Constituinte deve ser esse
governo se os seus deputados co-
locarem, seguindo o exemplo dos
comunistas, acima de tudo o In-
teresse popular, votundn leis
quo assegurem a liberdade, au-
mentem o pilo, melhorem a ca*
»a, facilitem Instrução c snn-
de e consolidem as vitorias do-
mocrátlcas do nosso povo para
a união nacional e o progresso.
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it Com pmldo An* más ptUavnu
tt A CAPITÃO WtWH MBWtf,.. • tsamtft

para 4i IiImh de*úm U Peuèt» «aCtttful I*

o hemt» tmtinUt*

_ F»4ci*.i, e o
íaTf"»igil" »*»*"'ia «*f rishtpar* .

«u* «»> litaifÉ* íbaffla«i
ÊUUrú

»/**« êtUt.m MtfrtUo puhlmJa m IW, at»!
sw «»». P*fc» w. tíaerufa *** VnmmmLm, mm
d» rti4tn«ê Am, t *tt« hê «*m#j m mu*» t*.
¦«ro; im Mnpw;

H rmJt r»iatum moral, ê b#« • retWfHfc» <§ e#>
• • •* Hitow ceM w«íí* * tm «fatia. BMWfO» «o

htrot defr»-« oa p«tí «*> U»rl»ííl»i«». daquele c» q-iíi» o

R'talnMriõnnW» «¦ urde «Ia b* ativa 4a Ma?fci»*»,

um bifada «ue tia ©.wpto «•* «"-WiVaíffAÍÍS
ui mm paktu Nap**e P*ra o tiwfa• et«a d* wa
eafTítraMr^a^». m» *. pote, aa minto..."

A-iio tMdenia « rxrtirr, o htmtnaattio Its *
attiatiu lia uma, « ti*amm o »r. 7«r«««tf«o »«» «a»

¦•atttWt

ttrttm auiertóatl». thtea t Inulccioal. r*rvss»r»d» i*u
V oolitiaa DOMâai » «dinafl* «me o. qu»*. t-nu a mir«»

urto KBN»ft »W h»««IO UtsuíW Vaisa*. .artlilam o
SSL w *ua« enrií.» ao etii MMigotetaejo «t*> tuwy. «**»•

tvt.í « gr*!*1 *>/«». - «/r**- *»«• «•« • •*¦•
(« fiito. — p«a/..»)

• JS' o que os franceses chamam :
crétin

'• VOVA Iraíeto da ntola eentr» ai rraçoca anldal».

•Wancfirtl*" dt -llrí#ll»l,tír»«oaiM, «f« ontem.
(O* ««wjtf./*orfs»ffor, • Hmta * »ma <•** na<«*

-k Bom
(Para o almoço de ttm ia, tmene, o "cwrfte

4a Manha" foi'.t(eu ata sotrrfNCMi)

iipUDtM ítratocrtileo**.
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i mm 1II. 18 li IB liai
Gloria-Caitte, na Faculdade de Dirtit»

•ijfmo, tr, f^e*s4twle Jat» U*, t>litw<W mU » aiumalrU qttf
n}i»fta *? rotumut» I uma »•*«'»»** eo«n»

r»:*-ij ri • cv.e».* imU prlOJ «'* 4ei»uia4o Ja&*
W-W. ÍAuí^to, riirt*»l t^tovatra. Tlio
AMitiíori» pre^ftu» d.Ui» «A» Urto. í*A«»a rjoftt* rrar»el*w

tt»» *r» « U KSenwral !*«»«>**.• €»>*f«»OM o Hrlfo Vtttneet, na
4» CKWtité OtítMíriliVta UiA is * **".li48 4» «» »!<».•««» M ptivAm
Cal*le aM» fv<uM»tlí Otiüiio Ho,» qu* >t*M*r>f*H». a »M« dt ou* lo»
j.iwíiu Otrlí»-»* ttaéfrirl» **«il» < «O* unutt»» peeeem luiar paia «**¦
4u iójg JiBmm 0*«. i*l inwrfw*» s \teia da aiSjaUalfW-gja qu* * o ari.
lauda rü«4o 4w»K»iiUi«a a.fim pr*»'«. qu# i»ge a rJÇmmMOOHrtt*
nSa rfervarrunite »i*r*rm» rr» dt it [rWVaaMM| wl»**** tu
pitánilatéa pro|we»oa»l preela. OOO agfcaMpgflU 4em««u»tlo na
muii '^1 e oi* *¦tgW 4t«»«iss»r', t«auf». Vurw* qu* at ail*.»»j»'a*
f!«iul qu* raauluia *u» i»wtw*«'«> »at«rVa dn* pUtiM rt» C»piignrg
latAo, |tr:;*iMeu ta«a»(ó *

~"—Tzzzr__—Z_-Z_i^__-—--^

\\t[nTJt^iV\t\1iTiTi^', Oa debates promovido» peh Comitê Democtáticol
num rt«» *»!*** o*'f'*«i!4niií 4a
»j*!tu da fttó d* J»r»w«», * rua
do catei#« 8«, twp^ian!*» d**
Stttt fdort o arUfc « «t W
pi>;io ai. IgaWdOt prl» t^uii*
Der«oniti(o da Olefla » Oiti*

A «t.r:» I..--4 CúlUI-liUldl. pato»
H»f. j,»»* figp jám t»r »M0»
vai »¦--*• >* druutado Jt»•* au»
ewsle. wãlasaor Jatt »\f*M* U*
•u, jornaUMa Oüéiie^iiwtei. •»•
<*¦:» T»!0 Uv» d ftíisiars».
b . irtariryao Cfh«-»«««i. lir.
Mello v*tt»r#r. Hmilqu* Mr»»*»
d» íMi Jtoor t o »ira»i«í>4i4*«ie
do Ceriiro A«d#?rUro rUqu»l«
faruldade.

Atxriü* oi dtwt, mm da
aatavra o eenhetido »4t©i»?o
{ir, fntttml Palm tra qu» [rs «•
ft*rt»*<4o!» f-spUriirta t«Vsn> o
moatreago nu» * t. artua «d*
Lei Rrlioal. qua rtinirari» iAaa
a «iiututa da wofiru Ut. t*a»
truta na Frintlpia d» prt»e«tio»
nalldsde.

em íi-r.!d* falou o ttepelado
Joae Auéuíio qua jutXrevíru o»
pantoi d* vwta rmliltl<« p*So »4-
vogadu «invai Palmr;rt, #*»*•
rerentio. «U»d». ur.i» eon*utu
partida do mrio d» aiautenei».

Usaram d» patavra., m Bit,
francUí» Cne mont. Mello Vrl»
taerr. Tito Uvio «saiana o o
pjofr;i«ar Pvrtira Ura.

P«r tjrepofia de um do» aa«U
teiíu*. díltlmou a «a»emBl#,a
qur w rnvlajae »o 8r. omlden-
ia J«e Utiliat», autuada pela»
componenie» d» mesa, o M-juin
le ttjtegum*

UA mulher cario-
cae a autonomia

do Distrito"
O Departamento Fe-

mtnlna do Comitê n»-
rnorrátlfo rrogreuUta
Uotafoga-Lagoa. * «ti-
dadr ttla que muilo lem
trabalhado par* ton-
rretliar »* raivindlra-
çàra daqurlra ii.ftr;••-.
Iiritntovrrá h«Jr. ** 16,10
horat. rrn »ua »»d» á
rua VotuntárftH da Pi-
trla n." <74. um» p»tet•
tra » gflffB da «trtlto-
ra Lia Corrêa Dutra,
qur ahordari o -.--viu-
te Irmã: "A Mulher
Carioca e a Autonomia
do Distrito".

Para actlstlr » rua
palratrt. o Drpartamrn-
to Feminino do Comitê
'•t-i convidando todas
*% mttlHr-ea droaorralaí
dr Boiafogo e Laçoa,
brtn aislm ronio o* re-
prr»rntanle* dot Comi-
té* Df mocritlroa do
ln-.ni'... i il-r ,1.

Eleições hoje no
Centro Democra'

tico de P?« dade
O Ctntr* Dcmarritlra

!-.¦¦: :• :>.»!» d» rildad*
rtatiia ht»J». as l« her»
tm *ua gCM a rua Ma-
nt>rl Viiarino n" NI»
«atirada, ett» Pirdadr,
unia attrmtttéia grral
ralraurdinaria para «lei-
C/õi* d* >ua nmt dirc-
larla, t dtwutiau dt iro-
partantaa r.lvlndlc tur»
4a toralldadr. erfr» elaa
a d» irantporve. ggua.
lui i- moradia b»ral».

Para partlrlpar diata
rruniáe. • dirrv&o tlual
da l ri.lt . Um ••¦ t-.l! ¦>

de l'l>d»df »»l* ronvl-
ilaiiii'» lado» o» «eu» »*•
mi ij.I ¦» » a povo em
geral dr Piedade.

20 1 1946

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
Cenvocaçôttt

a n wi itfi — r*v*nv«>*« todo» « »4»r»nl»» da» «tutu fttm,
fi>un4Ú ígeMnE J»ó d* -M*»»»»';. A«'^,|'1>*" ** l**tv*üh Q-t*.
tal mesns, w* «, goaiaaHMwiai •* tm**» ««. ¦ •»«• miw> cíiv
mtZ &, Bnftmw» de tyinua.ti^amemn * p|í**«* «e , ,»

o b it- mdmt* aea »aj»ri#tafl«* d* Otgariliafla a Tmm-. «
Rüiriiii» * òtwu luiutarn-mtat* que vaitu*n» busrar, cm t.

1,1 d* IUP4WW* * aem p*qa«tt*
lanir* um t ouuo coma *a dt-
I gNDgttai Pr», i» tu vo»,»»:
1 UDf*. III IM »o'«* PCB »tl««
'veta*: t PSD. M.tM *«<«» «o

tmanio. para » »»jt«***ni*<io do
p«»o carioca, um onleo pr* iwo fl-

j cou e«m o reato da a Otitiiadu*.
1 qu* dnrrt* ur »t ditldido mui»
• laiivaminte antro todos o» par-

Sdoa,
r, poU, luiU » luta «neaiad» Dpi A ADTOf'0

«mira o dwprujaoretoitat ari-go * *^Vr\ t\V » V»»w
d* um» 1*1 que *«- b»*«i» o» ut

J p»ui»fttoni 1 d» f*prn»>nut»3
> ::> mtlo a »«a**o ««r.t>*»«crM o

Iproiraaftf Prrtua Ura, dirttor d*
PiCJdtdr o qu*i. rm btlo dl*-

!rur*o, no enerrramrato do dtba-
' te, fet uma trrilhanu profutfta 4r' f» d :.. > ri'.:--s. dKiarandu taur
i a Paruldade 4» Di e:io retnpre
jihntA ao povo para dtbater oa
tr..i uiabitm**. drnv>- »'.: i;:.- -.¦
tr. l«l como «ttsva eni&o ae rra
I gaado, O dururrt do dirrtor da

• P*cu!dadr foi mui*o aplaudido r
coiJiUiut. trm dovlda, motivo de
Jütaitn par* os 4«noer*t*a e pa-
tr tolas.

A aaatmblf!» nrtarnte ro* dtba-
te» •-:: i íj rriitriüt:.;- deal|R*n-
do um» cetntfsAo mtsta de >le

IBíOLA tlE RAMBA PltAZEB
li \ MOCIUADC

Otretorai o componrnto» 4*
JEacola de Samba " Prazer 4»
Moíldadt". sita 4 rui Amb:r>i
CiivaisraatL »*. no BOtro de
Pio Carlos estiveram tm nos-
aaredaçAo. Vieram eles trazer,
por nono lti»rm«íio, o »eu
alnccro agradecimento a co-
nalMio de moradores do» lar-
gos do Rio Comprido, do Esta-
elo e bilrro» adjacentes, em
virtude da grata acolhida que
tiveram, por ocaslSo dos festcjoi
comemorativos do anMfrsarlo
r.ataliclo do senador Luiz Car
Jos Prestes, quando o desfile
tlesta escola constituiu a nota
iiltorcsc» da grandiosa festa
rcalirada no primeiro dos alu-
«lidos 1-trgos. No pátio extenio
da nossa redação os compo-
r.entcs e diretores da escola II»
ie»m unia apresentaçfto ex-
clualva de auas musicas. Entre

estes Jeaucou-ee um lindo
camba, deautcrt» do eompoal-
tor Wllsom Letie de a.-i •.-.'..».
.'.•,:'• --. Bandols), dedicado ao
fenador Lula Carlos Prerte». sob
o Utub "C»v»lelro da Eaperan-
ea. AbaUo transcrevemos a
sua letra:
Meu querido Brasil
Seus nihos pedem
Vamos dar o nome
De Lula Carlos Prestes
Tenente de outrora
Cmi grande herança
Vamos dar o viva
Ao Cavaleiro da Esperança
Sofreu tem reclamar
Esperou até demais
Seu dia chegar
Mas quem espera «empre ai-

[cança
Vamos dar o viva
Ao Oivalclro da Esperança

ELITE CLUBE
Em comemoív*Ao aca feste-

jos dt> dia 20 de Janeiro, da:»

Verdadeiro sucesso o lança-

mento do "Balanceio" na
"boite" do Posto Seis

d» fundação da cidade, o» dl-
reter*» 4o Elite Clube. A m»
pret C»r»ec». 4. tobrado. org»-
nliarsm uma grandiosa ft**.a. »
qo-l orjedecer* o seguinte pro-
grama: Di» ». »» 00 hora* -
Al»«»da; »» WJO horas, mis-
aa voilva no alur-mír da Ijre-
j» de Sâo Jorge, em louvor ao
exctbo patrono do Eliie C''ii>»
o glttloso Sâo Sebastlio- as M
noras, bille de gal». cora «ir».-
srnuçso d* notável »legarl-t tra
homenagem • nos*» gloriosa
P. E. B.

sau '¦". M do conente. o Es-
porte Clube Joalhelro, levara »
eíelto um baile dando assim ini-
elo *» festas comemorativa* do
Carnaval da Vltort».

Tal festa »er4 roalliada em
homtnagtm à cronlc» carnava-
lesca da cidade.

CLUBE DE 8. CRISTÓVÃO
Recebemos e agradecem^ i m

permanente para os festejos dt»
corrente ano do Ciube Oo nàl
CrLitovtto, tradicional agremin-
çfio n:rcatlvlsta do bairro do Im-
r.». t,r «.«^ ..-,..., iflT»?'i*to»
venses reina Intensa espicUtl-

. a ut iirvx^mi» fesias car-
navalescas. ^.u-

ALIANÇA DE QUINTINO
Adobando o lema de que o

"Carnaval * na rua"', o* dlrl-
gentes do famoso rancho "AU-
anca de Quintino" J& Iniciaram
oa preparativos pari as próximas
disputas carnavalescas, quando
eerá aprerentado o «eu corKjo

TOMARA QUE CHOVA 
Reina também grande anima-

ção no rancho Tomara que Cho-
va, onde vâo bem adlanudoi os
preparativos psura a aua próxima
salda. Os dirigentes deste famo-
so rancho esperam apresentar
um ¦-••"¦-o coriflo.

TRAZER t NOSSO 
ui a efeito, na noite

de hoje. animada reunião dan-
sante no "Prazer 6 Nosso".

O diretor da sociedade da rua
Ha Santana não poupará esfor-
ços a-flm de proporcionar aos
seus freqüentadores momentos
de vcrdadcln alcerla.

ELITE CLUUE

MIA DO DIS-
TR1T0 FEDERAL

in PIBI.KO P BE»
rRIÜENTACAO A* COS»»

TtTfISTr. PELO CENtKt»
DEMDCBATICO ü» OtVfMA

por iniciativa do Ceatro t>»
moctáitco 4a Oavea, rtaltra •«»
oroilmamtnie. n* Porti* de T»'
Ma», um debata publico aobr*
% reivindicação mAximt do povu
ttilor» no rwrarntf monamlo: a
tulonnm'» do DtttrtU Ptdtral.

tfesee 4ebate em qu* 4rvcrío
po!l'»ro*\oas»r pane JuiUta

j e*ct*3 popu:»:«. arrao ftli»» »m-
. pias fxpianeçft*» nto*traneo aa

mtnta» da UDN. RD. PCH I Pau. p 
^ 

• SE daqutta rttvln-
4* «« que o protntsp, Ptretre U-1 a*^J0f ^ponVndo o» partlcl-ra conquanto nAo taça parte da
r.-r.iv i-. terk o tlrmtnta de
*{itijx:m»ç*o tntre eata e o p*r-
Udo « que pertence.

Um» ve» btm ttclrreddo o »»•
surtto, em debate franco e bonta-
lo baaodo em sadb p:lnciplo Ju>
rldlro. numa au mblfts de cart-
ter popular e p ofundamente dt»
moaauco. foi encerrada a »tuto

NOTICIÁRIO GERAL
COMITÊ* D I MOCaUTIOa
ruui.iii --i-i > OE CA
CltAMBI 

O ComlU Democrático Protrta-
«Uta de Ctchambi esti comunl
tando que o Juvenil Bnulllo P.
O. realuarA no próximo dia 10
le fevereiro, um torneio espor-
tivo entre dube. Juvenis perten-
•ente* t\ LUr» Juveml Vítor».
Quaisquer Infrmaç&es a reapelto.
podeiío ser colhidas com o Jo»
»em Ilriio Pontes, secretario do
Clube, em sua tede. i rua Basi-
ao de Brtio n." fí. casa V.

COMITÊ* OE MULHERES
PRO--DEMOCRACIA ——

O Comhé de Mulheres PrO-
Ocmocracl» estA convocando to"
jas as »uaa associadas, r a todu
aa mutherts antt-fascistoa do Dia»
irlto Federal, para uma reunülo.
n» próxima quarta-feira, dia 33,
is 20J0 hor»a, na A.B.I., 7."
andar.

COMITÊ» DEMOCRÁTICO
BOTAFOGO-LAGOA 

Sob o patroclnlc do Dcparu-
mento da» Donos de Casa do Co*
mlte Democrático Botffogo-La-
joa. a escritora LI» Corrêa Dutra
realizara no próximo domingo, aa
18.30 horas, á rua Voluntários d»
Pátria n.° 474. uma palestra so-
ore » "Mulher carioca e o mo-
mento político".

CENTRO DEMOCRÁTICO b
PROGRESSISTA DE PIT-
DADE —

O Centro Democrático e Pro

aantta d» m»**a a» p*rsunia» qur¦:im j.-irrMi frita* pti* atetitc-tcir.
» taclartcenlo a* duvidas qua to-
rem expr***»* pelo pon.

O Ceniro Democrático da Oa-
re». rr» «'•¦- ultima assembléia ce
ral. realirada qu»*u-feír» p, re»
tolveu. por unanimidade, enviar
«portunamenie um» rtprcf»nla.
-io á Assembléia Nacional Con»-
Ulutnlc, naqurle sentido.

REUNIÕES PAPA MOJE
COMITÊ* DEMOCRÁTICO DO

MOURO DE TORRES HOMEM
á ru» Torre» Homem, 1329. Pa-
r» eaa» reunláo taUio convtd»d<M
Uxloa oa moradorea do morro, de

ÍSSSI tt* rx*»it*l aintsa buie, inírt»«» para o gr*ndt gèãtt» .
ar" SiSga il-dew* de Árt» de ntiwar-niar, «ptiaruio uã« g^Sj
<ad.» M 0< M, d» P, O. » _ ,.._, _ ,.,,

n«»m convocada» 1*4* RwHarlo» PnWlrw tt* te>d« a* t%,
mite* Dwmtai» awim ow» o** "ruinie* r*iuU* par» r*»jai*a t%
to,muMte eco» o Hwreianadt do M»iron*<!ii»iv8, I». ia á> t h*m „,
m*wtS * ru* t'"ftde de U*". tt T»r*drrit#«, PiaJa* ttmma, u2
ite fjtetr^uw. AntaBto li**-». 7 oe Abril, Anw» Pa»-% 

"i*^Z

r-.r.xrn. , P?»£»U. T«nw W*rr»va»».g)r * iJülr Cetim Pfr»sw, fon*
reunIAo aatio luupSajnem» debando» »» muliao*» dai úmmüt
di P^eiiurnuiA 7 DK NOVPM?WO - T«»d« t.» adtrtntfa, imk, a*
IS Ivan». * rua 8»nt» Alewndrti», W K**mio imr*»i*m*

C. tt- 8UL - C«m»wa i»ara r*ol*. A* 15 t«w«. t» «*d» ** ptk,
mui. oj rtt^mtM r«ni»rthcir«« M*rr<» J*mw»i*ri». Mittrtvmvi.
nh!»', Harefâo Duarr» pvrrtaitdv H«»lii||t> , Msturvn tMiwt,

, 1'auS.a Aisd*»de Maurtiaiw It «íngua*. Deita du» «ani», Atirnt fq,
I briio e •..!•: m qua atuaram irsulann-nie na caminn«i*»i« »cw
I maiwia BtÜ", rtuani* » r»ntp*iit»a elriioral,

C. D II41A DO OOVtVRHAIKWl Cj*nu»i<>» qu* » reg^u
I da rolula M*ri* L*K*íd» **rá Mgwtd»»lt-ira, dia 31. no local • ,«.r|

tia r»K'ui!tr
CfcXULA TIBADFrrrffl - «ecrriarlf»* «ln«lf»H da ««! „

teebta, dU », lert».|tlr». áa 1440 hora», á rua C«n4* d* Lat», a
CÉLULA AIIKI-AHDO HOOwDM iTIJÜCA- - lodo* i

rr»itiM r nvrmbrt» alttda ná» r='ruiurada*. latldrnif» no irtfij 4*
Pr»..» riAriií i'r,ia ao Alio 4a Ika VUta. urça.lttr», uu ;;, v a
f».-»»- a lU» D Mfl» 41. '

C." O, I^íalHlt4JIHA - Todos o» Bswtartn* Pollllot» r ffta,
dlrai». dl» 33, qu*rta.|*lr». á* 30 hariu. á ru» Ot>r<»ttri a* gga.
ua, I. P?aea d«» Carma.

COM'TE* Mt-rTnPOLITANO - Cwvor» indu» os müi-w.j,
do Partido qur irabaihara «-rn* empresa* de Prirolmi twjr, a* tf ta>
m. á rua Condi» 4» t^ír, ti, par» reunIAo r»i*rVilk*.

QgVBUt JOW ANAfíTACIO - Tt4^a o» adMrntt». bsj* M
ia hte». rs rua M»'ti ffatão» M <fundi»»» (Cavalranie - l>t*»i»

1 ¦ t ••: \ CORDEIRO ÜE ANDRADE •- T«do« t» Rw.iC,
bojr. á* to luaraA da mMthá. rm »ua tede. para rruntfo imiu.-.*»^

C. D. MEIER — ' -.-> i* ioda* a» eclutu nAt sua ioru4ir4< (
romparvcefrm lii«»rpor»4iia Itojt. á* 30 rtortu. no Larao dt* l* ««
a Um de tomar |>arte no grande comido que cuitart tuer. 4 ,-h-rV.i.A de LUÍS Cario* l'»rj'.«-i

C. D. MADURKIHA - Toda» o* tjVvrrtárUa* Sindical», dra a
terta-fti»». ás 1930 !>¦:«.• a ru» 8 Orratdo. 3S.

C. D. ROCHA MIRANDA - T«la« « SrrrttArtn» dt Dtt*.
aajbtt > 4r Iodai a» cciultu t!g»d»s • este Dliintal e o SêaaKa;u4i
da Célula ('* Neto. hoje, á* S3Q. na Praça do» E3t|K4lt»i-a.-aj|,
t, par» tratar ti- «Munto ¦.-.-•-

CÉLULA FIIEDERICO BKOIL1 - Todo» n» militante», dt» 51
terça-feira, áa ta horau. á rua Ctxde dr Lace. 3a,

COMITÊ* METROPOLITANO - Convoca. Miraor4lnart»(?.»r*«.
todo* o» adrrmlca da célula N*!i»1dade Lyra. dia 31. (cstuita* Ura
Ia 18 hf»*as. á rua Onde 4" Utee 3S.

CEt.ULA HENRIQUE D1NIZ FILHO - lodoa os admiti** &31. tcfiurda-felr». ás 30 hora*, á rua Uaráo de Saa Prantut» na»
SOS. rm Vila Isabel.

CELUI.A LÍDER — Todo» oa Secretário*, dl» 31. stgund»-itía
ás 30 horas, no local 4c cuRumc.

Comanlcados:

ão Aranha, o Ceniro Democra-
Uco do» Prolruort* do I' •' :*¦ •
Federal teietrrafou ao «r. M*-4a-
rtno. louvando-o pela atitude pa-
írtotlca. que é a da defesa dos
princípios por que ae bateu a noa-
ta querida e gloriosa PJLB. no*
campos de Sopriasaiso, de Moa-
,m*t%tlrst%ttanmjà\ fm hao trotai k runsAtMa PtMotts, K.

FESTA POPl LAR EM HAO ,,.rtAng. r,,.P4n de Cavalcante.

O C. M flOLICTTA DOS COMTTES DISTRITAIS E CE.V.
1^8 PUNDAMENTAIS. A DEVOLUÇÃO IMEDIATA IUI
CIRCULARFR SODRE TRARALHOS DE MASSA. DEVIDAMEM;»-
PREENCHIDAS

CÉLULA CIDADE DE 8ANTC8 — O C. M. comtmlra qnr 1»
rtunl&t» ordinárias serão realtiadas dtflnlUramenie á» !rrç4-!»t.
rt*. na V) hortut. encarecendo » presença de todos os seu» adr-n-

j tes a tr.*.** lesaoea.
O C. M. solicita «os camaradas que levaram folheto» - ::-.-*:-

festejos.
Comitê Democrático de Vavaj-

cante e Tomai Coelho, áa I

MATEUS

Dando continuação aos feste-
Jos comemorativos do aniversário
de fundação, os salões do Elite"Jlube abrlr-íc-fio, hoje, para
mais uma alegre reunião, a qual
seri abrilhantada por afh.ado
conjunto orquestral.

E. C JOALIIEIRO 
Babado vindouro, dia 26, o

E. O Joalhelro Iniciará os festl-
vidades comemorativas do "Car-
naval da Vitória", com a reall-
zaçao de um grande baile dedl-
cado aos cronistas carnavalescos.

ÉDEN CLUBE 
O tradicional grêmio da rua

fundos, Eauçáo de Cavalcante.

Senhoras!
rUputo» llpo enportr. unho me-

ileano, a 1/2. Si/S, i t/8 —

Grande varltttutlr» a partir de
Cr» 80,00

Patrocinado pelo Comitê Po-
pular Prog.esslau de Báo M»-
teus, será realizado domingo prO-
clrr o. no campo do Esporte Clu-
se Olaria, na rua Marlrta, um
jrande festival efportlvo. em be-
oeftclo da Escola da Alfabetita-
;áo, alada pelo Comitê p»r»
rrlanças e adultos.

A* noite, haverá um grandlu-
to baüe em homenagem »oa mo-
radores de S4o Mateu.. Dclford.
Tomaslnho, VUa Meriti e adja-
rendas.
POSSE DA DIRETORU DO
COMITÊ* DE NILOPOLI8 

O Comitê Democrático Pro-
grcsslsta de Nllopolls estA con-
vldando a populaçáo d» locall-
dade e os representantes dos ¦
Comitês Popularea era geral. D»-, , „00
ra comparecerem hoje, domingo,| Rm Buenos AlFCS, Jj"
ás n hora», em su» sede á ru»
Odeie Braga n. 103, onde ae d»- (Junlo ao Campo de Santana)
r.\ » posse d» nov» dlretori».
COMITÊ' 11EMOCRATICO 1
PHOGRES8ISTADE JACARÉ'-1
PAGUA* 7 1

Hoje, áa 17 hora», era su» se-1
de á Avenida Ocremario Dan- J
tas n. 713, o Comitê Democra-1
tico Progressista de Jacsrép»- |
fruá dará posse á su» nova dlre-1

vu» babel e. especialmente. • há mal* de um mes que compareçam, com urgência, á SrKRtarbcombuáo que tomou parte dos j 4C Divulcaçâo. á Rua Conde de Uge. 35, par» prcstaçio de ttr.ss
C. D. CENTRO — Convida todo» o» cama*adM que Uu-a

llvrcra. folhetos, folhinhas e cartões há mais de 35 dias a pmu:»»]contas ao camarada Sidou. nue atende todu oa dias útet» rw CMetropolitano, das ia ás 30 horas.
O C. M. comunica a todos os Comitês Distritais e célula» t»

as ti.-.:.-.• de convocações ou comunicados para a TRWUKA PO?S.LAR. só rerâo aceltra ali áa 1830 horas, no máxima.
C. D. MADURETRA — Convida todos o» militantes da» tt*

Ias pertencentes a este Distrital para assistirem á ConferínrU caserá realizada pelo Camarada RuMlIdo de Magalhães, «guaa.feira, dia 31. As 30 horas, á rua Sfto Ocraldo. 38. Madurtirs A
palestra será sobre Lcnlne, Rosa Luxemburgo e Karl Llebne-h".

(a) Francüco Gomes, Secretário.

Sapataria Ribeiro
Nolicias da Prefeitura

A CASA DO TRABALHADOR

grcsslsta de.Piedade, está convl
dando a todos os seut aasoclados
para comparecerem á Assembléia
Ocral Extraordinária, que *e ren- ,
tirará domingo próximo, dia 20. torla, em sessáo solene. Aprovei-
Ia 15 hu.as. em sua tede á rua tando a data da fundação da

cidade o Comitê de Jacarepa-
guá Iniciará a campanha Pró-

1 » 1 1 11 '*

*^Ctt-t^S
Jl—MW '¦¦"¦"¦"¦ | 11-tat i

Isento de Imptwt©* o Clube de | cretarlo Oeral de AdmlnUtr»'
çáo; Álvaro Pranclsco 4a iirt
— de acordo com o par«t: ti
Secretario que ae reporia rt
ralmenle ao do chefe d ei SF.
Centro Espirita Berrrra c at
nerea — deferido; Ana Laan»
de Moraes Sarmento c ouua» -
faça-ae Inclusão gradativa su
vagas existente» e na» que U
futuro se abrirem, obscrracM a
critérios Oenits.
Despacho do SeertUrlo do Pn-
feita

Ndnca o lançamento de um drama de salão obteve

maior stjicesso que o ocorrido com o "balanceio" na "boite"

simpatida do Posto Seis. Efetivamente o tipico e dolente

bailado nordestino que Paurilo Barroso apresentou á socie-

dade carioca como motivo de seu "show" de Carnaval,

agradou em cheio á fina freqüência daquele requintado
"night-cW. Foi uma noite memorável a vivida no "grill"

daquelej "music-hall" aristocrático. Carmen Brown, Basili,

Eilcon 0'Brien e |immy Upshaw viveram brilhantemente

seus papeis. O mesmo se pode dizer de Emilinha Borba,

que larjçou "E' de colher", marcha-canção da autoria do
"metteur en scéns" do ATLÂNTICO; de Edson Lopes, que

cantou' uma musica de Heckel Tavares e um "negro spiri-

tual"; de Tatuzinho, que satisfez o publico com suas pia-

das oportunas; de Threo Flames e de Francos Deva, a can-

tora "yankee" 
que interpreta "foxes" com a maviosidade

dos pássaros canoros em p'ona primavera. E' dessa estréia

sensacional o aspecto acima.

Uranos preparou para hoje, uma
grandiosa festa, cujo transcurso
será das 20 ás 23 horas. Anima-
rá as dansas uma ótima orques-
tra. O traje será o de passeio.

TURUNAS DE MONTE
ALEGRE ——•

Nos salões dos Turunas de
Monte Alegre, na noite de hoje,
haverá mais um animado baile.
Os paredros do tradicional ran-
cho. aproveitarão o ensejo, para
recomendar aoa turunemes toda
animação para o "Carnaval da
Vitória".

RECREIO DAS FLORES —
Hoje, nos salões do famoso

rancho "Recreio dos Piores".
-—< 'rvn^a íi efel'o uma anl.ua-
dlsslma reunláo dansanto.

v>»vk.iw iOi.»i VAI ———
Na Béde dos Clubes Fenlano.j.

do qual ó illlado, o "Grupo VocÔ
Vai", dando encerramento ao.,
festejos comemorativos do 23.
aniversário de sua organização,
fará realizar hoje, uma grandlo-
sa tardo dansanto.

TENENTES DO DIARO 
O reduto dos "baetas»1 estará

hoje, novamente em polvorosa
pois ali será realizada uma tar-
de-nolte dansante, cujo trans-
curso, oomo é natural, se revés-
tira da mais Intensa alegria.

EMBAIXADA DO SOCEGO
Após a Intervenção de um hos-

pede do Hotel Avenida, dllicul-
íimtio a realização dos bailes dos ,"embaixadores do sonegou, estes
resolveram adiá-los temporária-
mente afim de evitar possi"nis
contrarlcdades. No entanto ja
"socego" era demais. Os embal-
.".iniiires resolveram então, roí-
Uzar hoje, no aprazível local ea
amiga Polra de Amostras, 110
recinto da Churrascaria Gaúcha,
um animado angu a baiana. 110
qual se seguirá animada tarde-
dansanto, que se prolongará ntó
ás 23 horas.

CORDÃO DA BOLA PRETA
Nos arraiais da Bola Preta laia

intensa animação para o Carna- jvai quo se aproxima. Ontem foi
realizado um monumental bil'e,
estando programados novos pa-
godes para o sábado t domingo I
vindouro».

Manoel Vltorlno n.° 905. sobrado.
:ujc ordem do dia será a seguln-
te: a) leitura da ata da rcunl&u
«ntcrloi; b) elelçáo da direto-
ria.

Haverá ainda, se possível, a
Inauguração de uma mesa de
pimr-pong pelo Departamento Ju-
renil, logo após a clciçfto da Dl-
retorla.

COMITÊ* DE MARECHAL
HERMES *

O Comitê Democrático e Pro-
gresslsto de Marechal Hermes, ea-
tá convidando todos os seus rta-
iodados e ao povo em getal pa
ra uma reunláo ampla, no do-
.aalngo próximo, dia 20, ás 19 ho-
ias. em sua sede á rua Tacurl
o.° 1.

COMITÊ* DE MULHERES
PR O'-DEMOCRACIA DK
REALENGO 

O Comitê de Mulheres Prô-
Democracia de Realengo, está
convidando o povo para assistir,
no dia 20 deste, ás 17 horas, a
ultima exlblçáo das "Pastoras",
quando estará presente Anita
Leocadla, fllhlnha do grande il-
flor nacional Lulx Ce rios Prestes.

O programa prolongar-se-á ate
mela-noltc, com um baile, ao som
fle onlmado "Jazz-band".

CENTRO DEM OCRATICO
DOS PROFESSORES DO
DISTRITO FEDERAL —

A propósito do gesto democra-
tico do professor Álvaro Man-
darlno. cedendo a Escola Técnica
de Comercio Carvalho de Men-
donça, para ali se realizarem as
reuniões das organizações demo
erátlcas, em virtude do fecha

Autonomia do Distrito Federal,
tendo para Isso organttado o se-
gulnte programa: posse da no-
v» diretoria: breve conferência
sobre a Autonomia do Distrito;
e vcsperal dançante animado por
um magnífico "Jaza".

Para assistir ao ato, o Comitê
de Jacartpaguá está convidando
toda a populaçáo do bairro e os
representantes dos comitês em
geral.
COMITÊ' POPULAR PROGRE8-
SISTA DO CENTRO DA 
CIDADE

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
Senhores:

Tcobaldo Almeida.
Cello Matos.
Joaquim Tostes.
Vitor Carlos Pereira.

Senhoras:
Cleuza Dangelo, esposa do sr.

Scbastláo Dangelo.
Luci Araújo Castelar, espora

do sr. Mario Castelar.
Senhoritas:

Marina Oalvfio.
He^na Marins.
— Ftui anos. amanha, o sr. Luiz

Marcelo Cardoso.' 
NASCIMENTOS

Alexandre, filho do casal José-
Cccill» Levental.

Antônio, filho do casal Nona-
to-Deüa Nogueira.

BATiSADOS

O Comitê Popular Progressls-
te do Centro da Cidade está co-
munlcando aos seus membros que
não compareceram á su» ultima
reunláo, que cm assembléia ge-
ral, realizada no dia 18 ultimo,
foi eleita umn Comlasáo Execu-
Uva provisória, a fim de prepa-
rar, com a maior brevidade pos-
alvel. a elelçáo de uma nov» dl»
retorla, em virtude de ter ter-
minado o mandato da antiga dl-
retoria, de acordo com o artigo
19 dos Estatutos.

A Comlssáo Executiva provi-1 contrataram nupeins:
sóiia do Comitê do Centro d» I srta. Sônia Correia com o se-
Cidade, ó composta pelas seguln- Inhor Valendo de Barros Costa.

Engenharia — Em decretos de
ontem, o Prefeito resolveu: tsen-
tar o Clube de Engenharia da
pagamento do imposto de trans-
naiasáo inter-vi.oa e laudemlo re-
latlvos à aqulslçáo do prédio
alto à rua Sete de Setembro 83,
destinado á conatmçáo de aua
nova Béde; desapropriar, com
caráter urgente, a faixa de ter-
reno compreendida pela» Ladcl-
raa da Oloria e ruas do Russel
1 Almirante Baltazar, necessa-
rias á urbanização daqueles lo-
gradouros; declarar logradouro
publico da cidade, com a deno-
mtnaçâo de Rua Ca; ltáo Ma-
chado, o trecho altuado no pro-

Aylton Lvrio e Dala Paei 1*
me de Ooea — arqu!ve-se.
Serviço de Comunlraçftes —'

Sindicato dos Atores T...-u
Pequena Cruzada de Sta Tt

Será bstlsado hoje, áa 9 ho-
ras, na igreja de Sflo Sebastião,
o menino Claudemlro, filho do
casal Emlllo-Zenlth Machado de
Morais.

NOIVADOS

tea pessoas: Luís Armando, Al*
merlnda Estcves, Clara Perel-
burg, José Gutman e Agostinho
Pereira.
FEIJOADA HOJE NA TIJUCA

Promovida pelo Comitê Demo-
crátlco Progressista do Morro de
Sfto Carlos, rcallza-se hoje, pe-
Ia manha, na Mota da Tijuco,
uma feijoada de confraterniza-

mento 
'as 

18 horas, da Liga da çáo doa moradores do Morro de
Oefesá Nacional, pelo sr. Osval- S. Carlos e do Estado.

CASA RETR0Z
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-te e vendem-id
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450

Srta. Iolanda de Aguiar com o
sr. Clelton Barata.

Srta. leda Burlamaque com o
Sr. Alberto Moreira.

CASAMFNTOS
Reallza-se, amanha ás 17 ho-

rrts, ,na Igreja da Candelária, a
cerimonia religiosa do enlace
matrimonial da senhorlta Regina
de Paula Affonso, com o Sr. Car-
loa Moreira Sobrinho. Os no-vos
desfrutam dos melhores relações
em nossa sociedade, sendo o Sr.
Carlos Moreira Sobrinho, Jovem
Industrial nesta cidade c bastan-
te estimado no seu circulo de
amizades.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores do 17 anos estudar em aua própria cana, com
absoluto êxito, o curso glnaBlal, em um ou dois anos, na base do

Artigo 91 do decreto-lei n. 4.244, sogundo oa métodos
da moderna pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO _.„:¦.'-„
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
CAIXA POSTAL 3.304 -1- RIO  TELEFONE 42-7380

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCOiVT

Reeondiciona Motores Diosel, Compressores «m

gorai o motores de explosão Peças para motore»
de combustão interna •

RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o Justo va-
lor. Pagamos por um ter-
no até Cr$ 400,00. - Te-
lefone: 22-5551.

longamento deste logradouro, a i ;,:,:,T'X. «^'.rü,'»" ,'11„~ò.,i m
K^á™ Maran8&-em JH&Wffi,~uà&Bí£
cartpagua. Aj e f^^f^^ CrWA rtBi.
ATOS DO PREFEITO j nina do Rio de Janeiro - pf

O prfetto Phlladelpho Azeve- ! guCm a taxa prevista cm M.
do .u......... ut, ..,, uvoutot ,i,i.i- |
sentando o cozinheiro — .'..-o
rinioiuu dos b<uii>os; o pedreiroHonorato Antônio dus ...•...-
tos; o oficial administrativo —
Iracema Potyguarn, •¦ o carro-
cciro — Orcuio 'lomus Oonçai
ves; exoneranuu, a pculdo, o cs-
crltur.u. i — 1..1.1....H, . Taxei-
ra da Silva c o trabalnador Ma
noci Castro Lourenço; acmltin
do, por abandono ae emprego, os
iraballiaaores — Aiipiu jose ber-
ra, Manoel Alves Heis c José oa
bilva Viana; nomeando para
exercer o cargo, era ouoilssao,
do chefe do serviço de Salva-
mento, do Departamento de As-
slstcncla Hospitalar medica
Mario Franco, .....uniu, tuuiuuui,
portaria designando o diretor de
iJeparlamento de Aaulstencla tia-
ciai — dr. Vítor Tavares do Mou-
ra para, no corrente exercício,
passar os atestados uc pobreza a
que se refero o artigo 40 do de-
creto 4857, de lii.u, t artigo uo
decreto-lei 3200, de 1941, e o de-
creto 16140, de 1944.
SECRETARIA DO PREFEITO
Despachos do Prefdto

João Pereira Coislno e ouins
Não ha direito a reparar, nem

conveniência* tias que a Chefia . , ., , ,,
de ílscalizaçáo è hoje exuma!. tíPJÍÍÍfetm comissão, que pode recair,
assim, em qualquer dos ruela-
mantes; Juraci de Almeida Ca
11 — readmlta-se: Comlssáo Pró-
Monumemo ao Maestio ^luncls-
co Braga — concedu-se o auxl-
lio; Tardo de Oliveira Pinho —
Indeferido; Cloero Coelho de Parla
e outro — na forma do parecei;
Ricardo Teixeira da Costa e ou-
tros — Ciente. Arqulve-se por
se tratar de matria Já delibera
üa; Angelina de Carvalho Lei-
tão da Cunha — deferido; Eu-
clides Corrêa Pinto e outros —
não se trata de reparação üe dl-
rcltos lesados, mas de modifica-
ção cinstituição des serviços que
um governo elemeri não deve
rá empreender, a despeito de re
levantes motivos postos em equa-
ção nos pareceres brilhantes de
vários chefes de serviço e do Se-

SECRETARIA OERAL HE —
ADMINISTRAÇÃO —
Ato» do Secretario Geral —

Apostilas: — Foram asslr.i«l
apostilas retificando paru ewl
turarlo classe 34 — o cargo ca
serventuários Rafael Testa; t*
ra padrão 05 — os vcncimen:*
correspondentes no cargo te «J*
ventuario Prandwo biinôei -[
Castilho e para Cr$ -iUOO.üO, I
diferença de vencimentos cos'1'
ventuario Rodolfo Pinto da M»
ln Lima.
Despachos:

Francisco Torres — coneediíj
a licença; Sebnstláo Samtxía
da Silva — faça-se o expedi».»
de emoluçâo ;Crlstovfto de Tot'
do Plza — aguarde-se; D°(™
Peixoto — nada ha a consl*
rnr de acordo com o pareço.
Delmlro T. Mendes Tavare» -
aguarde a solução dos tr»*
lhos remetidos á Comlüsão; u*
ra Pinto Monteiro - InM-'"
do; Francisco Slmeío de Cttv
lho — antes do dccreto-Iel £
que organizou u Coniailorla w
ral da Prefeitura, Já era o ir
querente sub-dlrctor da Coa*
doria. Defiro. pois, o requer!»
nos termos da decisão prole»»

Sur.iço de Controle
Exigência do chefe: - 'f*

pina Carrano Fausto de »*£
Aríete Nogueira Pereira, ¦"*;
Marcellno Martins e outroí
compareeam,
SECRETARIA GERAL Vi'.-^
FINANÇAS T~ZZÁ
Despacho do Secretario orw

Rlnriii-atn dos Estabcleclin»

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA, 1)10 MOLÉSTIAS INTERNAS
Contçiio — PtltmSes — RIiih — Plantio — HstomiiRti, i-ic.
RUA VISCONDE DO RIO «RANÇO 84, 8ÒBRAÚO

Fone 2í! • 474»

CRS 5,00 CONSULTAS Ondas curtas, Infra - Vermelho,
Consulta especial: Cr$ 20,00¦*"*-***^mÊ-mmm-t^Ê-^-mm-WÊÊÊ-m-m-ma, Pollcllnlca São Jorge (Espe-

clallstasl das 9 ás 18 horas. Diretor Dr. E. Batista, Rua Evarlsto da
Veiga, 16-6.° andar. Fone: 22-4004. Clinica Geral. Ütcro, Ovárlo
(Hemorragias e Inflamações). Glândulas Internas, Figndo, Estômago
Intestino (Colltel, Ânus-Reto (Hemc.rroldas), Varlzcs, Coração
(Hipertensão arteriall, Ouvido. Nariz. Oarganta, Partos. Tratamento
tem dbr e sem operação.

,,.,
tos cie Ensino Secundário e r
marlo do Rio de Janeiro -
acordo com o parecer; Jose
da Silva - compete o i«
completar a prova. Assim
tenho o des; acho rcrorrltio.
lo Bralle França - sendo o> f
lores sobre os qual'- «5 ,,
culada a rcmls-^ão de ' ,,;
pleiteia o requerente marnw
despacho recorrido, -
ção de 9-1 40 csclnrc.' g .#
valores Indicados seriar ta ;;
se na época houvesse lanç-'
to-
CAIXA REOÜLAUORA ^
EMPRÉSTIMOS |l

Será feito dia 21 das •

17 o pagamento du.-
propostas de empre.'"!1'
miras, ... sois*-

PROPOSTAS - 80 » • ,u;l
90102; 0189: 00183; OüU) . 

-„));

00191; 90185; 90102; 001*.»
90187. ,fljnv3l)!l1

MATRICÜLAf - lWro. ^1
15123; 1194; 835; 7LI*' 4i']S
46240; 253; 31270; H"B
"17. . , aí (

Serão pagas tambor*»
postas Já anunciadas u««
B não recebidas
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IN DICAL
NOVA ORGANIZAÇÃO DA

ÜSTIÇA DO TRABALHOi
ti

Ssntntt com o decreto qat »;«** rihmar
\pí$lkam«nte toda a Le^açâo Sindical vi-

V, 0 ptiiidtntt Unhara cíiinoa mlt om
ící, fw?ia ncpa /ormr» <? orj/anúqt.üü no

funcionamento da Justiça do Trabulh"

j.- t .--fjlíüs f» ittso do dt*
n . , i (•>» R*-» reísM»»*?

., (*aMan de »"i***
i, J, 1 o,,,rlMu *•>¦

, Sí-ki**,»» f,f# IWft»»
... t',J»c|tíU tt4s*t,9t

¦ * ,<• # rtoe.íl d- Mlntl.
. •«¦Mito, li..... na t

l, ....Sv te4* U* apitai
ta * i'jr.«i',|y «ta

*us raeiuaal.
O C»tt*tílio ü«r#*

i 4, ae a mexei tom*
..».•» rorwbre» de-i.*.
i-f.t dente Aa H*im»

. pai d«mr*» r»tti R»<*R*
j.frtW*oit v o *lee»i>re-

A • ™ O» Rwraeroí do
. itfla ricolhtdüt do
„ :-«*.. dai» dentre tm»

l»,íiáor*í, boít deotr* etnpre»
,!¦¦ ,-t dentro foneoaarita

<•: ¦:-.¦! a Ao Trabalho, Ia-
, - Ccmerelo • ire» den*

i mi d* notórios conheci-
i «m maitrla da prevtdcB-

i . ai,
|l*— Para a d»i*gnaelo

It, Bitrabrot qo» deverão ttr
ih,doi «líflirt empr«Kadoret

.; ífdct, o Con«elhe dt
rsiefestaolta d» cada attocla»

1 de erau tnpetlor
rara, r- -T maioria de to»

kn. gíi Una de ire» nome», re»
:->•*. ao Jllnl»iro do Tra»

. ledutirla t Comerc o, oa
... ta rjoe «ttt deternlnar.

! :• -.- Na Haia do que trata
» * .atraio anterior figurarão

ilt bratllelrca nato», da
r»vsjes-r!fU Idoneidade, mal»»
r*t de ;*> ano*, qaliea com o
t»ft*fo rnilliar, qut estejam no
t m d* «a* dlrcUoa elvla o po»
!.••«>. * contem mala dt doía
i}j iinof d» efetivo exercício da
t*cf»>io oa tt encontrem no
í taptnbo dt repretenlaçio
; -' " onal prevlala em lei.

f 3* — O serviço do Conta»
il Baperlor de rrevldenela 8o-
fj. ê relevante c obrigatório.
t assem delt podendo eximir»
tf. rtlro tnoilvo Justificado,

Art. l* — 0« membros do
r •»,. turvlrlo pelo período
(• do'* (2) anot, podendo ter
t. 'jadutidot,

.Vrt. 5* — Imporlari em re-
r -r!n o nfto compareclmento
i. tn-intiro do Conselho, tem
b dito Justificado, a mali de
irei tetiOta ordinária, contt»
cat va».

Art <• — No cato d» Inter»
r-n-.V. de exercido de qualquer
t. mbro do Conselho, em vlrtu-
d» d.- licença por prato anperlor
t M (trinta) d at, o Presidente
o» Iti-iiubllca deslgnari o teu
>.!,ttlt.no Interino, que deveri
t-r ot rnc»mot requisito» exigi-
dai ;•--». t detlgnaç&o do tubi»
titulo.

Art 7* — Para que potta de-
I bsrar, deveri o Conselho reu»
Br. no mínimo, cinco de teus
tncrabro». tlém do presidente.

Ari S* — O Contelho reunir-
»'â cm dlag previamente fixa»
ío« pelo presidente, o qual po-
dsrâ, sempre que for nocctsarlo,
rfinvocar sessões extraordlna-
ris.

Art 9* — As gestões do Con»
t"tho sotSo publicas t começa-
tio á.> 11 horas, terminando is
1" hora», niBt poderio ser pror-
rogadas pelo presidente, em ca-

Dr. Cunha e Melo F.°
Clrurcii G»r»l — Con». Alei-
no Giiambar», I5.A, 6.°. i.
«01. - Con*: 2a* 4an e tlat,
d-< 17 t> II hf. i,i. ¦:...71,7

*R de manlftti* «*,.,., d * •«-
I 1* - A» »e»»A»» ntrtofli»# r*, da c h.Bib„ ,t, «t rtall.**rêo qnandf) ferem romanlra-

«Ias a*»» »»h« Btnbroí rom »ib
Ia t qiairo hora*, ao mln'ino,
daanttetdtaea.

I S* - Na» attiAta do dm-
«filio o» •!«,!.,ic. podtiitf» tor*
nar*»a **í*r*if»», Ana* qa* tor
mo*f»(» dt Inlertttt Biibllro. a**
t m réfelfa a mahiila dt «to»
Bif-mUm»,

^ Ari io — o» mtmtirea doc ,t c-.ua tomario aofte ptrantto »i «itffi» do Tmhatho. Indu-
iria o Comercio, a «nem cam-
peta coneeder.lB** leença por**raio aalor do 10 (atattoia)
daa,

Art II — Tor atflo a quttfompartftrefa. ali o mttlmo
dt qnlnt» por mi». Btreebtrlo
o prttldeni» » o« mtmbrot do
Centelho, «ma trnilflr«t*io dt
rtprttenlaçio, d» Cri tOO.OO
fdUttBlOa riut, rvii,*Art„ 

IS **- Ao CobmIbo 8b*
perlor da PravIdtBeU» Social
cora peta:

a) jnlgar, tm olilma lattan.
<*'». oa rtenrtoa lolerpooot. A*
aeerdo e«m a leglttaçSo em vi»
gor. daa dteitota do» orciou
crmptlenitt do« InilliolOa •
caixa* de apoteniadorla « ptn»
> "•'¦» relatltaa a lBterie;flo, con-
Irlbolcio, multaa, beoef elot •
octras qealiqutr mattrlaa, tm
qnt fortan inltrtarado» ttenra*
dot, btntflcliirioa oo atapregs»
doret;

b) Jnlgar «t revItOta dt pro»
rtttOi do bentflelo» qnt. dtntro
do pratO dt rlr.ro (S) 800-1 COB»
lado* dt tua eonce»«io. forem
requerdat ptloa Inltrtaiado*»
ob promovida» "ex-ofleioili pe-
loa InttliniOa • calxat de apo-
tentador!» » pentoea on p"Io
Departamento Nacional da Pr*»
ttdenelB Social;

c) elaborar o aeo regltneBto
Interno;

d) conceder a qnalqner dt
ten» membrot licença até o ma-
xlmo de 60 (teaaenta) dlaa.

Parágrafo unleo — O Mln'a-
•--> dn Trabalho. Indu*trla o Co-
merelo poderi rover "ex-ofícloü
dentro do prato do trinta (30)
dlat, contados do sua pub)'ea-
çio no orgfto oficial, ou medlan-
tt requerimento apresentado
dentro de 'suai prato, at deel»
sfiiM do Conselho Superior do
Previdência Social, quando pro-
feridas pelo voto de desempate,
ou que violarem dltposlçio ex-
pressa de direito mi modifica-
rem Jurisprudência atá entfto
observada.

Ari. 13 — O Conuelho Supe-
rlor d» Previdência Social tf¥i
uma tecretarla. i qual compe-
tlri executar todos ot seut ter-
•»,;<,« auxlllarea e atot procet-
sualg necessários.

Parágrafo unlco — Ao chefe
da secretaria, que detempenha-
iA, também, as funçíleg de te-
cretarlo do Conselho, é fixada a
gratlflcaçfto de função de Cr$
6.000,00 (seis mil e seiscentos
uruzeirof) anua'8.

Art. 14 — Sfto atribuições do
presidente do Conselho:

a) presidir as tessOes do
Conselho Superior de Prevlden-
ela Social, fixando os dias para
a realitaçfio das sessões ordlnn-
rias e convocando at extraordl-
narlas;

b) submeter «o Conselho os
processos em que t*»nlia do de-
liberar, e designar, na forma do
regimento interno, ob respcctl-

NOIVAS ALERTA!

A NOBREZA

h .fifíHí

ENXOVAIS

H PEÇAS

Cr» 78,00

t PEÇAS
Crt 220 00

Ounrnlçfio par»
lunrto de nnl-
Ji», IMntura a
Wco rica col-

cha

OUAItNIÇOES
')E LUXO

UiiarnlçCea com
PfÇ0.i, verda-

oiilrrui obrw de»rt», IrabiillHw
•«Urinriivtiis a,.Os fio.) no r Cr»

80'. 00
UrS I oi.n.OO

até
Cr 2 soo oo

Ê A VOSSA CASA
Enxoval N» S15 PEÇAS

Enxoval N' 1

Vr .tido d» eeda.
dtveraos mode-
loa t m»la 14

peçna, rp :lnnio
Cr» 71.00

Enxoval N* 2

Veatldo de aeâa
com cauda, ele-
gante e moder-
no, e mala 14
peças, tudo por

Crt 120,00

Vettldo de eeda
marvellleux ul-
tlmos modelo»,
lindo conjunto.
Total. 1» peçaa.

tudo por
Crt 150.00

Enxoval N° i

Veatldo de n-
nlaalmaa aedaa.
modelos exclu-
«Ivca, um con-
Junto de luxo •

beleza
Crt 300.00

*-gfuáyfjWtfUfr*-

Atençtol
V. Ex. encontra

na"A NOBREZA"
enxoval» pron-

toa até
Crt 1 00040

I PECAS
Crt 320.00

QuamlçAo para
quarto, cetim de
seda pintada a

óleo,
colcha eom ru-

(o»

ArVõans:
95, URÜGUATANA, 95

t PECAS
Crt 400.00

tluarnlcflo em
cetim (ulguran-
te, rica pintura
a pincel, mAo

livre
colctito guarne-
cldo com rugo»

t babado»

to* rtlaierr»;
ei i,»Jr » Intiruf-io Am

ptott (o* om .(<?.- o OeMsIltB) |«»
riba Ae d li-.--ftt « »<•'*? l*.i-'8a«Br,in«sl9 d« a»*» dtc'fp&>s,•otle;i<«Btto a» |it»si'.Hi ...«s,
etoMi da Prttldfaría Httcliil, •
i«í!t».vj, da» d!*-»r-at Julí» jda» ai***wmt, jnnio ao» l»*i;*!
ime» t eaitt* d» ai>»»fBiadi>r$4
t peusiz, « emprtfttf a tü» »i«*
eiladaa;

dl ¦pmtBlir ao )!-*.!s,'-i do
TrabiiB». uu--'.i « . Castre o.
ali 31 dt matto dt rada ano, o
rolaiorto da* »!e*;4«iíí. d» Csa»
wlbo' ao ano aaitr or. eom aa
ohttrtacdea a »e«t*ta*t qn» Jul-
gar et>n«rB>ni<».

•I prailear, em geral o* alo*
artmi«!*irnil»o» Btetfiarte* »•¦
perfeito dt««mp>Bb9 dt iaat
alrlbn!çfV«, iBrlnilrt d»« gaar

eb»f# da atereuria do Ceot»»
Ibo,

Art. II — laettmbt ao «:••<••
?•*-.:,! -tiir do Coattlbo tBb»il»
lolr o M.-.-d-!.!r. Ri. titta fal*!», t imptdlmrBloa.

An. Il — •-do eoBtarvadtM
bb C*0B'tlbo Soperor dt Pr«t|»¦!•• tic * Roelal. ate o ftrmiBO do
p*r"odo (-ar» qgt foram detíg»
ando», o* membrot qBt. na d»ia
d» poblleaçio d»*it d*rrtlo»ltl,
Itabam »tstBto Ba atual Cama»
ra da PrttldrBrl» h>-:»i do
Con«elb3 Narlonal do Tmb.lho-

Art, 17 — I'a»tam a eoatit-
tu r a iu- ç-io d» teeraiarta do
Coattlbo i; ¦¦•,' t.ut d» PrttídeB»
ela Social 3 (irttl oflelalt ad»
mlB:«trail*oa, % (elBrot oatrl*
(oraroa • 3 (dois) .'ailloara*
fof, seado t (dota. oflelalt ad»
mlBltlraiIros, | (treti tterlla*
rarloa a 1 (om) datilografo do*
atualmt-Blt ',.••.-•¦!., no Orparia»
tnenifi de Jcttlçs da Trabalho
do Coottiho Naclooal do Traba»
Ibo. t 1 (om) ofelal admla!*-
tratlvo, X fdolt) t»erltorarlo« a

(nm) daillografo doa aluai»
ti'"!» lotado* bo ttrvl^o adml-
alttrai vo do mesmo Conitlbo.

Art. II — Fica criada » ia-
bela de txtraoomerarloa manta»
listas iTNMi da stcrelar:a do
Coniolbo Snperlor de Prtvlden»
ei* Swdal. para eaja eonsUtnl-
çio tio traniferldoa; da amai
TNM do Departamento de Jua-
tlça do Trabalho do Contelho
Nacional do Trabalho, 3 (trea)
funções de auxiliar d» enerlto»
rio, de 

'referencias 
IX, VIII e

VII respectivamente, e da atual
TNif do serviço administrativo
do Contelho Nacional do Traba»
Ibo, 3 (duas) funções d» auxl-
liar de e*crltor!o, de referencia*
XI e X respectivamente, « •
(telt) fnnçGes de' taqufgrafò,
referancln» XVII fuma), XVI
(uma), XV (duas) » XIV
(duas).

Art. 19 — As deapesas decor»
rente* do presente decreto-lei
correrão pela* dotaçiet próprias
do orçamento de 1946. que se*
r/In oportunamente suplementa-
das,

Art. 20 — O presente decre-
to-lel entrari em vigor no dia
:i de Janeiro de 19441.

Ari. 21 — Hevogam-se as
dUposlçoes em contrario.

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

Toeaa **4i*a 4m»*»
l'.!.i[.»!í» »f»*il'»KtMt!*J

PmtP9**o «it«-.?»jl ti» Dt»*
frf»» rtAesel «v»t« •»»*
?•-.."it **t«ff} pt'a a r«-'a*
bKfift ¦"« at* t>*aten(. *C|*
tmtl. 4o c»ai t*if»á a
Cmlederafèê f*»*! í*
TfaW\a*'m tto Bntíit,*»*«»»»* (*oaest**ê* t**é
rtrtt^ai* a tia 4a4t •<¦•
fi fl do p'oteianaJa b»t*
*il»i« | rrpthfa aWs» »»a»
etliíafefí. f*»a e q**k*et
matava 4* It**meataxi4a
,'a tlat'9 tv^titla.

a ainmiüêie ir,4kal é
a er*se *'»**la ***** laltal»
t » r*o >í«< if!»i !**.<• trrn 9
o*»j-#!if^» de rtdf! -Io a Im-
pu-f-.rid ttttt* a tiaite
iemlaa*!* * hfl*»af a »*»*
mt.riTt tift»'i«t pata a
tma*e>p«ir.4o jKttiftcai e o
tf*y»r»««o ttmémteo, 4 II*
bfdad* 'indteal per* o 9*o
U1a'iadn nêa 4 /t»fr o togo
4* tf»» laieiltrot a abtir b»«
rba» to poeef«o a pentfa-<. *¦ • <!e Jtmeatot ttaeio-
aerim 9 /a <i *o». Ao p't>»
letettado «d laftrei'* a
«af» atavia Ub*r'aé* ila»
dl*fif, attoinitia e **táa-
de reta o* ttat o*gi»l 4*
elei'te.

TrahaP>a*cre*r *io«t*i»,
•tslíifff • e forensi •**<•***¦
toe o Co*t/re!to Sind eat
Ao DítttPo Federal, tstero-
pa* a Htrf» 4a necesHíai*
da mai» »d**fia |j»«fafacdo
da CO TB. t lute' tem-
tra a f4erell<*n*e thiieal
téo at grande* torelat Ao
*-•-'¦'!¦¦"• 'n r*r;c*it-oJo
tini eel^.enle.

DllllliliM^I. AO PRESlIlliNTE DA REPUBLICA
ÜS FERROVIÁRIOS DA CENTRAL DO BRASIL
Vxetio emm ite pi»*-), m mm,
tmrm mmm m p*n*4*W9 ê*
H Píbhri «fi ff ta «>ji»1 qtt* t fat»fT
t*t pnm etmm,

Pala am mm*-\Aom amm m
!»ma5#M» Aa P*H*io e • C*lrita pittzltue ú* rt*y*W*a Si <«*
tif«u em ep'fNt,i!|i«*-*iiat tm » wi*uUsjíí da Vwcío ai*»» «J? f«Ji»í a* jrtar. dtf»i$iii»»i«t*»if o favo d*»1
«ifuuriio msíiíib A-t^iio a* et.
irtRumni^ltfi d* Orslrtt A» Ri**
*t\ A emit&tt 'ma r#*»st*a

0 mvmtninl dos ferroviários
*M|« atl* t»#uw#NM» (Matéria aa
&6tw»*9 At. V. W&A, ».».Uf,ui,-
Atpm ptta rtát*«ritQ A Ja*H44 *
* < !>;.*»'« fe-ofiut» Am %*,
nl» « flietnar d» *»»» aitinia
OttM O «It» fWknt, a «í*V?

|> . o BwloH tt, SMI,i*.- ;i de maia p ittu in-mum
tm pfs*fisjw*ij» p.'»w*a A*
mmam au-ipuír», • rr-irad*

f*#«f a ttti*tta do i*»t***4*»Htl a<»'d» fa to Cr*iu*l da Ãratrdr»*»»
pntátfMtf da «#i»slill« «*r**Kâ*« imísá^Sa ao àHwnétio d»
f««jníít**T, deimo A* pntm»., VltrAa t emm. Pú%itm,
du* ae piHí-tt» d» Cãli*a p*i«i !• - ©uíssit, aa» »«»# ttttitt**.
ttr tmVAa ftw » Btri* • pada*

Ainda pta *«*»**«<» «wt»»
ri»!*i»isa *t r*ír|adir»íf5*i tjtj» a
As**«»**e4o Ptafit'!»»**»! d>«» Pff*-mtisw di ir P i* D ft» tu
tavt»' df. «raad* f»*«lli» ftnerA'
tia. mttMirt d» itlrn*m>t tate-
Utm e tndlv-duvt it» ida p«'.

itadm At antsrldadM wmp*f**'»**.
r*?m «ftjm Wawtamta d« rp»*?»

;
ttttf*» aRtitu « (^ » mi «si
t****»**»-» *« fcal^iatMAIR «aamtm tf» • *ií> de 31 dt ak»«•«te»» fi* it*», mm wrnõoa» f*>»4«rti U>r fs*i*ds tKi alui*.
«a tm «ntf^t* emito - t ttt*
*?!» t*** *et*<ttma Ae ttejtep»a rtutt 49 m mtitAfs At em-

?-• * áiâpêttâo Ae aaitat i ti»
t^Mtftdff 14.1 Itmífir-a <«ã» a* rt»
rui»*»» ti* atetan* Bs'.i*d* qa»,tf» t»w»*»*#*iit», nia t*t***tt'i4 cfrtft*
ias d» maptuéo A* Uatia* t*m
têim téetMtVe» ptta t onmt*.s, d* tua rm,» d* ifirMoti»,a duftfit d» Ctftirtl om

iataaatjrinhir aa fRltdMta Mturwsa

»«»i c«»
lo «mira a aiPwd» ittrW."!* da

í tng nt-tlro Ctitnl Cst í». a «mal
sicmemi a *#-.» eote*x Adilri»íf4*»*fti* pina PifihfUo •»»•* a Dl*

VlíAf d» M CRI, «|:>l".«• i'K..O d»tnsnt-Jii dt «tu»* dt Csai/dasla!mi**!», qumd*. A* t
tOeral t R*^»-''» trlaanetlra d* i tu*»»!* "*»» iu*wirf>'ds

C n-r I dt, it•»••.!. em *i tuí» dt

•m*m Alllllilt». ft'« RH.* I"SC
di r*.'»*»» ditei**», tm Am* fl***iu»«
mi a «abrr- ai da r*»'»»? rn*. «tf#

rrr^aflt*.Ítl2^^f,,.f ««-W"*9 «»RUrt»»lWI»4Rlt R
t»«a^*ll-*n,!l^Lf« -rtw^*w»'**,*a • P*dRd» o apto t o
í, *!í**,**". f»*»t»d»de b' tavtfta da V**% rta **«!4.
I» dtMWr t H^^Rf. \mmNt inltaiRtRto ?* d!*j» DRtdo- O» rntmtdot wfunrl».,ao* r«irr*1d«fí4 da ürnior4fm", e»s i»..|.|i ft»i,m.J**!»» A ««likiuçao fc4 gfJOÕdA RtJol»1 *LHBlí^a .«**«* »w»i*!ia d» viwia f*»ii |A4* t*tr*nsifflttir>a» da K P, C, fi .

iai«vrf,w »» (kk-itia-ui r MU,
A* ít d« Ur**f.,ti|V «f tSU «St»
ü a diffMf da E, P, «• it,
*.-• R t**^»>l ttM»A4t»r,«JVi a
^tna*»í U* .WfH.1»

tt* ¦¦ e*i*t* d» mamt ra*
ti», barIc **m* ftA, o a*ttj»4R
S«U rii dütttW d» è P t1 »
•/••Ri** **i-*.'*s**> -^H*™w* arrR"* % ""flBHWBr •**¦iffi* •*>.»«> tfDtMOf a* tsiiti.s,!*»».
raita <í* mí*** B, P, O H.
ptf la.fR da |>»frt4#.lt» r. )Jfi»l.
r> «4*41. i-"» t«»tc aMlf» ti»
t II*. O fí^iutvmrfitnit, da O,
A. B- P t*m utTRtRfte da pt*m
•It"*.*..* dt K-iMfU-* -. Bttfl U-WVR
tpffta rta i ,sf» »?, MrttR», aiad»a*,»-* «-tio miatte-s o ******««,

tf.» «> *,tu *ltf»dll»ff** RU* Rir. mteim á* r, P„ c n
ainu* * fi.f«w»irt tr-Mito» »tm
Aa pt*mv*i m um ttartktmm
ta f*R «jtetilktdaa twt wa» crimJí»
fort dt ira^atiw, ptr» ttttv ot*.r
um dirtiia teius a tRRRRiaiiâftt
RR> V. J--u:. ri prtaldrR!* d» lt#
rr4t4'-í-». 14J riURURR * Ato»
rtMist* !»w* f»M**t»l«*« mIo l)t»
eftlR-krt I.' * 5IJ ú* )| ,1. Cf.
«jflWW tf* Itt»

li* ~ Ma* * JuMlÇR i (. «•
Mia «»,it» itxl»*Rand<f pa a Ri

radR <*ilnia i«*»»»« na »**«*», i mo«r,{»da a m****«imt niw» de mtr«sr rtRíl - d*!*nR-R«d<» r **u prania tnta-•. mlnhsrrKSta aa .-«ma ttr, Pro

lt«ia- úfltomí UlttUftR d» um dtittla ttr*
.ta^Xu - * Ia »m ItitJtnlulá»*' Mta. i*i** mi.

irr tido (r«'e tflienliMít e'r "o f»*r
rmiR» t* tt* f'fTm-H'191 »**a p »»

i»da« A n*ft)'H tMffi.f, d» II ihibiteamie f^'»*rfl tRtando, (Art 9?"**«"•*' °» " tn-w***»

rasa
tldlr nfei» f*p»*íerii»i5»si d* ''*, t 13* de l>*-ff*a!H

da »ii»da de*ítia),
t" — O dl»* -i?a ••i|*«vi

arlm»
elatse fctr^fürla, > •"«t*'»**.*rJR. d» n* 3-3"*» d* «-

O WfNIPtKTO DO» PR». tZkJj?*?'?™, "J^:'p,'.*', "'
n»»vi»itii»*4 rí.vru»<hií il?*.****0 f*'"»3«l »***» «•!??1U-

AC PlURSIDn«TB I»A «li» !TÍTI/1*í,,,4í<!*fÍ? °* l*™**??
ptniica . d» i '. o,.
»» •», t».r ,«»•».- d» nsis. do« "fasflofi-ti»" »•* tnt» t*ii:tu« m» umr dtmlnutçia fl»

JbrSTda* teiado» ü.a4oVPiía *
:nr»»u.
i C« fffrm-tiííf»» d» Ifirída de
¦ Per o Central da nrarl tlf.*a-
! tA'1w» AH',e rtprííWando r»
i tntrtnumt-Arfert mençalyila» e
I dtart*.!**. ií?'^ tra Ar-ao de el»i-
,t* a i-twtteio Pren*al3:ísi d-a
IP m>»iii*)* d* fó'r»*li de Per»

io Crniral ea Hr.v.il. arUrrua»

II,* — en* ou»» f i*rreb«-
Ot« lê roí* dr*l« ROU 9 qoe o
tit, diitter da K. P. t? II itt»
teridt dar o aumrnto aat nua*
iiumrri*'-* lomarida como !>*»*
o» fatitin* que th a etam P»e«|feito t rtnitftfltantr da mai» at
•*"»•* «** Ji!.*? •**tHso d<" '**V*I«» !»«»<«. m» «•!*»*>• aetmt «

potto».

i«i a ii.rfjitir.iitf•, qm ttm m-
túitm V Raela. peUt Ittrftl».
tet o,* t •:;. dt 31 UH». a au»
»!.«•:-.'.•¦ jutia e «ii ••¦••.¦» <.••
tt * .,ií«i no* dupMiilvtR ra».
»t I>írtio.|»1,

Invorando ao «ptrfto dt V.
P».**> , taar* t »*****. qu» *ukI»
laiia ouirst Unia», a ejutm <¦ -
mo V, ma* i cu-liec da fM»

II* - /vtdfmiemeni»*. rontt!» •f»

OS CABINEIROS QUEREM
SINDICALIZAR-SE

Ettere em ttwi rtdaçio uma
comltrio da cabT.eirw. compea-
Ia dos tra. 1-yancltco Campa.
iloatír Carreia de Caitro. J •<
T4rq:tn» Borja. Jcai Alvea dt
Melo, Claudionor Parta Moura,
Álvaro de Sottia, Davld da Cot»
!»* e AR'URtR Júnior, que nca re-
«fls-j a tltuaçio prernen'e out
i:r.v.<-.:. a cJasie. em vtrtudt
da ditXHCçio de seu slndicata
pelo atual presidente Otmat
Ferreira do Naiclmenlo.

Afirmam oa no&tos vültantet
Itie, após pagarem durante me»
"m a mentalidade do tlndleaio.
» metmo deixou de exlttlr tem
lualquer expllcaçio,. prejudlcan»
Ja a Vida da clawe, que deixou
le contar eom um orgio para a
iefesa de seus direitos.

Ao tempo do sr. Marcondes
Filho, a-i cabliu-lro» obtiveram a
bromessa de que o sindicato st»
ria antxado ao Sindicato doi
Trabalhadores no Comercio Ho-
•rlclro. O aluai ministro, porem
tidcícrlu o pedido feito noas»
icntldo, sob a alegação de qut
txlstla um sindicato oftclall»
dzado.

PRECÁRIA A SITUAÇÃO
DA CLASSE 

Entretanto, ao que afirmam
¦a trabalhadores, esse sindicato
* uma mera flcçio, pois nio
txltte em parte alguma,

!43 
A B. P C, B. puVIctdi tm"tm Ia Orei»!" d* *>-U-*X

twrfirrr»u o ff^-nio aetma,
n

9* — Bm W-7-tl a IP-tort»

Í«**i 

B»'rad* dt f->**r« c»****-! Ao
B*t«i|. f*»'» »wi >'.'-'!-»i •»>»•*.
prdliirta, deltTr.lrfu o rf!'*»»

ilim*Rio da p »*o»l t*itr*tn'J**,t»
|r4*!o, rumflnfla rtetmetf'"***
I df an»*n Ptettdwii» ,*. *)-• -.».

bilea. B, po* e*rt« ttioliie"© rdo»
j loa nora t^b»**. de MlAr*»»* e
jd'ir*Ji*. lrrlu«1re. dtn arretei»

.. „. .. ,|mR* ao* abano* familiares.
X Um Sindicato OUe SO' ¦*¦• .— O rnr»i;vo fnndamtnlal

» i » » i diwrla re«>l«rtl'>. Qtle eo*ri**»mi
existt r.o nanei rr A $i- « «'o-ar de \-*4&. fo» « e.» r*.-rfnfar o» *Mâ»1**t do p"**to»l

etnedtffí «to? v B*»1í, i» B«*fi!.' frantt d* íaUflo», conita a ru»!
t»« rttn if<» •»**t»fv, dt B P C B -•• «btlam at txna*ttn(iM mat»

A* — O Dtt»i*t»***fn*» **•*'. tolr*ni«*. fundtm* Mande.** em"•"•ailtfo d-. R»t*»»a publica,'tim toSIma evidraie qu»l **i*
r*'t itiein r*t#.*» *,**» ¦'¦ »t,|i. a afl macio de qu* o aummio

tuação da classe impõe 'Iranwrrrirto da B P C. B.
A* ro«dlçfV« do custo da Tida.

a sindicaiizaçao uríTente,n,MB,«»* nwinenio.
m

nem

Aumento de salários dos
trabalhadores em bebidas

Esteve cm nossa redaçfto os tra-
baihadores Venanclo Fio ia Alves
Moreira, Odilon dos Santos, João
Pereira Omsi.a. Nelson Dantas,
Cândido Flrmlno dc Meneses e
ISvarlsto Nunes, membros dn Co-
missão de Sal&rtos do 8lndlcato
dos Trabclnadorcs em Bebidas rm
Geral, que Voram comunicar a
classe no centldo de ser neuttall-
zada qualquer ameaça de greve.

CARPINTEIROS
Precisam se para

trabalhar no interior
PAGA-SE BEM

Tratar á Av. Graça
Aranha, 226 3.°

Sa!ai 310-16

que esti *¦:.!¦> manipulada por
elementos reacionários, que a ser-
viço da rerçlo tentam dividir a
classe, lançando em medidas ca-
tremas os trabalhadores.

Ontem por ex,-mplo, foi repc-
lido por diversos membros da
Comls-in de Salários, no Interior
da Cia Cervejaria Brnhma, o em-
pregado Paullno Monteiro, que
estava conclamando a clasre a pa-
rallzar os trabalhos na segundo-
feira.

COMUNICADO A CLASSE
Os trabalhadores acima citados,

pedem por nosso intermédio no»
drmnls companheiros de profls-

| rio, que devem manterem -i»
firmes e coesos nos postos de
trabalho, neutralizando desta
forma a ação dos reacionários e
dos perturbadores.

Ficou resolvido também, que o
aumento Já pleiteado Junto aos
patifies, nâr. será mais de 50 por
cento e sim de Cr$ 300,00 para to-
dos os empregados.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS INDUSTRIARIOS

CONCURSOS DE SKQUNDA FATRANCIA
— Comunl coaog candidatos Inscrito» nesta capital e Nlte-

rói, nos concursos em epígrafe, que ag provas relativas á car-
relra de Fiscal sorfto realizada» no decurso da segunda quinzena
do més de fevereiro vindouro, para o quo dovenlo aguardar con-
vocação pela imprensa.

— As datas do realização das provas para a carreira de
CONTADILIDADE sorfto oportunamente flxada3.

Rio de Janeiro, 20 da Janeiro de 1046.
J. G. DE ARAÚJO NETTO

Respondendo pelo Expediente do Departamento
de Serviços Gorai»

nc cldo com rugo» t
, 93 t babado» j

JOALHERIA FELIX
Relógios — |oias — preços aceisiveia ao povo

Concertos garantido»
PRAÇA TIRADENTES. 7

Te! 42-3067 — (Ao lado do Cine S5o |o«é)

Sindicato dos Trabalhadores na? Industrias da
Energia Elétrica e da Produção do Gás,

do Rio de Janeiro
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS »050 — 1* E 2* ANDARES

TEL. 28 - 6990 .
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem do senhor presidente convoco os companheiros as-
soclados a so reunlrom em assembléia Rcrul extraordinária, de
acordo com o artigo 28, letra "a" dos nossos Estatutos, no dia
22 do corrente, em primeira convocaçfto ris IS hora» o, caso nfto
reuna numero legal, cm segunda convocaçfto ás 19 horas, com
n seguinte ordem do dia:

a) Expediente;
b) Deslgnnçflo do associados para constituírem a comlssfto

que representará o Sindicato n0 Congresso Sindical do
Distrito Federal;

c) Interesses gerais.
Rio do Janeiro, 17 do Janolro de 1948.

ARLINDO PINTO DA FONSECA
1° Secretario

"k -mrort-níe as:emhc:a
para resolver a questão
•*m aede. nem tem dlretola.-.em nada. Elio paáardo fome,
tom um ordenado que varia en»
Ho quatrocentos e qulnhen-'ottruzclroa, com família para su*-
tentar. E quanto mais se atra-
ram esres problemas, mais ur-
fente se torna a explicação do*ue i fello do sindicato. Nio
labem nem mesmo onde estfla
s move!» e utcnrilJos que suar-
ceclam a antiga sede.

CHAMADO A PRESTAR
DECLARAÇÕES O PRESI-
DESTE DO SINDICATO -

Quinta-feira, próxima Informou
um dos membros da comlraio,'
realizaremos uma Arsembléla de
Cablr.elro*. na sede do Sindico-
In do» Trabalhadores no Comer-
:1o Hoteleiro do Rio de Jane!-
ro, para a qual convidamos to»
dos o» companheiro.» de clarse.
bem como exigimos a prcicnça
tto sr. Osmar Ferreira do Nasci»
mento, a fim de prestar decla»
rações sobre o dinheiro e bem
do sindicato que foram confia-
dos i sua guarda.

VIDA SINDICAL
SEVERO PROTESTO DO». TRA-

BALHADORES DA UC.HT
In Insta a ricmltsrin de Otlo Nerjr

Numcroca comissão de traba-
Ihadorcs da Cia. TclcfSnlcn. con-
tando com o apfilo dc todos os
trabalhadores da I.ltht. velo- A
TRIBUNA POPULAR nrofstar
contra n dcmlssfio de Otto Nery.despedido rem motivo Justificado
p-la emprêra, que nlcrou como
motivo a necessidade dc dispensa-
Io nor filia de serviço.

No entanto, o departamento dc
empregos, vem admitindo diária-
mente novos erpprr-tmdns, o que
provn srr a demfesfto desse com-
pnnhclro uma vlntrnca pelo fato
de ter é'e nartlclpado da Comissão
de Salários.

Já exlstp nn empresa o prolctode demissões futuras, atingindo
preclsamrntc trabalhadores que
partlclprram da Cmissfto Pró-
Aumento de Salários,

Fica registrado portanto, o se-
vero protesto desta comlssfto dc
trabalhadores, nue velo denunciar
as manobras reacionárias da Llght
contra os seus empregados.

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Rim 1* do Mnrço, fl

AIMÉE e sua Compa-
nhia de Comédias no

U CASA DO MARINHEIRO, O CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...

TAMBÉM, NA CASA DO SAPATEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO..,

PREDILETO " AV. MARECHAL FLORIANO,^ í c IOv
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SrERRAD0R
Ar Refrigerado

HOJE — a engraçadlssl-
ma comedia

dc
JORACY CAMARGO

(Premiada pela Academia
Brasileira)"0 BOBO DO
REI"

Picolé — Aimée
Pingüim — Rodolfo

Arena
hoje

matinêe as is horas
A' N O I T E — A's 20 e
22 HORAS.

!• — O D»*eT»*li»»lel n 8513. de
31 de Ammhro dr IW1. a*»*dna»
do nor V. F*r'a atendendo lio
Ju* temente aos anseios daqueles
mie trabalham, e mie se encrm-
travam em situação nrinee)»**
tio, des'qnll!brrda, rm face do
aumento dlirto — do custo de
vida. veto conceder o "aumento
ceral" aos «ervidnre» dvt». ml»
lltare». r* formados, Inativos e
pen»lon!sta».

•.• — No» seus artivoa 3.**. 9»,
10.» e 11° foram elrvada.» as re-
feríncles de srlár'os dos extra»
numeri»los mens»H»t«». contra»
tadea, dlailstas e tarcfclro*. es-
tabelecendo»s" as normas a se-
gulr em cada ca»o especifico.

rv
10° — Acontece, porem, que o

Osbinete do Diretor da E, F.
O. B. forneceu i imprensa a
acmilnte nota:"O aumento de salário que te»
ve o persoal extranume-AHo da
Central do Brasil desde :•¦'¦•
de 1945. havia sido dado pela*
mesma» rarões que levaram o
Govirno a mandar estudar o re-
alustamento dos civis e mllltrrs
que. finalmente, acaba de ser
concedido.

Reconhecendo a atual adml-
nlítraçfto da Central mie o be-
neflclo Ji posto em prática tfto
somente para o p»ssosl da nutar-
qula nio cheem ao nível do que
o senhor presidente da Rcprt-
bl'ca acaba de conceder aos ser-
vldores da Unlfto, mandou estu-
dar. desde 'otro. o poj,»!M.,f,'>de
de ser transformada a providen-
cia oue a Central, em caráter
especial, e p°r rntp*-lnai"ilo. sdn-
tara, cm um rcalustnmcnto equt-
valente, rnb todos os asp-ctos,
«os dos empregados públicos cl-
vis e militares.

Verificou enfio, que o nu-
meoto de vencimentos Já ado-
tado antrrlormente extçln pou-
co mais de 108 mllhõ-s de cru-

«t-need rio peto eniia dlrttnr da
E. F, C. O., e que começou a
«itrsrar drsd* atosto de 19U.
foi uma antectpscio do «uwa-
Io roncedido por V. B«n»

I).* — i'. para :.iv dar rum»

como 4 At Intel»»
.'.»'-'.» e IHMlto'*.

Dr. Oiwaldo Naidreth
I IrurjU » |i«r,(«i d» IWnhBfa

— "ARTUR 
R, Araújo, I»orto Alegre. Tt) •>

SRlR i» - Tn a-tVM
Rea. t*\m

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DUSTRIAS METALÚRGICAS MECÂNICAS

E DE MATERIAL ELÉTRICO
SF.DE PRÓPRIA — RtA DO t.wit adio ixi — u'o da Jaselrv

w i-. • A < i \- ¦ i

O Sindicato do» Trabaltiadorea naa ladusirtas Mnaiur» . -.».
Ueeanlcaa • d» Matéria) Elétrico do Rio de Janeiro atira i <-!«••»
em j-erat.qae serio realltada» dt» S de fevereiro próximo faturo,
e «e nio houver netnero, oito dlaa ap6e. as elelçi»» para DItr-
for» o CoBfelbo Fiscal do Sindicato par» o bleolo I94I/I9IS.
(leando os associados cteni«* d» qae deverio renlatrar aa ebapa»
de aena êaodldatoa com um prato mlolno de aet» dlaa da aRte-
cedenela.

Sio condições d» votar Rn atr volado (d* acordo eom o ar-
tlgo X* do decreto-lei o. 8.010, d» 11 de oolobro de IMS):

a) Ter o associado mala do eeli meses de tnscriçio no qua-
dro aoclal o mais d« doía aaoe de exercido de allvldado
on da proflaaio;

b) Ser maior d» 18 anoa;
c) Estar no gozo de auaa retalias alndleala,
d) Nio estar Incurso em nenhuma das alíneas expressit RR

parágrafo 1* do artigo 14 do* Estaiutos.
Solicitamos ao» candidatos atentarem com atençio par» o

que determina o Capitulo V dos Estatutos.
Rio — 19 de janeiro de 1946.

Pela Diretoria:
JOSÉ RIBEIRO DA SILVA — Secretario.

Sindicato dos Professores de Ensino Secundário,
Primário e de Artes, do Rio de Janeiro

Edital de Convocação
ASSEMIlLélA GERAL

reio ..¦—-nt.. edital ficam o» sócios quites e em pleno goro
dos seus direitos sindicais convidados » comparecer i grande
ASSEMBLÉIA OERAL que o Sindicato reallsari no auditório
da A.B.I. (rua Araújo Porto Alegre 71). is 16 horas do dl»
22 do corrente (terça-feira), devendo constar da ordem do dia:

a) Leitura e aprovação da ata anterior;
b) partlclpaçfto do Sindicato no Primeiro Congresso do» Bln-

dlcatos de Trabalhadores do Rio de Janeiro;
c) Memorial ao Ministro da Educaçfto sobre o registro defl»

nltlvo do» professores;
d) Memorial ao Ministro da Educação sobre a redução do

currículo do curso secundário; ' •
e) Exame da questfto da exctus&o da Jóia de matricula no

calculo do salário do» professores;
f) Aumento da mensalidade sindical;
g) Dlscussüo o aprovaçfto do balancete do exercício flnan-

colro de 1945;
h) Outros assuntos do Interesso geral da classe.

(a ) ALBERICO DINIZ GONÇALVES
Presidente Substituto

EDPES HORIZONTE LTDfl.
Uma editora a serviço do povo - Apresenta as suas

últimas publicações autorizadas pelo
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO :
"MANIFESTO COMUNISTA" — K. Marx o F. Engola Cr$ 5,00
"LUTA CONTRA O TROTZKISMO" — |. Stalln 4,00
"SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATERIALISMO

HISTÓRICO" — |- Sralin  Cr$ 4,00
"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO CIENTI-

FICO" — F. Engeli  CrJ 6,00
AS GRANDES REPORTAGENS DA GUERRA :

"O Teatro Soviético na Guerra" — Henry W. Longfellow Dana Cr$ 4,00
HISTORIA:

"A GRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA" — E. Tarlo 3,00
"TIRADENTES" —¦ HERÓI POPULAR — Braiil Gerson .... Cr$ 5,00

PROBLEMAS NACIONAIS i"UNIÃO NACIONAL PARA A DEMOCRACIA" — Luiz Car-
los Prestes  Cr$ 1,50

"ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA E PRO-
GRESSO" — Luis-Garfos Prestos ..........,,-,.,., CrS 1,50

CULTURA POPULAR :"A ARTE INFANTIL NA UNIÃO SOVIÉTICA" — Crejor Gog 4,00"PATRIOTISMO" (um teste histórico) — N. Ba.tixky 1,50
SABATINAS :"OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO" — Luix Carlos Prestou .. 1,00"OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA" — Luix Car-

los Prestes 1,00
INFORME :"OS COMUNISTAS NA LUTA PELA DEMOCRACIA" — lute

Carlos Prestes 4,00"FORJEMOS UM PODEROSO PARTIDO COMUNISTA" —
Luiz Carlos Prestes 4,00

LITERATURA :"HOMENS E COISAS DO PARTIDO COMUNISTA" — Jorge
Amado 5,00

FAÇA SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23-0932

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA
RUA DO MERCADO N. 9-Sob. - RIO DE JANEIRO

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO
Nossos livros se encontram nas Livrarias e Bancas de Jornais
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57 DIAS DE REVOLUÇÃO
QUASE NOVK MIL REFEIÇÕES SAO DIARIAMENTE SERVIDAS NO RESTAURANTE DA PRAÇA DA BANDEIRA -
OS OPERÁRIOS SAÚDAM AI.EIÍKEMENTE A RESSURREIÇÃO DA MANTEIGA E DO LEITE, QUE NAO VIAM HA MAIS DE DOIS ANOS

tjp

RESTABELECIDO TAMBÉM O CONSUMO DE CARNE DE PRIMEIRA, ASSIM COMO OS GÊNEROS DE ALTA QUALIDADE
— ACABOU A GUERRA, NÃO HÁ MAIS MOTIVOS PARA AS RESTRIÇÕES QUE VINHAM SENDO AINDA 03SERVADAS
Músicas populares durante iialmoçoe o Jantar — Os Trabalhadores fazem sugestões que sSo aceitas ou rejeitadas pela aih^nlslraçio

SOTA im RBAÇIO liirMiitr*" pta i«m, ealetn.
uma ampla repariagi-nt ¦atri * nui» sdniinltira-;»» .!. • \ i- .
» targo do tr. t-np» .M»Min» \» n.. » -.» v.ui.i da nmm».¦, :r *> manltig» e • l«it» i«»,•.•*<• tr»m ali, »ut • tomam*,
itn» ir»bitltadt>ir* que (riaurniam .. routiraiie d» NAfK,
alcin de ..-:' agora è .cni.i, a*n m--.--.. -. um. dr prlmi-lra
qualidade. Muika» papolare» «4» loi-ada* durante o «{•
mu. . e a jsiitir. *gj ayrAiiai •> «peràrla* ftsem tagrtia**
ijur > ¦•¦ atriu» no Itjltlatll prl» ad*ala*»lra<«i», Itâ. par-
uni.,, no nti"». ...-ti novo «mblcnla a «Hfnrni-. ><i p»»«uu
n t*y taodartl,

A ftfMiitgetn, pat rõrnegulrne, » ta -rifa ln»*rf**t para
o» trabatli4dore* srta¦ »». A**tm »eti4at m 'remu» lraié-1»
40 ronttfrimriito .1.., ito**o» triture*, partlriiUrtitnie do»
trabalhador*».

A reportagem é n tatrointe:

feio amplo salão de re*
feições trij.ua t\ voz do alto»
falante:

— ''Aprescnte-s** o cpe>
ráríf» F ?f. (le Souza,,.
Operário L. M. de Sou*
su» ••

O operário Souza náo
aparece, ainda nâa 'r."ia
chegado para o uiniíH? .
Como ele, dezenas de trn-
balliadorcs tem apresenta-
do sugestões á admlnlstrit-
çáo do SAPS. sobre o ser-
viço nos restaurantes, ora
reclamando alguma coisa,
ora pedindo quo se faça
essa ou aquela inovação.
A própria administração
insiste cm que os operai tos
tomem a iniciativa de eles
mesmos organizar e dirigi.*

maa IA esláo crianças, sol-
dados, marinheiros, peque-
nos funcionários, anciães ©
mulheres que procuramunia refeição barata e aa*
dia. Falamos ao admtnlv
t radar do restaurante, um
tipo de índio. José de Ari»
matéa Bastos, que nos in*
formou haver aumentado,
de sete para nove mil e tan-
tos os freqüentadores, Ue*
pois que o sr. Lupe Mar-
iins Iniciou o novo apare-
lhamento do restaurante
procurando servir melhor
o operário. Várias sugev
lôcA elos trabalhadores têm
sido ou serão atendida:,
algumas sobre a própriacomida, tempero, etc.. Em
tomo da carne, por exetn-

R o operário soro deli*
ciado o copo de leite fresco.

ADMINISTRAÇÃO I)B»
M0CRAT1CA B PO»
PULAR ¦

Através do possantealto-falante, sio chama»
dos os autores das suge**
toes aproveitadas, sáo tnú»
turras, e váo ajudando a
atual administração a rr.e
lhor cumprir sua íUiaUda*
de, que é fazer do restau*
rante uma casa dos traba*
lltadores. Edtr Drumond
pediu que ao lungo da
enorme rampa de entrada
e salda do restaurante,
onde se forma a fila Imen-
sa dos freqüentadores do
SAPS na praça da Uan*
delra, fossem colocados re-
clplentes para pontas de
cigarros e papeis. O sr.
Lupe Martins achou justa
a reclamação e mandou
imediatamente atendê-la

Roberto dos Santos re-
parou que a louça nlo vi-
nha com o necessário ai»
selo para a mesa, há mui-
to tempo. Entáo se dirigiu
á administração, dizendo
que a máquina esteriliza*
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O SAPS, na praça da Bandeira, em cujo restaurante, diariamente, almoçam «
jantam quase nove mil trabalhadores. A rejeição custa um cruzeiro e quarentacent.vos, possuindo calorias suficientes parti o organismo mais exigente.

os Instrumentos do seu
bem estar. Que sugerira o
operário Souza? Vejamos
a sua reivindicação, escri-
ta abaixo de um desenho:"Isto é para mostrar como
devem ser aplicados o gan-
chos ao meio dos pés das
mesas, cm quantidade quefór possível necessária".
Realmente, os trabalhado
res não tinham cabides
onde colocar os chapéus.
E foi então que o operário
Souza se lembrou dos gan-
chos. Por que não? Tanto
foi prática e útil a sugo.s-
tão, que o Sr. Miguel Lupe
Martins providenciou irr.e-
dlatamente para sua apli-
cação.

Estamos no restaurante
da Praça da Bandeira. Pre-
cisamente no salão de re-
feições, onds foi depositala

pio. A que se servia era
de sc»gunda e terceira cias-
se, carne com pelanca.Custava 6 cruzeiros e 6U0
o quilo. Hoje, a carne é Jc
primeira, e paga a 5 cru-
zeiros e 500. Declara-nos
um trabalhador.

Há dois anos que sú
nos serviam laranja de ao-
bremesa. Parecia que a
gente era plantador. E
tome laranja. Agora as
coisas melhoraram. O car-
dápio é variado. Tem sa-
lada de frutas, doces. Ch&
ga de laranja.

Numa mesa próxima,um outro nos adverte:
Olhe, acabou também

a xaropada do mate. Eu
já estava amarelo, de tan-
ta água... Finalmente,
agora nos servem leite.

Olhamos para as longas

dora estava defeituosa.
Desde seis meses atrás quefizera inutilmente a rccla-
mação. Resultado: -— a
máquina será imediata-
mente substituída.-

RADIO DURANTE AS
REFEIÇÕES 

Enquanto olhamos para
a multidão de trabalhado-
res que entram no restau-
rante, reparamos a noia
de alegria na fisionomia
dos que já encontraram
lugar nas mesas. Almoço
com música, ali estava o
complemento do \ almoço
que Êe fazia com visível
alegria. O SAPS possui um
rádio só. para os operários,
cujas músicas são amplia-
das através de possantesalto-falantes. Eis a suges-
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Agora é o momento de pegar a bandeja e enchê-la com os pratos do dia. Feijão,arroz, cai ne de primeira, leite, pão e sobremesa. Depois vem p cafezinho.'¦
uma grande urna para re- filas que vão transportan-ceber as sugestões escri- do na bandeja o cardápiotas. do dia. Tudo aquilo por

MAIS DE DOIS MIL um cruzeiro e quarentacentavos,FREQÜENTADORES
NOVOS 

Por aqui passam diária-
mente, quase nove mil pes-
soas, operários na maioria,

uma refeição
com calorias suficientes
para o organismo mais
exigente-

— A freqüência tinha
que- aumenta»-, não acha?

tão de um soldado, que foi
levada em consideração:."Nós gostamos dé rnúsi-
ca, americana, mas preíe-riamos ouvir com mais as-
siduidade a nossa música.
E porque não fazem, du-
rante as refeições, peque-nas palestras sobre Bllac,
por exemplo? Barroso, Ana

SVri também sáo figuras
ele cuja vula cs operaruu
gosta ruun de rmilar bre
vca di.v.rtuçivv Mas nio

samente abaixo das ta'*-
ias. isso, ao que nos dlicem
elemtntos do SAPS, nâo
vinha acontecendo. Cobra-

lanto tempo- Entretanto,
íol com a administração
atual que aquele regímei,
foi extinto. A alimentaç>\o

livro.» nâo téa e«qu»*citia$,
conforme verificamos pe»-i. -. sinais de constante ma.
nuseio. Na própria liota
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Ar:< i o refeitório, nma sala ampla e crefada- Snquanto comem, os operária* escutam música, músicas
populares que lhes ajudam a prosseguir na faina de caat dia.

se esqueçam dos sambas,
das audições brasileiras".

A sugestáo está sendo
aplicada, sem entretanto
deixar o tempero dos fo-
xej, que também agrada
aos operários.

CONVERSA COM OS
OPERÁRIOS

O alto-falante, com ab-
soluto equilíbrio, para náo
cacetear vai mostrando ao
trabalhador a convéniêri-
cia de alimentação racio-
nal, sadia e limpa. Náo
gosta de verduras? Coma,
de qualquer maneira. A
verdura contem vitaminas,
necessárias ao organismo.
Não dispensem o copo de
leite, também. Esses conse-
lhos são dados nos inter-
valos das músicas, e ouvi-
dos. com atenção gerai.
Têm grande importância
na educação alimentar do
trabalhador.

.'REAPARECE A MAN-
TEIGA

Conversamos com ai-
guns trabalhadores. Eles
nos dizem que há dois anu
a manteiga tinha sido abo-
lida das refeições- Pão com
manteiga era luxo raro.

Felizmente, parece
que-as vacas engordaram.
Velo o leite, e com êlc a
manteiga, que comemos
diariamente. Pão seco tem
gosto de saco.

Salve ela — exclama,
um marinheiro.

O administrador do res-
taurante nos informa que
o sr. Lupe Martins man-
dará restaurar o uso da
manteiga, e isso sem que
aumentasse a despesa co-
mum.¦ -1— Como? — indagamos.

—Muito simples. Os gê-
neros estavam sendo com-
prados por preços acima
da tabela, como a carne, e
nem, sempre de boa quali-
dade. Hoje não acontece
nada disso.

FASE DE COMPLETA
REORGANIZAÇÃO —:

Pelo que pudemos obser-
var, o sr. Lupe Martins
está empenhado em im-
prlmir- uma nova fase lia
administração do SAPS.

Os quatorze postos de
subsisténèia foram. reorga-
nizadòs, hão só pelo seu
conveniente abastecimento,
como porque lhes foi ire-
priroida nova ' orientação
aos serviços, de maneira a
melhor, servirem aos tra-
balhadores e suas famílias.
Segundo nos declararam,
há agora uma severa vi -
gilancia para que os gê-
neros,sejam de primeita
qualidade. O operário tem
certeza do que está comeu-
do,-sem perigo ainda de
mastigar alimento deterio-
rado. Outra coisa que me-
rece constante atenção da
atual administração: ' —
pêsq certo e preços rigoro-

va-sc preço das tabelas co*
muns, multas vezes, c o
peso das mercadorias va-
riava multo...

A GUERRA
ACABOU 

JA'

Nos sete restaurantes
com que conta o SAPS, foi
neles que mais dlretameu-
te se fez sentir a lnterven-
çio do sr. Lupe Marttaá.

doa trabalhadores se faz
como nos tempos normav?
c dos quais eles já se na-
viam esquecido. As refei-
ções voltaram a ser prepa-
radas com gêneros de prl-
meira qualidade.

SALA DE LEITURA
No edifício da praça da

Bandeira, um andar acl-
ma da sala de refeições,

cm que lá estivemos vi*
rias mesas estavam ocupa-
das por homens mergulha-
dos na leitura.

57 DIAS DE REVO-
LUÇAO 

Naturalmente que Isto
não é um paraíso, muita
coisa ainda há por fazer,
mas "nestes cinqüenta e
sete dias de revolução" —

Ao longe da imensa rampa que conduz ao refeitório, estendem-se as filas da
multidão de% operários, que encontram no SAPS a solução de um grave e

importante problema: a alimentação.
Alem das Iniciativas já
enunciadas acima, como a
substituição do mate pelo
leite, a volta da manteiga
ás refeições, etc, o regimen
alimentar dc antes da
guerra íol. restabelecido.
Não havia motivo para
que até agora continuasse
o regimen de restrições
imposto pelas dificuldades
do conflito, uma vez que
a guerra havia acabado há

há um amplo e bem areja-
do salão de leitura. Em ge-ral possuem livros de gê-
nero variado, revistas, jor-nais. Tanto o operário
como sua família podemvisitá-la nas horas Indica-
das, e muitas vezes traba-
lhadores ali se reúnem
para simples palestras,
como quem encontra um
oásis no meio da canseira
quotidiana. Entretanto, os

como é chamado o perio-do em que o sr. Lupe Mar-
tins está á frente do SAPS
—i grandes Iniciativas Já
foram tomadas. O esforço
da atual administração ó
fazer do SAPS uma verda-
deira casa dos operários,
que eles se sintam como
no próprio lar. Os própriostrabalhadores poderão mo-
delar o organismo criado
para servi-los.

^»íS^&^ ¦> f o ¦¦>¦¦'¦¦ ¦¦> ¦¦y:^*mttW-i!r^Sa*mÊÈÈÈÊÈÊsL* * ,, 331
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As grandes caldeiras do SAPS já não chegam para receber mais freqüenta-dores do restaurante da Praça da. Bandeira
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O CAMPEÃO ARGEliTltiO EM MO P-4CU0 ™ Buenos /iir», fl /üe J, í, Pínfo, porá a "Mim Popn/ar°) -
/TiMo bastante adiantadas as demarchcs para ama vista do River Plate aa Brasil. O campeão argentino qae está a\- molas
prontas para viajai rumo ao México, dis 'ataria três partidas em São Paulo, ande enhentaria a 10 de fevereiro o Curintiars;
a Ut o São Paulo e na despedida, oa seja a 17, dari acombate ao Palmeiras, Os entendimentos prosseguem satisfatoriamerte.

iDECISIVO O-MATCH BRASIL X URUGUAI
/*

Si 
m f***\t\ aURGIRA

Í VJC Vi #? WmJ I \

tK^A-rt-KA
O DE ARBITRO

O NOVO
S DA F.M.F.

A Comissão dos "seis" vollm a reunir-se agora na sede do Botaiogo
OA fi-.".::;»'..-» tt-¦:'<¦> ClübVS

continuam •'•• suvtdadt o» «
t>c<u".i>* 4a uas tu»» oig«tiir«'
%tio para o fuubol dA es>uir
Corno h *-»-. lk foram NtitW*
du duas r»-.i*iuv» com ente »u
jtuvo rui slde do rsumlnrniA ao

curso du qtuls fuou au«»isds

k i-»'u»<.»o da cAtnp«oosio ca-
iIoca m-cmo tom d« et»aae e
asam como tstiiHto 4ss copas,
QUA A C. II O. tOdO OS AflO*
ias tt» i: «í Ator* s co*rut'At>
40S **t)AiS", VAI Ufklsr • ' ;- A
utanUaçlo do quadro 4- srw
i i a *c*jao tm qu* strA Ioca-

tUAdo o assunto. «sU marcada
f :• 4o i! •»: i b:t.-:i .-»:
rvlso tniAo saJrA * rv^-Ao «a
IA 4ot npüa':'.:<-« <auo<4U ; »ta o
.'i'>lL'n:> c«í'.»l!.r.

otfunAo apurou A rwt*A rv
.'viviit-n. o »¦..»: quAdro de ar-

bluo* os VMrnala Utuopoii-'¦*:¦•» 4t KUir&al t«rA wilaio, O
uni» OUS •*.'* »;í.'.i»c:'.í • *
M»:t-j V:«; » .,..-. » it * u»
..* nouot tr.f,:-. -.se. «piu^urm
fela-ta iut »«r*o chsms4ot Jot*
Itrn.*» WiiDto. Cario* dt OU
ttlTA Montti-o, ti*ro;4o DpoOm

4» Coau a ouirot qut osUsirun
• tflUdsd* cnttro}>o:iu:.-. tm
<N>n-».j'.!-:•.-!» d« CASOS QUt HT»
ilrsm c., curso do r*mr*o'i-.to
Oa ouiroA jutw». i*lt como Art»-
ud« PltuttrA. Atsilar Ccnis -
4Uiro, strAo sprov-4U4os pete:l-K'.r OS iO$oa *-t.;:: Ur* i

— —

AMANHÃ A ULTIMA SOB;iE O JUIZ DO PRELIO BRASIL x URUGUAI - Buenos Aires, 19
-(De J. L Pinto, para a 'Tribuna Popular") - Segundo apurou a nossa reportagem, segunda-feira ha-
verá uma importante reunião da Comissão Diretora do Sul-Americono, para a escolha do árbitro que
dirigirá o match Brasil x Uruguai. O sr. Lui? Valenzuela presidirá os trabalhos e na hipótese de não
surgir um acordo, caberá ao presidente da CS. Fv a indicação dó juiz. .«.'"'* u

(IKlll O CLUBE tO BEMOLfONlDAS PEDI
~ , .,»... i^.n^tms-^^i'étbma*''* :'^*«*»**»***'-«>«|íi«

.. --¦ ..ttv-- %?.SrmeÊaBwt-*&tÊ!ammWwW^'W' mÜ*^**J

Nossas indicações W^M*¥*¥N*lWsf

CIBA - CENTELnA - ITAIT
JULVAOO — ITAMONTE — AVAHT
lll.sá ROVAI. - BOMBARDEIO — NEGRAMTXA
B£lR.s.O — BRANVBIO—• CORAL
n-X-FLÜ* — FORASTEIRO — FOGUETE
S1RIQI - CHANTEL — TENTÜOAl
PAPAGAY — LADV DEAÜTY — SÓCRATES

SETE PROVAS SERÃO CUMPRIDAS
HOJE NO HIPÓDROMO DA GÁVEA
* O proj-rama, montariai provaveu e indicações

6# PAREÔ!• PAREÔ
11". -••¦ • - U 11 It h-ru —

cn».ow,w
Quilo-l-t tu«, o. r--'-» AA

I -1 C-awth-, n, J. UesquIU .. AS
1-1 tspmrt». A. Rot« AS' ttipia». P. Slmot» 5S
HOibi. D Pe-rtlrt. 55

III. Co Oriente, L. BenlUt.. 55
2° PAREÔ

I W metroí - ti 14 40 horu —
Crt20.000,0t

Quilo*l-l ihl-Ms. K. Prtttu  SJ
W»ntar U. J. Martin* .. .. 85
, 1I5ÍI. t. 8IIT1 .. .. -.. .. J5MSírnUIro, L. Rlgonl .... SSI ínhf, p. Slm6-» SS
WttunonU, J. Portllho .. .. 5J1 Coquetel. O. Helchel .... SS

3o PAREÔ
I m mtlroí - ài 15 10 horu —

Cri 15.000,00
QullmH Bo-ih-ríelo, Barbos» .. .. 5«S-JMlf- Kojral. Cutllo  84nmwia, J. 81!»  84

*-] Sfnamlna, J. Portllho .. . 84
I Donatária, O. Relchel .. . 84

Whmimido, A AUlso .. .. 8«
IKoko, O. Relchel ..*.. ,. 88

4o PAREÔ
I «A metro» - ás 15 45 horu —

Cr» 16 000,00IDsilInado a Jockey» e aprendliea
R nlo tenham ganho msll do"i eorrldM, no pala, em 1045

e 1040).
p , . QuilosHBr-Irao, E. silva  .. Miwniador, E. Coutlnho .. 86«-Jhn-o, Portllho  56
, JNida Mal», n5o correrá .. 55

?" ° t»'1""!"  50
.«rulminnr, V. de AndrsAl 50•-'Branublo, V. Limo 88

JAnctd. Stcyknr  50lUmaracá, r. pilho .. .. i8
5o PAREÔ

'IM metro* _ ás 10 20 horu .-
Cri 15 000,00 - Bettln»

i , „, QÜIlOS'-},"* rm, outiio
• Fora-teiro, Lelghtòn .,»-;'"' M»ic|iiltn
. jBatan. I. de Sousu .. .•"J 

f"sunc, j Martins „
•-« Dabul. Coc:ho

J ltlti"tarto, D. Ferreira .admitido, J. Coutlnho .

Belém (Io rari. I» (Esrxflst
par» TIUBCNA rOPt*U\R) — O
Flumlnenst roluri t> Jofar *m*
nb& neste, capital. ¦' •.;•.'... tn-
frenUr deaia (aIIa o Clubt do
Remo, Udo como om dos msU
deslacidos ,:,;.:.• do fuicbol
da cidade. A ps-leja tem sendo
aguardada com extraordinária
espttctatlTt, JA que o quadro te-
rloca está decidido a consrgulr a
tâo desejsds rtliAbtIltatto dore»
ver que lhe Impôs o combinado
Tuna-Palssanda.

DO SC
Bnenot Alrri. IA — «De J. !..

tttilo, psr» TÍIIIJUNA P(C?Ü-
: \i: - O esUdo físico de Uo-
nldas sofreu esta manhA sensi-
vel recaída. O famoso centro-
svante duranla o Individual rol-
tou a sentir a contusão que o im-

PENSA
Voltou* & sentira contusão
o atacante patrício

?* ^VOLTOU COM A PAZ-I

PAPÃINÂ do Dr. NIOBEY
DIGESTIVO FAMOSO EM TODO O MUNDO

;•>*.*&. - - ' DESDE 18St

pediu «•> o momento de entrar
cm »!!•.;•'.»;!- Desfostoso com osucedido, o nos/o centro-ar*ns«
dtr1vlu-4M) ao Uenlco rjmrnH
ta • solleltou a sua dlspett|-. rio

Dr- Abreu Eiaiho
.. . ... OCULISTA
A. Ofltvtt, 1 f andar

A SUBURBANA

GRANDE FAnniCA DE
MOVEIS

E CAHPINTAÍUÀ

Av- BVlUIRliANA 7702
POXE 29 • 2.1(50 ..

^"sêrTa1
perdoado
terJww Aires, 19 (A. P) -
w d» ,i„e?,tra-o«clalmente an-
Tribunalln5ll!la„r-S8 as sessfies do
•»drt o itiírfi Pmn* que' terml-
Mi Dor «í. cni"PConnto, so dn-
Posti «o !:V Monalidnde tm-
Sgrtssor ,K?.lor (!lllll!no PI»"- o
contro.oi u Ml,rl0 Vl(ina no eti-
d|wr rjui. »,X ü,'"';mv1' lst0 tl"rr
^«poní/"!" flnnrA Inabilita.
0a'npeuin' ""''ante o pm-prite
Uos, l0- e naõ durante 3

!.«« raetrot _ li II SS hora* —
CrS 15.000,04 — Bttlln-

Quilo*
1-1 CatmSo. rt mite»  SS

Olsclal, Omarlo  80
1-3 CritnUi, Waldemlro  83

Cn:. p.. It. Ilniltra  84
8 CooMltao O. b-rr»  80

3 ¦' •siri;'.. D. Ferrclr» Al
T CUru», J. AUla < 

'¦
8 Ulnuano, w. Cunh» 80

4— í Tentuial. Slcqult» ..... 80
10 <-'.•.'!". Barboa» .. .. •• .. 83
11 Toulon. 3. Portllho SA

7° PAREÔ
1.(00 r.a.o — 4* 11.30 horu —

Cr» 15.WO.00 — Bettln-
Quilos

1—1 SocraUa, Utaqutt» SA
Pepet, Omarlo SA

3—3 Yenorio, ü, lutiu  SO
Alactile, Waldemlro  t>

3—8 Papag»!. O. Relcntl .. .. 33
6 Con Juego. A, Koatt  49

4—7 Ladr Baauty, D. FttTelra 50
" Tobru*. P. btmoea  83

"F0RFAITS"
3.» páreo, n.u 1 - Avah»; 3.° páreo,

n_e 7 _ Dlogo; 4.u porco, n." 4 —
Nada maK; U.° parto, n.» 11 —
Toulon,

0 RESULTADO DA
REUNIÃO DE 0N-
TEM K0 JOCKEY

• páreo — 1-600 metros — l.° — 4
Olman, Lu!» Elgonl, Tp. 105"; J.° -
2 Foaanollo, Juitlutnno Mesquita.
Pont» — Crt 24.00; dupla 24 - Cri
33,3(1. Plací-: l>, 4 - Or» 11.00; 2.»
2 -i CrS 12,00.

2.» páreo — 1.400 metrot — 1.° — 1
Diplomata, Claudemlro Pereira, Tp.
02" 1/5; 2.o - 4, Crlíólla, P. Coelho.
Ponta - CrS 21,00; dupl» 14 - Cr»

, 23,00. Placea: 1.» - 1, Cr» 12,00; 2.»
3, Cr» 23.00. ¦1 3." páreo — 1200 metro» — Deitl-

j n.ido exclui'v»mente, » «prendlies"
i u — i. MupH n, Adoo O. R.baa,

|Tp 73"; 2.» - 3, Day, Bedualno d»
hreltoa Pilho. Ponta - Cr» 17,00;

1 dupla; 12 - Cr» 40,00. Pl»cc-: 1.» —
| 1, - Cr» 12,00; 2.» - 3, Or» 23,00.
! 4" páreo — 1-200 motroa — l," —

12, Fanlnhn, Jo«é Portllho, Tp. 76"
1/5' 2° — 6, FnlitMla, Inárlo de Uou-
,;,i.';in _ jo. Mnlomba, Reduclne do
Preltó» Pilho. Ponto, i- Or» 55.00;
dupla; 24 - Cr» 53,00. Placea! 1." -,
12 OiS 

'«.OO- 
3 9 - 0. Or» 20,00; 3.»

10, Cr» 115,50.
o páreo — 1.500 metrot. — 1." —

B Plncupe, OivaldJ Ullôa, Tp. 82"
2,5- 2" - 5. Manopla. Lul» Rlaonl.
PontS, Cr» 11,00; dupla, 34¦ - Cr»
20,00, Píiicch: 1.9 - ». Or» 11,00; 2.»

5. Cr» 10.00.
6.» páreo - 1 300 molroj - 1." - 3,

Eucorplon. Luiz RlKonl, Tp. 95 '2/5;
2» - 1. Saiircfl, Oavnldo Ulloa pon-
tá - Cr 43.U0; dupla. Í3 - Cri 38,00.
Plnoéil 1." - 3, Cr» 23,00; 2.° - l.
CrS 411,00.

MDv.mcnto geral das aposta» —

% RB8uÍTAt)b DOS CONCURSOS
tioo Simples. _.

17 vencedores com fl pontoa. — «w
tolo; CrS 2 IÍÜ4.00.
l)o!i) Duplo. _

venoetíorea com 10 ponto». — «»-
trio; CrS 17.172,00,
IMlIiig Jocke) Club.

C(iniblimçái); IV Ponlnhti; s -
PlnospéJ 3 -- Bico-plpn. - -5 ven-
ceciores. Rateio, Cr» 4114.00.
Iiettliig Itaruartl. Simples.

Oomhln»cft<-t 12 •- Panlnh», 8 -
Plnoiipé; 3 - Bmiorplon. ¦.- 320 ven-
cedoics. Rateio, Cri 203,00.
IlctttlnK Itamarli Duplo.

Combinação: - 12 c 0 - r™™}*
o Pantwla; 8 o 5 - p.nrnp* « Mi"10-
pia' f e 1 - Escorploi, e BaH""". --
127 veuewlores. Rulclo, CrS 3,aJU,00,

Retornou parte da
delegação do Botafogo

Amanhã chegarãoProcedente do Penl, via Co-
rumbà, pelo avlao da linha
transcontlnental da Panalr do
Brasil, retomou, ontem, parta da
delegação enviada pelo Botaiogo
a Um de disputar Jogos cm Lima,
tendo ctetuado quatro partidas,
das quais os nossos patrícios ga-
nharam uma, perderam tiu» • e
empataram outra. Os quo-che
garam foram o dr. Jalr Tovar,
presidente da ropresentaçao, o
técnico ítalo Fratezzl e os Joga
dorea Zarcy, Luiz, Oswaldlnbo,

os restantes
NegrlrthAo, Laranjeiras, Tovar,
Cld e Osvaldo. Os demais com
iiijii- :.:• . dever&o voltar, segun-
da-fclra o os enviados no vice-
camprfto carioca loram Tccebl-
coí, no aeroporto SantoSDu-
mont, pelo dr. Ademar Beblano,
presidente e demais dirigentes
do Botaiogo.

^r^tr^^vQ: vl^LííWM°)>i

DENTAL RTlflS
Z&H* ^fyU^kOfU^44444*sUM.

I ftl.Mr.KliA Mlli HfetMbOl.00 - C KOWAI. I3M - «ir>
ma* . ¦ ii .1 v em*

O FLAMENGO EM CAMPOS
Enfrentará hoje o Americano

O futebol camplsta, para esta
pugna esta representado pelohomogêneo conjunto do Amerl-

cano, um dos quadros que teve
destacada atuação no certame
passado.

Assim é tle esperar-se que o
Flamengo e o Americano reall-
zeth uma partida de contratem!
zaçfto entre os dois centros es-
Dortivos.

Representado cor um tcam
misto, o Ft.tmengo realizará,
amanha, na cidade de Campos
o seu primeiro Jogo de 1946.

O Interestadual amistoso está
sendo aguardado com grande
entusiasmo por parte da torci
da local, pois o rubro-negro ca-
rloca possui grande l^t-ino de"fans" naquela cidado íluml-
nense.

'^fpfe/j Progredindo com o
Brasil

•
CAMISAS

W.R. Branco, 151» RIO
II * sJWIIIaTillW

NAS TQSFES,
BRONQUITES

E RESFR-ADOS

XAROPE

SILVA LIMA

selecionado, sob a alegação ds
que nlo poderia aer utll ao con-
Junla..'Ja Jlilc^Bla-Aj. encontrava
«n e-*f>r}Jrt*^:'rrj",-Jofor. PHvlo
Oçrta, porém; í*t ver a !*..;-.;.l.n
quo ntasmo '.-./." ;'>'¦--.. i-i Jorrar,
oj mus çomjranh^ros preferiam
que' o •ajaít- çtmUnuassa em

jrttr-j- a^..o;|lnal do Sul-
^»TOtóreáltiaise, portm,

'^Í-n.ÍÁS» ' At7i*riVM

qua Lcoaldu n&o possa partlel-
par •'- mais nenhum compromls-
so dg çArUmen ors em curso.

Wandcrley Mello & Cia.
Alfalatas

RTJA .TKOFTLO OTONT. IM
li-andar. - Tel. 33-Alíi" Rèor* tltt" Janeiro

?Í{ A imprenia argentina
I eoniidera o» noitoi pi-
tricioi lupertorei * 0
Tencido estará com ai
posiibilidtidf! coriadai

tM-M *.'!'. || 1.- 1 I
riab», mu» n;int -. \ n»ri

i *.u — A Impr-tvi» »fí-nima
(<munu* eo-tirnurtiin ÉMsasM*
•»--•'<¦ 

a ;•!:•;» : - ' i '¦ •¦•

i.-»s!>:? -i a urviualo* i*at» oa
:¦.;¦...'. !-u ; :•.-• i; 4 e ¦,<•'»
.'.r.--'. «-.- a ::-.»!• tet.,-»'.!» Vj
flsil.Am»rlí*rwi A rlrrunseanrla¦ i wtm ;»•.:::• Urtr-n p*r-
;:: i tte M >:;•.»,:.*«. tene uni»
rsf.\.::'.t par» »;;!.»;•.'.«.- a •«-
(MCialIvs. poli r.â > r.« mais du»
vida 4* qu* os brasitrtros Unu-
ri > uma trsndt «tona psm
tintar o : • . -•-¦- »:.•<•-.- Pa-
ra »'«".:.» arilcollstss. o* brasi-
Istros dtterio inunfar d* urna
forma ampla Para isso jusilfl»
cas* a ••»:..'.€ atui-lo dos com-
psrthrlr-ai de Hel-no no prello
com cn botlvtsnos. lusiamenta
quando o "orne" da camlaa alva
lei um» aprcaentaçAo d# ucnlra
magnlllra. tt-ie M preocupsr ri-¦.:» ri;:.».-;»n.-iÉe com o "pia»
r»fd" AO pasto qu* oa orienuu
lutaram com dltlculdadM psra
venc#r oa chltroo», corulderadoa
um doa mais fracos conrarrentes
do »'.:»! CtrtSRMn.

RATAIJIA DECIAIVA 
Com raferenda a p«le.'a. aa»

Uenu-aa que a sua Importância
A veítísdelrameai* eatxaordtas-
rta para o titulo msxlmo do Bul-
Am-rtc*rso O conjunto vencido,
rstari pratlcamenU fora do po¦' i pois considera-ae muiio dl»
rtcll que oa arftnllno* venham a
perder duas vrsas. Saltem* •*•
também que o wiadlo do San
Loreruo teri pequeno para con-
>.- a trande multldio de sfldo-
aadoa. E alguns Jornais susert-
ram a reall-açio do mat-h no
estadto do Rlrer PUi«. que dls-
p6t de amplas Instalações pan
receber um publico da mais da
cem mil pcisco». A proposUo
lembra-se o que sucedeu por oca-
>Uo da telttie dos brasileiros no
8ul-Amerleano, Mais d* vtnta
mil pessoas nâo puderam assis-
Ur ao mAtch, pois as autortds-
des pollclsls determinaram Aa
20 horas a suspeniao da venda
d* ingressos JA que nâo cabia
nlngyem no estádio do rubro-
anil platino.

BANCO COMERCIAL E AGRÍCOLA NORTE FLUMINENSE S. A.
EM Jl £>E DtZEMnF.O DE IMS, inclusive MATO 17. I A0EN0IA8

CARTA PATENTE N.° 497 DE 16-11-1926

ATIVO I» A ¦ 6 I V O

IMOBILIZADO
Imóveis 481.045.30
Moveis e Otensilioa 378.568J0
Material de Escritório 14.583.40
Despesas de Irutalsç&o 888.099.90

DISPONÍVEL
Cal.\t em moeda eorrem-i ... s 1.157.880.70
No Báncó do Brjsell....,..,. .. 153.608,00
Na Superintendência- dá Moeda

a do.Crédito'..- ,',-íi ¦;. .. ¦¦ ;298.898.90
Em outros Bancos .';•:?•.'»• •»'.!..." 66.662tl0.

REALIZA VEL
Letras Descontadas .. .. .. .. B.195.885.20
Deredores e Credores Diversos 10.175.641,10
Empréstimos em C/Corrento 131 550.20
Conta Corrente Garantida ... 905.514 10
Conta Corrente sem Juros ... 478.382.00
Maflrs e Agências'.; ' 85.403.20
Valores Pertenc-nte-s ao Banco I 17.720 00
Valores em Llquldaçfio ..... 117.431,50
Departamento imobiliário ... 997.979,70
Acionistas 19.000.000.00
Realizável a Longo Prazo ... 204.859,80

DE RESULTADO PENDENTE
Lucros e Perdas 373.944.40
Diversas Contas 88800

DE COMPENSAÇÃO
AçOea Cauclonadas 20.000.00
Cobrança N/Conta 770043 00
Títulos em Cobrança 393.220,70
Títulos em Caução 110 065.70
Valores Depositados 1.758.164.50
Valores cm Administração ... 3.579.460.B0
Administração de Bens 18.919.400,00

1.758.206,90

2.277.019,70

37.286.367,70

374.832,40

25.555.255,30

67.231.772,00

NAO EX1QIVEL

Capital
Aumento autorizado pela As-

sembléla Oeral ExtraordinA-
ria de 8-6-45  ..

EJnarvEL
A longo prazo

Conta Corrente s Prazo Fixo
Conta Corrente Bloqueada ..

1.000.000,00

11.000.000.00 20.000.000.00

4.882.927.90
3.099.878.00 8.782.805,90

A curto prazo
Conta Corrente a Ordem ... 11.049.484,30
Conta Corrente Popular .. .. 1.939.459,60
Conta Corrente Sem Juros .. 21.758.00
Conta Corrente Aviso Prévio 167.968,90

Dividendos
Cheques e Ordens de Psgam.
Correspondentes  ¦ .

. CompromlsTo Contratuais .: ;
Letras Cobradas  ..

DE RESULTADO PENDENTB

Diversa» Contas ,.

DE COMPENSAÇÃO

Títulos Descontados em Cobr. 70.874,70
Cobrança de Conta Alheia .. 095.742,70
Caução da Diretoria 20.000,00
Valores Cauclonados 207.998.10
Deposltantes de Valores .. .. 1.756.16450
Credores p/Bens Administrados 3.579.460,80
Bens em Administração 18.919.400,00
Cobrança Cauclonada ........ B. 616,50

?'-

14.078.839.00

T33.00
(1.845.40
7.004 JO

700.000,00
37.550,10

is.oin.80

25.555.268,30

87.331.773,00

•faluador Hfondoro Filho, Diretor Presidenta Arlerí.w.,Ramo» de Almeida — Dlretor-Oírínt»

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1945,

Ti ÉÊÈ: INCLUSIVE MATRIZ E AGENCIAS

miw-B I T o CREDITO

jLELLO VJVlVEMXtAli

fcang pi a -ií-ií-Hl

Grnnde llcionarlo Ktit<lrlnneil>ro
Ilustrado l.itsn llrasllcln. em 4 vnlitme»,
ciinlentlii ãprmtimadiirriente - i nou pa*l-nas. 200 000 irtlgiía - in noo -ravurar o ma-

p;is h preto e rorrs,
Peça (nlli-ini, lltl-t.rndrii itrnila, »

A. N. MARTINS & CIA.
Kiiradernnçao i
RI'» 8 JOSH'

t.lvm„la i.iisii ft-.ii,\sn.|.;ii(A
N« 47 _ TKI.KI-'ONF « 079»

lCxeciil.ini ki cina(lrni.ii,'ói.h de luxo o -Iniiilr»

AlüguelB Impostos e 'Consei"vaçao da Sede 2.688,70
Ordenados e OraiificaÇôes 129.E4H0
Condução e Tranrpprtes 67,40
Conservação e Limpeza 289,60
Energia, Lua e Telefone 680,80
Material de Expedeute 3.785,00
Diversos 17.446.90
Selos a Estnmpllhas 2.89970
Portes e Telegramas 73 90
Juro., 86.17640
Despesas Gerais 660.33960
Quota de Previdência 55.90
Seguro e Previdência .; 2.077,20
Comissões • • • .-,•• 1.211.70
A descoberto —; I.° Semestre 16.495,50

894.109,40

Descontos 184.722,81)
Comissões 2.44c ir
Juros .......>.i . ;..:. ...,i>.., 193,18340
Olvt- ;,'..'¦  . 1027.80
Fundo de Re erva 138.7 .90
Déficit verificado 373.944,40

694.100,40

Salvador Mandaro Filho — Diretor Presidente.
Af/ular —í Contaçior Oeral.

Aderi twt fiamos de Almeida — Dlretor-Oerenté. Françol- Limo de



Bra mstirr ha dos trabalhadores é para a VF 
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TRIUNFARAM CHILENOS E ARGENTINOS - Buenoi Aires, 19- (J. L Pinto, para a "Tri-
huna Pü-jular'') - 0 campeonato Sul-Amcricano de Futebol ofereceu esta noite, no gramado do River
Plate os encentros Chile x Paraguai e Argentina x Bolivia. Na primeira partida, a mais interessante da
jornada, os chilenos triunfaram sobre os guaranis por 2x1. E no outro match, os argentinos, confirma-
ram o favoritismo e acabaram vencendo por 7x1. Embra tratando-se de uma rodada tecnicamente
fraca, mais de setsenta rnü pesseas assistiram aos dois encontros, produzindo uma arrecadação su-
perior a quatrocentos mil cruzeiros,

Immmmmmmmmmttam n.w. ¦¦¦¦¦—¦ 
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ClWKraitôiDO í müimau \l\ ! /A\ i
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A/flf recebido o decreto do Ministério do Trabalho — ft,^
[/•/<; concedida pelo presidente du Sindicato dos flfffaforfifty

ir, Manoel e4lt)?s ia Rocha

fCIÕSK
AK(.r.vriNA — o enm to general Altomno. ini**mM<*f
p«-viiim ae liiKi-to» t\wt* ivmuu fceje no»»* n-p***'». ma

ipre-enu.»*** d» u «enuneu paia b"il«r-*t
eom o *"-"-¦ 4.HII.'-»'•¦ Zuit-a&i. •»•»«• .-*• que awu tt
der tx-rerr suas .ut»ç&* ce *"*-<j-riit-i*J*tnl« -J**í'-
nH|j*t,to e*« peimatiectitifl no |w-4er -*<-refr *€ím
fóts ile -cwanitUsr.Vf fleiipra." eli toimiw ele *-,*»***-j
ütCfüe no j-ofler. AW emo p»mo íiàtona H»t u«;hwu| i*-***.-*- o totiétto to MUT
* teutatAO d. ij«c Ato-niito toma imi-idi* dmneifo tí9|j»u--»,-«4ii#«<i * ytonmtm k*
olekt** Club de U i*;-'.4 i-*4 flnaactor » p-ujtagãfitta «.«:¦.¦«
pfftMiiiiâ, O» imflniihtií d» *$ uenil» tntarrípaí» to d*- _*o .£*?*mw,ÍP. J"»*'***»8' **

SefiLÚ?" ,5n,,hilr^»|Wefí,Íi Umm> ***** * A°* ^Ívatóí^^W^ Tt
CHIMIA - Trinta e ou« d-lesado» m« ¦ Fmmm^i cZu»to * vJwEln-u, im*»!

imtanbt de vâri<*- jm tilda» |>uiil'í«-» « j§Fw*t*$ÍCI «Aura d*» Ms"***.****, sim ími*.
grupa*. epaSi.ie*. 11 reunirem a 10 dt WÇj ifTÉZTi ^ i-*is!iv«m-r,u -. Orer# i-*
eJnriro tm Ctiunskiii** psia Laçar u K^ía^^ »*«'2« jwrfundww"»*-* • vi4s ú*
futuro dwüiio d* Cliitm. A cantíiêis y*tm**ZSêlÍ Í^SÍSLl*?-SS^-1^ *2í?Íf -eu. dt suma uu-MMUuicia pare u pai f|sSfe*\l Í5ríreSlhtii^ríS» StiíSíúr
que e eonitcrida com • eoafertncla «i. W« « *tt*«,wT« 

^«wííííi^U.Vd'
Coiuullas PollUc**, ío» presidida p^ \^LDto a J tmitida » 1*4.»* d* •!**«« das
Presidente Chians »Ki aüilt, tí^e pu.- fl«Swi^Si j-r-jriwaçA--* r ii<» itífiumrfiiu»
nuiicíou um dtscuno tnaugur*!. -- ibo ^fft§|| |^W * s<"^. -.'f".u4ii*> levlaiu-fti-flte
Serviço Chinêit, pp^wmwmKÍ ,n.. ,,„. ,,„ ._. »,,.,,rf. , ,.•3TAUOK U.NUIOH - O catfci» ; brwlUIro t*l» .mí-^Ttw^íi. tACalos Ifxhter foi um dos quatro mor- «luns Uai CUU „ i-tuaip^se de àmtmt. rerti-
U» verllicados no acirt-tue de iià u.» laru-ado» <- "cluiilfeun" dv it-
düu, quando do'4 bombardeiros *« chocarem em Ame*,!tem tit-dsrado a - greve, Jlo*
Itm-j — (A V 1*»* d*-»i« eiwsvs -KHtm. diuKii*

Em coiutquéncla da creve nos frlgorlfícoi a carne <»U | *«» • <çnj«rttdM mtMmmltjxf
(icando escassa em diversas parles dos Esiadoa Unidos. ¦ S,»fJk-*J u T - DiaíApfaar do tabelamtnto«ficial dos prj*-t*. algun» açoumct*,maamytvtUt^at^totti a Thí
ros Já «¦...-.. cub ando pr.ços exorbllatuea e (moriivoi (-.,,i;a C!«re d - ''-"•¦ e mal
pelo quilo de carne Em Qrooklyn, Nova York, por >-x¦-«-.•
pio. foi preso um s**3^gu(!tu que cobrava o quilo to car-
ne a en 48.00. — (U. P.).

«- Oa trabalhadores siderúrgicos entra*am <m f-reve na"Columbla Suei Corporalioii". de Piluburtf. multo mn-
tes do prazo previsto para o inicio do movimento grevista.
A greve qu ecomtçou ontem à noite foi devida ás de*
datações de um porta-voz do sindicato sldenirtieo de
que "os patrô*s ncffiram-se a nos receb-:r". Participam
dessa greve 900 trabalhadores. —¦ IA. 1' <.

FILIPINAS — O Tribunal Milltrir Norte-Amerlcano conde-
nou o major Zenzo Salto, conhecido comandante da"Unidade Tigre", a forca por ser culpado de crimes de
guerra. O major Salto foi scu-ado de ter assassinado
milhares de civis flllplnos. queimando suas casas e pra-
Ueando outras barbarldadrs em abril de IMS. — (U.P.).

INGLATERRA — A cidade de San Francisco da Califórnia,
enviou um apelo & Or-z&nlzaçâo das Naçfies Unidas em

i Londres, para reconsiderar sua decisão de cstab*Iec-:r
numa cidade da costa oeste dos Estidos Unidos a sede
da Organização Mundial de S.gurança. — (U, P.).

ü. it 8. 8. — O escritor Vsivolod Ivanov conclui atualmen-
te uma narrativa intitulada "Durante a tomada de Ber-
Um". O tema desta obra é o destino de um jovem pintor
eovlétlco na frente, que sonha com pintar um quadro ca-
paz de eternizar os heróis do Exército Vermelho. O pin-
tor traça numerosos "croquls" para a sua grande tela
futura. Entretanto, n&o o Isto o que procura. Durante
a tomada de B.rllm o pintor parece. Mas na grande ba-
talha finai da guerra contra o fascismo pòd- encontrar
antes a idéia, o tema da obra comquc tanto sonhou toda
a sua vida de soldado. — (Interpress).

O escritor V. Yan, laureado com o prêmio 8talln. escreve
a parte final de uma trilogia histórica, cujos dois pri-
nulros vo*umes "Ocnglskan" e "Bati") lhe deram enor- _
me popularidade. A nova obra Intitulada "AlexanderjJÜv-rtiTtun seus companheiros
Nevski c a horda de ouro" descreve a Irrupção de Bati .contra os levianos convites â
na Europa e o avanço de suas hordas até as bordas do greve.
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Esclarecimentos do M.U.T. Metropolitano
--*ti-«*-*!ti'-.» « receber a c.iml**
tto üto to Oir-tt!*i, mu «tu
AMt*mt,tot> to Cl***?.

):*•« içitinmm cOPtãrm* a si*
iuaçM, tmm 14 o i-.»»ui.» : -i*.->
Am iüm MUnom. junt •» m\*
%to Chrfe dr» iMW». mi de>«s
tm pur» prida de lenpo e «le
e-tforçwi #u»t«t.*. p,-tt*r» «te"ehauffeun", ntmtt»mtn,,o*, tm
gabinete da Dittur dn Trswitr..
ameaças de exput»*V» de --¦¦»«.
eeir--» **«^*ííw»i** e <*uira« nw».
¦•¦¦'-•¦ té .-¦ iu.í-.ttt '.-. em fr-sinu
:.-.'j-*i!--.>-f-.'-:--« fnr«m a» Uni*
ras **r,r<4itf«âa* peli* atttonAi-
Om í»>'';.i*i.». qut nem «<•-*»-;:? .t
o «li-etio de |*r«p;t--dade prtverls,

A* A-.5'^i*tõf.» to c:is.vr. «ii-

ante dems -rtoteMlaa e mtvetavriitai úm ttrejuir-t» maieHau re*-ulistti--- da apm|triaça<i iMeM-
ia de rarrt* ¦muscular*». es«w.u*faii - «n -MMtknieri iu-t«4w*.
irsi.!vrram w^nítltisr a voll* a>i
irt;tealh*>,

O Movlmenio Unlflra-tor d*«
lYstMlbsUuí--*. M-!r»}..i'.r.«t.... dl*
ftgv t*!e rs<l4Mr<Ím--lllo A l«0Utl*
lacfto tm geral, dando a r< -. -.-
laHlIdsde da Oreve e de «uss
dgaoni -y-ew-vjurftcias bi*í mu
irTrlirtldi»» e vii»5rn!»t* d»* aulo*
ttúaút* i» .:i -ia'... dcixsndti. aqui,
ao m - :n. tempo, o teu maU
Bnérgleo pr.*ee»io contra «wtaa,
*loíB-ert do» dirviitt* d4 ptuto
liuniaits". JT

jgÊmfmmmmm^mmmitMmhMlW ww>WJ|.^«~--^"''-|---*'»1*-» ¦'¦»» -J-Bw*»^rgTTu.'*-^,

Um orperfo da mteilo reellreda onfem. aa stto (o Sladitato dos Ttatolhoiítuts tm c
Ouvida pela nosu reportagem

sAbte os i»rú*i*,tmiu que, na nv*.
manto, erupam a tt«;tçAo dos
trabeinadorca na ind-u.-ta m--
ul.irau-s, o sr, Manuel Alvos da
II .Jti. ;:-,:'.-.:> do .-l;!;-!i-a-,,
ásfclaw fagflft o t;4i>*;?tti tj-jç
Jsnda ao tT!áõ'""ilc unir"*;sda

ntei«
uri-.-» «t-t a.','..-:» C ::.'.-• j . da *.'•!
U. T." t •;-...¦¦ a as :.-.'.:¦•..¦ ;•?*»»
iunta ao «r c-.v.;-.-' jráo Al*
berio. eniâo Chffe to l*olicía »iue,
r*«b*ndo a CcmlsaAa. estudou o
caso. raolrendo-o democraticj*
BHBU.

Desde o principio do ano. po*
rem. no*ava*se, tvo selo dos mo*
tortstsui cm taxi*, novo» '.:.-:¦*-
rneotoc A creve: rm quaiqurr rtu*
nlAo e por qualquer roosivo. lm*
vi* sernpre "aigutro" a ItmHfs»
a parmltuicio do trabalho, an*
les de qualquer dlscuaiâ da ma-
teria e do recurso As seb-çoe* i.*
etíkaa, tudo cm coruequcncU da
crtsçâo de rcasM prorocados pe*
ias autoridades do transito.

O Movimento Unlllcsdor dos
Trabálhadorra, Meiropalit-uio, II-
nha desde eniAo defInldo sua po*
»i-4o diante das greve*:

"A greve é .um direito do
trabalhador, mas có deve ?•-.-
declarada depois de esgotados
todos os ir.-í... sua-Orlos e apAs
estar prepararia a oplnlko ptl-
blica. convencida do direito e
da Justiça tia preten-fto dc«
trabalhadores. Esgotados tudo*
os meios pacíficos. dcmomUa-
da A justiça da causa, perante
a opinião pública. eniAo, «lm,!
o trabalhador lançara mito do
seu Ultimo Recurso: a o» vel

A *.:::.'.¦;: DOS TAXIS 
Os irnbnlliatlorcs ('•chauffeltr-.,

de Uris» filiados ao "M. U. T."

a aiutl diretoria vinha (--«me-*
ves o-..--.! a ii»•¦- t. ¦*•*> to
tua* rrivlt-dleaçoes .

Jnlclalmenle, d-clarou:
O probtema da afMrm'lf-

*rlo em massa vtm obtendo o
mtls c-*-mp!eto f-i*.*-. printitMi.
tr...* <:-;¦ ¦,*.-. das «Íi...:.!» .-:-.;¦

; A:i!.r»-. da ct-ose. que «-rvinua
para erieher o* u*t»*;u¦'.Jit* ea
::.::».,,* no seu organismo dbl*
gente.

t "M I \M NO SINDICATO
Ouira grande vitorli — de*

..--.-..•. — que encheu a rias.
sa dos meislur-iM* d- t-aníian*
ça na atual dlr*r*o*ta do tUsdl-
cato,*foi o tsu> de ler o D-par-
iam«nlo Jurlllco ronsetutío, r ¦•*
Intermédio da Seeretarli do Tra*
balho, para os satoclsdos que
B**re*enlavam reclamação dlvrr-
sas, um moniante tm dinheiro
que sobe a- e*rcs> d* tre-ealo-
mil crurelros.

BINDICAL1ZAÇAO CM
MASSA 

eisiõ. PWtcanBXM,
eem *!uü- de w.i*
iiabalhador eoísr
mel. Iho, a'-em to m «-,»**,dUa l»dísj*aMi-#S»*n*.e t$mtn
para a eiatte. ma, « j a^*,,
UWP9. um tnre-iíira su tas**.
monSt», stnáii. ramo m %*. »
proí-ltma de tolere*» nuisstw*\ le». erür.1-*..*;-,*,*. sr-.-.,»
umttm, da *-trj»*a-iT :¦ .,,
outra, cue será a da ttotjm aums Irl de e.iiijrfsiteis» «• tj
tm'Hd^T para * organ'«ti. iseu lar.

COV-ffU A PLl'RAl.t|it••INDICAI, —....
Estávamos para tm -

quando nas ooorre-i a Uüt ;,
penuniar de cue ::..-.•--
s claue reifebláo o rtrtf,!r
rre*o modificando a Lt-'.tã
aindical.

— Ê um* maneira de
car a dirtiAo de* mintlnilin
Mas nAs rei *»r4ír ttm *
tAo com um proSeno *.;*» -r.-6
d*, pois ousroes p;ob:*-r_i.» ~tt— O movimento qu* promove-.,

mo* pel* reailiiçao de um co- - lundamenui» no* »*-tervf*j- %s
mlüo sindical prO-Conitltuinte. | nm- m,f* dartme* ures teKr?«
iol um do* fatores dp-Uivo» na m*u ellílente eom o MM '.*i

balho f-turo e dttWiis m
unidade do trabaihader
tetro.

na
campanha de sindical Ua-lo r-m
massa. Cstaroo* certo* de que

| atrairemos o* nos*e* companhet.
ros As or-ranl-aç(t>es. prtoetp*!-
::•:;'.•-. ptla confiança que sabe*
remos ganhar através da nos-»-»
dedicação aos trabalho* d-1
ciasse.

Mar Adriático. — (Intcrpnss).
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Diante, porem, da lntranqulll-
dade reinante, provocada pelxi
autoridades de transito, um irru-
po mais exaltado, vitima dcsrai
provocações, lançou-se, inespera-
damente, A greve, sábado, dia 12,
quando estava marcada Uma

Elementos da dircç&o do Sindicato de pataluratcot, vendo-se o tr. iíanoet Akes da Itocra, o stgun-
to da esquerda para a dtreita

Ainda não irão à greve
Centenas de trabalhadores nas

empresas comerciais de minérios
e combustíveis mlnérlas reuniram-
se ontem na sede de seu sindicato,
a fim de deliberai em sabre a so-
tução a ter dada A questão do t
aumento gerrl d- salário*- para a

Os trabalhadores do minério decidiram apelar
mais uma ver, para soluções conciliatórias ic
Dada a palcvra ao 8r. Wilson j feio p-*erArlo Mazisel H. de Oll

Noronha, passou o orador a nua-
classe, cuja decisão proferida pelo j «Mr 0 movlm-nto de greve lmeConselho Rerlonal do Trabalho,
nfio tendo sido ainda publicada,
vem proporcionando as direções

Orando Reunião para o dia I".'das "nPr'"*w o pretexto para nfio
onde seria exnmlnnd.-i a situação
c propostas as medidas Julgaria*
mais Justas.

Declarada, assim, a greve A re-
vella do "M. U. T." este em
coordenação com as diversas as-
sociaçücs da classe, procurou Vm
Entendimento com as auttirlda-
des, a fim de evitar a gcncrnli:-»-
çíu, do movimento aos meios de
transporte.

O problema dos trabalhadores,"chnuffeurs" tle taxis nfio é bem
conhecido do público. O "M. U.
T.", por sua vez, nfto ignora --
Abusos — de parte de alguns dos"chauíícurs" proprietários de
carros, mos nem pela existência
de uma "minoria" do maus ele-
mentos, se há de injuriar ou pre-
ludlcar a grande maioria, cons-
tltulda de — alugadores — de
carros pertencentes a guroglstas.

Lamentavelmente, as autontia-
des policiais, alem de terem nrô-
curado Iludir a boa-fé do públi-co cm relação á torná-la odiosa,

pngrrem o aumento conquistado
pelos trabalhadores.

CONTRA A GREVE IME-
DIATA 

No sentido de acertar medidas
para rerolver a situaçfio criada
com a não publlcaçfto da declslo
da Justiça do Trcbalho, na movi-
mentada reunião de untem, os tra-
baihadores discutira.. vários as-
pectos da situaçfio, visto que a
maio: ia mostrava-se favorável a
greve, a partir de emanhã.

Os trabalhos da reunlfio foram
pres'dldos pelo Sr. Júlio Peixoto,
presidente do Sindicato, que con-
vidou para fazer parte da mera o
Sr. Cld Silveira, representante do
MUT Metropolitano.

dlata, apresentando sólidos ar-
irumentos de apâlo ao seu ponto
de vista. O fundnmentrl disse,
era que todos os recu-ro nfio ha-
viam sido a!nda estofado*., ha-
vendo portanto, possibilidades de
ser encontrada uma solução psei-
fica com as dlreçô-s das emorfré-
sas. Salientou a responsabílidi-
de que cabe ao proletariado no
momento atual, e concltou os tra-
bnlhariorcs a re manterem na nrits
perfeita ordem, a-ruardando a d

velrs. foi proposta ainda a rea
lltaçfio de uma prsseata na nró-
xlma se-Tinda-felra, na qual os
trabalhadore-t em petróleo. Iriam
entregar ao Sr. Mlnlst-o do Tra-
bnlho um memorial pedindo a pu*bllcaç&o do acórdão.

FALA O REPRESENTANTE
DO M. U. T. ,

Em seguida, (rrende número doa
pres-ntes propôs que fosse ouvi-
da a orientação do Sr. Cld 811-
velra, representante do Movi-
mento Unlílcador dos Trabalha-clíâo do ceso, que não poderia! •Pcnl0

Ijirriat-. dores.
Com a oalavra. passou o dlrl-

gente sindical a criticar de Inicio
Imediatr, sa'lentando a

Dada * palavra ao Sr. José da
8llva Lima, ocupou-se o orador da
sltuaçãc. do processo e criticou o
movimento grevlstr. Imediato, co-
mo prejudicial tanto para a cias-
se como para a campanha de rei-
vlndicaçfies.

II ELEIÇÃO PRESIDENCIAL
Relatório do ministro Edgard Costa sobre o phito

1E. Q I
Ministro Edgnrd Costa apre-,

smtou ao Tribunal Eleitoral o se-
gulnte relatório sobre a eleição
presidencinl no E:tndo do Rio
de Janeiro, que foi aprovado:"O Tribuncl Regional Eleito-
ral do Estado do Rio de Janeiro,
tendo cm sessfio de 7 do corrnto
aprovado o lelatorlo da Com;s-
sfto Apurndora sobre os eleições
realizadas naquela clrcunscrlção
em 2 de dezembro último, em
sessão extraordinária d- 8 deli-
berou lavitr ata especial pnra ln*
dicnçfio do total dos voto.- ob-
tidos pelo candidato á Presldcn-
cia da República remetendo-a ó
este Tribunal, acompanhada d»
ata geral com ós resultados ue-
rals des ele!çõ's, de todos os do-
cumentos remetido." pelas Juntai
Refilonnls e dos mapas dcnions-
trntlvos da votnçfto em cada zo-
na eleitoral e dos concluídos no
referido Tribunal.

Dessas atas verifica-se que:
— Dividido o Estudo em 43'nonas eleitorais, escondeu n

882.555 o nume;o de eleitores pe-
los Inscritos;

II — Aquelas zonas foram, por
sua vez, divididas cm 1.414 se-
ço-s eleltnrrls, da„ quais apnnna
8 nfio funcionaram; 0 na 4,* zo-
na (Barra Mansa), 1 na 11." zo-
na (Cantagolo) e 1 na 34.11 zo-
na 'Santo Antônio de Patina):

II» — As demais scçõps com-
pereceram e votaram 324.717 elel-
tores deixando, assim de votar
87.838;

IV — Os trabalhos de apura-
eftn foram p-ocedidos por 41 Jun-
tas Eleitorais, porque tendo sido
afastado o Juiz Jo Dlrtlto dr Co-
marca de Araruama, foram fun-
ilida.-, a 2.0a e 6." zonas, sob a
Jurisdição- do Juiz, desta última
fComarca de Cabo Frio);

— Pelas Juntas Amirntlnras
foram anuladas ns votneões do
36 flcçôes das diversas zonas elci-

torals, e remetidas no Tribunal
38 sobr. cartas, fechadas, lmpu.T*
nadas por ocasião da apuração.
Perante as mesmas Juntas foram
Interposto, c encaminhados co
1\ Ibunal, 115 recursos;

VI — Das 36 seções anuladas
manteve o Tribunal a anulação
deorctnda pela Junta relativa-
mente ap-nns c duas: 02." da 19."
zona (Macaé) c 20." da 36."" (São
Gonçalo), por ter-se verificado,
em ambas, excerso de sobrecar-
tas sobre o número de votantes;

VII — Das restantes sçõrs, o
Tribunal, consldc.endo válidas as
votações, determinou fossem as
respectivas urnas apuradas pe-
los membros do mesmo Tribunal,
relatores dos recursos; e em rela-
ção as apurações tomadas em se-
parado, mandou que fossem as
mcrmrs lnco- poradas aos resul-
tados correspondente: ás re.-pec-
Uvas zona;', com excçilo da 15,"
da'20° zona (Magé), que anuou
por não ter sido- constituída re-
gularmente a respetiva mesa
receptora. Resolveu, mais, o
Ti ibunal apurar, conjuntamente,
aa 38 spb:ccrrtas Impugnadas;

VIII — De todas as rrsoluções
tomadas pilo Tribunal, durante
apuração, constam, cm anexo, có-
piai- das respectivas decisões. Da
resolução qi'e manteve a anula-
ção, pela Junta, da votação da

(em 1 ou 2 anos)

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ
DE MOÇOS

RUA ARAÚJO PORTO
ALEGRE, 30

29." seção de Sfio Gonçalo e da
que anulou a 15. srçã^i de Magé,
foram Interpostos recursos pelaUnfto Democrática Nacional c
pelo Partido Social Democrático;
na sessão, porém, de 8 do cor-
rente os delegados dos Partidos
recorrentes d'c'.araram desistir
dos referidos recursos;

IX - Em resumo: Na circuns-
crição eleltorrl do Estado do Rio
de Janeiro, procederam-se as
eleições ds 2 de dezembro último
em 1.406 seções, com o compare-
cimento de 324.717 eleitores, ten-
do sido apurada a votação dada
cm 1.403.

— Apurou o Tribunal Reglo-
nal o'seguinte rrsull.ado totr.I
para os dlve.sos candidatos re-
glstados pera a Presidência da
República: General Eurico Gas-
par Dutra —' 178.073 votos; Ma-
lor Brigadeiro Eduardo Gomes —
99.706 votos; Dr. Yeddo Fluza— 42.538 votos; Dr. Mario Ro-
Um Teles - 410 votos. Em bran-
co — 2Í123 votos. Anulados —
1.867 votos.

Nos quadros em an -xo dlscrl-
minam-se os votos obtidos pc-los candidatos em cada uma das
zonas eleitorais em que foi dl-
vldldo o Estado.

Esses resiiltadjs devem ser con-
side-ados definitivos, visto, com
a desistência dos recursos inter-
postos, outros não existirem para
este Tribunal Superior. Rio de
Janeiro, 14 de Janeiro de 1946 —
Edgard Corta, relator,

Apresentado o relatório, apro-
vando a ata final da eleição para
Presidente da R-públIoa neste
Estado, o Ministro Eésaid Costa
propôs um voto de louvor no
Tribunal Regional deste Estado
e, especialmente, ao seu Presl*
dente, Drsèmbaigador Ferreira
Pinto, pelo trabalho Impecável
que renlb.aram.

Por unanimidade, foram apro-
vatlos o relatório e o voto pro-
posto".

O MOVIMENTO SINDICAL
NA AMÉRICA E NO MUNDO

Vma conferência do lider paraguaio Marcos Zeida
Realizou-se ontem, ás 15 horas, lhadores uma ve-dadelra sabatina

na rua Mayrlnk Veiga n° 26 l.°i csclarecndo várias questões sobre
andar, uma conferência do líder I o assunto, que foram levantada^,
sindical paraguaio Marcos Zel-1 Um dos trabalhadores presentesda, sobre o movimento sindical na pediu t palavra e lançou um apfi-
América e no mundo, A confe- Io para que todos, sem cxceçfio.
r"nc'a foi patrocinada pela Co- contribuíssem para a libertação do
missão Democátlen de S'ndío*>l!* I povo paraguaio, enviando s*m de-

a greve
rc-ponrabllldad-» que cabe ao pro-letarlado no momento atual. E--
tudou minuciosamente o proble-ma, terminando por nropor quenão fosse levada a efeito a «Teve
imediatamente. Ao s*u modo de
ver deviam os trrbalhadores con-
fiar na nefio dos dirigentes s'ndl-
cais nue deveriam entender-sc com
o ministro do Trabalho, nlr-ltean-
do a publicação do acórdão

Por proposta do Sr. José Pais.
anrovada unanlm-mentc, resol-
veu-se que a Coml-sfio dn Sa'A-
rios. luntrmente com a diretoria
do Sindicato, procurassem ama-
nhã o maior Carneiro dt» Mcn

O SINDICATO NO
...ORESSO

CON-

Entretanto, o problema oue
atualmente nos tem mais preo*
cupado, é, s-m dúvida, o norsa
Congresso Sindical, do qual es*
tamos participando diretamente,
na Comissão Organlr-adora. O
Sindicato, para Isso, Já deu seu
•polo oficial ao Congresso, ten-
do nomeado os srs. Manuel 1*3.
pes Coelho Pilho. Isaltino Po-
relra, AuguUInho de Csrvaino,
Iraclldes dos Santos e Jarhas Ge-
mes Msah-ulo. para oomporim
a delegaçio que rcpresontsrá .-.
clssse no grande conclave.
AUXILIO NUFCIAL

— Uma das teses que apreseu-
taremos por ocaslfio do certame
que reunirá os trabalhadores de
todo o pais, rerá o "auxilio nup-
um mis de licença remunerada,

Prossegue o P.C.l
na Campanha âi
Alfabetizacão em
Pernambuco

RECIFE, (Do ro*Te**»rü"«MI- Os membros dos Ce>m::ei D*
ladual e Municipal da Pir-â
Comun'sta do Brarll Inieiina¦xcurrôes ro inte lor to E**«
no sentido de realUar « inttso
litac-o do nroletsrlsdo e í«
tl-nçfio do proletariado e ta
massas camponesas bem ros*.-ropagmda doutrinaria e poè»
«ação do povo deste Eitsdo.
mesmo tempo, prosíctue. co-* I
10. a fundação de r-r..!.-.< it ¦'¦
(ítbriizaç&o obedecendo ao -&**
le 300 escolas para P.-:r,;.-:: .1
Diariamente o povo enrax^â
donativos A Comssão ene.-rena
4o movimento de extinçl- (
molfabctlsmo.

OiROROSMAMHICAM

ta a Prestes o seu ajudante
s na Coluna Invictaoe or en

0 capitão ítalo Landacci, herói do Piave e ii
Grande Marcha, felicita o lider do po**
brasileiro pelo seu 48.° aniversário "k

O nome de ítalo Landuccl é
bastante conhecido pelos demo-
cratas brasileiros. Ele é um pa-triota italiano, capitão do Exér

donen, nVnlstro do Trabalho. rel-'f,lto d,° 8,eu PaIs' hero1 5?,p|.ave
vlndlcanrio daquela autorl^do a
nubllcaclo da drelsfio do Conse-
lho Regional r>o Trabalho, ro s-n-
tido de po-mrMzar a situação e"conceder 

á cia.-™ o tão almejado
aumento de salários.

Pela assembléia, foram apro-zaçfio dos Trabalhadores nos Ar-1 mora no general Morinigo a car- I vados ainda os textos de dois te-
orreceu elevado número de tra-
baihadores.

A mesa r-uc dirigiu os trabalhos
estava composta p-la diretoria da
Comissão, tendo o sev secretário

senais de Morinha c a ela com- | ta publicada na TRIBUNA PO
PULAR.

Finalmente, encerrrndo as tra-
balhos, todos 03 presentes presta-
ram significativa homenagem ao
herõlco povo do pais irmão man-

geral, Sr. Aurélio Perel-a Rosa' t'ndo-se em silêncio durante um
feito a apresentnçío do conferen- j minuto.
clsta ao auditório. |

Marcos Zeida abordou o assun-
to fazendo uma análise da situa-
ção sindical no mundo, compa-
ranrio a ntuação da Federação
Sindical Internacional com a da
Federação Sindical Mundlrl e
mostrando o papel preponric-an-
te desta última como Intérprete
dos verdadeiros anseios do prole-
tarlndo cm todo o mundo. Frizou
também a ação po-'tlvn dn Con-
federação dos Trabalhadores da
América Latina, que permitiu or-
ganlzar a unidade continental na
luta contra o nnzl-fnselsmo e con-
tra a penrtraefto lmperlr lista na
América. Acentuou por outrq la-
do a atuação do MUT como or'en-
tador dos trabalhadores brasllel-
ros. agora em caminho nara sua
Confederação Gerrl doc Trabalha-
dores do Brasil. Terminou mos-
trando o exemplo do Paraguai,
ondn a llegal'riade do movimento
operário constltue perigo perma-
nente para tôdn América.

Anos a conferência, Marcos
Zeida estabeleceu com os traba-

legramns nui* serão enviados ao
Sr. Aldlllo Tostes Malta, conde-
nando um telogrrmn lnjurloso nue
fôrnô d'rlglda àquela autoridade
em nome daqueles trabalhadores,
visando, desta maneia, inrompa-
tiblll-ar a classe com aourle ór-
gio da Justiça do Trabalho,

na primeira guerra mundial. An
tl-fascista convicto, foi exilado
por Mussolinl, vivendo desde on-
t&o no Brasil. Quando dos mo-
vlmentos revolucionários em nc«-
so pais contra os oligarquias do-
mlnantcs, cie se levantou cm ar-
mas ao lado dos brasileiros, por-
que sabia que desse modo esta-
va lutando náo apenas pela 11-
berdade do povo que o acolhera,
mos também pela sua Pátria. E
fez assim toda a gloriosa cam-
panha da Coluna Invicta, tende
a honra sem par de ser ajudnn-
te de ordens de Luiz Carlos
Prestes, Chefe do Estado Maior
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CASA CALMA
MATERTAT, KT.üITRICO. FIL-
TROS. FOC.OES A OT.EO. A
OARVAO E A OUÍ-ROS1T.NE,
GEI ADETRÃS, TAPEÇARIAS

E CONSFRTnS T,OUÇAS E
FERRAGENS.

Av. Marechal Fiorluno, 41
LOJA — Telefone: 23-5107

TERMINADA A GREVE
DOS MOTORISTAS DE PRA-
ÇA, movimento que surgiu
espontaneamente no seio da
classe, voltam os profissionais
do volante a servir o público
aconselhados pelas Associações
de classe, diante das violen-
cias de tipo nazl-fascista, ado-
tadas pelo sr. Edgard 'Estrela
em represália a uma atitude
extrema embora, mas pacifica,
reconhecida c aceita em todos
os países democráticos. Es-

pancamentos, prisões e amea-
ças de expulsão, tudo foi exe-
cutado fielmente de acordo
com as Instruções emanadas

do gabinete do diretor do Tran-
sito. E feram mais além os
esbirros remanescentes do eixo
Heyárloh-Muller, Foram á
apropriação indébita de queresultaram inúmeros danos
materiais aos veículos apreen-
didos. TRIBUNA POPULAR
acompanhou o movimento gre-vista desde o seu início e teve
oportunidade Ce externar o

seu ponto de vista claro a
respeito apontando a direção
do Transito 'como responsável
pela parallzação dos taxis.
Motoristas filiados á Comis-
são de Vigilância Democrática
c a outras associações estive-
ram, em vlHta de cordialidade
a nossa redação, agradecendo,
em nome -'a classe, o amparo
que demos aos trabalhadores
do volante contra as violen-
cias que sofreram, E' dessa
visita o clichê que ilustra es-
tas linhas.

da Coluna e seu verdadeiro ee-
mandante, visto que iodes a
grandes íeltcs dessa força rei**
lucionária se ligaram ao seu nool
aurcolado pela legenda.

ítalo Landuccl reside rm J*Paulo c, como todos os veraaí*
ros democratas que conibawaa
sob a bandeira vitoriosa de • **
tes, mantêm-se fiel nos prlnrmii
da luta iniciada com 'os nols Cl*'
co de Julho o a grande manx"
da Coluna. Por Isso, no '«"•'
correr o 43.° aniversário de Pr*
tes, o primeiro cm sua vida j»revolucionário conseqüente e J'der do povo comemorado *w
camente, ítalo Landuccl en«*j
no seu comandante, usando ¦
tratamento a ele dispensado íi»
tempos da Coluna Invicta, n *
guihte carta que abaixo tra»
cre vemos; j

"Sfio Paulo, 3 dê Janeiro i»
1945

caro general Prestes
ar.lversjra

Meu
Neste seu primeiro ar.

comemorado livremente c no ™
vivlo dos seus que lhe *M
ros, ocor""-tm á memória
1926 no Plaui.

Lembra-se? Partimos da n[[J
gem do rio Parnalhn. do "*»

nhão, andamos a noite ícTv.é
corremos 20 léguas P,1!í8tl°L .
ancançarmos a ligação «j» ¦
destacamento de João ¦
Na madrugada do dia ¦
cm sua homenagem., !<
algumas bananas verdi

siilnt*
liufl' 

o ii'jr»'

ço elo parabéns que lhe <$ ^
quela ocasião é o mesnío que
transmito agora, Imialment*
dlcado e afetiva 8ó"hoJ" W
anos de sofrimento e de u»\
experiência tornaram-nos
certo mais sensíveis,

Que todas as felicidades -gj
Injustamente, lho foram »°s"IÍ(
até agora o beneficiem «".j
çam novamente sorrir com m
alegria despreocupada ti"» m
pos da Colmia T'
sincero.

Continuo aguardando su-' J,
dons e espero receber "^'j^i-l
parecer escrito sobre a* ' 

^daqueles episódios que. f"
tensão, quero fazer P»'; ¦

Abraços do amigo ceriu.
ítalo Landuccl".

Este e o i
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VUDIMIR LENIN
E A CLASSE OPERARIA

MOSCOU (Sorrnfonn) pelo
RUIS» — Decorreram 23 anos
ttsAt qua deixou de pulsar o
n-mçio de Vladlmlr Illch Le-
rm, Nsdeshda KrupskaU, es-
pais, amiga» o companheira ds
trabalho de Lenln, disse no•r.ajniflco discurso pronunciado
Wantc o segundo Congresso dos
8orleU: "Camaradas! Duran-
te estes dias em que permaneci
tttante do feretro de Vladlmlr
lucb, passou por diante de mim
toda a sua vida. E quero dtscr-
lhes que em seu coração estava
irralgado um profundo amor a
todos os trabalhadores', a todos
cs oprimidos. Nunca ele o dls-
w e certamente eu tampouco o
diria em um momento menos
toiens".

Ninguém ouviu, na realidade,
nunca Lenln falar de seu amor
so povo, porem todos o conhe-
ciam e sentiam. Todos compre-
enciam que o coração de Lenln
pulsara com o dos dcsalortuna-
Cos. Toda a sua vida, toda a
na obra foi consagrada à luta.
pela libertação do povo, porvaia exUttocla melhor sabre a•ma.

Todo squele que manteve re-
laçôes com Lenln recorda sua
«nsibllldade, como era um ver-
Cadelro amigo a companheiro
pju ps que o cercavam e qualtra o seu atrativo pessoal. A
preocupação pela pesson se ma-
niftstava em Lenln com um vi-
tor todo particular. Com o seu
exemplo pessoal, Lenln ensinou- da mesma forma que agora o
fas Stalln — como e o verda-
celro amor aos homens. Máximo
Corkl, ao recordar .a estadia
de Lenln em Cnpri, escreve:"Possuía como que um magne-tlí.mo que atraia os corações e
s simpatia dos homens sim-
pies". Nào falava italiano, pô-tén os pescadores de Caprl,
lue j*. haviam visto nfto poucosgrandes homens de vanguardarussos, concederam Instintiva-"icnte a Lenln uma atenção es-
Peclnl. Atrla seu liso, o risomais puro. O velho pescadorGlovanl Stadaru disse, relê-nndo-se a ele: "Ria-se como sô
Podia fazer um homem honra-ío".

"Náo posso Imaginar — es-creve Gorkl — outra pessoa,We sendo tão superior no res-lo dos homens saiba conservar-se tio afastado do orgulho e quenao tenha perdido o vivo lnte-fesfe para com o "homem sim-
Pies". Tive a sorte de viver vá-nos meses com Lenln cm Oe-
Jjcbra e de privar de seu am-¦"ente de família. Nunca viurna pessoa mais alegre que Le-
yin. Sua capacidade de rir con-«ciosamente, sua virtude deaproveitar todos as horas livres* ae encontrar cm tudo motivoPara alegrar-se, eram lnesgotá-veis. Recordo as tardes passa-°m na eu... de Lenln, na can-íões entoadas em coro, as brln-cacçlras alegres, os gargalhadas,wnm gostava de cantar cm cô-

MARIA ESSEN
(Copyriçjht ENTER PRESS)

«rua me perguntou por sua mia,
pelo estado de saúde dela e pe-
lo aeu animo. A mie de Lenln
nfto conseguiu mais vi.- seu ri-
lho; morreu pouco antes dele
regressar à Rússia. No mesmo
dia do sua chegada, foi Lenln
visitar o túmulo de sua mAe.
Maria Illnlluha, sua Irrnft me-
nor, contou-me a tristeza de
Lenln ao talar de sua "m&esl-
nha", da que nfto tenha conhe-
cldo a alegria da vitória, de
que nfto pudessem conseguir vir
ver Juntos.

Em Lenln. tudo era harmonl-
i*o. Seu amor i íamllla e aos
amigos, sua prcocupaç&o pela
pessoa, seu Incansável e tua-
nlco labor, seu enorme traba-
lho teórico e seu ardente amor
nos trabalhadores, determina-
ram a vida do genlo.

Todo o mundo se sentiu co-
movido quando cessou de bater
o coraçfto do Lenin. Stalln, seu
fiel amigo e companheiro de
lutas, pronunciou sobre o tumu-
do de Lenln um Juramento de
Insuperável vigor e firmeza, Aa

palavras de Stalln foram o Ju-
nurnento de todo o povo, «rxprea-
uva sua vontade, seus desejos
t .'•'-¦-. Ideais. As provas doa
ânus ttaruc-orrldos, a guerra
contra as hordas nazistas, a
brilhante vitória da Unl&o So-
vléUca o o completo esmaga-
mento daa forças Inimigas da
humanidade livre, mostraram a
todo o mundo a potência, o vi-
gór e o heroísmo do povo so-
vlético, a superioridade do seu
regime • do seu raiado. A
URSS salü^aa' gueTra mais for-
te. enriquecida com a nova ex-
pertencia, temperada nos com-
bates e naa provas. Nfto existe
força no mundo capaz de ven-
cer a um ;-ovo como o soviético,
«orientado reln vontade de ven-
cçr, de cujo selo saíram chefes
como Lenin e 8talln.

A bandeira de Lenln foi em-
punhada com ilrmeza porSta-
!!:-.. quo nos condux de vitória
em vitória. O genlo. a sabedo-
ria e o valor de Stalln, salva-
ram o mundo, a humanidade e
a civlllzaç&o.

W*W+****0*

Smhaf»! • senhor*». C«mp»-
nhelru* s <o.np4«íltrtHM do Par»
lido C«imunU'.a, - Cheíamoi
•o lermo «1*» neaao» »«&«»»•»»
no Pirão Ampliado do C«ni«*

Kartonal da Psrlldo OWWIfljto.
Durante 1 tm eniwruiivíis.
através lnt**íanics allvidade».
m tnenbrtH ta Comi!» Hatm-
Ml. aa«t»:rf»!e* » i«r;>:«*i*nun.
\et d» malott» das BswOli u«-
.* !.j!»!n. rtiadaram. anstua.
ram dvuttmenie a «.liusçac po-
Itiica no mundo t em MM
urra, PU»roo* nrta pefií>4o
uma aniti» rir: * t auiocm-
<•* ta noasAs auvidid***. a par-
Ur de ntwt ultima reunlío em
acoato £»uma» uiutritos de
r,oi-« alusão Rimo-me ersu-
Utoío do «jue jâ r<s!ts**iiuur.»* ps-
ra o no*» pí»vo. Temo» cons-
ciência de oue. »p«»r do peso
craeenie da» tvsiwitMbtlldsrírs
que repousam sobre os DMMI
embr-M. souVmo» trurnprtr o
nosso deter para com o prole-
larUdt) • o poro.

Aos comunistas, rasnclsus-
tertlnuus-siatinuuj e Indupep-
aavrl um balanço do oue realt-
íamos. Como ma'.erta'Uus dia-
ttHiro». t«brn;o» que só podere-
mo» d>r passos para a frente,
no caminho da demorrarla. do
iroerr-sao, do bcm-caiar do nos»
•o povo se, com audscla, «¦»*-
minarmos aprolundadamrnia

com ot matrnsls de que dls*>o-
mOS a »'.'..;*'; 'n c r. .\ C : !'.'¦-
cc*7.os o nosso povo, esse povo
qu» oi Jomats da resç&o como
o "Dtaiio Carioca", chamam d»
eatüpldo: trsse mesmo povo qua
es poUtieo* deaortenudot qu»-
riam levar * um baniu» de san-
ir :t rm beneficio dos explora-
dores. Esses políticos, tn-rtpa-
aes de dirigir sua própria cata,
acham qu» o nosso r* ¦¦¦ ¦" ca*

tâpldo porqtto nio satlsfex aos
da*eJos desses senhores Nós.
comunlsias. Jamais -,:•:¦•. it. .• ern
transformar em rcaiiJioo —
sem que para tsso houvesse o»
meios Indispensáveis — os nos-
¦os desejos, r;¦ - povo sofredor,
analfabeio. dominado pela fomt.
ma» qu» os políticos da r'aas*
dominante querem ¦;•.:.*.- no
analfabcUsmo e na miséria, Ji<¦ :.!'.-¦- esses senhores. E na
base do <iue temos, da anills»
da tltuaçfto mundial, da mtr-
cha da historia, que podemos
dC.crmlnar, fixar ns nossaa to-
reía.i. Nfto somos Idealistas, no
sentido fllosó.tco. e é por Uso
que nlo pretendemos trsnsfor-
mar ca nossos deseJiM-am rea»
lldade, zoxtVti. a base material
do que vemos. Paremos política,

Ji o dissemos, com os pCs snbre
a terra, examinando os fatos,
para podermos cnt.1o traçar a
nossa Unha de conduta. & por»
Uso que somos timbcm Interna-
clomllslas. Uma coisa Quinada
jín outra. :.*"-. e poixlvel no
mundo moderno, quando tudo
íavorsie a llgaçfto entre os po-
vos e quando cxUte uma tnter-
dependência entre as Nações,
pensar em Unlar politicamente
o Brasil do resto do mundo. S»
nfto conhecemos a situação

.'¦  ' ¦.'<%%MW»«»»»|»^WWW»<»«»»%»«»»*.'»»*.«^»^I-»'.'»^

Hosumo do discurso do Ptostos no
oncorramonto do Piono Ampliado

do Comitê Nacional do P. C. B.
murvdi»! nio podtmo» U»<»r u
isrslai qut o itosso povo MM

díuuo d» «tsllísd» R paft«*a
qu» parUmcis «emprt ta «'*¦>»•
tio Mtindlil para •tutusri»!».»
»»:tu»ti« nsr^nat.

A m«dtda que |*rotrfdtm*«. •
hum»ni<Jade te iam», cada >«»
msti. um todo indtvutvel, um
mundo só. cornn querta WrniitH
WlUUc. Da siiuicio da mundo
depende • atiustio em r-«*u»
icri». He nio uvr*í« ttsvlds •
banha de sangue ia Europa. •
süuaçio do itttt».» Pailltta em
f» •- di ditadura de V»**,*«. te-
iU sido mui-u diferente, r.s»
(lr.3.!ura.-iiilia d* Varnss nie
cr» nada dunie da dluduri •••»•

«:•-¦.* na Europa. Comprendta*
mo*. i>- ¦: mi. que a dfadura d»
Varras no Drttil nio podrrU

sobrrsUtlr ttm o r»a*l»mf» Era
prertao portanio camatíar o na-
sumo. Naquela «*•».» rr.t qtM

luAvamos fundamrttiatmenie
por \t-o, par» e»*cs .enhores qu»
hoje insultam o povo e o cruv
num de entupido, nio existi»
Hltler. nem o narlsmo. nem
Mus.totlnl nem » ameaça da
f-s-UiUar&o do mundo. K-..-»
smharts, conirartados em ••us
nesoclo», só vUm VarjEM. W-
lism que era preflso «mes d»
combater o mulsmo na Eurxo*
cotnba"c-to primeiro em no*sa
terra. Etura sio tndlvtdcot me-
dlocrt*. Ignorante» e. eles sim.
estúpidos, por mau que ;¦!•..'.n
por '.:-:•.'¦•: * » façam oro.u-
gsnda de teus Ulentos. Nio
;••."•. ns rcalldad» d» una
medíocres. Com tua atitude. «•*¦
lavam na verdad» empurrando
o nosso povo para o natlstno.
para a opresaio narUU.

No nosso Informe potlllcõ
•pre*entado na primeira ••••o
plenária do Comitê NactonaL
ncs*.e mesmo sslio. dedlcamc»
umi boa parte ao caiudo da ai-
tuaçfto mundial. Era necessário
expor ao nosso povo a sltuaçfto
mundUI tal qust se apresenta.
O poro, com o seu talenio tns-
tlnilvo. compreende facilmente
c conteúdo do Informe e tpola a
Partido, cora o apoio consciente
du grandes massas, £ este o

motivo fundamental dt snillse
ds sltuaçfto mundial qu» lattw
mos •¦•:'.::- :¦'.•¦:.¦*¦ O qu» In»
tere.ua 6 saber de onde viemos»
onur estamos, para ond; va*nns.

A guerra mundial, easa se-
gunda guerra de que mai aca-
Dsmos de sair. forjou aigo d»
novo no mundo. K**o slg.» d»
novo A a colaboração que pare»
«.)» Impossível entre os povoa'.
Os povos uniram-se. Tinham »
necessidade de unir-se para re-
solvcr seus problemas comuns.
O nazismo, o fis:lsmo, nrotrre-
dia porque os povos ciavam
desunidos, estavam divididos.
As Nações capItaUstas maU
adiantadas tut:vam umas cou-
tra as outras por conqulstts ter-

ri.criais, par lontcs dc matérias
prima**, por mercados. Foram
os povo» que se-levantaram *m
massa e criaram os seus pro*
prios governos, tendo á frente
....;:: o proletariado. Nisto

estA a dlfetent» ftmdamm-al
entre «•¦¦* t»gtir«4s tu**** «••->»•
ui»i » • primeira gueris mun.
dlat. Enquanto a prtmrlrs t<*4
mr-» tu:* »¦.'.*¦ r •impeitaUí'.» um»
»•.<¦;«* «vtls dltKAO do muniu,
gata foi uma luta de ::*.<••.»•
tio » inúrpendenria da trovot.
Depol» d» guerra ;:»»*»•'.» en
uamtM num peitado de revota>

O p»pct dettcmptmttsda peto»
l:i! a :..* ¦-- : '¦ a f '." a .'!•
(«tram cem qu» ca nomes maU
gturtoMi «urgiurm das iltrlr»»
do pro.Haiiada. Sio os Gabriel
•¦«•ri ot Purrre Scmmart • uu<
to» ouuc4 heróU qu» »» ¦;•¦'. »¦
ram tu«s proprUs vidas para

w;'k!»1i que tornaism t«*st*el
a tnUuntito na guem «mire
a f.:i.. BrjnéUea » o» ;*•.'<«
capl'.a!U'.UL df.e.-íiiütsiido a v».
tons «Ia* drm<xr««cta« *v»r* o
«jtii.ína. ramo twara Isuatmrn-
te rondK«Vs e»pcrist> que de*
tcrminaiam » siuila da »-vl».

Usmo na Vtum :»:. ti o havia
¦VftM Msrs. de rnsitrua rten-
ur. a Man provara u:o pela
sus teoria «ia luta d» <¦-•<¦> —
potqu» nio foi ele quem criou
a luta d» f'»vf! qur '»•'!«*
eri*}U»riti» rsmlrem rsntoradore»
e r«:¦¦¦¦•»'. » Ji estitiu na an-'¦n i--.i¦'.<¦. «•¦.'..t e*tratoa a te-

r.Hj.Ti. e no fcuditltmo entre
servo» » *-!•.>•.•,.•<•*. Enquanto o

LUIZ CARLOS PRKSTKS
esmagar a besta fascista, iv-
ram eles os mais Intransigente»
lutadores, os que guiaram seus
povos para a vitoria. A guerra
Um esse lado panitlvo. Pot
r.T •<- dessa tmllo que a sito-
ria se tomou pcssivel. O maU
difícil era a unUo.do velho
mundo cm decadência com o
novo mundo que •::,•-. O dlfl-
cll era a colaboração entre as
potências capitalistas e a po-

t . •'.-. soctalUta. Isto era algo
Inadmissível. Foram condições

INFORME SOBRE 0 TRABALHO DE MASSAS
Apresentado pelo dirigente Pedro Pomar, da Comissão Executiva do
Partido Comunista, e aprovado pelo Pleno Ampliado do Comitê Nacional
Camaradas:
I — As perspectivas que se

abrem para o Partido na base
da discussão do Iníonne poli-
tico do nosso grande camarada
Prestes, nos cnchrm do novas
energias para a luta democra-
tlca, dão ao Partido todas as
condições nccesjarlas á vitoria
da causa da Unlfto Nacional
para a democracia e o progres-
so em nossa Pátria.

Temos o direito, e um direito
legitimo, de estar orgulhosos pe-
lo caminho percorrido nestes úl-
timos 4 mej.es que medelain en-
tre o Pleno de Agosto e esta
reunlfto ampliada do C. N. Ncs-
sos forças se temperaram malr,
n confiança das massas no Par-
tido cresceu, nossa tática poli-
tlca revelou-se Justa porque deu
d classe operaria a consciência
de seu papel histórico como cias-
st dc vanguarda politicamente
independente e. por Isso, capaz
de unir todas as forças e ele-
mentes progressistas de nosso
povo numa ampla frente de luta
contra as remanescentes uo
fascismo o as s o brevtvenclas
feudais, fatores do estado de
miséria e atraso progressivo em
que nos achamos.

Atingimos uma fase decisi-
va. O processo de dcmocratl-
s-açfto do pais chegou a um nl-

 ........ vel Jamais alcançado, o nosso10 e ]untava-se aos demais pro- partido conta com uma repre-«tirando cantar o mais forte sentaç&o parlamentar significa-

Um aspecto da mesa, vendo-se o dirigente nacirnaí Arruda Câmara. Ao lado, Pedro Pomar,
que apresentou o Informe n-bre o trabalho de massas

Possível. Vladlmlr Illch tinha«mi voz bastante agradável e«ao ficava atras. Também gos-«wa do musica, Lenln era In-
çansavtl nos passeios. Era umoom desportista e so entregavacoru toda a alma a essa dlstra-vao. linha especial preferênciapor escalar montanhas e pro-curar estradas novas, nfto per-™ffltlas comumente. A vida fa-minar de Lenln era exemplar.
,„™*»™m suas atenções para™m Nadezhda Krupskaia e pa-™ c0ln„a mfte desta, que morreuno exílio, cercada do carinho o
Lenta de sua fllha e de

Jín'n amava muito sun rnfte,raana Alexnndrovna, suas ir-mu, d seu Irmfto. Era uma fa-
B«"'*- sm'Preendentcmente unida
2* laços de sangue, co-
inir.; bem Pcla comunidade de¦ucrrsses; todos haviam consa-gTaaoa vida ft causa dos tra-"«lhadores. Na família todos
nh™, fevoluclonarlos, todos ti-
slnn ,.°„n?csmo objetivo. Haviam¦ao detidos na Rússia os mem-
da, n . .-nmllla de Lcnln. Kecor-0 intcròsso e ansiedade com

tlva, fator bastante poderoso

resolver a nosso favor tu bata-
lhas pela democracia.

Todos devem ver que a pers-
pcctlva política, noa indica qua
agora, maU do que nunca, e ne-
ccssarlo fazer das organizações
de massa poderosos pontos de
apoio da atuação parlamentar
democrática de todos os depu-
todos amigos do povo, de to-

para aprofundar a consciência dQs M depUtfttjM que queiram
democrática das massas o im- permanecer fiéis ao povo e ao
pulsloná-las para a frente, ts- seu manQat0t desmascarando os
tamos positivamente diante de
uma sltuaçáo que deve co.it -
nuar a ser resolvida favornvcl-
mente para as forças da unldu-
de e da democracia e nfto pnra
as forças reacionárias, que ten-
tnm golpear e barrar o avanço
de nosso povo para dias me-
lhores. .„

E como resolver a nosso ia-
vor, mais uma vez, a batalha
democrática? Como aproveitar
e tornar realidade todas ns con-
dlções que temos para fazer do
povo brasileiro um baluarte de
nossa emancipação e de nossa
democracia, assim como da 'Jiu-
dade e da democracia no mun-
do? Semente organizando o po-
vo, organizando a classe ope-
rarlo, os camponeses, os Jovens,
as mulheres, somente constru-
indo fortes organizações de mus-
sos, sejnm de quo tipo forem,
•nas quo permitam ao povo m-
tar pelos suas reivindicações,
somente dedicando utenção es-
peciol e carinhosa aos'proble-
mas do povo ó que poderemos

traidores do Pátria e todos aque-
les que vierem a se colocar a
serviço dos Inimigos do Brasil.

B necessário que compreen-
damos a urgência de organizar
a mossa, de levarmos ú massa
nossas palavras de ordem, do
fazC-la defender seus direitos
em luta tenaz contra seus inl-
migos. Precisamos liquidar o
espontanelamo na moblllzaçáo
de massas, e compreender quo
a defesa da nossa Unha poli-
tlca e do nosso Partido só po-
dera ser efetiva quando ml-
lhões de brasileiros estiverem
dispostos a lutar pelo Parti-
do c pela sua orlentaçáo mar-
xlsta-íenlnlsta, e que Isso só

Soderá 
ser realizado quando nos

garmos ás mossas, falarmos
sua linguagem o ganharmos sua
confiança.

A soberania da Assembléia
Constituinte, a promulgação da
uma. Constituição democrática,
a legislação progressista para
eliminar tudo que seja lesivo

aos Interesses nacionais, devem
ser conquistadas por todo o povo
organizado com o nosso Partido
á frente. E nfto tenhamos dü-
vidas que Isso só se tornará pos-
sivel se abandonarmos o espon-
tanclsmo, na moblllzaçáo dc

mossas, se nos dlspuscrmos a en-
frentar com audácia todas as
dificuldades, todos os ataques
da reação, todos as calúnias o
Insultos que nos são uiIrados
pelos inimigos de nosso Por-
tido e do povo.

E' imprescindível que o nos-
so movimento de massas reja
eficiente. Somos bnstante critl-
cados, como maus organizado-
res e grandes agitadores. A ro-
ação zomba dessa nossa debl-
lldade. Por Isso è nosso dever
consolidar, dar um caráter or-
ganlzado no movimento de mas-
sas, tendo os massas prontas
para responder com vigor e en-
tuslasmo o qualquer tentativa
dos reacionárias contra o de-
mocracla, contra nosso ploilo-
so Partido. Menos barulho, mo-
nos estréplto e mais contacto
com as massas e trabalha or-
gonlzado. A missão íunünmen-
tal dos comunistas consiste cm
organizar as massas, em fazer
o trabalho de massas, em saber
se ligar ás mossas, para cum-
prlrmos a tarefo que o mo-
mento nos impõe tão impcrotl-
fomente.

Quer dizer que o Partido deve
sair efetivamente daquela fase

cm que olhava mais para si
mesmo; deve sair daquele pe-
rlodo em que havia uma nntu-
rol vangloria e mesmo jactan-
cia de opresontar-se com o no-
me de comunista: deve sair da
tarefa propriamente da cons-
truçfto de sua estrutura parti-
daria para a suo verdadeira
função, paro a sua tarefa prl-
mordlal, que é a de ínobllLiar
e organizar as massas. / . *

Camaradas: Nosso Partido/
comprova a suo política qunndo
as mossas a aceitam como afia,
quando os massas fazem dessa
político sua arma de combate, e
ae lançam & luta pela aua roa-
Uzao&o.

Nosso Partido se defende,
quando está estroltamente 11-
gado ás massas, qunndo sua
vlnculaçfto com as massas, quan-
do sua3 raízes no seio das mas-
sos fozem de cada militante co-
munlsta um filho querido das
massas, um pedaço de sua pru-
prla carne.

Neste ponto devemos concor-
dar que a vlnculaçfto tom as
massas só pode ser obra áa um
Partido que abandone todo sec-
tarlsmo, que saiba refletir oa
anseios da massa, que saiba for-
mular seus menores direitos, a
que alem de formuift-los snlha
defendO-los com firmeza e con-
seqüência.

Filhos do povo, saldos da ml-
seria c dos sofrimentos da cias-
se operaria e das mais vastas
cornados da população expio- .-,

rada, os comunlílas sabem qu»
nada poderão lazer dc «'.ura-
douro" c efetivo sem o apoio da»
massas, sabem que o no:so Par-
tido nio poderá ser forte o dU-
clpllnado sem acercar-se «• vin-
culnr-se profundamente com
todas as camadas trabalhadoras,
sem seguir com energia essa
sabia indicação de Lenine. £ o
trabalho de massas o fator que
decide do crescimento dc no-
vos e p r astlgladoa filhos da
classe operaria e do povo, tor-
nando dassa formo enda vca
maU poderoso o nosso Partido,
E o trabalho de massas que nu-
mentará o ritmo do processo
dc União Nacional, que «ilfe-
rendará e que polarizará essas
forças cm torno dò um proyra-
ma do ação comum de defesa
<Ios direitos democrática*, uirt-
mamente conquistados pelo povo
brasileiro. Sendo portanto o tra-
balho de massas a tarefa íun-
damcntal dc nosso Partido, de-
vemos ter presente contudo quo
esse trabalho de massas não Bi»
realiza ás. cegas, sem uma orl-
entoção, sem um objetivo ca-
paz de ser compreendido não
somente por cada militante co-
munlsta como pela própria mus-
sa. O Partido é uma organiza-
ção de vanguarda da Classe op*-
r&rla; é, alem disso, uma orga-
nlzação superior da classe, r.eu
organismo dirigente. D!/. Stalln
que "é necessário que o Partido
não se considere como opén-
dlcc do mecanismo eleitoral par-•lamentar, que é, como em con-
tos resumidas se consideram os
partidos social-dcmocratas, nem
como suplemento gratuito dos
sindicatos operários, que é o
que pretendem ás vezes alguns
elementos onarco-slndlcallstas,
sen&o como a forma suprema
da unidade da classe operaria
chamada a dirigir todos as ou-
tros formas de o r ganlzaçóe3
proletárias, desde os sindicatos
até as frações parlamentares".
Seu objetivo portanto é dar ás
organizações da classe, e a to-
das as associações populares o
do povo uma linha de ação quo
oonsulte aos interesses da clus-
se operaria o do povo. Em últi-
ma análise, devemos levar ás
massas a linha política de União
Nacional para a democracia 1
o progresso de nosso Pátrio.

A União Nacional è um lar-
go movimento democrático quo
visa conjugar os esforços da
classe operaria, dos campono-
ses, inclusive de arrendatárias,
capitalistas, dos industriou, co-
merclantes e banqueiros, «i u o
náo estejam presos a compro-
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mundo estiver dividido em das-
ses, a lula de classes é lneviu-
vel. O mundo capItalUta esti
prenhe de contradições. O tra-
balho è cada ves maU social,
enquanto a apropriação contl-
nua a ter Individual, do doho
da fibrica. Hoje, poc exemplo,
centenas d • operários são em-
pregados para a confecção de
um par de sapatos. Esta é a
contradição lundamental que
leva esse mundo capItalUta i
derrocada. A medida que cres-
ce o capitalismo, cresce o seu
cr-osto, o proletariado. O capl-
talUmo so torna ImpcrUlUta
O proletariado se une, ganha
consciência de seus direitos,
cresce também cm lorça polltl-
ca. O capitalismo lova lncxora-
vclmente ao socialismo. Temos
a convicção clcnMIlca desta rea-
lldade — que nos dá força para
enfrentar os assassinos policiou.

todo o peso da reação, mesmo
que ela se chamo fascUmo ou
nazismo, certos de que o pro-
Icíarlado será vitorioso. E isto
o que faz com que as policiais
armados com todas os armas

tremnm em nosía irento. Êver-
dnde que a nosso marcha nem
sempre é para a frente, E uma
marcha dialética, com avanços
e retrocersos. Multas vezes pre-
cisamos dar um passo atrás para
podermos dar dois passos para
a frente. E, repetimos, a mar-
cha dc acordo com a dialética
e não dc acordo com a lógica

formal. O verdadeiro marxista
enfrenta os retrocessos com con-
fiança. Vejamos a vitoria da
Kcvoluçfto na Rússia. Os acon-
teclmentas determinaram que ns
Rússia, em março de 1017, sa
completasse a revolução demu-
crátlco-butguesa, que por sua
vez levaria á revolução prole-
tarla. As circunstancias daque-
lo momento, principalmente a
questão nacional e o problema
da terra, criaram condições na-
ra que o proletariado, guiado
pelo genlo do Lenine, snUse vi-
torlaso em outubro. Houve, re-
petlmos, pira Isso condições"excepcionais, objetivas", entrr

as quais a derrota czarlsta na
guerra lmperialUta.

No entanto, os senhores as ld-
glea formal, os não dlaletas.
queriam que hoje, como em
1018, a hUtorlo se repetisse e
em outros paUcs surgissem ou-
tros Kcrenskls. Não vêem quo
então o povo russo tinha á fren-
te o glorioso Partido Bolchevis-
ta, dirigido por Lenlno. Sem o
Partido, a revolução não teria
sido vitorioso. Lenine compre-

cndlo que, paro consolidar a vi-
torla do revolução, era necessa-
rio dar um passo atrás. A Nova
Política Econômica, então pos-
ta cm prática, visava muito maU
longe do que se supunha, visava
abrir possibilidade para a rea-
lUação do primeiro plano quln-
qucnal, que crlarh as bases do
socialismo. Nfto compreendendo
Isso, Trotskl e outros combu-
tUm Lenine. No entanto, os
fatos vieram dar razão a Lenl-
ne, E aquilo que há poucos anos
era apenas uma hipótese trona-
formava-se pela primeira vez
em realidade.

Por Intermédio da Liga, agia o
mundo capitalista não quU ad-
mltlr o em parte ainda não ad-
mite hoje. E utilizava o Lisa
dos Nações como uma arma
contra o novo Estado socialista.

Por Intermédio da Llla, agia o
capital financeiro mais reoclo-
narlo de todo o mundo, vlsnn-
do atacar a URSS.'Era um ver-
dodelro ninho de víboras e dalt
deveriam sair as víboras crie
mais tarde atacariam a União

**.«>'*•.!*» «•:¦'.«cunto uiiruan*
doa» da i>ru'i»i4 Uta. uw«n«iff
dmurtrUv» *o mundo a <•*»»
arma que a resria mundial for*
Jata paia flr»eol>0»do»I n«iva
çutrra, drnunrhta o tuctuna
iutUiK» que agfvdia a AbMnla
e o nwtsmo alrmio Que e«ime>
cara a arm>r«*e dia e noite.
Lminoft dul* emio: de todo»
nós unlrmw. estile p<>»uib;!tde>
dc para evüar a «terra. « pai«• ::..::..-..•¦. > nlo pvrdl» oe»
nhum» oportuntdide para firi»
ear t«lo. Cm x-. quando d» ia»
va«io da lUrnsms peto ilile*
nv.;... !.:¦,,üi ,u luiava ardrnt*>
mr.iií* romra ttlilrr, que agta
*os olhos rcmplaretues dos tf
nliote* da» grarittos dem^vn».
eUs que só Unham um objr't-
vo: armar a Aemanha, f r in-
ci-l» ate ca dtMe*, para qutei» MrnseaHte a Vnlio Sovieit-
ca, lníelumeme. <» «enhorr* do

tapüal coionlntdor. nio viam
:¦•¦•¦» E em nossa terra -*¦<¦«
mesmr* «entv*?*» qu» hoje ehs»
mam o povo de rsitiptdo, fecha-
vam oi <>:.'i.v. a « •¦* rcaltda«te.
8ó atora — dex anos depois! —
começam a dlrer que os coenu-
nUt»s Unham rs rio.

Nlo -.•...¦.¦ genlo». ihisjulmoe,
tsto Um. um» arma que »lnda
nio tabrmoa manejar como de-
trjariamos. B por Uso prevU*
mos a agressio d» lUUer, o pe-
rigo que rrpnrseniAva para a
humanidade a exlttencU do
faxiuno e do ntuUmo. Mas.
apaar das reiterada» drnun-
cias feitas em tempo, o narU-
mo e o fascismo conitnusrsa
a armar-se A custa das fran-
des democracias. A pss nio
foi ;<-.•-*,:'.ti. Os senhores da»
raplial colonlrador lançaram
Hltler contra a UHSS. Sabe-
mos hoje o que foram os sofri-
mentos de todos oa povos. Na
própria evolução, os povo» sen-
tem a que aventuras foram Ia-
vados pela reação.

No entanto, os povos estavam
conscientes do pertgo e enfren-
taram-no decididamente. A
ofensiva do nazismo encontrou
o peito dos povos cano mura-
lha Intransponível. «Ds po.oa,
a realidade obrigaram Chur-
«chlll, o anU-comunUta de on-
tem, a apertar a mio de Sta-
lln. «Ds fovos compreenderam,
na prática, na próprU luu, que
para se defenderem da opres-
sio das torturas da ncsiapo,
é Indispensável a sua unlio.
A própria guerra tomou possl-
vel essa uniio, a guerra desen-
cadrada pelo fasclsm. i custa
da dcsunlflo a que foram leva-
dos os povos. Hoje, há posslbt*
lldade da cocxUtcncla. durante
algum ;¦;..... pelo menos, em
termos pacíficos, do mundo so»
clallsta com o mundo capita-
lista. Sem essa colaboração, na
guerra, aem essa unlio, a der-
rota do fascismo nio teria ai-
do possível, pelo menos num
prazo tio curto. Foi a coUbo-
ração dc todos os povos que
permitiu a vitoria militar no-
bre o nazismo — mas a vlto-
ria militar somente. O nazU-
mo foi mllltarmcnte dorrotado.
Seus cxírtlu*» (iesaparccerarn
sob os golpes esmagadores dos
exércitos vermelhos c seus alia-
dos, Inclusive da nossa glorio-
sa FEB. Mas o fascismo ainda
sobre.ivccconómlca, política •
moralmente. Para a sua llqul-
dação dclinitivn. para que m
paz seja garantida e organiza-
dn. é lndUpensável a Unlfto,
pelo menos das grandes demo-
crnclas.

Existem condições para essa
união? O nosso Informe poli-
Uco afirma que essti condições
existem. Os monopólios, os
grandes trustes Internacionais,
quo prepararam o nazismo co-
mo arma do agressão para en-
frentar a União Soviética, ti-
veram destruída essa arma cm
quo depositavam todas as es-
peranças. E' por Uso quo dlze-
mos que o imperialismo esti
com os seus dentes quebrados,
está enfraquecido. O mundo
não pára. A energia atômica
está ai. Mas, se a reação dls-
põe de novas e poderosas ar-
mas, ; "i- sua vez o proletária-
do tombem cresceu, em númo-
mero, cm consciência, em uni-
dade mundialmente. E rcali-
/.•.in conclavcs nos quais piei-
telam a participação dos tra-
balhadorcs nos negócios de seus
países. Os povos amantes da
demoernein c dn paz olham com
carinho para ., União Soviética,
cujos povos deram 10 mllhõos
dc vida pnra que o nazUmo
fosse csmngado milltarmente o
o mundo fosse libertado. Se oo
povos soviéticos sotreram, se
as mulheres da URSS viram
morrer na guerra seus filhos •
queridos, seus esposos e Irmãos,
e se nós também tlvemor na
guerra, na luta contra o nazis-
mo, os nossos mortos queridos,
qual de nós não estaria pronto
hoje a IguaU sacrifícios para
evitar novas catástrofes? E *
por Isso que o povo quer ser
dirigido por homens que sat-
bani guiá-lo, como o fazem os
dirigentes soviéticos, no interes-
se do próprio povo e não de
grupos dn negoclstas. E' porisso que admiram a União So-
vlétlca. E' por isso que pode-mos afirmar com convicção queo Imperialismo está com seus
dentes quebrados. Só os reno-
gados nfto vfiem Uto, e afirmam
que "é prematura a hegemonia
do proletariado"!

E' lndUpensável compreender
quo se (jxlstem condições parao estabelecimento do paz e pa-ra o esmagamento definitivo
dos restos do nazismo, devemos
lutar por que essas cmullç.Vn
se concretizem, é necessário lu-
tar para que as possibilidade»
se transformem em realidade.
Precisamos lutar pela paz, pela
colaboração das 3 grandes de-
mocrnclns, precisamos nos ar-
mar dessa convlcç&o. Devo-
mos apoiar a luta dos povos
pela sua emancipação, essa IU-
ta heróico que travam os Indo-
néslos, os chineses, os Indianos,
os Gregos para que eles, que
derramaram snngue na guerra
contra o nazismo e a opressfto
lmperlalista, nfto sejam nova-

ICONCLU1 NA 13.» PAQ.i

M> V >l '.-• '^.. II I !'!'.¦-.11 !'¦ .nl ..i.llHn'.. íPKm.uI. .1.1 .M i I ', I i I i I I i II I M | ..,, .



•"****wmsmmm>mm*». ÜMUUIU).i:.,H!IJW«!l|.

201 INI
* Agiria IW InlDUlfel » IH Ul.Art ..  i^iin-irntjuj.iwtoiw».1»*'''1'"1 'i-fi-***1 !....,>....-¦... —

?<i*asm»li»tl*»^ i»*ã»*»l[»»»»-a»»*! ii»fc.iS»,»*»».»».»*^*»»!*»»»^,.-ft,.^^»w»a ,<»l»»».»a>tL»>-. .»^a.-4i.. *y *Swi»>j|S»>*SI»íSS>*I-.|l»li."»r-.Si'«-.-rr ;-«U»»i»W*%»»*i»^.»»>ii*.».«¦^»»«*»> »*»i»*»*! t»it»»tSi*e1|»Jt,0'»J>»>»»^^ *WWWr^ " ' " "

INFOIiME SOIIHE O TRABALHO DE MASSAS
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íj*.i.t<:i- n-artiiiaiss » «aMni»•w»,* ma» tp**, pato Mtafffc
wi puiiaj».,»» éttmfamHM aa
lidu 4a »KHin*t4i 4» li*lü*jna
«iietóittl, tu» »»a*a a» «tu»
*MUl»l»ci|UÜHr<il* «.» «.-j-V»»
)!««.¦.„«ei «ta uü.. •.-.»« m **#*«
an 4ewMi*m »**wi*m-*'«». A
t}»»i*o NSeMBal «* ft^SlSSSf*
A «»4'4» MS a* fwfa» tm a
«f-*».Haf»Ham wiwmw «w»j»Mr«*
tts»i eaini*» «tr *i.i*it4-n**»i» á
?**..•* d» luia per e*a}*il>*it te»
p.tm». á tn*«tl4* qu* ta-**» Ml
ía-MllrtiM* ô»t««iai« • P*irt»»
u* ííiiwtw «paiar »u*s dl»
RRMtl pMBtWI f wVavam
«•<• |m»J«0 da H"»?**5*» «SS
Sii. tmaesa d* nau o» nu»
ff« ti. *iiiii**<*fl e «l# tire**},<* (]bj *m***** d* ¦uwM.i.in
«M ta«M (to Ue»t.-Ji. • •:*' SM»
da nio (oram «'.ii»4m Se

Nio r. * (alia :¦'» n*t* a
#.»ci.:»{i.t (uais • li;.-.*, neta
«jUtpouro a t>»n4*t*a. o prop». trama mínima d» UeuU» Ntno»
uai rom o «piai tm aptaWlA'
m* a OtSjni fnrr«nu») # ele»
m«tii>a pSHtjSBi * tedn u * ,u»
ata e <aB**0*J «*t*U p»«»j»v*»
¦was»

mu», «tia (a* falta para
mBsai a (mo Nadeaalf rat»
ta-iva. em fmrotfio tuí»r. a
ftrfuiuc-iuAo riaia de qual» m
aUmi'»» ou* deiftti »*» gani»»»
paia • líriláo NaeMwl n«t»
e',*i>» huiortra.

Náo há ddvtda qtM *âo w*fT«j,d« tn»A«*» tsmmswsus, et*
,,, mllhAw d» b*at|le.K* qut
vt.nti ii» urra» tio «- ' ¦ o
atilado mala -•"••" tr-ant» a con»
quietar paia ov* tarei». St»»
náo i.iiwi.u. m e*ji>j>».rvr»**.
Tatiilxm a t»u»Éa*»la pit-*f«»
•lata km* o •*¦« ¦ da auaso
aernl-feudal <ta tv*?*» *Of»ft«»m».
tu» lmi»rd« O teu BWÉBfnttl»
rswitto, a por tao marthar* aa
nnwo lado A rcedida qu» for-
¦M forte*, qu* «-wtwrme* mo»
binrar as »mpl«» m»wa» tra»
balindo**» das cidade» e dos

Na nráUca náo ecmrwrvite-
ttua qu» a aotuçá» d->» pr»í)l*-•aa» tvaclur.au itfríUatn cornar
e»*n a ct.rjperKáo ailv» do pro*
.-•».»s»>i-> e«rn ou»»* ela***» e
cantada* do novo Náo rtiaiido
*.- m*M*a campoPM*» otfanl»
•radas, co<tumam falar em teu
!•.¦:!.<•. O» 1*1•:<•>¦•!•.:a,-.'.'j da ctt-
garqula rrationarla.

Em primeiro lucar. portanto,
r. ¦- » aliança 06S9 estas forçü»
*¦¦..'* um amplo trabalho da
mauaa r,o campo, virando a
aua wranlraçáo a e»ctart»d-
mento. Do mrsmotnoO\ do lado
da burgueila pro*rt»ta'.a náo
>-. v uma corrtnie definida. Det>
tro do» parUdo* tu:,:-." há
t'1-.ii**.»-!»-» Oi»eiias e a oolart-
r ..'¦ deuaa força» aá «- pro-
cessará tfitimdo a maior ou ma
rtor preasáo que o moTtmen'.a
de maua exercer (obre a» mes
mas. separando as demoerátt-
ra» da» reacionárias. Isto tam-
bem quer dUer que a nossa con*
duta rom aa forças pollltea* alia»
daa da classe operaria náo devo
continuar sectária, como fet no
caso da luta pela Constituinte.
Isto quer diser. por outro lado.
que náo devemos conUnuar -t»
rl-fcnílva em relação aos alta- .
deu, que to poderáo «er ganhos
eom ativa mobtlisaçáo e prea-
«Ao de mamas. — Ainda pur*
que a sltuaçáo è favorável para
essa açáo ofensiva, bto quer
dlrer que náo devemos conU*
nuar Interpretando nossa dlre
tlva de ordem e tranqüilidade
como pollUca de braços cnrza*
dos. como política de passlvi*
dade, porque a ordem que de*
sejamos náo é aquela ordem
dos cemitérios nem a crdem .as*
clsta, onde se deve morrer de
fome sem reclamar. »em o me*
nos protesto. A ordem para aer
assegurada deve dar ao povo
condições de vida melher. mais
liberdade, deve finalmente 11*
quldar os provocadore» da de-
aordem que sáo os quintacolu*.
ntstas, os remanescentes dn las-
cismo, e do capital coloniza-
dor.-

Falta-noe. em setnmdo lugar,
saber'organizar aa mais vastas.
mossas de nosso povo que vi-
vem na miséria e na tgnoran»
cia, no maior obscurantismo
quanto aos seus direitos poli-
ticos. Isto consiste em trazer
o povo pira a luta democráU*
ca, através da crinçáo das for-
mas mais elementares de or-
ganlzaçáo e por meio de to-
dos os organismos p o pulares
existentes. Com o povo descr»
ganizado é impossível realbur
os objetivos da Unláo Nacional,
é Impossível termos demo*ra-
cia.

Em concluído, falta-nos fazer
compreensível para as grandes
massas a linha política do Por-
tido, apllcando-a a cada raso
concreto, a cada problema dia-
lio que surja. Porque é iiiccn-
testavcl que enquanto a Unha
do partido náo for completa-
mente assimilada pelos < ¦¦mu-
nlsta», dlílcllmente ela se trans-
formará no gula de aç&o dia*
rio para o militante, quer no
aeu local de trabalho ou cm ou-
tm qualquer- parte. Falta-nos
aaber unir o povo. Mas parauni-lo é necessário organiza-lo;
para que ele so organize é ne-
ce&sarlo lntercs«a-!o na luta pe-' los seus mais sentidos lntercs-
aes econômicos, pelas suas rei»«/Indicações mínimas e diárias.
Estes direitos mínimos em iada
fábrica, cm cada fazenda, cm
cada bairro nfto podem ser lo-
vantados sem que os comunls-»
tas os conheçam com profun-
dldadc e estejam ligados cstrcl-
tamente as massas.

Camaradas)
* Aqui apresenta-se a questáo.

fundamental da poslçfto dos co»
munlstas no movimento do mas-
aas. Um comunista por prlncl-
pio deve ser um dirigente ds
mossas. Um comunista vale Jus-
tamente pela massa que repre-
senta, polo prestigio que goza,
pela Influencia que exerce cn-
tre seus companheiros e ainl-
gos. Nfto se concebe um comu-
nlsta 8 e rn atuação destacada
perante as massas, sem Inicia-
tlva criadora, sem capacidade
organlzndorn, sem sagacldadu e
sensibilidade políticas, sem Ir-
meza do princípios, sem espl-
rito prático e sem entusiasmo
revolucionário, no trabalho Jun-
to ás massas.

Qual o exemplo, qual a Ima-
gem de um dirigente de mas.sas?
t o nosso querido camarada
Prestes, é o grande dirigente
de todo o povo brasileiro, quem
nos dá este retrato, através da
biografia de La Passionnrla —
"Dolores nos dá, escreve Prea-

¦ tes, a nós comunistas, um dos
exemplos mais marcantes, nos
dias do hoje. do verdadeiro 11-
rlgente, daquele que por esr.ar
ligado ás massas é realm»nto
capaz de exprimir suas aspira-
ções e, apoiado nelas, atuar no
sentido da historia c io pro-
gresso. Ninguém como nós, co-
munlstas, é ciipaz de apreciar
t) dlstlniíuir os homens pulo sou
real valor; mas os dirigentes
mais notnvcls, bem o nanemos,
vém abaixo e se unulnm dos-
de que perdem a conflnnça das
massas, o contacto com as mas-

. aas. 15 esta, sem dúvida, a gian-
de liçfto, o exemplo mnrcnlfico
quo nos transmito essa mulher

a4wtr«iel. #*»-» f»«S*Mfl» •*>*>
4.-L, tiftt-t* 4t *ii»vt«-*i to»
f#til*«*t 4* mm fes *«Mt «l»
«toa » t* a- BMwsmts ****»?«
bui»". M» •> « <»«*» ¦** **à*
\..U, I. **c« ü..-ali«* I, ú,lo»
»3| ir»'.,***»*^!!»!-»»*» «* «"*

a»'*i* eau« u BaêiS ItVttoa* 44
ram» tywa,

Ajiim, par» r»e* tmmmm
d«M«?.u» «ia mu**t. ikfavua.
pm, a\4*r*Ut a ms utti àt
mama, »*s»iM»*» Sttat i^rn».
au^&r. um»»» iií^ou'..» #tan»
linda-as # 6!rtl»asss»fl II t»*a.•*,!?», h*-i» tw*«* ci tpMttsmm
d*.e mat «m«*to» a,W *».l*í«#'»
a ii.íu» p*ia ««.rutíiisr « tattt»
tt« d* Mui* prtpitoi r»f«**««*»;
d«« w»»r » úewmott* tm tt»
tmumm d» toãmà. tuesvun*!*
ata» ** »*M»ig<A-4 mm -to^.»»
daa ar-»»» *«*«.•-«•«» óne^mi.
ra, a »?í¦¦- ¦¦-•»-¦''--? w..i i'.;,<i!
d-.*s **Lrí e»<u«iu»ãr a ln>(i**
Ura de o»**» «*» c-.«ii»»nlKif«
que aiuatn r»r» mirii»ff»'» tto
pwu».. dei* ffiiKtr 4**i»tnsr o
•fíiüíiatuw ptdo u»UHi«* o **•
jrlltí,. flSOc» I*» «.«iS*!»»"-» f
deeitAc*. fcj.-üt» toem o »«>'.i»to
au# m fdwttana t-ia o u#s*<
fc» d* m«i>«A»; d*»*- fnt*ln*m.
l#. lotar »*o da em*!a<4a t 4a
atkaltttatÃo tm» atm** pod«»
rui*» dã de»**riitó»!i«**wn *•
quai-iuíf Mtranuaçia de Ima.
d* !.-.,{<« H Rvetnwui • ««a*
I-.: 11;'.* t. d» m*wa-

At .'tt»»»* i*i!'!!.ii!«!» ne«»
I* i<¦•.!»>.„ dn >'¦ '-í'¦¦¦'¦' d* (»»•
ia* aquits qu» «tu«»w»i n* »lda
Utiern» tto t»a:".!4o SSSjfi o» e«*
munuia» 4« d'4»» raia»* uma
(fiot. para dsntre *<» Psstido
e tmta. humana, para tm do
rui:á9, pata tua.» retajoss t*i»
auau. paia o iralammto daa
pra:.«, qu» pio »»»» c»*wura»»
tas. O iv;:e •:••¦.* d* m»"U
lamUrtn nio pode n-m 4*»»» cair
ao riirtm», Náo pods «cr o
a**-iarla. o tnuaiulfrnie. o h*»
num qu* nao delia t - »? IkV
da pontue ;¦•¦•* qut a tinha
do Partida tr def*ni!» num In*
traruttcrvetaa. a*m '¦"•• ¦ '•»¦
de; nem t»*te «*r o tib*ral. o
tipontaneli"*. o hernrm que
detxA a» t-.'-a« «itrettm itara
vtr cm qu* param as tmd&s,

SftíMai 4a annet dtblitdedxt
no m<K»i*»*alo d.» nai»a» »* 0*1*
etaam 4o fato áe ntu eoiorar*
r.-»i de njiet'.i falia tm '<¦.-•-
çdo ti i f•«¦ .:-'*. > 4e moita.«,.;.-
do •-.¦.::-.* para a» orsanitaçcV»
de maua. attrru» de maneira
aectarla. quenrulo levar a mas*
aa a adotar dr-cUòet qut ela
náo compreende e por Uso nâo
aceita, querendo apresAadímen-
te que a* rnaaaa aitnja a com*
prtvruáo da vanguarda, tm*
pcjtido problema» que :.l,> »>¦¦ >-i
a allura nem de arordo eom os
sentimento» da ma»-», i':- uma
palavra muHos r ?.:¦:¦.'.•:• ¦ , ---
•am que a rtaua ailvidade noa
orcantuno» da mtasa < rv».-*-
getra e qu* «Itcx a Tida de um
organismo de ma»»a t larela
para ot que :•:.> i.u 'dlrigen-
tes" Isto ê. uma tarefa para ot•outro»". Ou então, quando es-
tarao* em condições da dinglr
< TV»:;i».-.:¦*». de maua. :--:.¦' i
poãaibllIdSdfa de ai*umlr qual*
quer responsabilidade nas üre-
çoe* desses organUmo», ae n-»
afigura! o Partido como entrave
para o exereteto de tal atlvida*
de. O-Partido náo pede ser en-
trave, náo pode atrapalhar a
atividade de seu» militantes
junto á* massas. Se o Partido 4
compreendido dessa forma, ele
evidentemente é mal compreen»
dldo. O Psrtido ao. contrario,
nos ensina a tni.ilW melnor
nos i :.-.:¦ •:¦. de 'massa. S o
Partido que nos dá a perspecU*va do desenvolvimento de nos*
to trabalho junto ás mavias,
porque está armado de uma teo*
ria revolucionaria que abre
para a clasae operaria e parao povo uma vUáo mais ampla
dos acontecimentos e de »•..»
lutas. O Partido náo 4 um ea*
torvo, é antes o gula. o mes-
tre de nossa luta para l*var-
mos as massas para a demo-
cracla, para ganharrooi aa nas-•ss 

para os seus organismos, or-
ganüimos pnra os quais devem
ir. Independentemente de tuarcllitláo. partido ou fllmofla,
a fim de conquistar uma vidadigna e mais feliz.

Devemos acentuar o papel doPartido no movlmcnt» do mas-
sas, o papel da» células do Par-
Udo, porque sáo as célul-n nr
responsável.» pcln aplIcaçSo daUnha do Partido: porque sAoelas as encarregadas de fazer
o trabalho de massas.

O Partido é o verdadeiro
motor do nibvlmento de mas-sas. Náo esqueçamos contudo
que é o próprio movimento dnma««as que fortaiece o Partido.

E para situar m«lhor as de-bllldades do Partido no traba-
lho de mossas é Justo apre-ciarmos de maneira rápida oaspecto geral desse problemaentre nós.

Todos sabemos que a organl-
saçfto daa massas no Brasil está
multo atrasada, que náo ae
aprofundou como devia em to-
dos as camadas do nesso povo.Tanto o movimento operário o
sindical, como o mo.lmento
camponês, o movimento Juve-nll, o movimento feminino c omovimento popular, nüo encon-
tram expressão cm sólidas efortes organizações do massa.

Be o Btrazo político e oul-
tural das grandes na-,- é umfator dosse atraso, se mil e unifatores negativos sfio cousiae-
rodos como causa da ausência
de espirito associativo du puvobrasileiro, se a reaçfto c cons-
tantemente invocada como
obstáculo mfixlmo no torto le-cimento das organizações po-pulares, cabe-nos como comu-
nlstas saber encuntrar a ver*dadelra causa que, do nossolado, impede o desenvowimen*
to organizado da luta donocrá»
tlca do povo e vencer todas atdificuldades que se antepuse*rem a case obletlvo.

Já dissemos llnnas atrás queo nosso Partido se ressente dáfalta de compreensfio da Uniu»
politlon. Agora vamos faliu dadebilidade que constltue o nu-sencla de um trabalho celularna nosso nçfto de massas. Sonfto sabem ainda realizar oos comunistas individualmente
trabalho de massas, os célulasdo Partido nfio aprenderamtambém como realizá-lo — nâosoufceram pratlcnmente comomobilizar todos os seus mem-bros debaixo do um plano paraa movlmentnçfio das massa3 ede suas organizações.

Com efeito, o nosso trabalhode massas nfto, é realizado pp)oPartido como conjunto e elmpor determinados camaradasindividualmente. Hà indlscutl-vel nbnegnçfio de elementoscomunlstns na realização éaplicaçfto da linha do Partido,mas as células ainda nfto sen-tiram a sua responsabilidadenem controlam coletivamente otrabalho do massas. As célulasdo Partido nfto devem ver otrabalho de massas como a es-peclalldade de determinados
camaradas, ou da dlreçfto doPartido, ou nlndn de certos i.|.rlgentes do Partido. As célu-Ias, ao contrario, é que devemdirigir e realizar o trabalho damossas. Todo centro do tra-bnllio de massas devo asslr.ideslocar-se das direções doPartido pnra as suas bases. O
defeito conslate em que as dl-

lí.j 4a li-»*-*»
a dalttto «**-=*.<* «« jm •
sB*S'*Tr»TÍ,flW"!*r sp^*^tP*"t "? tff^WPSJT-^*? Ir e^T* T -

• *>*?»? SJ -*»a>*»tt*« »>J »»>»» wV» *»?» I wwWw " 'W

j^lBB- W^T•^W^^',* W 9^^^S9 J**"TS»a»f lr?w™
«r*. Peste-*» «tar h*it üi*»»
•*»*• d» fw-»t tm t*mtpH*tm
•*:•« 4ttcUto*4*a, «¦«'>'. ¦'*»•aatspatv» o trws»to>» ttm C<»»
taiie* i*f**«»<-<»>.iíM»» nt.i f %
f#!«i« d» Isalrtrt »»•**« tínairt».
!<-.» |»»s*ai.MH«l <m |'«|lto<) toW«>.->» ntsne» ma» »wn 4*i#t»
th-iií-tu» tamarama Qttm rm
tlia »l''ii«m«.i» a n»<» • .
undlralf rüa ttet^nansasn et*
BPBtSS r«,»«9uw»ia» que ».
tutjttm icfl.sa $êa dutfiii*»
tindteal», H». tt»»» f«»u|!»4'»,
™ Sr%»SHfff* v*5f*»t]SJ t»»âjf "W* SeT»e1ta»rP?»TOe
•luatiiwciir, um* »üi*:iimitau
feuiia t*rt» tt» ríisi!.*» d» «m*
puna m iiauauto fin«ttosl A»
teictiái d* íií»>f*t4 a*«s«m
t>r..ttc:<4' «-4.» fuittpto pttoelml,»-• tt,i«4::.w.â*ie peto ira*
t»;.;i-,.» iir im.i!m rto •»: > da
tlma t-perana. «ise i*m n««i-toxais»* ww* c«»nl»*«wi da
(-.«fita »Ti-itiT-í'*!t»-.* Natural*
wm\t náo e »rtm*ftw e*>ui •
MM da «»4iMtms<áa da* ee»
tUiaa d# c :.: '»•;* l'„-;» »UtM!|.
MfiO titwrttu «va ttiiu»t* .••
eue o nwao Pa.ttdo via mal»
o falte de tertas (ampan)^»*
r»..:iu>a», eatata emptitivun»
niuiio m»t» a lu.da na asiu»
cáa da Ccetiiltttint* a da ' • »
' "a CM t .\tc* f«i.! ,•»/,*
th qu* na eviv.uni» de m»lr»e.
ru» rcuiisti-.i;*.» i<a>* a ejetas
ot«r*r1* a o povo Mou** a*.
«ii.l Um tíc:.t - «.«vf*.;))-.::.» |.»
« .. a-.í ¦ d* !...: = » Unha itotl»
nea, totw tontia-a o IWtirm»
do camarada Pitttta.

i: a célula, .•*•. cpa* deva
dar ao* c<mui>l»ia* a orienia*

•.. • controlar a tua »:- -.
(»«rqu« náo i« ronretie comu»
tPtia* »*:••> • petuaitJto dt)
ntanelra ii:.<-'«a dfiiií • dot ••-.¦
dlcaiA» e drmal» > r».-!.'.-».-'.,•
tit maua. r. a cctula, por ' ¦¦¦¦
**r-utrsi* o Parid».. qu* unitea
a açáo >' • • ••"• • '•"i! '. •* dl».
cuiv em »u»a tranlor* qu*l» ot
pti v^emi» da empresa ou feair*
ro i temn le» antad»»» oentro
daa c-vanUaçAf» de maua. quoir-, a ;. i :;¦ • de trabathi para

m»***, i'.'- •-•¦'! V. ¦:,': ir I*
r.rc«aa.»lo. e pO»ioa em prática.
t.' a cetttla que luta pela eae*
cuçáo d* lodo» o» acordos t
roúiuçáít e pela unidade da
MM no toca) d* trabalho, do
sindicato cm :¦. > bairro. Todo o'.:»:.-.:!. i da oálula deve a&tlm
eitar dei*o*.ado Inteiramente ao»
problema» da maaia: e quando
houver diferença» d« oplnifto
entre comunistaa de 3 ou mal»
célula» de t-m nrrmo bairro
ou de emptetes áe vm mesmo
ramo áe produção, é a direção
do ParUdo. no município ou no
Caiado, quem deve unificar eav
sas oplr.t&e:. «oluíüíiarulu as
df.rrs<r.t!aj.

Para lirvarmo* A prátiea a
palavra de «rdein de que lcd\*
o* ctrnunUSa» derem ter dtrt-
gentes de nauas. pmuam*-»»
fazer das células oa orgaruinio»
c :.::¦.:.-.:.. :<¦». do trabalho d*
manas, planiflcadorra da açA»
diária de rada membro c mil»
tante ás Partido.

Easa a principal deblllda»ta
enw devemoa vencer no m*v
mento e rapidamente, a fim «Ia
temar o notao Partido o dlrl-
gente de maasaa coiucr-.uen'*)
que deve ter, para tomá-lo u*a
todo homogêneo e forte no tra-
balho de massas, na tua capa-
cidade de se ligar ás i:-. • ¦ . -. *>
organirá-Ia». em defesa de tuaa
reivindicações econôrnlcaa. poU-tlcas e rodais.

Mas o movimento de mas»*»
nfto se caracteriscu somente »-oe
(1'itltdades de nosso Partido.
E bem ve-dade que os rerui*
tados positivos que obUvemoa
no trabalho de massas se de-
vem sobretudo á confiança queo Partido gera das massas do
que propriamente a no&sa atua-
çáo or;- .::¦.•: :.». planlllcada oconstante no selo das organua-
ções proletárias e populares.Ma» analisando o panorama do
movimento de massas temos
de concordar que o apareci-
mento de varias organizações
de massa, dlvcr&as lutas poraumento de salários e rclvlndi-
cações mínimas do povo. bemcomo grandes lutas políticasem favor da democracia, a ''Ida
que já se noto nos sindicato
e o sentimento de unidade dos-trabalhadores, a mc.bilizHcAo
formidável para os comícios doPartido, foi fruto, sem dúvida,da nçáo dos comunlstos. do es-
forço de nosso heróico c valo-
roso Partido. Que força poli-tica poderia despertar tRntanbf.cgaçáo e tanto J-orol&mo,
scnfto a Jovem e concrquenie
classe operaria do Brasil cnmseu Partido á frente ? Quemseria capaz d# promover depoisda ondo de terror e de des-crença na qual o fascismo culsnes submerrrir. tanta eolidarle-
dade e espirito fraternal comoo nosso Partido o fez? Quemem táo poucos dias Burla capasde realizar mais do que nóscm favor da unidade, da demo-cracla c do progr«3o paro njuaPátria?

Assim, o êxito de nossa nti-vldade perante as massas re.«I-rilu na confiança quo elos do-
posltam no Partido. Depois,residiu na combatlvldade e noentusiasmo do milhares docompanheiros que precisamtransformar tanto a confiançacomo a combatlvldade em umaímea organizada, que devemcapitalizar todo esse fator domoblllzoçfto, toda essa energiav:rdndelramente criadora embeneficio dn consolldnçfto dasnossas conquistas democrátlcus.

II -» TRABALHO
SINDICAL

O panorama do movimentosindical, como o setor mais lm-
portanto do trabalho de mas-sas de nosso Partido, já nfio éo mesmo que alguns mesos
passados. Nn última reunjfio
plenária do Agosto conchava-
mos o Partido para a batnlhasindical, dávamos ao Partidouma ampla orlontaçfio paranossa atividade nruse terreno.Nfio foi pouco na verdade o
quo realizamos. Fomos auda-zos, nossa influencia aumentou,o sentimento de unidade, o afavor da Confedernçfio Oeraldos Trabalhadores cresceu onor-memente. O número de «ln-dlcnlizndos subiu e ganhamosInúmeras eleições sindicais.
Fundamos Uniões Sindicais eFederações em vários Estados.Desmascaramos falsos lideres ôa Policia o o Ministério nfioassistem mais as assemolélas

ts*>'¦raia-»*»--»*'»»?.j •»»»»¦ i»s-r»íf ttj.**fi» asa*/ »»-»¦•« *.*#>

•fe-Pw-a Srrt*"r* VíjVjt^ ?*¦**-*# ee*jw "ff"

tWWS, t*a «*.i***«-aM tmn
tow-A*»>-,*•<•¦ Ni*w fartutoanto*HI<«a) A firt>»« 4* 4l»«tS*t
iti.iijiiin*c* i«tm »ujii«i-.,j
4* •» »"¦» * oiMiin-j» *MWSBfl
,U.'-l!>-tn* A *|fi.l!í-»l!<*{».< ám
M»mUiiu» M «tolto mWÕtA «4
t •_'.»« í*»»if» a» r««oc«-» lm»
Í.-.-SM ¦•-•» ic*.s MaU da
tona ktflMM 4* *iitoi*»ii»i n»
Bnsfl í-üíi-u-siiii, da 0M*.
paitlta d» ©ü(VMiiuiiii»i KMu*»*«>>» C^flfmse» am aliuiw» tt»*
l»tu*j # mil!»» «¦» «.-ii>t., ntn
aura |M#|i4r4'A4 O» tíMu -.: •.
p»i<i. li-ar&m ti* ramp*Ah» <M»
i • -.'. a o SfüT apeáon os ivanir»
d- mitlumiea ttodkaU s 4#« st
tíctí-í*». toiim, t» mniairs.ij
ooeiarto toanUiro. através tto
MUT. »ril*1r*«i de m»rt«'a
dentarad» «to C<c"w«*m M«n«
diaj lUiutoãi dt l'«ut» t l-l rt»
r*mii*fito latnoe» ptta Li «to
(atendo parta agora d» f»»
iltiflõ Sn-itlMi Murwut O
mal» imrBííanie * qu» vauv»»
lt.j-4-4.n4a o »í»¦ ".lü-t-.iu • d4
nt*l»i tindieal. oi i/atí»iiif4sifr»
tio «ei|iitef4iflda qu» tua»
t-4ta» **í«w»mue,* r--S» intima»
ii-.».--.!« ::íí4»s a» rti.wdifaeA*»
d* ttútm poluíra. •}-<¦ '-'i'»«
aao int*ti'»rat«i» du tmlrat.

Cmm u *é. e um pan*fama
qt.r i. » dt e,trrglaa rede-KaJaa
pata a i-i.::>-'. da troi.4i«=«
iai*>a d« uiilllear ot iraba-ha»
it •« per u-.'.cíiivr,ii, de mu»
èUVlUi»!.*. N» írl.U-lr o ¦¦ *¦
to !¦¦ .••¦!,: > i«m uma iam.* lm»
( ?í »:;'.U:!:v.» |:ri-.r laif , i* ,
Kotvjíh) de m»---a». porque • i
«¦::¦...-. no !!:.->:: atrtd» náo
ptKlein tet thsmsdt» «Inoira:.',»
de mata». :• ¦•¦ ea trabainado»
r»« tm SOS maioria eviáo letor.
pntSSItfft, náo freqüentam ta
• ¦ :• s". s náo chegam a c<?m*
pft<n4»»r mnma o qu» <»te»
rr.-fr»r:i'.».»i-, A atiuçi- do Ml»
¦MM constitua Mtvda netatl»
va no '•'¦ ¦• -.¦¦• d» «IndtcalteacSo
emtiTrendIdo por bonet!»»» iPri-
ftniea iindleat». a (tm d» for-
taleecr o» »tnoleaio* A Utor*
dade «trulleal *»u tendo con-
quinada cem muita» difl*u.da*
de» • náo houve »'¦«• o nvimen*
to o r*«snh*>rlm"nto por pane
do governo do direito de livre
s. ¦ ¦ .- ;l i atndtcat. C ntlruiam
em vigor aa rc-suiçAes do M do
Trabalho a »lndtcall»açáo livre
dr^i irabalhadorn. embora te»
r.!.»t;-.'« algun.» éxltm a ir;'»-
irar conira essas miiiçor».

Os <¦:.--.-'¦ -.- 4 .".-.::: s,: i náo
to!ert*.*-aram á grande ia»ia
trabalhadora r foram mal» reu-
nioe» d» dirtscntes slndlcatt,
mal* <¦•• i.írr-.- .i de cupuia do
que de ma via. O Moiin-rnto
Unlflcader do» Trabalhad.»re».
muito embora o largo preitltt»
que dnfruia. continua suruli-
Ur.do onde Cnlõe» e Prder»ç6e»
fiindtral.» ri.¦> corutltuldas.

A apiicaçlo da ncaia Unha
pctiitca. a luta pela vtioria de
rvessa orientacáo. eneontia In*
cempreeruões etidente». No ca-
forço para a cxmqulsta de au-
menio de aalarioa o Sindicato
da Construção Civil do DUtrlio
Federal levantou essa relvtndl-
caçáo aos patrões que alegaram
náo poder atender o pedido do»
trabalhador*-*, salvo •¦* o t: •-
vemo permlttãse alterar oa eoit-
tratos a que estavam preso».
O governo enláo passou a ter
procurado pelos Slndlrato» para
que ..¦-:.'.-••- ao* patrões, iuo
nada fariam, á espera que o
govemo atendesse aoa opera-
rlot. Mat de »cu Itdo o gover-
no também t .da resolvia. En-
tretanto, como ficou depois de-
monstrad.-. cs trabalhadores
deriam ter Ido ao dissídio. <or-
que Isso obrigaria imcíllntnmru
te os patrões a uma derlsáo.
E neste caso estavam envolvi-
dos camaradas nossos que nuo
compreenderam que a ordem e
tranqüilidade náo querem dizer
que deixemos de agir com ener-
gla pelo aumento de salários
e por todas as reivindicações
Imediatas da classe operaria.

Quais sáo. porém, as perapec*tlvas que e.e oferecem ao de-
«envolvimento do trabalho sln-
dlcal? No quadro Internacional,
a fundação daFederaçfto Mun-
dlal doa Sindicatos e o Ingres-
so do Movimento Unlflcador
dos Trabalhadores na mesma,
bem como para a CTAL, ln-
dica que entramos num perlo-do Importante para a atuaçáo
dos sindicatos b-asilclros. Ma'.»
uma vez os laços do movimento
operário sindical mundial sáo
estendidos ao nosso pa*s. re-
forçando a luta dos trabalha-
dores e sua unidade na luta
contra os remanescentes do 'as •
cismo e pela pos mundial. Mo
é uma provn de que o movi-
mento aindlcal brasileiro crês-
ecu c é reconhecido pelo ur..le-
tarlado organizado de 'odos ps
paises amantes da paz u da d-
berdade, representandu por «'ui
vez, uma grande rcsponsablil-
dnde para a classe operaria do
Brasil. A FoderaçSo Mundial
dos Sindicatos, surgida do Con-
grosso do Paris, tem a mlssáo
histórica de dirigir a classe
oporarla sindicalmente unida
cm cada pais pelo caminho de
sua melhoria de vida, do sua
educoçáo política, da derrota
dos reacionários e pelo cumpri-
mento das decisões das Naçóc»
Inldos cm favor dn liberdade
e do lndcpendoncla de todos os
povos. Em relação A CTAL onos30 movimento tem respon-
Babilidades ainda mais amplns,
poraüe aomos o maior pais daAmerica Latina; e pela nossa
conduta devemos ser o melhor
exemplo para nossos lrmáos docontinente. i

No quadro nacional a situa-
çfio econômico e política con-tinua em crise. A carcstja e ainflaçfio aumentam, os salários
cstfio ameaçados constantemen-
te de baixa, a produçáo nio e-i-
contra estimulo porque nfto
possuímos um governo de con-
fiança nacional que possa to-
mar medidos praticas cm rela-
çfio á distribuição de terras e
a organlzaçáo de planos dé
emergência para evitai' que ácrise e a forno se nprofundem.
Mns a unidade dos trabalhado-
res e do povo se desenvolve e
temos condições, através de
uma Assembléia soberana, do
legislar a favor do progresso e
da democracia.

A importância do trabalho
sindical é cada vez maior, por-que a clnsso operaria é p base
da união nacional, é a classe
operaria unida sindicalmente 0
malcr fator de moollizaçfio do
outras forças populares para a
garantia do nossos direitos de-
mocrátlcos. Do trabalho klndl-
cal é que depende a vitoria do
nossa orlontaçfio.

Nossa política stndlcal paraa realização da Unidade dos
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toulMro» **U (ui'..!«i.u,.u.!a
ti* t^^ftto**!***1» 4* qu* t» ffpp
toem*» 4«i* ta*r* i-»- ptitosstar it-fc.m.i.'* a iwto tat n*
m» comum • á i»«* d* «>»»
|ettCU4»««<M» a 4» |*W«>eT*U»
enu* a* ewsSJS i'*t«***4*t4*.t no
CMX-ÍIC.-.-.Í (JO l»|»«l @0 • »!»*»•
opatuia a o p»<»'»» aaotorem»-..ii'.«'" em t*r4tm a u»n»
autildaA*, pttrqUf e *$** » ,„i\.
dicto ãan a «?!»*.*» d* em
Ml 4» ill*«l4«4#, MM U«tf«
para (*r»i>tr*!fw» a d*ffi<«*e*
mu» ot tewioè fllllitMi A* (ur*
I...J i» rui.u- au* na prtUtsiat.*unve earn («alttU» i>-»i» tu* im-
baítiafitre» tao a» d* Mn||ta
mw« d* p"4u*áa na» ,S?*|.
tat. tom o objeUro d* i»**Jv-t
toda» m i«lim»t-" ' *mi»
c*j»cf*it»» a |Wiidt-4 Mo a dt
èlie$4t**i p»r|jt««* IHra ««rr.n»»»4,!4í* n» haUoa »: • trsta*
ii... a <.-»t. i'.»-« resta dáiiita,
presfat t*t m-Hwíad*. Sáo •
de . - .i.!'.'i pata a d*f**» dm
t|.!r!c:>cí li •-» l»hl»!lti4<'lr* tat*)
proputo» torsU de ir»e»»ino, a
lim d« (srcairm o» pauot* ao
wietvdimenio • a wma aiertâo
maior |wto» i«'*lcmu do m»
b»:iw. da tufltne t o . ».:»•

No Pl**v» i-.í>! >. o tofetre*
in..:i-»: aatomava quo a* co*
t.ut.-6-e mlvia» devl»m tat %ia»
tattt» para m ,:.:¦-•« ir»'i-
tarem a (im de -......- at
dificuldade» «urgidas, •¦¦-.'¦ i.e
qu» dit rr*i>rlio aoa talaria»
rdmo á maior elielenrla da pro»
<iu;& i. nU* «!4 r >i;i!',-1-¦I---1* i
melhoria da alimeiUaça/). »».
grau d» conforto e ht*i*n» no
i.»«!.»:(-.•> * a<» m*u4r»» demo-
crátiru» de uatameni»! na» lá*
brtra» por parte ti* rapatajea
• grreniea. No reterldu i.-.t r-
me ¦- - !¦•' •-:.: •• a :---»•¦.'.•>
r! -. tlndlralo» d* rmprecadm •
da» empr»ii».lurea lirnurt-ro
».-.:,' mau getatt tanto ao*
br* ct-jr» problema» corno o» d»
I;.-:'--» para o :: v-.- na-
ciidtal. At comutor» ml tias.
multo embora iriam uma »o»
tucáo para a* qu-iio*» dlartaa
<;¦¦¦ turgem no» l^au d» tra*
ballvo, náo táo a tlnlea • luç.lo.

O» rumttés d» defesa do*
trabalhadorc» noa ; • ». k>-
cal» de trabalho a tira de for-
çarnvna o» patrõc* m»U reario*
narios ao entendimento para a
melhoria do trabalho, d» hl*
gtime e do» lalario» lambem
devem aer ort-anltadat porqut)nem »•¦:•;:<¦ <¦ ¦,¦¦•:.': i oruti*
lulr < ::-.:¦ •"¦rs rnlsia* nem Iam»
|- -.;-¦> exlviem deic-gado» rindl-,
cai» na» f&bricas, empmaa. oft*
clna*. etc O* comitê» pró»dl-relto» doa trabalhadortt d«vem
ser apoladot ativamente peii»
atudlcatos e por toda a maua
trabalhadora da empresa.

O» trabalhaderrs devem em-
pregar a maior energia na Ima
comra a reação e a» Injiblt-
cas e nunca abandonar a de-'.' i ám teus dlrelio*. *A gre»ve é um do» direito» «agrade»»
da classe operaria. Náo pmiahaver democracia tem que ao
proletariado teja reconhecido
'¦¦ - direito, através do qual ela
pode defender o» teus Intere*-
r- - ameaçada». :;•¦•¦¦ Partido
defende o direito de greve como
uma Justa conquista da cisa»»
trabalhadora. Entretanto a gre-ve 4 uma arma que to deve
•er usada como último recurso,
depois de esgotadea todo» o»
melo» pacifico», e quando oa
patrões ,*e colocarem Intrarol-
gentemente conUa aa luMaa
reivindicações dos trabalhado-
res e, assim, contra os lntercs-
ses da Unláo Nacional e do
progresso do pais.

Nesle momento 4 nece«arto
ter multa cautela contra otinMifi.il! >!<-. de grevea a todo
custo, que vinam criar um am»
blente de confusáo e de violen»
cios, para Justificar medida»
antl-dcmocrátlcas".

Isto o que diria o informe
sindical do camarada Joáo
Amazonas no Pleno de Agosto.
Nunca fomos nem tomos con-
tra os greves. Tratava-se tomo
ainda ee trata, de evitar pro-locações e egltaçóc.» eem teu-
tido. Mas ficar de braços cru-rados diante de salários defome e de condições de traba-
lho desumanas nunca fcl orien-
taçáo de nosso Pcrtldo.

Precisamos, mais do que nun-ca. é lutar sem dcsíalecimcntos
contra a aituaçáo ongustlosa
era que se encontra a classeoperaria o, nessa luta. aprofun-
dor os nossas conquisto» demo-crátlcos, bem como a que ln-clue o direito de greve.Nossa poütlca sindical exigeo abandono da oposlçáo slste-mfitica ás diretorias sindical.».
Fxlgc n formação de chapas
unltnrias pnra ns eleições dossindicatos, quando verificarmos
a existência do foto de con*diçôcs para cmos chapas ,únl-cas. náo fazendo a unidade nachapa a qualquer preço. Exlgo
que as frações sindicais sejamabandonadas cm provel"o daunidade sindical e do reforça-mento da democracia no3 sln-dlcatos.

A reallzaçáo dessa políticaalndicnl exige, de outro lado,
que os comunistas náo somen-te a compreendam, mas quotambém aprendam a fazer tra-balho nos sindicatos, a usarmétodos justoa no trabalho demassas sindical. Padecemos domesmo mal constatado no tra-balho de massas geral. Alémde sermos sectários e de em-
pregarmos falsos métodos deaçfio nos sindicatos, quem fazrealmente o trabalho sindical éum grupo do comunistas nbne-
gados e nfto o conjunto do Par-tido. O papel das células na
planlftcação e aplicação dastarefas sindicais deve ser com-
prrendido com toda a clarezaPara a reallzaçfto de um bomtrabalho sindical é neces*a"io
qus o comunista pertença tam-bem ao Gindicato. A célula temnisto a maior responsnbllidndo
porque pelos nossos estatutos 6obrigatório que o militante
pertença ao sindicato de sua
profissão. E' necessário fre-
quentor o sindicato. Frcquen-tando o slndlcnto é preciso Jádentro tornnr-ce um associadoativo e interessado nos proble-mas do sindicato, como nos dacorporação. Sendo Interessado
nesses problemas deve procurarconhecé-lor, com profundidade,através do estudo das leis tra-balhlstas e da oltuaçfto das cm-
presas empregadoras, tendo icontacto mais vivo e direto pos-eivei com a massa trabalhado-
ra, porque n- ru,, 4cnções n9odevem ser idealizadas mas nlmsentidas, vividas, o trabalhosindical nfto pode ser lmprovl-sado, tem ;uo «er uma mivl-dodo permanente des comunls-tas; os comunistas nfio podemser aves de arribaçfto nos oln-dlcatos.

A fprmaçfio de dirigentessindicais, como devem ser oscomunistas, é todo um preces-so. Além disso, a missão doscomunista? dentro dos sindica-tos é a de despertar n cons-ciência do luta dos trabalhado-
res, a consciência política daclasse operaria, elevar o níveldos dirigentes sindicais para ode diligentes políticos, porquoseria um erro imperdoável quoestivéssemos participando davida sindical somente para for-mar slndlealeiros e homens domentalidade estreita eom pers-
pctlvos e sem compreensão daluta de classe, que é umn luta
política quo so aprofunda no
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WTn fornofe ou «:eit»
** at Sardinhas Rubi

tão preparadas ptlot mais
modernos proctuos indos*
irnn, t ttm, ainda, tomo
fatanlia de qualidade, d
consagrado nome — Rubi.

Vis^ÉtMaVK

No "C^rmlor da VíV.riY*.
do Nonlesto brasileiro,

os violeiros batutns
t<?rn novo companheiro I

Pois l-'i. tombem, Dom Pcixito,
— gnriioso, oínvcl, dttntl( —

(cz amigos aos milhares
com as Sardinhas Hubil
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mundo e em nossa pátria.
Qual t. entntanto. o prind-

pio peto qual no» guitrcmo»
para fonn.ir dlrigentet r.-.. ::¦
caltT Por que motivo náo apa*
recém mais dirigentes para' a
atividade tlndlcal ? Dcvemo*
nos baaear na democracia aln-
dlcal, na Uvre discussáo e ma-
nlfestaçáo do» trabalhadores
nas assembléias sindicais. De*
vemos dar oportunidade para
os trabalhadores, que viviam
há muitos anos sem a práticada democracia, dltorcm de tuas
necessldadea e revelarem tua
capacidade, a aua Iniciativa. A
maneira fals» de Impor decl*
soes de cima. de náo dar aten-
çáo aos homens, de pretendercontinuar dirigindo sem ter
muitas vezes qualidade» paraIsso, acabam estrangulando
muita vonrade de luta e mui-
tas inlclnttvas de operários, quetém qualidades de direção.

f.' na prática da democracia
sindical que o trabnlhad-ir vai
compreender o que é o »lndl-
cato e para que serve. E' no
sindicato que ele pode dc»rn-
volver-se como dirigente prole-tario e que pela primeira vci
ele pode ter uma Idéia da dl-
ferença que há entre a demo- '
cracla burgueza e a democracia
proletária, entre a dcmncrucla
para alguns exploradores e a
democrncln para todos os opri-
mldos e explorados.

Isto, que é primário para os
comunistas no movimento cie
mossas, deve ser repetido e
aprendido |>or todos nós. Os
comunistas nfto podem se Jul-
gor melhores que os outros tra-
balhadores fomente porque u-in
o titulo de membros do Partido
eu porque conhecem a» leis do
desenvolvimento da historia e
da sociedade. Devemos mostrar
na prática o que valemos, <¦ náo
somente em teoria. Nfto con-
venceremos ninguém tomunHu
atitudes teóricas e nada rcalt-
rando de prático e objetivo i
favor do povo.

Após este rápido balanço do
nosso movimento sindical, ics-
ta-nos agora fixar as principaistarefas dos comunista» no tra-
balho sindical. Essas tarefas
surgem á luz do informe poli-tico, que fornece todos as pers-
pectlvas para o desenvolvlmcn-
to da unidade e da consolida-
çáo dos sindicatos brasileiros e
para o reforçamento da solida-rledade e da açfio sindical, tnn-to no contim.-nte ' como nomundo.

Assim, devemos lutar em prl-mclro lugar pela melhoria donível de vida dos trabalhado-
res, pelo aumento dai salários
cor.tra a enrestia o pela maloi
eficiência da produção, em co-operaçfto com os patôcs pro-grevistas; em segundo lugar,luta pela llberdnde sindical,
fundamento real do sindicaliza-
çfio em miuso du todos oa tu-balhadores cm seus organismos

de classe, inclusive dos para-
estatais ou d» autarquia» a dot
domácicos.

Em terceiro lugar, lutar peta
transformação rápida e cor.tl-
nua do -TOT em Uniões e Fe-
derações Sindica!!, á base de
congresíoa de massa, com dl»-
r ti.-•'¦!¦« amplas da maua tra*
balhadora no» locais dr traba-
lho. por Intermédio de comitês
pró Coi.gres o Sindical, á ba<e
de lutas p*las reivindicações do»
trabalhadores.

Em i" lugar, lutar pelo au-
mento do Intercâmbio sindical
a pela aplicação fa» resoluções
da CTAL e do Congresso Mun.-
dlal de Paris, que criou a Fe»
deraçfto Mundial dos Sindica-
tos.

Em 5* lugar, lutar pelo Con-
gres-o Nacional doi Trabalha-
dores, pela criaçfio da CGTB.
como orgáo central da unidade
aindlcal e p-olctarla, expressão
da vontade unitária e de luta
da clture operaria do Braril.

Ttenovamos aqui algumas du
tarefas que foram aprovada no
Pleno de agosto, porém oue
continuam atuallirlma», e a elas
acrescor.tcmos unicamente a
necessidade de apllca~mo.» as
rcolLções do Congrcrso Slndi-
cal t.lundiol. bem cnmo a im-
portsncia da reallzaçáo do
Congrcío que r.os dará a
C.O.T.B.

A Importância do Congre.«o
prccl a ser cada vez mal.» dl-
fundida 'e compre ndlda. As
condições estfto ficando madu-
ras para eles. Dependo de «a-
bermos agora nos ligar mais
ainda á» massas c levá-las a
apoiar com todas as suas for-
ças o Congresso, a fim de do-
írndé-lo dos otoques dos re-
acionários e íareistas.

E' preciso, comparhclros que
mais de dois milhões de tra-
balhadores já existente* no
Brasil poisam «er a força po-
dcosa que unifique todos as
closrcs, as camadas democrátl-
ca- e progressistas de nosso
povo. Mas. para tanto, é ur-
gpr.tc que a forma mais sim-
pies c rudimentar, maLs acces-
sivel e elementar de organiza-
çfio p-oletnria, que é o Sindl-
ento, segundo Lenlne, sejn com-
preendlda por todos; é Impe-
rloso que saibamos levar para
os seus ;indicatOi essa enormo
massa de ope"arlos,

III — TRABALHO
NO CAMPO

E' necessário destacar o» me-
lhores e mnls hábeis mlliton-
tes para o trabalho no campo— tal a diretiva tomuda peloComitê Naclo: ai do Partido Co-
muni tia, no Pleno da Vitoria.
Organizar e mobilizar os tra-
balhadores agrícolas, das ai-
delas e tla.s fazendas, parr a
lutn pollíica, para a luta emfavor dos seus direitos, paru aluta pela garantia, ampliação e

OPORTUNIDADE ÚNICA"
/ Continua a grande liquidação da

FÁBRICA de LINGERIE
Os melhores artigos pelos menores preços...

Camisola de lingerie. 68,00 — Jogos c/ renda,
2 p., 175,00 — Pegnoirs godê, 65,00 — Blusas de
seda, 25,00 — Combinações, 39,00 — Jogos de
cama, c/3p„ 75,00 — Calças p/ senhoras, 6,00

— Edredons desde 135,00 —

FÁBRICA de LINGERIE
Av. Gomes Freire, 103 — Assembléia, 12

consolldaçáo da Deaioerac!» et
ura-i:. 4 a tarefa que not -.-.-
pre realizar tem demora p»ra t
formação da Unláo Nacional.

Estaremos, aulm, eoaiprtts-
dendo os easlnamento» de Ca»
Se!» de que. para o partida o**
rario. o Partido Comunfete,
realizar seus objellvoi. p:«tu
em primeiro lugar sair d» n-
datíe para o campo e toroar-M
forte ro eanpo. Ettaremot, ss-
sim, uompreendendo a <-.-:•
experiência do movlment» rt»
voluclonarlo de todos ot pai»
ttt, que lndl:a ter a cla<«t tt»
penca o aliado fundamen'»! d
cliure operaria na revolu,»»
dcmocrátlco-burgueia.

Eitaremos. assim, comprem*
dendo também, e principal»
mente, o ponto de vista poli»
tico do nosro Pálido, que criv»
sidera como caura profinda Ct
crise econômica e política é»
nossa terra a contradição entrt
força.» produtivas em eretC»
mento em todo o mundo e ct
re»tos feudais que entraria
todo noíso avanço projwli'».

Sfto mal> de vinte milhões tt
brasileiros que náo povsuem
na sua enorme maioria o ra»»
no- trato da terra, que »«?•
tam na mal» negra müer*». cai
plantam unicamente para comer,

2ue 
estáo rua e doentes, q-it

crconheccm as noçõei miti
elementares de higiene, de con»
forto e de cultura. O pano»rama do Interior do sertão e e
triste epe'áctilo do atraso dot
meios de trabalho, do analí»»
bctlrmo. dó êxodo de milhara
de famílias de suas chouparu
para os grandes cenfo» 'no
ano de 1044, mnls de 115 000
persoa» abandonaram a zon»
rural e vieram para a capital
paulista), do patrlarcalLsmo on-.lrando ni relações entre a
fa?endelro e o trabalhador, dl
ameaça permanente dos grilei-ros c cspolladores das terrtí
dos camponeses.

Há o latifúndio, há o grani!»
senhor de terra mandando n»
vir"a e nté na alma do campo»
nés. Mais de 800 mil campo»
necs nfio possuem nem uma pe
quena parcela de terra em 6W
Paulo. E os contratos rie trt»
bnllio não perml'.em ao trabs*
lhador nenhuma deíe a, por»
que tais contratos deixam d»
ser contratos pa a serem d»
fato a submissão complrts. »
servidão mais lmplcdora do caro»
poné;, do colono, ao grande fa»
zendclro. pois não lhe dá g»*
rnntla nem proteção de qual»
quer espcclc.

Incorporar toda essa grand»
massa da nosa populaçüo m»
ral ft vida serial, to'nã-lu !••
tor ativo na eionomia nacional,
garantir-lhe melhor padfio dl
vida, Esta é a grande mis-1»»
tia nova Democracia bm-íiieir»-
Entretanto, esía mlssfio só se»

(CONCLUI NA 11.* P.'0''

siiiinçôío
M B fl R fl C 0 S BS

quando os

luncionam "demais"...
Num clima tropical com» 0 n'*»*
liã.i írequentes ns Uesoiranl"' " ;,tinals Alem <l<i piejuta) cj»»-"1 '
Bainie, tanto Un» cilançoB i'»,!l" ..
ndulto>, pelo exiiRtiratln psr"' "
A(!iia e n/lo «sslinliiiçito doa n»;''1 .
toflngeiidu» os deaarronjoi mie "
nnls criam BltuncSca lia tanta ']"0
grodével», o LEITE oe bi-»-»i» "
COMPOSTO reforçando em s»" "!.
mui., original o po ler curativo "'"
sais de blsinuto, tem a proprletio""1
ntunr sobie a.s mucusai
Kni,tro-.ntcstlniils, ellml-
iiiindocm pouco tempo
aa eólicas, estancando
prontamente a tiiar-
rfclü e exercendo h(tk
tçBo curativa solire
a gaatro-entei"

- /w
Blf Jw^^L^it^S^mmWm •+/{»/ /TI!* stBw ff-r ms ^'/-gfLÁTi l_V4-|||

i-i- i



¦ ll»*)lllliill,ll»l.*>*.lll|l|*.t*|M,W|»»W|l»|, i.iiii.i ii i ii. ...!..

frl--t« THIBUIfA POPUU*
? «**t.*t »!»*»«*>.»> l#.l#--- l#*#j%«»|.|»»»»i».»»il>» ¦¦¦¦¦¦,¦¦ W»

Pagina tt

/?4V
WHtV mfíLtw m ^ÊsÇfU^m^wM ww

IIFIRME SOBRE 0 ÍRttlflLHO DE MASSAS
l&a m*9&ww\%>%JS ter
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wmm Wfír 1*1 E»*5#ÍP J

jf*3*eu'S4íJ P4 .«• PAO )
«*rwico «watt* tt^b*rn»a»
S%«% Mm») da ml*.
Li **»«» • do twao pw».
J*ãj >,«i m * r*iwirÍjJ»do
rSei' t - o msnt>p*4»9 da
£».* «ca *t «* t-*'vt»ntrlaa
gg*. bw. í-%1» *M d» MfM

L",*«<»!t t ftntfaritwlo da r#*
&« b fattrsmo » «ia

JKi^et asto» a nata* ooo.
••S» «ftatrar o* ma***»
Jat-metu. p*r* -V",*ar a ne*
£^*«» í» eíiantrat*»» do»
L.t*ti*t« do rampo, da»,
ÍKit. mrtSms, oirtoale*.

¦Vatrit**, pr*»o o» onanrto »
ÉtWderr* *> »«» par» tlrj.
K5»r et U*>*lh»dartt «V»«Su» ms. de tigodlo. do
Si,",' oe fuma. do» Mmtti»
Z &* wnr.rwtirot » eaita-
Ssm\ta *#**» muitantoo
LV.mí-i uiiiiprorntlor a Impor»
fcàrt* ts» »*> r*i»re*#tva par*
i rwr*t'** t dtmoertuta aa
tv* tm*. __

r» r*rt*tOI otto a obrlgaça»
« Itm ti» urt-imrour ot
St*******», d»sd* o» il'.i»n!«
•*'* « tatttm tbM(»do*. drede
a trrt-.éturio» rr.stt ou mtr-oe
tSeomemtta, »!* aqutla maio-
r* t atab rr.u*r*»»l. explorada o
•rtoasa «*n«!iluld* pelo» tr»-
l£*j£:i*a br»ç»i». «iA tubor-
f-*í» -.to tommi* so ponto
O o'» hum*n|!*rto * pauto»
tm ru lambem ao da defesa
«« -••»••-• matt IrAtdtstoo
r* C%x» rçwrart*. Pan orro-
r-rrter. p»r* unir Ot traba-
cssortt do campo, em 11»*»,
i..'«t t rx«"<prrtur*s, em *oeie-
• i •• • O - - •. i do poro do lu*•tr, *r>rlit!r)fl*. pó'ém. levar
rs ecs'«. prirnrirarnente, teus
ff-fcirsu rrprrincot. drrrao»
mxtms eriliadotsrr.enl» tuas
irri"rí*.:*íic-t mais tenUdaa»
t\/.\\ potaitris d» terna con*
rsiudu t;:*\w aue eortul-
w- o w-iimento de toda a
es«t do locai d» tr»'-»::¦. \
lít aiirta. etc.

:•--i r, :• levar «m eonU•í-¦¦' i * irt-de dlvrrtidtdt
«. ratiti-iet e a supertl<-lo da
rtrt csr.ponesa. Acostumada
tt ;•¦<!-•; .V> individual, sem ter
«x.'!tr.;a n» tçSo eoletlv» «.•-•-¦». «aliando mais ••mfilho'*, o elemento mais
trrt.ktto t conhecedor doa pro-
\tetm t ds» coisas, dlflcilmen-
a smdltsndo nas proplasIr»ti, o trabalho de organtta*
?» dói etmpnc-esea devt na-•.nlmenle começar pelas for-
rt* msts nidlmenlsrrt dt as-
r '.;¦•.\ pelas reucISes nos
rriot pon'oa de oonvergen-
rh dos csmponeies. nas feiras
« rit iocslt próximos du fa-¦•'•'ts, nss »lde!a» e nos pro»Brito municípios onde «w Co»i*"é» Drmocrátlco». ou qualquerorr» »s'oclsçfio ou liga, poda
?rrj!»r arsltlencla e amparotot esmpone-es, fornecendo-
C*i l-formaçofts, «ocorrendo
nu famílias. dUtribuIndo re-rtt t camponeses « assimcr.tes que cccricrtm do go-trrso. denunciando & Justiçaet^rrulcées « roubo, das ter-
ter dlanto.

Pd» Importância o traba-Em í» om*nlr*çto dos campo-
çm»s t a«*l»iadoa agrícolasfeito P«lo médico, pelo advo-»tao. pelo fsrmscêutleo, pelo;rofesjor. pelss pessoas qu- es-Mnm em contado com os cam-P*1***. Kào há dúvida qut«im tltmentos que viverr nosB'jp!elp!ni do Interior sfio dos»»!* Indicados para Iniciar«w trtbslho, sendo por isto
J-rwarlo «Judá-los política-E|i*. a fim de que e*»a ta-
teuldad0 *0,ra ,oIu*ao de con'

Mm é â elt-se operaria tin-
r'',™n'e organizada, é ao«rtioo Comunista, no plenoMO dos direitos demccràUco*e-ümtmpnte concrulstídos, a
Jitm compete, principalmente,» miwío de organizar os tra-•amadores scrrlcolas e as mas-*" ""iponesas. As células fer-rentrlts, ,. células das urrra»
J*,,*^"1". Podem, oom maiorftciilclade que outros organls-
Í...J0 pf,rtldo. penetrar nas'^rr-das, ligar-se aos campo-»«•* « organizá-los.entretanto, no»sa« llgaçoetmm esmponeses, « Justo con-
iiuw- M,|Ln aebillsslmas. nfto«atem praticamente. Precisa-
£2 ímpf!' wrn Ií-*o. P-echa-
MmJ..,0 c,lmpo- Precisamos
i^Tfíi. * U8nr « «"Tuagem

íomi M que e,M entendem
oi Tfl Pr«:'-'!«mo.s falar

«7 J..iez um companheiro,
, ,:%}-â° de conversa, sobre
tiJl "'''N' ° fortieelraento

ra)ía^',n?b e B5 ccrcas' sobrc O
Km,e"t0 em dinheiro, etc.
tn. i?om,0siutuizar com n maior
liush\ °dfls a' PondWHdadca
èamLPara 1 «TBanlzncfto dos

tu S n,",nt!o os comunls-
ííítar il5 em Utlll7ar e nPro-
' 

mi,S.I,arí, arr(,K"nontar os
5»«' Quandc nfio i-e

Crhh?R/cm, ',omrnte em fnzer
ien nHr.m fBMnt!«". mns quo,

l'ed» e a lgrornncia do
biSS8 5^° f«ii'nres. salbnrnu i« criar sc-cle?-,^» reli-
tcl. J™^* hon'ficentos e

nvoi ,Pnsl^ltlndrsparade-
tar r!mí,;' a f,m de faclli-
"' -fores das cidades.
««r™,í;:inh?,'m"s " nrn-aas
«ndr-r n ò's temo« dfl eàmpie-

Pi- tm?-?1 tLni Particular lm-
V«í» Sa.' »A' Ve,,!nS M«aT-
P"Vnm'„ fa7cn'ielw ainda
* de ,.I-„J?unhar as elsH:ftc.-. do
Partido ?b^' Mas' St- ô no so
«-itrtoirt. dl'PW.er- ft II17 dB
0M»vi «Ia, (lt,e li-cita-elmenta
«i M.i'«Eue.,S d"VD conquistar
»nta dJ, pal'.dadM' <T*« sf'°
P" ^ J,or,a'i de entrada
ilrmcs li no-Vns mal3 va-l;tas e
C01" as H com ° can,P°'

a tJr?^V,M"*-" (;al,,,I-'u-
as c oprlnlna,cxplo-nnrniflnc „, -,< ...

de iihòwt , R" vCcln esperança
«>as o»» c..no no"r° Partido,
tntiaa n 0! rin alnün aoor-en-
flvcm . v, de cabresto, queb»rr?c0asffiH1ferlR* neRra d0S
tem iii.ii la vldft sei1, futuro.
luc »KW e f:em 'luerdade,
de to-., ' Vlda mi^'s penasa
cl.' ?s brarllelros,

*m2núm: Rel'a «iue os
li,?*" dcs-Iam realmentem w» vida? Nfio; os cam-

¦OMM otarvitaurno* .-a rápi.d* ogripgnh* o«* u»«!tH»t
o>i'i'* iii»d* d» r**il ar at*»
«et fi:r ** c* |>.-í« », vi», «4e-
inenti »rom *m multai «mil-
do» qu» manltiflo d*> n^o
ladt», t*t tsd*> «tot r<tm<inttiaa,
ao laCo d» ludo» * j .e;»« n.«rl.-er*<n ensrredar p*l» Urt» ca*
wnho d» UrtUo Waríonal.

icm.j.i i teintn.* tjudar
ram r>rrrtri* » tom o mst'«r
•ejtiriif» d» Mrrtftflo, o o*g»n!»
laiao d«» M-tonr ti. SAtila*
rea eorui-íi-or f»i<iuVt piodi.
|rt»« b» lula p?ta Demoeraria.
«eirar»df'.ni'* raintfVto na dt*
fwa d»« lfl»ri*vr* matt *tnii»
d..- dt* !«*-.*• rsmponrat. A
rwiic* *ttw Irncia qu* Bitntfe*.
ttrwii am« rtunlao pimari»deve no» ¦« vir d# «tilmulo paia
*«rmn* o rtrtido qu» tm \e**a
o Continente, dentro d» br«v»
prato, matt proiut-da* :¦/:»'*'»
rn»nt#nh» com ot camper.fM.
O !¦-.¦¦''. qti* ;;•'.- orgtnUa»
(6t* ca:n;*rr f.jj dirigirá.

IV — 09 COMITttB
DEMOCRÁTICOS

Camarada» l !•»«•»::.¦.. » tn*.
!'•-¦ a atlutç&o do* Comüé*
Po-mtarv*. A tnlrlativa da
ertaçto detstn organltrnot cons»
titula um i»¦•-> decisivo da
noato povo ptra a garantia,
arr.püsçfto t eonaollds?&o da
IJrrnocracI* tm noata «e-Ta IT.
rieHvameni*. dt lonto ttcaae»
a tvrtpecuva dt unidade qu* •
f- rxaci.-» do* comi!**:» popula»
rt» no» dá. Nfio ta poderá urtr
o nouo povo. dar-lh*t cons-
ctrncl» política, entisâ-lõ t>
defrndrr-se t a lutar pelos teus
interesArs econômicos • politl-cot tem ao metno tempo or-
gsntzA-lQ nas formas mala fa-
celt o elementares de a<*oel*-
<;lo. em organismo* «rue e!«
tinta como neccasaricd para a
oua defesa.

O» Comitês DttMerAUcot ato
a Onuo do povo. a Untao Na-
eional em cada bairo. faie.da.
etc. Por '.-. ¦¦, o* comunlttas
elsbersm em erro qusndo
trtnsformam ou fecham um
Obmlté i;-r.--.---:.'.'i-.) para em
teu lugar colocarem um Oomt»
td do Partido, como aconteceu
recentemente em Bagé. V uma
das ' r. '.!-'.-.« psrs a gOfMOB*
ei» de fortes e amplo» comUé*
democráticos um trabalho ativo
• bem feito entre a massa por
parte dos comunl'tat. por p*rt*
dos Comitês do Partido. Por
outro lado. a extttcnel* de bons
Comitét Democritlcos O uma
du condições para o reforça-
menio do trabalho do Parti-
do. Onde a vida dos Comitês é
comprovada 14 podemos asse-•rurar que os comur.Istas eHfto
tabenCo atuar, ettao de*empe-
nhando tua mlsilo, estAo na
prática fazendo nosso Partido
crescer.

Mas, oa comitê* populares,em muitos lugares, nio se de-
eenvolveram como deviam. A
mtloria definha tem vld» e a
principal razAo disso é a falta
de perspectiva, a falta de com-
preem&o do papel que devem
exercer os comitês na defess
dos interesses econômicos e na
educaçfto e organizaç&o política
das massa*. Os Oo^lté- Drmo-
crátlcos têm finalidades poli-
tlcas, mas nfio partidários pro-
C" 

mecte. Quando dissemos
tnterio*mente, nfio escla*

recemos perfeltam'-*e o qi'e 4
uma atividade política e uma
atividade partidária. Para i - o,
tambem os comunistas contrl-
bulram com sectarismo, com
sua Incompreensão do modo da
ganhar as massas, com sua
maneira pouco correta de ga-
nhar os aliados e elementos que
por cima de suas convieres
políticas ou religiosas estejam
de acordo para uma açfio co-
mum em torno de qucstftes
Imediatas que beneficiam s to-
dos, a coletlvidaf de um
bairro, de uma vila. de uma
íazenda. etc. Nfio podemos con-
fundir um Comitê com um
Partido. O Comitê encloba ele-
mentos de clasre e camadas dl-
íerentes, de crença» as malt
dlvcrras e de princípios fllosd-
Ilcas os mais distintos, para de-
terminados objetivas, psrs a
defesa dos direitos democrátl-
cos, e a garantia do retrlme de-
moc*át!co e progressista.

Um Partido é parto d» uma
clasre. representante dessa cias-
ae, com a ldeoloiria dessa cias-
se. O Partido Comunista, por
exemplo, tem a Ideologia do
proletariado, que é o marxismo-
fcnlnlsmo. e é a vnnsuarda or-
ganlzartn da cia se operaria. E',
no memo tempo. Partido do
Povo, porque a clns.-c operaria
tem seus lntoresres confundido*
com os da molo-Ia r"a popula-
çfio oprimida, porque qunrdo a
cln;.se operaria Ubortar-.se, 11-
bertará tambem todo o povo.
03 outros partidos rrfio da bur-
guela, têm a Ideologia dn btir-
gucsla, rcprernntam os interes-
se* dn clasre bvrguesa.

Tratamos aqui particular-
mento dos Comitês Dcmoc átl-
cos, porque entre todo» os ti*
pos cie orn-o/^-nçfio popu'ir. com
objetivas políticos, sfio os mais
numoro--os e têm sua exlston-
cia llcjada ao nome de no?so
Pnrtlr-o, ao nome do noiso ca-
mnrnda Pre:tc«, embora nada
tenham de comunistas. Estns
on:nnl~nrocs populares podem,
no cn'nntn, ter qualquer outra
doromlnnçpo. O Importante
pan nó-- d que se orrmnlM o
povo, que so faca o povo de-
bate- fcus probleniof e rclvln-
clicá-los.

Os Comitês Democráticos es-
tfo rofrendo ninda da Inün de
dl?cüa»fto demccAtloa dos pro-
blrmns mnls sentido- dn mas-a
dos local-, onle existem. Nu
nin preocunaefio multr. grondo
do unir por cima, de certos dl-
rtóenles de comitês populares
estarem com a preocupaçfir do
se tornarem lidccs dn massa
sem Q'ia o nenhuma creclenelal
parn tanto, uma vez que OS lu*
tas das corafés nfio »e nmplln-
ram. o a sua existência de
prnttrnmcnle oito meses e nfio
Chegaram a r.bnrcar grandes
mns.-ias. „,...

A crlaçfio de nltruns comitês
por pnríe do comunista- nfio
corresponde, por outro lado, a
nenhum procesro do luta, nao
sfio fo"imt.'os á base de qual-
quer reMndiooçflo. Sfio ínn-
çndns c depois nfio se consn 1-
dam, morrendo em seguida,
pn-quo nfio há organismo que
possa viver sein uma constante

»•...»:?.. {¦»*<:¦». «tm íit.e-xv.u*
d««-.-,.-.'»:!r*i. um o levaria"
Btenso da* re-ci vitruA matt
tealji'*! da ma«». v eritr
«Meaíilimut ter. ur» oroeetm doluta*.

If* nl'lm*m»«'i* uma itrwitn*
*h rv* !.:¦••;•„ -»-•-.,: ¦ ,.-, ,r-!*»ia e> r»dr'a'lr> d* Cenn!-
U*. d* um {!-«*t'.irí-..i p»»«t.{.í da*Cmttut. Natu**'mt>ni* qu»(*<• tendi-ne!» •... turi* por•***o. Isto é obra dm tnlml*
»-»i d* unldtd* da povo t oh*a
«".h inimigo» do noato p»rti>$o,!¦'". alem do matt, é obra dt
tírmcnio» qut «# «-Í1-.1»-»-n dt
o/,» a Ufiio do» Comlt*H porrima • um* f*!-a uaiao. qu* tttintem de que. quanto m»lnr
fflr a auurno-nta do* roml<e*.
d* 'i » quanto m*lor for tua
l'!r!»'h» rto terreno dot Inte»
r -.-»« dUriot d* maata. malt
tlt* errarrrlo * to wmtfio
fo-ie*. rrlrmerlo» tem prrtp**eüva. «urrem :¦.-. »tm eenuo¦ >:•• >' : par* ot comitê», o
ai o* •vmiurrlroí e earreirit»
ta* aprearniim-t* detdt logo
ef*r*> d*ri«ent*a do* Comitét.
Oyrrn Ove no ertanto. orlm*
Ur o Comitê ê «u* propri» dl*
r«-!o*t« e a a**emMíís de mss-
tu do» filiado» *o eomüé. Nio
ê but«*ndo erirntaçlo em Par*
«Ido» ou na foTrisçlo de um
Partldlnho anienorso n» prlü-ra ao ParUdo Comunlsia. ou*vamot fortalecer oa Comiw*
ivmocrliieot. o que drvemo*
ln*er. ná» comtir;lii&«. que prr-¦-• --V.-.1 ao» <¦¦¦;¦'¦ t lutar
para que *-¦.»• pottusm um
procrama de luta fonr-ido á
ba»< da prepri» rr»ltd*dt do
local em que ** encontram *
vlrrm: é ievintar 14 dentro a
luta contra a earesi!» contra
o interralltmo; é prornerverramp»nb» d* »!fabfH*aeao do
pc*vo: é ceftrdfr o direito de
voto par* os sr.alUlwtet e par*o* toldtdos: é firrr allttammto
eleitor»!: é recUmu água pa"»aeu bairro. » Umpe s de uma
estrada, etc.

Nunca ser4 suficiente restai»
tarmot a importância dot rv-
mltêt Democátieos para a for-
macio da Cnllo Naclcnal. paraa luta em favor da Demoera-
cia. para o apoio firme e de-
cldtdo I açlo democrática doa
parlamentares. Que at eélutu
dt Eoaso Pan Ido, ninda na
quastAo dos Comitê*, liquidem
tu» maneir» pouco eficiente de
trabalhar e façam doa Comitês
centro» (tiros de lut» do povo,orgtntsmos de unidade, atra-
véa da açAo dlarla e comum
pelos interesses mínimos e Une-
diatos do povo.

IV — TRABALHO
JUVENIL

A Juventude sbsrcs os Inte-
r•-.--• - -. mais profundos de nosro
povo. porque Justamente ela 4
um dos setores mais vastos d»
população brasileira. Em qu»»lluaç&o vive a Juventude tra-
balhadora, p a r 11 c u la~mente
aquela mais explorada e oprl-
mtda. que é a juventude cam-
poneu, todo-, o sabemos. A Ju-
ventude operarl*. os Jovens
camponeses, os Jovens (ilhns
do povo, vivem r.una situação
miserável, sem direitos, encon-
trando-se quase que completa-
mente desprotegida, porque de-
sorgar.Izada. Sim, cama~adu, »
Juventude » t A desorganizada e,
o que é mais, vive sem pers-
pectivu, sem esperançu.

A quem cabe o dever de pro-
teger a juventude, de defende-
lu, de da'-lhe novu esperan-
ças, de organizá-la. de uni-la?

E' a cós que cabe essa mLi-
a&o. é aos comunl tas, é ao
Pcurtldo, que é a "Juventude do
Mundo". Cabe-nos unir a Ju-
ventude numa ampla frente de-
mocrátlca, ruma organlzaç&o
de frente única de todos 03 jo-

ttn* dt Hrtvtl ptr» • a-.i. eo*
««ii.!. <...'.'.i* (,» «eintneittnttt
do latcüato. qt,* amt*etat •
tini ituei :»d« do* povoa,
ceitir» o ittitfi«turno, p-.-i
«»i. .;;:ei ,,-. pf„ ííhk *. rui-
lur»'-*. t-v-m;».«. t r*<!t»ti*u*
A unidade d» juventud» um
uma »ií:i:!it«çía m»r-*nt* para
a i.(ii;»c« de nouo potv, Ba
ttfá parte do no.to grande mo*
tlíistnio democrático • profTwt: a t::n (edoo c*t pau*-, » Ju*
\<* :-.i.i<- «c.-ii «.-m:. um fa'- .'
de tivorm» itlevo n» iut» pe!»
drttrocrtelt * ptl» pu. »". »o
) ¦-¦'.. rata unidade da Juven»
tude deve ter • preocup*;*ç)
r : :'.»!.•' dt '.•'••»> O* COmUClS*
ia», i- ••¦) .* o unldad» é po*.
atrai, i'-;q-.i» oi Jovtn» têm
mais eniutitwmo. tem um pro»
tundo tentimento p«utoti«o o
pro«rr*iUia têm tm 11 ai mt»
no* prrconcritrj* arraiga.: ¦ o
: -:.- i -f ¦'--..-::::,.. «Hie 0* tdUl-
to» o ot «elDot. moiit, em
suma, a tlluaclo poiitic» DOO*.':<- rcriiicòe* masnlllru parao trabalho dt muuu Juvrntl,
para a .-.•-•» ptructp»elo ativa
em todu a» organira;or* Juve»!•'--. tm (odoi oi lugares or.d*
o» jovens ir*balh*rn, euudam,
vivem • te ditertem. Podemo»
e ,'.-.-::..-. organbtar o* Jovent,
a começar pelo* Jovens <;>fa-
rica. rtparet » moçu, vi'/irnte
rtplortooj rm no» et flb.-icav* *<:.;:.»- e a quem » leittlaçlo
uabaihUta condtn» a taiariot
!-,:::-.¦ embora tnttalhem uo*
to quanio ot adultos. Devemot
dtr pa:!lcuUr atençlo toa de-
;..-í.i.t^. ;.-.'. luvent* nos sLndi-
«ratos e crtá-loi qutrdo nio
existirem. Devemos, em suma,
compreender a Juventude ope»
raria, que 4 numerieamenu
importante * a malt ::.-».--•.•»-
da em lomar » unidade de tod»
» Juventude num» cxpreuao de
toda a tua forca e entuaiismo
combailvo • favor de um» eida
maU feiu e dlgn» para todos
ot brulieirtat.

('.;::.;re reconhecer, todavia,
«pie todu u inietatlru de
trabalho Juvenil vêm tropeçan*
do por um lado c» graitc« to»
<:.-.;) --.-•.'.-, a tubesUmaçio
deste trabalho por parte doe
oomunUtu. E nio podemos
dlxcr que umot ajudado, como
era devido, »oa ctmaradat qut».'.'.-) nesse trabalho. Tanto
que, te organizações JuvenU es-
Uo frteu, se o movimento dt
massa* Juvenil decresceu, te-
mos responsabilidade enonne
neate fato. Depois de termos
dirigido um» cltculu sobre o
trsbalho juvenil, somente ago»
r» toi que » no^sa direçáo criou
uma secretaria técnica tspecia-
::...',.. e independente para OO*

, tildar e fomer\ta.ro trabalho do
Partido entre oa jovens. Retta*
nos, agora, nfio cair no mesmo
erro em que vínhamos Incorreu-
do em todo o nosso trsbslho de
mas.'as. Resta-nos fazer com
que todo o nos.o Partido apren-
da a fazer trabalho entre os
Jovens. E que esse trabalho n&c
seja obra some-ate de alguns co-
munlstu, que ele seja resulu-
do de uma açfio planlflcada de
todos os militantes du células
do Partido.

Por outro lado, nada de que-'
rermos execuur esse trabalho
fazendo planos por cima, ldea-
Usando programu Juvenis, que*
rendo unir certu entidades Ju-
venls que só têm cabeça e náo
têm corpo, isto é, que náo re-
preientsm a massa.

Somos de oplnl&o que u
nccsu debilidade» de trabalho
juvenil te acentuara, nfto por
falta de capacidade dos comu-
nlstu Jovens e dos comunlstu
cm geral, mss sim porque per*
demos de vista a Importância
dn movimento juvenil, r.va é
uma questão que agora deve
nas preocupar fortemente. Lem-
bramos que na França o Par-
tido Comunista francês cons-

UU*i qu» |t»nd* paru d» Ju*
vtntutt* eru* lá * . i » ¦' <¦¦ »
toa » hflltffltjl dtat *l*m*m<a»
!.»'.: .-ei.:»:;: (ja DttVO .':»:.-
cê* Aqui no ii * :t ti» nto
«: » (oiaitruni* mu » iüí: -r.i-
d» *• irtetonastot. ma* ê tu»
«Stnu qu» o eltro rtarkmut*. t
ouiru* t-iemtntoi de !* tipo dlo
a -u •'..-..-;».. * . ;..-:.: da que
cos. t.:»r»r a juvm'. -d» d»
ldeule*t* fatrltia * r»»«on»rt».
do etiictsmo. da fai'.a de f<«no* teut <:e:•.!;. -i. It-rl-i» d*
.- • » - da '¦»•.» oo anal*',¦-•*•:•¦ teta a tateia do
i.oío 1'ar'tda. Slgtunot » U)>
d:etciú de IMftto Ctm»"*d»
Prr<i*% quando dt» qu» o P»r*
lida Comunl*!» 4 d» (tio o d#-
fen*«r m»l» r«n«rqufnt* tio
relvtndkaçéf* d» Jurrntude t
qu* por Uto procurtrã ajudl-tt
* erlrniA-ia ttn tua» luiu.

O qu* dettmot fu«r. por*
Unto. 4 prorurtr. »pror*lu.»do
Oi p» »oa rtttlladoi pelo tr»-
b»tho de m»'*u Juvtnll. ttu»
11'.'.*> na unlilcftçlo do* rttu*
dante» em aigunt Estado» a
r.a fundaçla dt clube* d» :-»«
ta. eonsolidu uma organtu*
çio ampia, verdadelramenie re»
preenutlva do» Jovens de to-
du m claaitt, f ti" t Idto-
lotlu. trjtm comunuut eu
nao. capu «U unir a Juventud»
da !'..•»•!'. Para itto. devemot
(''¦•'¦* logo promover luta» pe*
lu .-¦:¦ :•- t->.--'. mlntmu noe
lor*!* de trabalho, devemos inl-
ciar uma grande campanha
contr» • reartiruitçlo do in*
tr-rrattsmo e pela tcberaei* C»
Avrembléla Constituinte, e, »
ba/e disto, organirar cluora de-
moerAMco» nu eteolu, clube»
«-¦• ¦:'¦¦>¦ • • ree-cttlvo*. no*
bairro*, nu flbncu. centro»
cuüuralt » grtmto» d» optra»
rio» e estudam** de Partioo *
tem Partido. Qut essu orga-
r.Uaçoet da Juventude tejtra
c*enf!almenU dt mitut, como
dls Prw.es. porque cio podt-
:: -v dUpentr tempo e * ' r-.c
na crtaçlo de o*ganlraçoe* es-
pecliica* de Jovtru eomur.lt'.**,
embora etUjamot dltpmtot »
formsr e educar quadrar Jovens
c» Ideologi» manitU-leninlti*.
que é » teor!» que nos ensin» ¦
luUr praMcamente pelas inte-
r'.-.-- ¦ mais sentidos d» toda a
Juventude.

V -— TRABALHO
FEMININO

Na ampla frenU co trabalho
de massu da nosso Partido,
trabalho qut se toma dia a dia
mal» volumoro. um doe setor**
que menos tem merecido, ou
melhor, que nio mereceu ne-
nhuma »tençlo especltl. foi o
trabalho de mtsjt feminino.
As organizações femlnlnu, todo
tquele poUnclat conibttivo tur-
gido com oi primeiros Indicio»
do asec-nso democ_átlco «m
nossa terra, u lutu que »»
mulheres empreerderam. oa co-
ml-.és democráticos femlnlnoa,
tudo que de positivo te fes e
que poderia ter sido desenvol-
vido. pratlcamenU velo por
Urra.

"A mulher Um em notsa
Urra, apesar de todo o nosm
r.-r.... doa preconceitos bur-
guetes que a prendem esclusl-
vãmente ao lar, aos filhos t I
eozlnh», um» grande tradlçfio
de luu. e, ainda recentemenu,
foi nouvel seu papel na cam*
panha de ms sas pela anistia,
em ajuda á FEB e outru. K
ainda mais. "A mulher, como
dona de cua, mâe e esposa,
aente. mais do que ninguém, u
terríveis conseqüência» da crls*
qre atravessamos, a caro" tia que
toma cada vex mais difícil »
vida do povo e da família. «
ninguém melho- do que a mu»
lher para compreender o qu»
há de Ju to em norsa atual 11-
nha política de ordem e tran-
qullldade, de luta paro a de»
mocracia e contra os golpes
salvadores": estu sfio a» pa-
lavras d» Pre-.tes proferidas no
seu Informe de agosto, no "Pie-
no da Vitoria", mu que nfto
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for»m *provttia4»i ;- -r r.M rv-i
I »!.»;... . e «.--....;:.'.»;-. ttV
tn» *« d** mul'-er*t,

t a !e -tii'.* p»iu*!Ptçao d»
B-.vii.r-r na* «:.:.<-«« deniuíjf:»
qut fti({» dtrt.lt» :•«!«¦ ter •
mullirr no mct.mtt.to d» Unia*»
Ntxn.tt»! *. portanto, «-ot ot*
uno» d* BOM Ptttl».

O '.¦•¦¦¦ ;* ' '¦<¦ ¦¦¦¦¦ — ¦ -. * nto
•c-i.m <» o tirüorasio, «nat um.
bem » p*nie;p*çio »ti>» tio
muiu* mulhtrtt ra ramptnh»
ettitoul. t peru::- r?.-.« ta -eo*
l.-.-i !:'.iJ. •:- .¦i-'..*» t».« po*
demo* liquida* O ;:< íed»
qbo . .1 '.c dt teto umsrm tm
nouo PariiCo ronu* • »tu»(«a
l»:.'.::» du ntuihtrta. Oora
tf «uo. par» ir:...'.»:... i ne
prática cam ta) taiaao dt rei*
¦ta, preenamút eomteax a ver
nu muiherr*. nto wmtnt* co-
bradoru » ttpectsiuut* no u»>
b*lho d» tin»»;*». Prrtlumu*
w.-.-i --¦ qu* • ctut» oo »¦ -. i
do trtbelrto frmlrvino e o* ¦¦-<¦-
bílldid* do muvlrnrnío o» m**-
ata a du o g*ru**côe* f*mint*
nu re ide no faio d* que «ma»
nto gtnhtmot a» mulhtrr* ov«-
rtriu p*r» u .:-.::.-»,--j :»-
:....;--. ptr» dirigirem o mo-
t.:-.-.-, dt •¦¦¦ ¦-¦ %-¦ feminino.

Pormtr quadro» .;.-»¦:-. fe*
:¦•:..-. ptra ' •' u*b*iho, de-
•envolver orgtiiUuo*» dt mu-
oa, o unlitcu tt** g and» con-•..:.»¦'.-.- d* popuUçlo • ' «-' ¦ a
dt !-.--. pai*, t unia Uréia que
o no**o ParUdo prrct&a «»¦ -r
rtaluar tem adiamento. 1U
pouco Umpo, ot'ebrou-M «ra
Paru o Ccngreiso Mundial d*
aiuliiere-, oc^c «10 mllh&et do
multirre* sa ttrertm rrpreten»
Ur, ¦¦ ¦>¦¦ '¦ • «••¦-•--. dt pao»
de importância para • luta
pcU garanU» da pu contr» o*
rrmtuietcfnlea «to f»xismo;
ptr» » luu da mulher em fa»
vor d* mus direito* economl-ot,
políticos • toclait; par» » to»
luçáo dos problemu da educa»
çáo da Infância • ca Juven-
tude. dtndo parUcuiar a ¦ :.,:.-j
4 luu contr» o fascismo e u
tdétu milliarUUs que embrute-
cem » Juventude: r. ílrtair»'»-»-
te. . •-- » estruturação d» Pe-
dtreçáo : . . ..-íiw* 1-.* o*-
eional dt v. ...-.-<»

!.--..- decUoe* têm grande
Importância par» o futuro du
mulheres de nots» Patru. De-
vemos lutar Incessantemente
ptr» cobrtr » dütanel» qu* co*
separa dot demais países tm
relsçáo ao desenvolvimento do
trabalho feminina. Temo* em
alguns Ettadoi do Brull ura
numero d* mulhcru «uptlor
ao doa hornen*.

Mu «fto u mulheres que,
melhor que ninguém, podem dl»
ter de tuu relvlr-dlctcGei mau
unUdu a lutar por elas, da
maneira orgtnlz*d«. A's mu-
lheres comunlstu, ao Partido,
» que ctbe em primeiro lugar
estimular a criação de amplos
organismos femininos, qut co-
mecem de baixo par» cim», o
cio como os que «xlstcm aluai-
::'.':.¦¦. que aio oganlsaçúe» dt
cúpula, que náo exprimem nem
u upiraçoes nem a realizado
da situação du mulheres.

Devemos lutar agora para
que. em eada organlzsçio d»
ir..v :•-•-, prlnclpalmenu not
sindicato» e oomltês populares,
sejam criados dcpartan.er.tos
femininos. Devemos lutar par»
qtie sej» con.lltuldo um centro
organizador e moblllzador d»
mulheres bra-llelru. com vis-
tu a untllcar u mulheres numa
ampla assoctaçáo que surja de
uma vuta açáo du mu. eres
0 por meio de um congresso
feminino represenutlvo de to-
du u proltssões e ca'egorlu
de mulheres em iut» pelos seus
direitos. Devemos criar no
Brasil uma secçáo da Federa-
çao Democrática Internacional
de Mulheres.

VI — TRABALHO
ELEITORAL

As eleições tio um formlda-
vel fator de mobilização, or-
gonlzaçáo e educaçáo polltlc»
do povo, direito que o prop lo
povo conquistou depois de du-
ros anos de lulas que n rcaçáo
mar.teve contra ;uu organiza-
ções e contra o seu Partido, o
Partido Comunista.

Tivemos oportunidade, por
Intermédio do trabalho eleito-
rol de 15 dias, de levar ás
marsos o nome ghrloso do
Partido, cosío programa, nos-
sos candidatos, c, o que é lm-
po: tante, tlvcmcs oportunidade
de en lná-los a lutar organiza-
damente pelos seus dlrclios.
Ej.m eleições foram uma prova
para o nosto Partido no que
diz rcpelto á sua Influencia
Junto és massas. Votaram em
media, nacionalmente para cada
membro do Partido, de cinco »
sois bra llclros nfto pa tldarlos,
de acordo com os números for-
nccldos pela Secretaria de Or-
ganizaçfto do Partido. Dal con-
clul-se que possuímos larna
simpatia na selo rias marsas.
Quer clrcr que Já podemos nos
con leierar uma força'poli.Ica
poderosa em nos;:a Pátria, En-
tretanto. 6 Justo ressalta- quo
nfio chefiamos a conseguir »
votação de toda aquela masra
que compareceu nos nossos
comícios. Precisamos, portanto,
trabalhar muito mal. do que o
fizemos para transformarmos o

•voto de melo do enstno num
melo de luta para a emanei-
paçf.o da classe operaria e do
povo.

Para os comunistas atuarem
melhor nas próximas eleições,
laz-se mister ncentuar alguns
fatores que podem decidir da
luta eleitoral e q".c influíram
na iiltlma campanha, a saber:

1) Devemos ter uma tática•eleitoral Ju ta, subordinada a
princípios e não a lute esses
momeotnneos. Na.sa tática
política foi Justa, porque re-
forçou no.sro Partlcio, porque
deu marfim a que nos ligas-
somos a grandes retorce da po-
pulaçEb, que antei estavam
afastados de nAs, o que nos per-
miiiu atua" como força política
independente; porque a-irovei-
tamos a luta eleitoral para eciu-
car a marsa e organizá-la, e
nüo tivemos das eleições uma
conccpçRo aventi:re)-a, de Par-
tido eleltorclro. Mas a nossa
tática eleitoral tambem foi
Justa, porque foi a maneira
nova de encontrar aliados para
as cleiçõc", permiti-! que trou-
xesemos para nossa chapa
elementos democráticos e sem
partido, representatl-os de va-
rios Interesses da populoçáo
brasileira;

2) Devemos ter uma boa or-
ganizaçáo partidária, forte o
disciplinada. Onde a organiza-
c&o aproseutou-so mais sólida,

OJkNJ o Partido íunetenet» coma
r .; .'.'.. bOtVMO Ml «MU té*
tu)»*, U .*'.:.«ii. • em..» mti»
r«*. 6*0 l-»-4t> 0 |-e;,i.il.S,4M
f ;*hi porfae titm nrttt ur*
r--rtu. • Rt» •¦•*.•- do t ¦¦¦¦ o
í'. d.*» o» ptnutt ii*t»!!>.•>. ttu
tc.;> ;-. >a« tm eonia ceiu» ron*
•v.-.U.i ..!,;. lia» q-4* a'..».'a !ii
«m »!gun< dt»»*» »vuc*av Dai
e^teluirmot qt'e •> t.;¦ w.-* ro*
foiçtr n-.-M l'*r:uo nat toa*
rt*saa » maiitr:pi(i* m*lt tm»
;:--¦•¦ pelo rvcrii».- tnu
t> -••.*:;!• * aitdaa. 4 bate ee
trabalho do marau.

li Oettmoa ter um» luwto
«.••;:.» oom u n.*.-. = »«, gttno*
InliUrnCi» 6M u .u.Un.vi d*
¦Matai,

i..-». itm ddvtdt, t » •»
;:-.:.»'¦ qu* --i fea mtlor o
i:-ím a'.i-re-« . n- '.»» f,-',,r*-..
A* debtUdadtí do i'*r'it> ne
trabalho d» mauu, que hoje
.-.!• r.i:i.«.! foram • nos^o vrr o
grande .'»'.•¦: :.-.•*¦.:¦-¦¦ qu» pqr*
mlliu á ¦•"..'- ainda nattu
«!rl(6«*, ».-..-a »r »; n:*»-aj
mait atr»*»du do povo br»*
ulflro.

4) Dtv»mo» Ur um* miqut-
n» d* propaganda efleltni*. qut'.-:•- a umpo todo» o* meio»
d* divulgação pata It.ar M
pOVO MM ;•'.'¦'a::.s t •-' *
.»:..'.!•:*¦-.». 'i.«'..-. concordam
que » falta de tempo no» prt*
J :.:- : C vtrtot ,-n '.!-,.! d*t-
d» O t '¦;¦' d» 30 d» outubro
*U o fato de utaraoa empt*
nhtdo* na campanha da Ormt*
titutnu, com todat u nouu
forças, concorreram para o
rtiardamrnto da ne**» propa*
g**d* r:-¦.:. .-*:

6> D*vtmo* ier um plano de
tinançu. Not a campanh» do'. -¦ . ¦•- fo) boa. ma» ;•••-•:»
ur tido maior t mais bem orga-,
r.Uada. Aa ccnuibuiçoc* «r«e»
iaram o apoio que u ma.uu
dlo » noiso ParUdo • qu» o
nouo PtrUdo mereceu t con»
flanç» du muru;

6) Devemos Ur umt teerrU-
ris r:prc!alirad» tndep^ndrnte.
que fornrç* *o Partido tods' u-.:--.'r.:"••» aobre • lei eltüoral *
mattr.ai* sobre o l abalbo elel*'.«.*'.. Procuramo* fazer o má*
ximo ntJte terreco. mu not
reeenUmos dt debliidtdet ••:-
dtnie* com o *cúmi'io d» tra*
balho da teeretarU eleitor' com
o du oofat («creurlu Nom*
exptriencl*. de outro lado. nto
exutla e agora ê qu* ?••.'. .--.. :o
obtida.

Canaradu: quu* tudo tt»
Uvt .-¦:¦.'.-» no* na campar.h»
r.-1. .--.'. k inegável, porém,
que o •:--¦•> de nott* atua»
çto foi reconhecido Inclusive
pelo* nosso» Inimigo* mal» tr*»
dlciontls. Nada pode *¦ ¦ ¦ ¦'•'
que tr---...-. um grtnde sucesro
eleitoral, alcançando mais dt
600 mil voto* e fazendo li ou
15 depuUdo). FOI com a noas»
campanha eleitoral, foi com a
táUca ledepsndente do ParUdo
que pudemos desmascarar *
limpar o Partido de muitos
oportunUlM * tralior*s. o qut
clarificamos como o msior
êxito desU campanha. Em
pouco tempo fizemos uma cam-
panha dr-nocr4ilc» que nto en-
cont*» ptrklelo nu nossa: lu-
tu polltlcai ;¦;-.-..-.res. Dursn*
te o pleito pudemos verificar o
enorme potescUl combttlvo d»
cluse opertri» e do povo, o he-
rolsmo tdmlr»vel de nossos mi*
llitntes, como foi o ctzo do*
flscsts do Partido, de todos
tssea admlraveii companheiros
que nacionalmenU deram mala
uma llçto d» abnegaçto revo*
luclorarl» e de »madurecimen*
to político, provando que o
nosso Partido é de fato um
Partido de novo tipo, educador
de homens de mentalidade
nova, forjador de homrns de
tempera especial, de defensores
de uma grasde caura. da cau»a
da unidade e d» dcmocruU
par» o Brull." Pudemos ainda planlflcur
naeloi arar-Me o trabil^o do
Partido, com uma atividade
enorme d* ioc*"« «i v- •" -**m*
bros e dirigentes, » começar
pelo cama'ada resiej. i.ve-
mos asilm uma vlsáo mal- ra-
clonol do ParUdo, ficamos co»
nhecendo melhor a organizaçio
e a influencia dos comunistas,
tivemos, enfim, todo.- o «Siri-
gprtp-s UTt exT>er!»iKl" vw» •
respeito, náo só das necesslda-
des e fraquezas, assim como aa
forço do Partido.

Alem de outros erros, estA
evidenciado que » maioria dos
Comitês o Uduals náo compre-
endem a queítfio dis preferen-
dais, uns usando de um llbe»
rallsmo externo e outros de
uma rigidez exagerada, que
rfto contribuiu cm nada par» »
vitoria de nossas chapas.

Entretanto, 6 deta dlrcussfto
que vamoi extrair a maior
soma possível do eypnrlcnrlu
de nossa atlvldnde eleitoral, ntl-
vldnclo que constituiu Inteira
novidade para o nosso Partido
e da qual vamos nos enrique-
cendo de ensinamentos pre-
ciosos.

>Com o resultado das eleições,
deve o nosro Partido Iniciar
outra atividade completamenU
nova, atê u.itfio desconhecida
para seus rallltr.ntes. Vamos
passar a fabalhar com um tipo
diferente do luta, com uma fra-
çfio parlamentar, com uma fra-
çfio comunista na Assembléia
Constituinte. Nossa fraçáo dev»
ser, daqui por diante, um dos
prlnclrmls centros moblllradores
e organizadores da mossa: mas
(-••¦*, vi! ser uma fraçfo do Par-
tido, queremos dizer, um nu-
ciso comunista com 'arefas lm-
potnntcs e especiais d» de. a
da mana e do Partido, com
tarefas de organlzaçfio proleia-
ria e popular, naturalmente á
mntilda qu? noTn e::perlercla
crescer, mais viva e produtiva

- * » *{*/> O-m MtW MPf|»
!.."..!!..» rw Ptr:*n.ínio * f»te#
«ta* inirrestet d» .---.. .;•*.-»-
ita o «Ia poro.

Ma* qu* n «t iiMrV»m M m-
limai ' ¦!•• r- •• a un-.«-
mot de rtrelhtr tudo o r**ul*
' . - . d»1 :.•-«»» dttctMtV* nt*v*
U UntTtO, » d» tf"1mr. do»
r*msr*d»t. » r»mp*nh* *Uiu>-
r»| qu* «ermme-4 no» indto»
qu* rvvtmo» intclu » •:•.«•.*-
rr.ef,'. tltlUr»! dted» Jt. rvs* ta»
du» , .* drvtmot tpr«**<mUr o
funr p*op*fn4» d» no**» prt»
!«»!*!» • d« : •• i 'i '"»'.»

r«rn »nU«rtd*n<'U. qu* arumoa,
rnflm, tabet t!t»r a ) u «Iti»¦. •*: com todu u rttvtndlctv
co** d* ca-ttrr tcotjomleo 0
j-liiu-o í« poro, «mo » et-
rrttia, » lula contr» e i-.'«-t-a-
lumo. » lula p»U unlto i»".>-
nal. Ügkçto ? i» qu» dtr4 *
lm»gem do ctbo «ititor»! do
:. »i tipo, como toda» corwmr-
dam que ot comunutu d«Ttaa
ter.

*.-:•»v.j dt tmparurteia Mt»
ltixt qu» nstU tftpa iiii--':: •*
»--.-.- o •.:¦»£¦¦ univtr»*!
P»r» prw*¦..'.-.-1¦¦-« ra» eon-
-..••»• •-¦¦-*'.:-»» d* tv>»**
povo. o putldo ComunlfU. pe»
toda» o* ttu* mliiunu*. nberi•,:;»•-»* um p*d:to na Ittt
r*i'.IUca, aprovttundo » mu
rlrttorai para ligar-»» ated»
mal» ao povo • org»rl*tVto,

VTI —• I30LIDARIEDAD8
E OUTROS TRABALHOS

DE MASSA
Mu o campo d» trabalhe de'

r. i---,.- tbranre umb«m » te»
!IC»rt*d»d» pollUca, o movi-
mento d* *Jud* * aocorro » te»
dat as -".:•!.» da rtaçto t do»
rejtos do fstcUmo. » todos oa
ex-eombstenirs ds estus mun*
ditl d» .-'-'- • > povot. a
todu u ey>l»i!v!dsde* oprimi-
f ss, coma Judeu», « » todo* o»
'..--• de !¦->•:.' -.-'.«J d* r.»-
turrr» mi de ertdemlu t outro»
maiu «tocUlt.

Ho terreno d» •elld»ried*do
e »Jud» «o povo «p«nhol é a
; :••¦•'.- -. grandt obritaçao qut
irmos d» cumprir »m maurl»
d* eoltdariedade humar* * po»
lltlca. O auxilio que deve ter
¦'i-'.-» »" bravo poiro cru* eon*
ttnu» n* tu» nto pela Ilqul-
daçto 'dr Pranco, fu parU do
nossa proprU luU para ga»
nharmot * pu • *«*.lrn»rme-
o* remar;escentt* do fatclJNM
no mundo. Com o poro portu-
irue-t e o povo parartaU. teme*.
tambem o dever de eumprtr
nova *olld»rtrd*de democràti-
ca * anti-fftt-eisU.

O mesmo te d4 «m rtlaçt*)
At coletividades rttntr.gelra*,
rflos direitos democráticos st*
postergados e cujas onrantra*
ções podem ser centros de luta
p»l»s liberdades demoeratles*,
nto só desu cciettvldadea,
como de todos oc brullelro*.

Ou*r» iaref» dl* respeito 4a
orgsnlstções de auxilio ao»
mutilados vluvu e ortto* de
guerra, bem como dos próprio»
cx-combatenUs.

K.tamos .ubestimsndo ou eto
estamot sabendo faxer o tra-
bslho de muru nessa» a*»*»
cUções. No entsnto, podemot
transformsr tod» solidariedade
num amplo movimento politle»)
e tntl-ftrcist» de ma'su.

Camaradas: A discussão dera
nos trazer cxperlrnelu que fa*
tem dúvidt melhort* t enrl-
queeer. tento corrigir, »eu»
Informe.

E concluindo: E' e tr»b»lh*t
de musas que deve decidir do
vttoria de no-u Unha polltlc».
d» robenri» da Assembléia
Cons:itulnU, do poder para o
povo e para seua reprttenUn-
tes. do poder par» » promul-
gaç&o de um Estatuto, de uma
Constituição verdadel-aTK.n'*
democrática, de acordo com a
nova situação surgld* no mao-
do e em nossa Pátria.

Como Impedir que oa reaele»
narios e fascista» se unam eon*
tra nó-, como utilizar u con-
tradlçõu entre nossos inlml-
gos, como empurrar para frente
os aliados vacilar tes da classe
opera-la, como to-nar sólida
» Unláo Nacional? E'. pelo tra-
balho de mossu, pela nossa
açfto Justa e con;equente prin-
clpalmcnte entre os tr»br"ia-
doros noe sindicatos, porq í *
unidade da classe operaria, por-
que é a unidade sindica! a base.
da unláo e de todo o povo. tv
pela nossa llgaçRo com os eam-
;v.]i. •-, pela organlzaç&o dt»
grandes ma sas populares.

E* pela marelr» oom qu»
soubermos organizar » Juventu-
do, as mulheres e todas u
massas popula-es. E", enfln,
pela fo-ma com que atuarmos
dlonte das correntes políticas o
elemrntos aliados, é de nos»
açfio, portanto, que depende o
cumnrlmcnto de noasu pala-
vras de ordem.

Mas do trabalho de marsa 4
que depende também o fort»-
leclmcnto do Partido, a com-
précnsáo melhor da nosf ori-
entaçío, do maior conhíolmen-
to dos no-sos quadros, da ca<*
pacldade de mobilizarmos * or-
garlzarmos milhões de brul-
lelros,

Nosso Pa'tlrto, que vem pro-
vando nu últimu lutas do
quanto é capar:; os comiinls-
tu, que demonstraram tanta
dcdlcr.çfio c hcrol*mo na cam»
panha pela aplica,fto da Unha
política do P rtldo, os comu-
nl-tas podem e devem levar A
vitoria, superando bossas debl-
lldades atuais, a luta pelnUnlfio Nacional para a Demo-
cracla o o Progresso do &ra«U.

JTOTamia
FABr^iaÇÃO^H^PROPRlA

ATENÇÃO, SENHORAS F SENH0R1TAS
Nas suas compras de pela, capas « mmtetmx,
exijam sempre de uns fornecedores a marea

"A MARAVILHOSA"
Rua Buenos Aires. 332 Fone: 43-4659
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A DEMOCRACIA PROGRESSIVA POR QUE LUTAMOS
{CCWfcUiMf} IM •* PtitM

aseiste inimu d* OiH*»*Sa u».
t>ert4itita qu» 4«.4j|t4t»« roo» o*
t«4iuiii4wentea do fatetitm pt*r*«ju« »n»J* S bem diversa a ti*
ttiHío »ia ihuíwIo dsquete eu»
que c.-is»ar»u4» arostuiiiadi**,
*Uí!» riisr o tatuipiü ttetp****

g1 Bf«ttto «jue tefdwmj»! a
aimmeáo to hua diwpioa iu*lar, ram» iqaata Muyntcj,rf
t> aitiMI.at.i', prtaVO 1.4 liluri».
ata (.«ar «ttt, r»»m um mui»».
paio, t..í.. nsi, .;u ua rixnbateft'
ft» wuiu44f«i.«» a i»it.Mfí..í»«íil
t luta contra aa forta* tnter.
VefsrWi-.tsia» lr?!Ui'.ifftã * tio!»»-
<t«*a Íajo **r|rfí>0 tel Üf.t--
4*.:4".il:.cii!c ttl.i.l»,:. 4» po.10*mas n*o preso, O 4**iwn4»ii!e
picicrm ei»*t4'te t»n* um ***•
owtaiiio, acbsmte que to um
te»4*4, poderia lu«?r aqt+llo, Pa»*
taite pm um 41ÍU4UK. tujin
pslqulatriro, o dtrnor do ma*
o*t«»»ii4 mainiou-" embora, tte»
p»>u 4te ler fofiaiatido qu* ete
•atava no pleito sem to tuas
facultiadei meituu. Wio tm-
porta que noa «""ysldt-fí-m teu»
te*: BOfitlntwnBl a lutar pela
UquUiaçio úm imm to fa».
eterna e 4o naílaiw. Rate* «iu
fa*...-. novo», i: de***» iwqu*.
taot fato* novtas que m cita o
irande povo, O prottiuiado
nlo pode pciiur atrasado, »;*
Beeeaarw que to anatl>4 pro-
fu:..'.4ti-.r!llc CH a>....:r.i!..r:.-.. 4
para saber o que tm de novo.
Pe pos«# «to* arontsvimentM.
perfeme* perguntar depois: Há
alto ds novel* HA. sim, ).-•*
e«*tate»f*eso pacifica entre o*
povu». >: to compreendendo Is-
to A que ' •:.; rten dem.: ta pa»*
tetras do grande Sudin de úut
"miramos numa éorna ite oe-
tenvoliuncnio pacifico". Maa A
prrcUo lutar ;«r teu. A;r-»r
«tu .-.'.'-. agourrlraa tio impe-
riniiim» tatkinarem o fra<a*íO
tia cottterrticia 4te 8. 1".-.»:.:•. >
4a Califórnia e. tífpott, 4la dt
tkriim. »', ftiialmente, ta em-
t.:,.'!.•»:.-a rm arco com o
fracasso da conferência de Lon-
d: -.. Mas st c-itevt a CnlAo So-
•rtetica — firme como uma no-
c'¦-.. v. a Londres sucedeu .'.'.¦•-
eou que foi um passo A frente
oo desenvolvimenio da pas. A
reação mundial teve de capl-
tu.ir maU uma ves. Ilal» uma
tes prevaleceram as comiiç&s
para o títabeleeimento de uma
pas duradoura para todos os
poros. K um fato novo turgt:
• Unilo Soviética puiidia tia
administração conjunta da co-
tentes t mandato*. Na velha
Liga das Nações, dominada pe-
loa imjxrtelUlaa, essa acmlnls-
tração -conjunta" na reallda-
de era exercida por um co
interessados na exploração do
po.o submetido A 4icp-niiencla.
Sioje, 0 multo dlícreute. Na Co-
rela, por exernpte, * URSS, In-
glatcrra e os Estados Unido»
estabelecerão o "fldcl-comiuo"

por cinco anos depois do que
t* C .i ,.i teiA tua independen-
cia asugurada e se govcruarA
j-or si mesma. E" Isto o qua
irrita os caixeiros do capital
readenatio coionteador, os Cha-
teaubriands e tnitros Wüiiam
Viiif.c por ai. Esse Cbateau-
briand, que andou agora por
Wasftuigtoii e Londres, escreva
da capital da Inglaterra que a
conferência de Moscou foi um
íí.íc.i .;. Juiteinento porque na
Conferência tío Moscou a rca-
çâo recebeu novo golpe. E o
jornalista, passa a atacar a
União fíovieti.n, bastante irri-
tado, opinando quo o oriente
europeu 4s,à sob as gorras do
imperialismo rus^o.

E diz textualmente:
"Fala o comunicado aliado

tu restauração do espirito dt
coiauoraçfto que, cm Londres
ee rompe ;.ua em Moscou sa
rcarilcuiar. A que preço, con-
tudo os dois "parincrs" dot
soviéticos alcançaram a coopc-
raçfto senão do sacrifício uos
teus prlnel;los e da sorte das
<lemocraclas balcânicas? Onde
coiiaram o Reino Uuldo e a
tlulúo Soviética as fatias com
quo, matar a fome insaciável
tio russo, : :..ij 1..1 pde do vi-
zinho c do seu amor próprio?
O imperialismo eslavo nuo A
diferente do imperialismo ger-
manlco. Sulln pedo a subiuis-
são dos vizinhos tal qual Iiitler
exigia a vassalagcm dos Esta-
dos fronteiriços do III Rclcb.
NAo devem existir soberanias
ao longo da fronteira soviética.
Só Estados vassalos. Uõ nuções
satélites, girando dentro da sua
zona de Influencia. Moscou
sancionou uma serio dç canl-
vetadas nos Imortais princípios
pelos quais se bateram os Na-
ções Unidas". E vai por ai aló-
ra. No entanto, é com esse vi-
r.inho soviético que o povo po-
lonés, utilizando a sua ajuda,
consegue liquidar as bases eco-
nõmtcas do fascismo para ga-
rantlr a paz e a democracia
em seu paLs. Lamentemos ape-
nas que esteja tão longo de nós
este pais que auxilia os seus vi-
zinhos a esmagar o fascismo.
E se constata apenas quanto é
prolixo o sr. Chatcaubrland no
cumprimento das ordens do
seus patrões.

Em nossa pátria, hoje numa

i*»»!'*e to 4te»te»>a* mm aa
graitéta aa,toa ttm Uter paiaem *#teaiG* diaim to wtítetv
d ,*Ci*«i4»dt em rsaiM poim.Iiaaw «!*r toam r««.iu* pa»
ra magirir motn» auwt tm*,
*'•"= a reatao tm mm p*l»
Um •MHfflO qu* tiat4i-.'.*» pt*>itmti.ift* a varias i^uuut
teiiiu£4j, pmBníui tevar a
ciciu, i4i»»,iu ujíiii.t. t.„ lano
•'•a 4.'arVL>c« fot .!U*..J.Wu («U
i ,..uí4. euauê«!a, A Dete uma
|e*ia i«v«i»f *«» VUa teatwt,
A* q-44Í .-;*,:. i;«c l li dr-palt um
tol\ ma :<r '.:.<.: ia>taim«nte di*-fétida, to maneira vlUemt.
»í.i4 M (MtltftUM do i ... qu*•penu h dmeftte. Isto m«ir»
o quanta umumm lutar
tlmJt.

Aprotima-M o i»ovo 4^Hftrr»a
NAo uimo tiuttot um*. .:.
(.vnliefíuií** o i«ni tituutr. o
íeijíiil Puiíi, q«#, n<*t ultima*
4tes ano* *ate*»> inümament*

aliada A mau fero* ret^So tm
DOAM p»Ut* Mm nlo oUtariM»
pSra 4> p»:;a !.. tt .: r»,;i.t«*, O
genífal Duna M *i*ito e tua»
re-ptmMbüidtdM agora «Ao
muito grande* para r*>m aque>
te* que lute votaram, liso
tramt»». lambem, as» tuas rt*-
[.¦:.ii*::!'».:t4 em vtr'u4e »
teiia «liuselo to fite* econó.
Ritca a, eernequ*!-temente, po-ttirt. em tuma Um Ca* ». t.j
qua ete recebeu foram de bo-
ment ;.•.:¦¦-> qu* querem o
bem 4lo lira»il. que aspiram
«ieihôrt* diM par» o ntst»
i ¦¦¦ i .*-«» voto» nlo devem
ter traído». Olhtmoi com fite-
ta ot tfimteeimentM e eT*!i4mo»
ill-ío-.lü» a a*>-..ar lodot (V* ItOI
reaimeste democrAtlro» do novo
governo em beneficio da povo
/iout,c«-.•..* dominar iniiúr-
palstV* pesíosli, ttrrtllcto* qut
representavam o tangue do
r..4v<» sangue. Olbamot para o
fu:ufo governo dUpo»tos a
dar-lht o n<ivn> apoio, mat dl»-*. •"• ¦¦•» também a luur pela
democracia, contra qualquer
retroceiso. 8«A loucura pre-
te-ilcr que o rtotto povo podr-
rA aceitar a volta ao regime dt
força, do qual uunot há pou-
ca A violência dos dominado-
res cncontrarA fatalmente pela
frente a vtelenda do novo. Lu-
Buaoa e lutaremos pela o*dem
e pela tra-qullldade interna».
Mu lutando pela ordem e pela
tranqulilda'** n&o detearertvo.
dt lutar lambem txmtra o fu-
cismo rcmaneicente em nota
patna Aoa tenhorts da reação
caberá a resporuabllldtdt pelu
dr.*«racu qu* vesham a atou-
tecer ao :•.¦.¦•• povo. Detxart-
mo» a esses tenhoret a res-
ponsabllidad» peit guena dvit
riue. por tesso, venha a ter
desencadeada em noua pátria.
Podemos dtier. entlo, como
Marx, co Manifesto Comuni».
ta: *0 ;¦.- -:--*.r'.i: i nada tem
a perder senlo sou cadeias.''

O inttnunenlo da nossa lula
pacifica serA a Constituinte.
Beta o futuro parlamento ura
parlamento novo, um pula-
mento como Jamala existiu em
nessa terra, um parlamento
onda hA uma representação
comunista. SerA uma pequena
bancada, multo pequena aleda,
longe de traduzir a consciência
política do no*so povo, teu
apoio ao nosto Partido. Mu A
uma nova arma de de: marca-
menfo implacável; (Palma* ta-
trondosas). Essa fração comu-
nists precL»a, co entanto, do
apoio do próprio povo. Lem-
bremos rmo foi devido â pre.*,-
são popular que a Constituição
de 1931, Já A última hora. re-
eebeu o artigo mal» dcmocrátl-
co. oqtieie que garantia no* tra-
balhadores o direito de greve.
Foi o povo, cm frente ao Par-
tamento, que exigiu dos parla-mentores a Incltüfto daquele ar-
Ugo na nova Carta em elabo-
ração. Foram elemento» do
Partido Comunista. A frente do
povo, que encaminharam aque-
ta exigência e a fizeram vlto-
rlosa. Mas o povo por si só, Iío-
Indamente, não ó uma torça.
Ee só serA uma força orgonl-
tado. Dai a necessidade de
ucllo de todos pa*a que o povo

te organize e poisa lutar pelos
seus direitos, i: i unlfto e In-
dlrpensavel, união de todos os
homens, do todas u crenças
ou Ideologias. Não vemos cato-
llcos, pro!c:tantes, espiritas ou
ateu». Os que pretendem uma
luta rcllgiora entre nós estão
fazendo trabalho de diversão.
'.».':¦> querendo desviar o nosso
prvo da luta por sua» rclvlndl-
Cações imediatas. Não se trata
dc combater crenças rellglca*:
trata-rc de combater a mlscna
e a fome. E' o próprio povo
que deve organlzar-sc e lutar
organlzadamer.te, dentro dos
melo» pacíficos possíveis no
momento. Que ele saiba res-
ponicr por milhões de bocas
no .primeiro brado do primeiro
dos nosso» deputndos cm defe-
sa dc um principio democra-
llco.

Concidadãos! O Partido Co-
mwiita. consciente de suas res-
ponsibllldades, acaba de rca-
llzar uma reuntão plenária am-
pilada durante a qual deu um
balanço de suas atividades nos
últimos quatro meses e traçiu
suas tarefas próximas. Cens-
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Um (tatjiaitta it Imíí Carlos Pttsttt, owmáo promuiti to o ducarto 4e etaerrameoto do t",-o àmpUaSo
tattmos, pela critica o au*o>
tll'.!. a 4(4* MOMO tr«twI»»J4. qu*
o Paruno ainda nlo mi* tu*
fkleiiirmenti) ligado As '¦¦>*•-¦_-.
No entanto, p?m'am« trr um
Paititm capas «te aitaüar ml»
II, <> Ma;. •¦»:* que 0 PSttlUO
;k-mu* realmente itiiijir a» gran*
de» tt. j-,-.»- do nosso po.o, e tte»
(«-«a-aito ter tuna Unha polui*
ca de eiaate. uma linha ;«>.i'.í-
ra ind*-: endtnte. O* que lutam
para que o Partido marche a
reboqti» da burgtuuia ouSo
truUUtO O* (OVO. Cf.:; it!. .-. o
tecurtamo, como crttteamot o
i?twr'.uiiiMit.i E' -,:.-.. com-
preender o que A o Partido. Ot
cwmuriUiu prvclMm comprten-
der que nao t pottirel a mar.
cha para o tiocialumo tem a
eiiuiiuaçAo doa inlnugot do
Parti;*} lio» teus \*--%.<» 4e 41-
reçAo, Somente com » elind-
nsçáo destra detritos que «u-
tumiii o maquinumo úo Par-
U4o «crA posiivei estruturar-te
um PuUdo que teja uma fo ça
combativa. Essa força tó po-
dtrA ter o Partido Comtuthia,
a vtntTuatda tjoeJoMddS 4o pro-
letarlada Esse Partido -¦....
enquanto existir capluiumo.
Podem lançu contra ele todM
as armas, todu u tetrlgu, to-
dM u calúnias, e ;odem ot to-
nlioret da reação pensar qut
ela foi llquldtdo para todo o
terny.-e. Tudo Mli lnÚtU. Ele
c.-.r,-.:r;-i.:4 a tsltUr. (Exclama-
çóet, patrau).

Dts Lenin: "Os homens tem-
pre loram e continuarão a ter,
em poiliica, vltlmu néclu do
engano «tos detnals e do ptvprio,
enquanto n&o aprendam a des-
cobrir, -tetras de todas ruas
frases. declaraçtVcs e premeuu
morais, religiosas, rxtiitlcas e
toclais. Interesses dc tais ou
quais classes. Os partidários de
reformu e de melhorias ver-
sê-lo sempre burlados rela» de-
fensores do velho, enquanto n&o
compreenderem que toda Inttl-
lulçi» velha, por bárbara c pó-
Ore que ;..¦¦'•¦;¦.. se tuitem-t pela
força ti-.'.:,.. ou daquelas elas-
tt» dominantes. E, para vencer
a resistência destes classes, »õ
hi um melo: encontrar na pró-
pria sociedade que nos rodela,
educar e organizar para a luta
u forças que podem — e quo
por sua situação social devem
— fornecer a força capas de
vencer o velho e crear o novo".
(Lcnln, "Obras Escolhidas", vo-
lume I, rg. 67 — Ed. Lcnauas
Estranjeras. Moscú). Mas o
nosso Partido nfio estA no céu.
Possui todu as qualidades do
nosso proletariado, mu lambem
todos os seus defeitos. E' por
Isso que nele penetram os ca-
iniili.-i.,, os traidores todos es-
tcs indivíduos que vim paia u
¦¦ .1 ¦¦¦•. fileiras para minar o Par-
lido. E' preciso compreender
que nos encontramos num.» per-
manente guerra, a luta de du-
se». E numa guerra náo é per-
ml Udo que o soldado seja um
Indisciplinado e favoreça no
inimigo. Isto 6 traição Assim
teuibcm na nossa luta política.
Qualquer lnàl .cipllna é uma
traição ao Partido, ao proleta-
rlado que cie repruente, ao po-
vo que o apóla. Dai a rigidez
da disciplina partidária, embora
seja uma disciplina consciente
e dentro 'do 

Partido seja norma
o democracia mais pura, .» ver-
daccüa democracia. Fazemos
questão de que dentro do Par-
tido cada um exponha seu»
pontos de vista, suas opiniões,
com a maior clareza e com a
maior coragem. Este é o dever
de todo o comunista. Mas ae
vence a vontade da maioria
contra a vontade individual, o
vencido deve ser o mais ardo-
ro'.o lutador para que a vor.ta-
de da maioria seja levada á
prática. (Palmas e exclama-
ções). A disciplina em norío
Partido é. por isro, algo lncom-
prcensivcl para aqueles que
nfio querem compreendê-la,
aqueles que acham que demo-
cracla parildarla ó impor d
sua própria vontade c uma vcj
que nfio conseguem fazfi-lo por

prettleerr a vontsd* da maio-
ria, coti-idetam )o«o qu» r. -
ram iraldo*. quando, na «sida»
de. «Aa r.rs ot traído'?»*- : •¦¦
renas te:reiulger)t«4 rwgvar.
dando a disciplina no como
Ptrtldo. 4*ortKitmtei de que A
trapetilvel a vitoria ura a
esutenria de fcm Putldo Co-
munltla entanirado, c «•*«, ,;;¦.¦
ciplinado. Veiaremot pela uni-
da4e do Partido como vela me*
pela mtmna do !-.>«.> dlm

M i«; iw que tomamos
tt-.r.ü.u-. pr&urat para a ellml-
i.a;*.i do seio do noa*o P*rtido
de alguns c,t*'t* traidores. Uns
qutrirm liquidar o Putldo, tem
qualquer tuoterfuglo, arabanto
rtsttin rom a «anguar-i» 4a pro-
iriartedo Ctou«-4 queriam errar-
tar o Parudo a um golpe ar-
mtdo, tm prlndplo de lHi.
Todo» tabemos o que teria
acontecido em tal ciso. A rca-
(to olhava justamente uma
oportunidade de*'u para dar
cabo 4o nosso Partido antes que
ele ','¦-¦- um grande p»rttdo a
!!»rs»r o apoio du grandu mis-
tu do n wi povo.

Na realidade, uns e outro»,
lutaram todos contra o prole-
terltdo, r.--.-:'vii o teu mu>
Mcre, com sua proposta de
unllo pela unilo com teus
cantos dt terela /taando
atrair o Partido para mar-
char a reboque de ouiru for-
ca*. Hoje. esses indlvtduot n&o
4mgantm maU a r.tr. :-.:<¦ m Drs-
r.....-.-..- •ra.T.-í.e dellnPtvamente
pcran*.e o proletariado e o povo.

Podemos agora aftrmtr que a»
abrem novu perspectivai pua
a Unl&o Nacional que almeja-
noa. A nossa sraia principal
para forju essa unl&o estA na
tribuna parlamentar. LA, nós,
comunlstes, ao lado de todu as '
força* que queiram marchu ao
nosso lado. iutaremos pela rtvo-

^aç&o da csrta para-iasel»ta de
2'.'. pelos direitos civis e os mo-
demos direitos soclsts. Lutere-
mo» depois pela promutgaç&o de
uma carta dcmocr&llca que no*

aurture novas fonqu;*:u poli*
tu** pira o pwa brarainto. íte-
tsma* pronto» a roiaharsr < < n
tô4#», est fníemas a m&o a Io»
dM os qut) e/iiserem dar um
pa-iü ívo caminho »"a demorrs»
ris p.T umi medi.ia demo.-rAH»
ra ao nume*. »a)ut.'*moa sim.
pteimrnte que <» representante»
do povo na Parlamento *..-;»m
hontitea para com o povo, rum*
prstn o* e*>rapromlsM» que as»
tumiram prrante o povo. reitl-
tem o que premeveram, A unilo
com a UDN e f» K*-iuer.la D»-
morratlra o puitel - numa
tt&o conjunta No entanto, te-
remo* tointulsrnics no des-
mucirsmrnto dos que tralr.-m
seu mandato, no cesmastsra-
mento daqueles que pn»raotondo
rut» tetarSo pela drmorrtcls
ajudarem a irsçlo.

WMjrida-làcs! Companheiros
da Pariido Comunista! Qtr.-o
eh»msr a atcnç&o da todo» para
uma qurst&o que te apreienta
cada te» mslt grave. Sabrmo*
que nada rausa n*. t» «'.arme oo
ca*»::»! eelenlrsdfir do que a
existenrta de um Partido Co-
munisia que possua uma linha
política Justa e se apoie num
fone proietarteJto e num povounlflefdo. sabemos que o Im-
BfrlaH.mo «<u» armou IHUer. o
Imperialismo que nlo qu's evt-
isr o fiurrra aprcs-cnts-se a-o-
ra com uma nova face. como
eimpe&o da demorraria. NSo
no» deitemos levar por lavras.
Oihem»* para o nosto conilnen-
te. Ai estão exemplos de como
a aç&o imperial!*!» te mascara
a cada passo de entrada demo-
cr*,tlx>£ora. ajudando a derri-
bar ditaduras que crt.ma de
fa*cUta.t psra mcihor Incompa-
tlblilcá-lss com 4» povo» re»r»ec-
tivos e com o povo norte-amert*
cano. Vimos hA pouco o golpe
militar da Venezuela, logo de-
po!» o do Bruil, uma temttlva
de golpe na Colômbia. "•: por úl-
timo outro golpe mltPar na
Rer.übllra do Haiti, onde uma
ditadura foi substUuids por ou-
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A DOLQRESIBARRURI EN FRANCIA
Por LORENZO VARELA

TAPEÇARIA
ELITE

Rua do Cntcte, 245 —
Tel. 25-5705 — Rio

Tapeçaria — Dacorações —
Móveis Estofados e

Armador

Consertos e reformas com
a máxima rapidez e

perfeição

y/k 4

fr\ dí*'dt?ra. Verao* «*o»no na
Aigtmtins — emte oiitto um ta-
»t*ino éesse* *;» Ojw "*ui*»h»«-
riearto", uma «iitadura miüta-
»i«ia — trí4?r»r*«»e forte jiretj*»»
«to casilal fs*"nop«ii»ta cftenl-
fj»4«f. Naquele pai», o espilat
fu-,.-!-. -!¦» A haje o hdador
mais Ir.tíamisrnie tmu* em
rovfjTt. um governo reatlMia-
rio, ruto ha nesar. m»« çu<* *
rm eeral amcíentedo i*» Mr.
Ríttde,*» como um ri*.rr>i> na-
sitia. Ora. rom^inhHrt-». ron-
eídasiites. tod»» ubem-*» 4>i»# ot
tí»st<» nartetu tis Arttnun»
i-.s • ilt» malwes nem mal» ite-
idgooot do que no DtatH lia-
bernos qi» es ralte» ersiiTaíinl-
cas «to nasirtr» »obr»nt45rm
tanto na Arscnttn» (-..mu em
noíto nais, aqui talve* mal»

{«rolurda* 
e mal» nmnlas. E

»io nio impfde que j*.-»s»am*a
encaminhar parifitamenle o
no»*» pai* para a Uímorroela,
dl-pfn*&mto qualquer jTtitfçii
do» M'. Braden o flerte. Uo
doso* to no» proteger rom teu
lílo d-mc-ráilro de rtitima ho-
ra. Mas enquanto Mr. Uraden
luta tâo enearmcadammte pa-
ra ©britrar a lmoten".ar-te a de-
mocracia na Arcentin*. nada
di: contra o governo reado-
narlo tío Parasitai, m* ainda
mantém presos jtollttctu rm
campo» de concentração. In-
címpatlblltead» com teu povo.
Mr. Dr-tícn i*nda dls tobre u
Inttma» rcla-6ís da Governo
norte-americano cora o gover-
w» fercamense reactenario. tan-
guiriarlo e fa-dí-ta de Franco,
na Espanha. Mr. Oraden. »í*e
di-.etpu'o mal» novo de Rui
P...:t:«-a. t?n!a. fliwlmrnle,
apenas criar c»mdlçc«< irará
uma eu-:::» civil na Arqttitlna
e. Inirigando, para uma pos-
tive! r.: ::.» entre o nosso povo
e o povo nrgentiuo. Ewa i:uer-
ra terá uma guerra Impcria-
lista, de luta por materiu pri-
mas. por mercados de triso e
comes, uma guerra entre o ca-
pitai financeiro inglês e norte-
americano. Alerta! eonclda-
d&os. Alertamos prlnclpnlnun-
to ca ne *<n Intelectuais, que
mal» '.. ':.. •:.•¦• te deixam
contaminar pela propaganda
du agencias e dos Jonr.ri tns
a serviço do capital coloniza-
dor. Sim. r.a Arcentlna existe
um governo reacionário. Jfa»
cabe oo poro argentino dsudir
sobre ecu destino (Exclamações,
palmas demorada»). O pc\o
argentino saberá acabar com
esse governo rcadonarlo, como
o povo brasileiro e o povo chi-
nés souberam dar puio* de-
ri iv- i no caminho da demo-
crada. O governo de Chlang
Kal Shck 6 multu vezes tnate
reacionário do que o governo de
Farrcl. Chiana ÍCal Shck c o
r. .i it:.. dc milhares c milha-
res dc lutadores antl-fasclstas.
Durante a guerra contra o .ta-
pfio, enquanto u tropu comu-
rüsta» chinesas lutavum cnura
o Invasor, Cldang Kal Shck
lonc.iva suas tropas contra os
comunistas. No entanto. 03 co-
munlstas chineses acabam do
concordar cm firmar a paz com
esse homem, sendo poderosos
os cxércll03 comunlstes, cue
durante anos souberam lutar
denodadamente cm duas íren-
tcs c manter sob um regime
democrático um vasto terrlto-
rio da China do Norte. As ha-
ces cm que foi concordada essa
paz contém cláusulas que slg-
nlflcam concessões Já conquis-
tadaô pelos argentinos. Kssas
cláusulas r.So: l.° — Conceder
ao povo liberdade dc palavra
o de consciência c garantias
contra a prisfio e Julgamento
ilegal; 2.°) — Todos os Parti-
dos políticos serfio ii-n ¦: ¦ pe-
rante a lei c poderfio nglr aber-
lamente, segundo a lei; 3.°) —

a g«v»*#T4« tor*l pi«(»**ir*rA atí»
«MtVeSMa «r*B It**-* M ltA|«M
amem whlam. ?*'» - o»
ptSMM pMill*»*». fiWN ?*. IM!»
tom eijaqiiiii* qu» **W?
ram «im* mjwi***. § R*PjW»'
«l aasU pmm *w ^«Wo.fviua t* »?, «Jw hA ai mm
uqw * g»r«i»i» to que u
m$m mllo mm • imrmi»»-
r oue o* fjfiiufitua* f!»»"**
emt*&mcw, M "»ew m
m*te*«*U«"-" !».«!»», 5* t
imim* mnm rm m« favot o
twiie a te*H**» V** cnnu»!»
HÜRMÍ m eensa &#«•«•
esahcmt, ms *!!(*?»*»*»', m qu*
«t*»*amí»! rua!» Mrtgu* to pro*
teiartado» B* ftftUl qw» tvn*
Mm m eorauiitete* ehlewM
Ma, t^reuntetrtos, entAo. twr
q»;e ofifi ee*?«a d# Mr- Briiea
e*jnua o gw»?m» wtjetutoa,
que r*4a A itos mat* iraftV!»-
}W AteftÇia! Aiertal m***'
mm isõo* slrMu A* manmu
éo eapliAl eeíianliad**. que pro-
ruia lanear o nam p«« n-.»1*
itterra e«n!r» o pow »w|»ntU
nai prrramtr largue ile o"«*t-
Uii.il* r »ráen"-!i«» numa teta*
tura d* lal ordem, numa teta
ertir* do!» !mr>#riall«i»o» nlo
|nteiM*a nun ao t»«»**o pw»
nem a» puvt» ateenUno Ms»
«e,it»*m«H a reiiwa d» qu» i**l4
o dinheiro do etpitaíwm* reto.
nteadaT vai «er tnvrtrtldo na
prc«srsção ideíliNtlra d et* a
a-urr-at ?•'*' tf-*-btirn*» dditda*
qtanto a ttto.

Quer*» voltar Aa mi ha.» pa-
tevra» inlrtali. De*ejamrt* pu,
4irtícm, :r9r*qui!id*d» para o
nmo pai* e para o mundo Lu-
tarrrríiüí 4r<|ii'.ttemrnte pela de>
mt»cr»eta. pela melitona da»
e«ndlç*r* de *i(*a do n«»o
p»ta Enquanto a»Jm tglrrao*.
faüarA a ruça rrsrionarto* o
camba tlvel para atear a gu«-
ra q;-e ionh»m IXvemos «lar
íempre atentos. tV a adverten-
d» que. netle momento dirt)»,
em *nome da Com!*'lo Exe-
eutlva do Partido comunista.
a lodo o povo.

Sobre o próximo Cor**tciao
tío Parilío. PrwtM dl»e:

ResttJvrmí»* convocar o IV
Corsrrts do Pa:tído. psra o
dia 31 de abril, era Isomenajrm
ao grande luiartor que lol Ti-
radrnWA. Pwe *erÀ o Cons 'er*o
da «Tonsolldtç&o do Partido.
Dele ,*airA um ParUdo ligado
As grandes matu do noese
puto. um Partido capu de ar-
rutar mlliiões de bra'!telro».
Dele tairío ot novo» dirigente»
do proletariado, aquela ho-
mens que. tendo vindo debst-
xo, telam eiMihicic»» verdadel-
roa dlrtgentet do p-otetariado
em noaa terra. Mu para que
o Partido po**a realmente dlri-
glr u rrar.drt miuu é necet-
rario ttear-te a etes cada ves
mais estreltameete. Ainda to-
mo* debets ro irabalho de ce-
lula. Os organl mos bAMcot do
r,(H*o Partido p:ed»am ter uma
vida realmente celular, preet-
tam. ct»mo uma verdadeira eé-
luia. aer um o'gan!*reo vivo.
porque to aísim teremos ura
Partido vivo e capas de atuar
corno a vanguarda eeclaredda
do proletariado. E' através du
célula* que o Partido se lisa no
povo. E\ ainda, atravé» da» cé-
lula» oue atnorve o que preva
e elimina o qi*e nlo serve. E*.
polanlo, o trabalho fundtmen-
tal dos comunlstes fuer com
que cada célula do nosso Par-
tido viva eelularmente. como
parte de um grande todo, cuja
funçlo é IndPpensavel pata
que o todo exlrte. f" esto a de-
cisão mais teria, o resultarfo
mol» fmportoefe desfes sete
dias de trabalho. E' cecessnrlo
oue os nossos militante* nban-
donem qunlnuer sectarismo. O
comunl-ta nlo t o que vive a
bater no peito dizendo que é
comunista. E' o que melhor re-
glsta, como um slsmôgrafo. u
menores reivindicações da ma*-
sa. Os notsos Inimigos nos ri-
dlculnrtzam por que levantamo»
es*a» pequena» reivindicações,
porque pedimos dlvcrtlm-nto»
pare os bairros pobre», porque
pedimos atua pnrn os morros.
C!ompreende-.»e que usim njnm
os nossos lnlmltoj. Eles têm
toda* as diversões que lhes dl
o dinheiro ganho facilmente,
tem elnemu. tém tudo. O povo
precisa de diversões, de festu
populares, como a» que estão
organizando os comitês demo-

rrtVttts» e s-st*» **-;*
«sitVidk-tiis t»*:, ftàfa-a t;.-." ,
iMbfi em. itmmim eHWatofãiàm

t^-Mtw ^IÇr *IM™ *W 9 * S-» -¦¦ ^i a»

(SOVO, W »iAí» MidWiB&í •,
ttniiídimem* «o teu tis ¦ J-t
pOMike! Um |*i|-*.M .
M 4e«4i«.*r»l 4*s*. i
|0d94 «t d*e»4ãfMlM ' Ml t
**4»wuiiU!M • itjte tmiutsr pelu mms m-
ftaifiira». mr o-atnu,-
M, talam fie* nu«ut<--
tm, Mini** «to Ptiitía ...
ttot to tAavt, amtti
íijtti*»Meu«KiW**(..s -.
4a a rtvofatrt) ao §&**<>aa luta,

O fast-iimí» Mte m ,«¦ ¦ =
OHtfgado e o Hnpefl»:
Iraqueíitte li.. .- ,. t, .
curial noMil dia»,*. • ,
«9 erganiiada o m at»».;-; ''.»
Capantma e Plimu* M-.>•
mat* RMlani tmaiilã %
gente e-amunhi» njc.cr ¦ ..¦ .
nlo tel quantM ano» 4*
Hoje. a que ente» assava i
danado vos tela ro4i>a úmtma
núaimo de ProItttrlaAaa
como ttmadst ei*!!*» p-» itlR;
U4t do pfiiUteitefi» e n» \m%
«NirantKsdo, »A aaittntilea »•*.
rompe em ***** e m tatv été.vi»ao(to o nome d» f*wfm
lteb*m«5 «jue o» Itanuat t tatu,
U roiunUlat atnd» ts, '.,„
totstmrnte anlquilaitos, £* «¦*>
tlto eliminar u bista *x»*r4a|.
er * 4to faiviiino em notita itn»,
NAo evt-te Con*! tucl*» Vnt,
mo* uma «tuaçao d* fa?e. ro»mo fr turno* no nw*o maielmn
de 3 de nwemtiro út%ttn 4»
golpe militar. O pnttto «m
ai temta» continua mm wuio
qua** bsranal dt hxer Jta »
aasfater leis. Impe a a m<t>
ponubllidade. Impera o !.;•*»»
tUitto mil» de ca-atío. Ji >*#
e.ute ma'a qualiu r taaauitl
lluUa da purera t»»m qu* »rw.
tentavam imta tenhorea oi rfet»
prema Justiça que t-am ttm.
tío* como anjos uitaitorr» lia»
Je o povo «ia oooicleai; tít t-4
qualquer govérr.o. drtoV qu* ^v»
tateia tubmeitdo a uma CM*»
lltuicAo taneloiada prio pia.
é capu de trair o pm K>
nhum govAtna fa;A n»iis 4
útil enquanto nlo tivtr o eaa-
troie do povo. Vijatso* a* ns»
rofattVes apsdr^nhadu que *-
ferem dírriamenle. F* vndiiiii
que exbtem o» co eu.-...-, u»
o governo tem autonoro!» pus
4tcother os candidatí»» dunit.
esdot. No entanto, n&o ctip
obitve o l • ou o 3.» tonr o et.
colhido, mas o qu» ficou to
49* lutar. Se te modtfsro» »
lei eieltoal. nlo foi para «>
difleu o rerdasirlo arl!:a «A
mu para re*olhrr os ilttr.*»* í»
povo. dos trabalhidore*. das pe»
qutno* func'onarios. dos rr.ttt
müeravíU. dot que mais !'••-.
e portanto dos que maH re rt-
voltem contra rsto eitada et
coisas. E* necftsa Io coaiprrea»
der que o tmvêmo deve tarjtat»
t ;¦<- aos repreientrntes da ps»
vo. Só assim será p^ttvel ter-
daddra Jintlça numa verdisiri»
ra democracia. O pânico -."••»
grtven antes é Wo prantie ;4
quando •»« leis atln-em e*«n*e-
tu estrangdrss. como a Utht,
elu retjoícdem. Só com a pie»-
tio do povo serA poss.vd f»r*-
Io* retroceder r.ovammte r.o»m-
tido do povo".

Prestes exortou ms's uma ns
to povo para continuar luun-
do, dentro da ordem e da tran-
qui.ldade, mas enerclrrmrmt,
por beus direitos e rm Ia' *
vontade do povo prevaleça. Ao
conciuir suu palavras a *«!*•
tenda se pó» de pé- vivando t
Prestes, ao Partido comunü'.» t
no Brrsil. Foi depois camada t
Internacional.

Exames de Sangue
LAItOHATimiO

Curvello ât
Oliveira

1.J04/.1WS nn

Tel. 92»mi7

DR. M0IS5S FISCH
Vlaa urtnlrla». Doença» de BMine»

ra*. Cirurgia. Diarurbto» *esn*t«, SV
flll», Onrtaa Curta* - a.teniblíu. ?*•
T° - Tel.: 22.1S43 - 12 M li ü"**.

ADMISSÃO GRÁTIS
Os menores que tenham o curso primai ío

poderão se matricular no curso de admissão ao
comercial, grátis, pela manhã e á tarde. *

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO"Carvalho de Mendonça"
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71

Telefone: — 22-67G6
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"A Arte na Rússia"

MOSCOU (Sovinform — pela
Intcr Press) — A editorial
"Arte" acaba de fornecer na
livrarias uma volumosa obra
do critico Bovlétlco B. Alpore,
Intitulada "A art0 teatral na-
Rússia". Esto trabalho se re-
fero fundamentalmente á nrto
dos atores russos desde oa fina
do século dezoito até princípios
do dezenove. Durtnto esse po-
riodo apareceram notáveis ta-
lentos dn cena rnssa como Ma-
chalov o Sohellcln. O autor do
livro relaciona o trabalho do
ator com o processo gorai do
tlesonvolvlmeiito da cultura
russa. Desta maneira seu livro
nfto ó unia antologia seca, ma»
um quadro amplo o profundo
rpm permito ver os ntores rua-
sos do paBsndo como homens
populares e democráticos,

Quem quer qua queira co-
nhecpr as raf/.es ila arto cmilcn,
tfio vigorosamonto desenvolvi-
da nos tempos spvliillcos, toro
no livro de B. Alpers uma pre-
Ciosa, fonto do Infor.unções,

fAtLM
WtWR

Al espanol tan solo ic es esta viua extiutia
y hasta ei hermoso nombre de Ia pátria le apena
Pero, escucha, Dolores, Ia voz que desde Esparw
buscandote recorre Ia amarga tierra ajena.

Escucha Pasionaria dei alma guerrillera,
corazón de futuro que Ia esperanza ânsia,
porque esa voz te llega cruzando Ia frontera
que dejamos mojada con nuestra sangre un dia,

Madre de um hijo muerto sobre Ia Rusia ardiento
detrás dei estandarte rojo como tu entrana:
oye en Ia nueva Francia libre, convaleciente,
como te nombran madre los varones de Espana.

Escúchala, varona, su rumoroso viento,
que viene dei Jarama, dei Ebro, cl Manzanares,
ei Sur engalanado y ei Norte somnoliento,
Ias verá mas azules, los altos retamares.

No Ia debes a naãia: tu misma voz te envian
los que en ella encontraron armamiento y consntelo
enteramente tuya, tal como Ia sentian,
de pólvora querida y maternal panuelo.

En vano Ia enterraron creyéndola callada.
Inutilmente buscan su verdor en Ias branas.
El aire de tu pueblo te Ia entrega aventada,
arrancada dei alma de todas Ias Espanas.

Dolores Ibarruri: con tu bandera al frente
una vida inás alta brota de nuestra tierra,
y ei mundo nos espera, nostálgico, impaciente,
por vemos en ia paz como nos viô en ia guerra

Una vida más alta, por siempre conquistada,
merecida, Dolores. Más ftssrte que Ia muerte.
Más bella y más serena que ei alba levantada.
Más fuerte, más que ei tiempo; que ei olvido más fuerti.
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05 DESCOBRIOOMS DO INSEnC/OA DOT OfERf.
Cm AO PÚBlICO BRASIIE/RO OS SEUS EAMOSOS
MODUIOS PARA 1'KOIFCÀO DOS IARES f DA
ÍA^Df HUMAM»-

ANOFEX
INSETICIDA E LARVICIDA

CONTRA MOSCAS E MOSQUITOS. tlDUIDO CARO
USO RURAl. SIMPLES NA APLICAÇÃO. PRÊPARA-St
COM ÁGUA.

NEOCID
LÍQUIDO

tONTRA MOSCAS c MOSQUITOS. SOLUÇÃO CLAUA,
ISPECIAl PARA TRATAMENTO DE PAREDES

NEOCID
EM PÓ

CONTRA PULGA5, PIOLHOS, PERCEVEJOS. »ORM»
GUINHAS. FAMOSO PREPARADO CONTRA TRANS-
MIS50RES DE DOENÇAS DA ÚLTIMA GUERRA.

r

XEOCID
EM PÓ - CONCENTRADO

rÔRMULA ESPECIAL CONTRA BARATAS,

OA. DE ANILINAS E PROo. QUÍMICOS
ISEIGY UO BtHASDI. S. A.
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